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ÂÒ PEREGRINO CELESTIAL

& FRAN CISCO  X A V IE R * 
Apofjtolo do Oriente,

J V f t o f o y  , sdpof* 
tolo , do O riente, 
g u i n d o e f l e  meu Éeregri- 

tio vcj]os pr.JJos 5 como j
de Eeregrinos, fò  de
p r o t e c ç a o j a h i j j e  alufypara qaj~ 
jim no rcteyrode recffo exe
leao maisbem compoos acertos
de feu  caminhoAdvém éniiii,
&  ipfe fuifti in terra uEgyjji-' 
ti flPeregrinofofles^ 
gt to para a Cidade 
refles como Sol allum
t j r m  com luzflsperegdece-

kdiaes
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'eflitfs virtudes ate chegar a doce 
Vatria de feruj alem do Ceo, conto
Predefçhtado^erçgrmoypor to­
nais tanta d vo/fa conta os Tcrc- 
Zfims-iá para laqfen­
do j aCidadao da quelTatria, 
ar ceeis ainda como cJ

7a terra}para j  nafemelhança lhe 
ui?fÍr.eis o amor ̂  &• nos enfineis a
todos o cantinho para 
\d lj cfbfôy feprcj ou nefle de(lerroy 
ou nr/fa fa tria  a vo/Ja principal 
ç:nprenpiyfapey voffoefe meu tra- 
çalho? para cj fc)acomo os yojfos 
pyrrceytOpO díd/YMS j -

•Filho, & Irmaõ indiano voTo, 
Alexandre.
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PROLOGO

Oitem efíe Livro a hiftoria de doí
us Irmãos Peregrinos, q do Egipto 

donde eram naturaes , com o animo de 
mc-horar fortuna, parrrram para terras da 
Pa!e!tina. Vem a jer em Paraboli ahil* 
fer a de rodo aquelíe » que leguindo os 
p.dlos» que neftavida leva,&íe&uindoo 
(Caminho, que tomou , on (e {alva, ou (c 
ccnJcna , Façoo neíta fôrma affim para 
mover 'a curinfidade do Leycor, como 
para imitar oeftillodcChrifto noflo (Vkí» 
trc , & Senhor, do qual diz o Evacgeltí* 
ra , que nunca jà mais pregava ao povo » 
fen. õ debayxo de alguma Parabola ,com  
que explicava a verdade de íua doutrn 
n>. Etfimparabolts non loptebafuf

A O

L E Y T O R -

No
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,t fto  caminho ,fcfuccflodefles Peregíl; $  
liòs tfcrá o le y to r , por onde lc vay ao '1 
C e o , èí por ònde le vay ao í  ferno> icrá f 
efte livrmho como huti r rGscyroda vida» 
ou morte fcmptterna,para quecònfórme a 
éíle governe áeôs paflos, 6t vcodoo naó te­
nha eicuzó, te te perder. Vay repartido cm I 
Icii partet» porque tanras (aó a& Cidades»’ ( 
qut Predeíiífíadó afldoo.acè chegar a Jeru- 
iwiemf Cif- que Icreprezeota a Beuiaven^ 
iuranya: E as lfss Csdsdes» ondepaílon 
Precito, ai# chegar a Babilónia, em que íe 
íigmfica o tcifcraor. Naó h í hifíorianem 
!ra»s cerra nem mais labida * pofto que a 
ers^ca deda os mais a ignora6 Qijero qui­
nei' coriliderala de vagar, verà nelia retra­
íd a  a hífíoria de tua vida, ou ique v iv i , 

e qúe tltvia viver, & achará ndla utilií* 
cociíniÊUíos para íc íalvar. “ ‘

J ' I
Valle.

Ê I C É ^
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L I C E N G A S
OO S A N T O  Ò F F IC Í  O.

POdefe tornar a imprimir 
o Livro intitulado Pre^ 

deftinado, &  Precito, &  de  ̂
pois de impreíTo tornara para 
le conferir,&  dar licença que 
corra, íèm a qual naò correrá, 
Lisboa Occidental 7. de Se­
tembro de 1 7 2 8 .

Lancajlre. Cunha. <Teyxeyra.
Sylva.Cabedo.

DO O RDIN ÁRIO .

V Ifta a licèça do S. Offi- 
cio fe ppde tornar a im­

primir
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primir o Livro de q trata efcâ i

Q Ue Te poíla tornar aim- • 
primir viftas as licenças } 

lo S. Officio &  Ordinário,&  | 
lepoisde ímpreíTo tórnaràá j  
Vlefa para fecoferir, 6c ta iar,' | 
k  dar licença q corraiem a j 
piai náò correrá,LisboaOcci- | 
letal i 8 .de Setébro de 1 7 2 8 „■ ; 

‘pereira. Cjalvao.Oliveira, '

aaó çorrerá, Lisboa Oriental 
1 o, de Setembro de 7 2 8.

DO PAG,O

Teixeyra, - ! (v
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P R E D E S T I N A D O

P  E  * K G  R I ] y
e s E y  i r m ã o  p r e c i t o .

I- P A R  T  E .

P R O E M I O
quanto n c ftn. v iJ  a m i- 

licamos, íoaios todos co ­
mo deflenadòs, ou co­
rno peregrinos, porque 

auíeiues da no li a patria, que he o 
C c o , ou com o deílerrados- delia 

A  pelo
JL
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pelo peccado dc /^dam, ou co m i 
caminhantes para cila pelos mereci­
mentos de Chriílo, vivemos aqui 
ncíle valle de lagrim as, ou como 
defterrados, ou como peregrino-. 
Expreísamenre noío diz S. P au lo : 
J)utn fumushi coypovâ i
mur àDomine. O  que nos importa, 
he  caminhar para a nofsa patria, fa- j 
ber os cam inhos, 6c procurar a en­
trada , para o que nos íèrvira de 
guia o «xcmplo da hiftoria, ou pa- I 
rabola fèguincc. ~ 1u

2

C A '
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^ ̂  'sPi VPi '-#> '-2*J V?> ^  ÍO ^  í̂ í V2Y ^  vií
& $ s í P e& '3;3  $$3 & «asH asâ

C A P I T U L O  I.
Dapatri*, />/?y r, &  famíli

Peregrinai &  defeu Precito.
M huma C i 11 a d e cio L; gypro.por 
nome Gerforj, qtie figniíjcadef- 
terroíviviaõ dons irmãos Aga­
renos de nação q quer dizer Pe­

regrinos,por ferem defcõdentes de Agir, 
que fignifica Peregrina, aquella quepri- 
meyro foy eferav* cie Abraham.Sc depois 
foy deilerrada por o lio de fua fenhora 
Saray. Chamava fe bú delles Predeftina- 
do,& outro fe chamava Precita PredefK» 
nado cra caiado com hfn Santa, Sc honef- 
ta Virgem, chamada Razão Precito era
caíadocom húaruim, Sc corrupta femea, 
chamada Própria Vótade. V iviío  ambos 
tão conformes com fuas efpofas.que nem 
Predeílinado fe afaftava hum ponto do ^ 
Razão lhe ditava, nem Precito] obrava 
niais,que o que Própria Vótade lhe dizia/ 

• Aij Tinha
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preâejlmdoPcregrinh
Tinha Predeítinado dous filhos de fui 

pofa Razão, hú macho por nome íiorn 
)t f<jc, & huma fcmea por nome a 
itenção. Precito aflim mefrno tinha cu- 
os aous filhos de PropmVontade.hum 
)3thopor nome MàoDefejo, Ôchúa <e- 
>ea por nome Torcida Intenção. Ornava 
redeftinado a Precito como a irmão,fen* 
o queeradellemuytas vezes murmura- 
o, ôc não poucas períeguido-, íó com 
j j  cunhâdâ fc níio corrí3> nem perooictiSy 
ue feus filhos tivefiem comella comtmi- 
icaçáo, porque fabia de quanto dano era 
cearemfe os filhos de fua primeyra idade 
om Vontade Própria. Eráo os filhes 
e Predeítinado muy bem creados, como 
ilhos da Razaó; eráo os filhos de Precito 
Duy mal doutrinados, como filhos da 
/ontade, por iíTo não combinavao, 6c 
nuvtas.vezes contendião. „

Era aefpofa de Pfedeftinaao Razao 
obre rnaneyra fermofa todos quantos a 
filo, ôç.conheciam ( tirando os cegos 
fcaváo perdidos por elUj íó duas emulas,
jqç tinha» chamadas Obftinajão, & Fay-
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xão, filhas da Inveja, por ferem cègis a 
nãoft‘ iáo..& por ifíoanão amavao.‘Tinha 
c$ oihòs deviftatlo perfpicaz, cjue não 
havia Lynce.que iheiguãíaTfe j porque o 
que a Razão não alcança, nenhuma outra 
vifta pòdedefctibr/r* Ãndavacom a cara 
defcuberfcvfem òsafteytes, que as outras 
coftumão, porque a Razão nem decores, 
nemdeaíTeyresneceflira, &com nenhum 
vèo fedeve encobriri TFnhà notável gra- 
Çâ para apaziguar contendas * porque 
aquillo que a Raxãonãó acaba , nenhuma 
outra-authoridadepòdeacabar.

Pelo contrario a efpofa de Precito Pró­
pria Vontade, era de pèffima condição, 
toda feyta a feu appétife; fe em alguma 
coufa a contradizião, notavelmêce fe ex- 
afperava. Era cèga de amboi os oihos, 
como he roda a Vontade,por iflo a cada 
pàfib tropeçava, & não poucas vezes ca­
bia i Srcom fer affim*erafammamente 
pr e^a d a d é Precito, •'d g tal rte, ‘‘q oe n e- 
iihu ma coufa ma is feo:tk,que moTeftarem- 
lhe,ainda levemeníè,Própria Vonude,"8í 
daqtii lhe vinhú-oP5-deígoítos,-qúe a cada1

A iij * pafla

&  feti Irmtio Pfecito, Pa*te I. 5
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tíTo tinha com todos.
Mandou Predeftinado feus dous filhes 

aprender as boas artes na efcòía da Ver- 
jdc . & mandou afl'im naefmo Precito os 
us aprender a política do mundo na ef- 
Mada Mentira. Aproveytàrao o s d e l re- 
eftinado com o eftudo dasDivinas letras,
: fo r io  cada vez melhores* deiaprovey- 
irão os de Precito com asopmiocns de 
itheo,Ôc fo ráode cada vez pey ores.

C A P I T U L O  I Í .

Cem Predeftinado, &  Precito fe rrfolver ao
a dejxar o Egypto , &  do , que

para ocaonnh» fizerao. .

E Nfadados das tribulações doEgyp- 
co, Sc dos enganos de fetisnaturaes, 

como Agarenos, ou peregrinos, q«c erao
Fredeítinado,&Precito. rer° ' « ‘ “ d2 ;
var o Egvp to ,que  heo m undo,&  bulcar
* r̂Vj fazerem com fua cutraCliLde,para neluiazerem ^

Predepnado Peregrino,
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&fcnfrtnUTremo, Variei. 7 '
família fin habitação, E confulrandonef- 
u  matéria fins efpofas R.azãó, & Própria 
Vontade , íem cujo conft lhonio davão 
pafib, eis que chegão das efcòlas os filhos 
cie ambos referindo as lições, que na- 
quelle dia aprenderão. Os filhos de Prè- 
dediaado referiao as cxcel lencias-, q'iie da 
finta Cidade de Jerufalem apregoavío 
os Profetas^ principalméte referiío aquiU 
Jode Davíò tGlorioft dicíafunt de te , .
Vius Dei Os filhos de Precito repetião as 
grandezas, que de Babylonia referião as 
Eícrituras.Scprincipalniéte repetiáo mui­
tas vezes o de Ifatas,
E como cilas razões erão alleg.idas das 
intenções, 6c defejosde cada hum, não 
foy neccíTario mais, para fe refolverem a 
deyxaro Egypto pela Palellina)PredeíU- 
nado a fizer lua jornada para Jerufalem, 
Precito para Babylonia».

Prepararão fe para o caminho, da forte 
que coftumão os peregrinos. Por habitai 
veftirão o da graça, que charoão baptifi 
mal} aos hombros lançarão a eídavitina 
cortada da pèlle do Cordeyro de Deos, q 

A iiij hc
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■i8 Predeflinado Peregrino, 
he Chr fio, a q̂ ue chamarão Protecçao 
V i virar na cabeça puzeráoochapco.que 
diziãoMemoriada falvação} na mão to- 
màrão o bordão de peregrinos a que cha­
marão Forraleza de Deos,cortado de hiia 
arvore, que fó no Parafo nace; calçr.raõ 
as alparcas,das quaeshõa fe dizia C.cnf- 
taneia, ourra Perfeverança ; ao hombro 
lançàrão o alforje cheyo cie bós propofi- 
tos; na cinta hum cabacinho*que chamúo 
Coração,cheyo de hum vinhofquedizem 
Çõforro efpirirualj nabolfa mercrãotres 
moedas, com que o maisfe compra, que 
chamão Bem obrar, bem Fenfar, & bem 
Fallar.

AlTim prevenidos os noflos peregrinos 
defpedidos do Pnypro, todas fuas ef- 
peranças, fahirão por huma porra, que 
fófe abre para fahir, & não para entrar, 
que chamao Abnegação de tudo* por­
que aqueiles, que huma vez ferefolveráo 
adeyxar o,mundo, ha de fer para nunca 
jamais cornar aelle.

© Biblioteca Nacional de Espana



z m m m m m m w m m m ® ®
c a p i t u l o  nr/"

V a pim yrajornada,
nado ,&  Precito.

é ‘ficu Irm̂ o Prec, Parte I  9

Ahiião pois Predeflínado,& Trecito 
do Figyptc, Sr caminharão por huma 

t ftrada t ommua,que chamão Vida cheya 
de mil dcfpenhadeyros, per humaefpeíTa 
mata dehuns arvoredos , enfadonhos de 
paíl'ar,a qucchsniao Embaraços da vida, 
S: ainda quea Precito lhe pareceoocami- 
nho breve, a Predeftinado ihe parceeo 
mny prolongado.

Não falràrãopor eftamata da Vlcja al­
gumas feras, como Lobos, Leões, Rapo- 
ias, que Lõ as payxões da Vida, quede 
algum mododetinhão o paíTo dos pere­
grinos,os quaes cs feguiáo a mayor parte 
do caminho , fem fe poderem ver livres 
delias aléo fim de fua peiegrinação.

Deftamafa fahirâo a hum vaíle muy 
íòmbrio pertencente a efle caminho da

Vida
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Vidâ, a que chamío Valle de lagrymar.a 
Precito lhe parecia de deley te, pelo apra­
zível de íeu arvoredo, pelo deleytofo de 
íuas flores, pelo frefco de fuas fontes, & 
qusntoaelleera, ficaria fempre a Ui,fcfeu 
filho Mào Defejo lhe naó lembrara as de­
licias deBabyIonia,Sí © exemplo de Pre- 
deftimdo lhe naôcaufaíTe empacho.

Habiravaõ aquelle valle varias fortes 
degente de todos oseftados , 6c idades,
& condições, os quaes todos fe occupa- • 
vaô huns em colher as florès,que naíciaê, 
outros em recolher as aguas, que corr iaõ, 
outros em caçar os paflaros, que voavaõ, 
outrosem fubir às arvores, q crcfciaõ, & 
naoccupaçaó deftas coufas aviaõ varias 
contendas, porfias, 6c diíTenfões. Sómen- . 
te huns poucos, que no habito pareciaõ j  
peregrinos,chorando repetiaõ aquillo de 
Davi d: Hei mibi,quia incolatus meus
longais tjl \Ay de mim,que o meudef- 
terro fe me ha prolongado:

Admirados os nofíos peregrines per- 
guntârão ahum daquelles.quechoraváo, 
o myfterio daquelladtverfidade. Ao que 

' elle

io Vrtlepnado
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clle refpondto deftaforte: fó nòs, ó Pe­
regrinos, conhecemos onde cftamos,8c te­
mos efta vida por deílerro,8r por valle de 
lagrymas efte mundo, por iflo veftimos 
como peregrinos, & choramos comodef- 
tenados. Aquellcs, q rés tão occupados, 
íaõ os que rem efta vida por patria,& efte 
mundo por lugar dedeleytes. O squefe 
occupãn em colher as flores,faõ os que fó 
t ratão dos prazeres,8c deleytes defta vida: 
os que em recolher as aguas,faõ os que fó 
trarão deajútar riquezas. Os que ícoccu- 
pão em caçar as aves, faõ os q fófe occu- 
pão em vãos,& inúteis peníamentos* 8c 
cs que procuraõfubir às arvores, faó os 
que fó pertendem os poftos altos daí dig­
nidades} todos eftes feenganao, íccami* 
nhaõ dirtyros para Babylonia, porque os 
jnaisdelles faó Piecitos. '

Temerofos poiètn de algum mào fuc- 
cefío, ou de alguma daquellas feras, que 
deordinanoinfeftao os caminhos, pedi* 
ráo a hum daquelles boas Peregrinos, que 
no Valle de lagrymas choravào, alguma 
guia^ ou çonftiho, para não perigarem

na

&  feu Jrmto PrecitOjPart.T. i  i
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najornada; dettlhes elle íinma cachorra 
nuiyco forte chamada R.ehftécia,&r ourra 
nniy ligeyra chamada Fugida, ambas fi­
lhas de hum libréo nuiy fagàz chamado 
Cpnfelho,asquaes foráotodo o remedio 
dos Peregrinos.

DefteValle de lagrymas fahirão a ou­
tro Val!e,cu campo,que em rigor não era 
diverfojfenão o mefmo continuado, ao 
qual chaniavão ValledaOccaíilo, que 
ainda q>.c á villa parecia deleyrofo. era 
porém de ruins ares,& peyor clima, por­
que os demais, que nellefcdetinhãc muy» 
to tempo, pereciáo.

Eflava Predcftinado contemplado com ' 
attenção., por onde fe fahiria daquelle 
campo, ( o que Precito não curava _) eis q 
vèfahir ao encontro hum Êthiope velho, ] 
mas force, a que.chamao Peccado, cafa- * 
docom huma Ethiopiía velha maliciofa 
por nome Maldade, acompanhados de 
huma copioía parentela, cujos nomes le­
ria nunca ac2bar-,fe a quiieíle referir: os 
quaes tsnto que virão aos Peregrinos em 
feu dcftnto,derãofobreelles, &  fizeráo

; delks

j2  'Predefhnado Peregrino,
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delles mào pezar. Não tiverão máisre- 
fricdio/queaíForoarlhes ascachorras Fu- 
g:da,ôv Rtliilcnci governadas porCon- 
íelhojCorn oquai reniedio eícapàrao a'hú 
n.onte alto, & longe daquelle Vallctia 
Occaluô chamado Vencimento* porque 
íó fugindo daoccafiao, 6c refiflindo ao 
pcccadc,fe acha o verdadeyro vcaméro.

&  feuIrmão Precit, Parte /. 13

r*. /a, ' /,*.'  <v*v li*. W: ̂  li ^  >̂x li' /-i* ÍÍJ li'*

C A P I T U L O  IV.

Vo q n  faccedco a , depcis que fe
apartou defcu Irmão Predcftwacfú.
■ * ' %N Aõfoymsl a Precito, env quanto 

s _ fegmaos pafios de feu irmão l3rec
deftinado, porém nãofoyaílim depois q 
delle íeapartoo. 5ticcedeopois, qiiedu*- 
vidofos atr.bos por onde fanáo leu cami­
nho, fe pelo Valle, fe peloooteyro. y>or-! 
que pelo Valle parecia perigofo, p£Íp 
teyro difficil* eis que vem diante dé si a 
dous mancebos de eitremada gentileza,

fe
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le bem pareciaõ hum de boa , 5c outro de 
màcõdiçaõ, osquaes diztaô ferem grã Jes 
Cofmographos no caminho de Babylo­
nia,5c Jerufalé. Chama vafe fui Anjo bom, 
oucro Anjo mio, os quaes fatidinJo ami- 
gavelmenteaos peregrinos, lhes pergun­
tarão: Homens de bem, para onde he 
voírajornada? Itefpondeo Predeftinado, 
que para Jerufalem, Precito para Bibylo- 
nia. Bem encaminhados ides , refpondc- 
rão ambos, porque para Babylonia poref- 
fe valle florido fe caminha.gc para Jerufa­
lem por efleouteyro longe fevay. E en­
tão tomou oAnjo bom a íeu cargo enca­
minhar a Predeftinado para Jerufalem,& 
o Anjo mào a Precito para Babylonia.

Apartàráo-feaqui os dous irmãos,pata J 
nunca jamais fe verem juncos. Caminhou 
Precito alegremente pelo florido Valle 
da Occafiãocom fua depravada familia.
A poucos paflos defcubrio povoa do,com 
que muytofe alegrou, cuidando eltaria já 
ás portas de Babylonia,8c vinha aferain* 
fame Cidade de Bethaven, que quer dizer 
Caíade Vaidade, q ainda que à vifla pa* •

recia

14 Predejlimdo Peregrino,
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&  [tu Ir m o Prec, Parte 1 5
recia fumptuofa, era por dentro va fia,ou 
de màos vifinhos.

Governava a Cidade de Bethaven hum 
antiquillimo,^ inceftuofo velho chama­
do Engano , cafado com huma fua irmã 
bem velha, & adultera por nome Men­
tira , filhos ambosdo Diabo, que hepoy 
de mcr.tiraS)&: fibri.çador de enganos.Os 
ediíicics da Cidade todos et ião lem aliccr- 
íe,os villnhos todos mercadores, os con­
tratos todos ufuras, & fimonias, a moeda 
toda falsa, a virtude hypccrifia.a amiza­
de aleyvofia, 6e quando muyro ccnvenic- 
cia, emfim Cidade onde governava o En­
g a n o ^  Mentira, 5c quem interpreta C a . 
fa de Vaidade.

Foy Precito muy bem recebido em Be­
thaven, porque achou ahi muytos defeu 
nomePrecito,6c também feus filhos acha­
rão ahi muytos dos feus Màos deíejos, 6c 
Torcidas Intenções, &  quafi todos os do 
Palaciodo Engano fe chamaváoaíTim. A« 
poíentiraõ a Precito em cafa da Vaidade-, 
porque todos os de Bcthaveo tinhão c ffe 
nome.Veftiraó-noao ufo da terra,& porto

que
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que Precitolhe remordia a confciencia 
largar o habito honefto, & fanto,com que 
haviafahido do Egypto, principalmence 
a runica interior, quechimão Graçi b tp- 
tifmal, houve com tudo ac. ômod.irfe ao 
trajo vão dos mais, & com o trato da ter­
ra ficou em breve tempo, como todos,va* 
nifiimo. Deyxemo-lo aqui em Bethaven, 
ondeo leváraó feus vãos penfamentos,& 
vamos ver ospaíTosde Predeftinado,por. 
que eíles faõ os que devemos íeguir.

i!> PredeJHnadoPeregrino,

C A P I T U L O  V .

Do qm f  'iccedeo a PredeJUmque fg í
apartou de feu Ir m Precito. '

G Uion o Anjo bom a Predeflinado 
pelo outeyro, que na noffa língua 

fóa, Longe da Occafiaõ, o qual ainda que 
parecia algum tanto fragofo, era porém 
maisfeguro. Tomou pelo unico atalho, 
que tinha,que chamão, Viam ou

Viam
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&  fex irmtúPrecita, Parte l. 
piampacis, com advertência, que nunca 
jamais dsfceírc o Valle cU ©cçaiiaõ, pelo 
grande rifco de dar nis mã.os<da,queila m i 
canalha, que algum tempo .ihe dera can­
to que fazer. E para que Predelíinado pof 
nenhumcafo fe afaftalíc do caminho, por 
ít*r algum tanto fombrio, por.caufa do ef« 
^pefío arvoredo, que.cham^o. Cuidados 
da Vida., deu o, Anja a Predcílinado húa 
tochi,que C díz Infpiraçao accefa de hfu 
luz do Ceo, a qual tocha'he i:eyta dehúa 
cera muy pura, fabricada por humas abe* 

,ihas, que chamão Potências da alma» de 
ce tas flores,que dizem Divinas letras, as 
quaes flores farão trasladadas do Paraifo 
ao jardim da Igreja Cacholici por induf- 
ti iadofeu proprio Jardineyr® > queheo 
Êfpirico Santo. , ......

Com tão clara luz,& tão fanra guia ca­
minhou PredelHnado o caminho da paz, 
& a poucos dias aviftou a fermofa Cida- 

.de de Belém,entre as principaes de Jude* 
,de nenhuma fórte a menor, Cidade onde 
nafceo todo noflo bem, com cuja vifta íú« 
mamente íe alegrou, &não lhe cabendo
■ B
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1 8 .Predejlinado Peregrino,
nopeytoogozo, rompeonas palavrasfe- 
guintes : Oeoste falve ò Belém ferrnofa 
Cidade de Deos, Cafa de Páo, Oriente 
luminofo, donde o Sol nafceo, parria de 
Deos, Cidade de David! Mais venturo- 
íaes pornafcerem ti JE SU S , do que fof. 
te gloriofa por naícer em ti David! Ale­
gre venho a ti, alegre me recebe entre 
teusmuros, aííimcomo alegremente re- 
cebefteao Salvador.

Mais dififera Predeftinado, feo Anjo o 
íãoadvertira, dizendo, que no caminho 
do Senhor o náo ir adiáte era tornar atrazj 
&  que importava folTe Belém a primeyra 
Cidade, em que entraííe, para chegar a 
Jerufalem, porque também aquclU foy 
a primeyra Cidade, que Chrifto habi­
tou, quando veyodo Ceo á terra, antes 
de entrarem Jerufalem.

Entrou finalmente, & por alguns tem­
pos fe deteve Predeftinado em Belém,on- 
delhenafcèrãoduas filhas, húa muytoef- 
perta,8c fagaz, que chamou Curiofidade, 
outra muycofezuia, & modefta, a que 
ooz por nome Devoção. jCufioíidade le­

vou
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&fe' i  Irmtn Precit9t Parte /« t 9 
vou logo a Predeitinado ver os bayrros, 
praças^ edifícios, 6c couías memoráveis 
de Belém. Alli vioos Palácios de Booz, 
& neilcs retratada a hiltoria da fermola 
Kuthj vifitou a fepulturade Raquel» ta- 
trou na lagoa de Pavid ; fahio ao Valle 
Terebinto, onde havia degoliarin. ao G i­
gante Golijth. Chegou à Ciít.rna de 
Belém, cujaaguadefejáraDavid, &d e -  
pois ofFereceo ao Senhor.

Afíim mefmo Devoção levou Predeíli. 
•nado a ver os lugares pios, que Chrifto 
fantificou com íua Infância» vio aseftala» 
gens,que paraos peregrinos edificou San­
ta Paula nos lugares» por onde a íuberana 
Virgem chegou a pedir poufada para naf- 
cer o Rey da Gloria-, os Mofteyros , que 
fundou, & o lugar onde a mefma Santa 
viveo. Admirou o fumptuoío Templo, 
íobre cento Sc feíTenta colúnas.q edificou 
Sãta Elena fobre o portal de Belém. Che­
gou ao lugar onde S. Jerotiymo morou 
junto á lapinha do Senhor, Sc quando De­
voção hia ja metendo dentro do fanto lu. 
gar a PrcdeftinadO) cirou-o delle o Anjo, • 

B jJ  * dizendo,
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20 PfedejliriadôPeregrino,
dizendo, que paira ver táo finto lagar,’ 
era nècèfTàrio primeyro a myftica-Belém, 
a querna da cerra reprefentava, porq de- 
poisquenellanafceooSatvâdor.ficdiiBsi- 
lém Gidadc do Defengano, & fem ellc 
nãohe potlivel caminhar feguros ajeru* 
íalem.

Deu o Anjo aPredeftinado hamcaval. 
lo mais ligeyro que o vento, chamado Pé» 
íamento, com hiimagnia muyco pratica, 
queíedizia Góílderaçáopia/Com aqual 
íepozem hum monte na Cidade do Def* 
engano, oumyflica Belém, aqui! gover­
nava hum nobre Senhor, do mefmo nome 
Defengano, cafado com húa illuftrifilma, v 
&■  fantaSenhorachamada Verdade.

C A P I T U L O  VI .

1

T)o Páhcio de Defengano,&
ettt paffòu Predestinado. . , .

T~r M hum momenro levio Predeftina- 
j[   ̂do às porcas do Pálacio do Dafep.ga- 
ho. tEntáo lhe moftfou Confideráção a 

. . porta
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*fc •érfsu frmío Prccito}P*r(e l. 
porta principal fobremaneyra capaz,, que 
chamavão Memória da Eternidade,.•* 
qual confiava dedous poftigos, por,on< 
de todos enrravao, que fe diz ião F.rernU 
dade de Gloria, & Eternidade de penast 
iobre a poruprinci pal eftava eícrito em- 
laminas de bronze, O atcrnitas I Deu Io» 
go emhupatio deícuberto, onde: clara­
mente fe enxergava o C eo,&  a terra, que 
fe dizia Conhecimento do têmpora!, Sei 
eterno, & todos os que alli eftavao, ri- 
nhão ja licença para fallar a Defenga*: 
no. ‘ •, - ,

Nos quatro cantos deftepatioeftavão 
quatro arcos, quechamãoNoviffimos do 
Homem,nos qua.es eftavão abertas qua«- 
tro portas, a primeyra das quaes cha- 
mão Memória da' morceí a. fegundà 
Memória do juízo,a terceyraMemoria do 
Inferno , a quarta Memória do Paraiíbj, 
iobre todas, eftava afientado^hum rrom» 
beteyro, que dizião Voz ddCeo, qcon. 
tinuamente repeti#,. Me mor ah novijjíma 
tua*,* qual vóz poftoqué em todas as par- 
tesfoava, fó. nósque entra vão naquelte 
: ' " . f  B iij patio^
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^ ----V ívI'Predejlinado
aatio, & haviao entrado pela porta prin- 
:ipal. Memória da Eternidade caufava 
aorror. Sobre cada huma deftas portas ef- 
:ava gravada com letras de ouro a fentéça 
íeSaõ Bernardo: Quidhombiltus 
Quid terribilius judicio? §Lnid intolerabiLius
l eht nnd? j ucundi t t sG/of íaPReparrido 
tudo conforme a Hgnificaçaõ de cada húa.

Outra porta,ou paíTadiço avia mais pa­
ra Defengano. aquechamavão Tranfiro, 
queimmediatamentevay dar a huma ef- 
treyta fala, que dizem Hora da morte, 
onde fempreeftáò, &  fe acháo Verdade,&  
Defengano, 6c com fer taõeftreyta,& pe- 
rigofa, todos,ou quaíí todoshiaõ por ella 
a Defengano: notou aqui Predeftinado

foy, que ae COOOS os que enirau psii*» »;
tro portas, que difleraos, tornavão ale­
gres, & com paííaporte de Defengano pa­
ra Jerufalem * 6c ío os que entráraõ pela 
porta TranfitOjOU pela fala Hora da mor­
te, tornavão triftes, poftoque defenga- 
tados-,Sc como Predeftinado iftovio, tra- 
m u  de entrar por feunw das quatro, co m
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&  feuTrmao Precito, Vart.t 2$
que facilmente deu na fala própria de 
Defenga&o, .

.Era efta huma fala muy larga, & capaz, 
mas não fumptuofaj porque nos palacios, 
pO(loque algumas vezes mora a Verdade, 
não muy tas fe acha DeíengaBO.Tinhaefta 
falaquarro reçaroeras, em que fegundo 
os quatro rempos do anno moraVa Defen- 
gano» a primeyradiziaõ ldadePuenl,8c 
nella morava o tempo da Primavera: fe- 
gunda diriio idade Juvenil, &  nella ha­
bitava o tempo do Eftio:a terceyra diziaõ 
Idade Varonil ,& nefta morava o tempo do 
Outono:a quarta fedizia Idade de Velho, 
& nefta morava o tempo do Inverno.

A i!i fevio como da primeyra fala, ou 
Idade Pueril fahiao muytosdefenganados 
do mundo ♦, comodetres annos caminha- 
vao, a Soberana Virgem Maria para o. 
TemplOjSc o Menino Baptifta para o De* 
ferto. Da fegunda fala, ou Idade Juvenil 
íahião diuytos Mancebos defenganados 
piara vários eftados,huns para a Cartuxa, 
outros para a Companhia de J E S U S ,  
&  outros para outras varúpReJigioens.

B iiij Da
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3a terceyraíala, ou Idade Varonil fahiaõ 
íuns para oeftado de caiados -t outros ; 
lefenganados das primeyras vodas, não 
jueriáo paliar ás íegundas. Sómente da 
juarta fala, ou idade de Velho notou que 
ião fahiaõ muycos defenganados, porque 
isq nas rres Idades fe naõdefenganaõ , na. 
quarta difficultofamenre achão o defen- . 
5a no.

Chegou fínalmentePredeftinado a ver 
a cara de Dcfengano. Eftava cfte em hum 
íabito honeílo,mas muydifferente, por­
que humas vezes parecia de Rey , outras 
Je Mógejappareciacomo outro Prothéo 
:m varias formas ora de Velho, ora de ir 
Mancebo, para denotar, que em todos os 
hábitos, eftados, & idades fe pòde achar o 
Defengano. Tinha os olhos fempre fixos 
em fua eípofâ a Verdade, que nem hum 
momento fe apartava do feu lado, Tinha 
por trono o globo, ou esfera do Mundo 
íobredouseyxos, ou pólos, qudchamão 
Vida,& Morte, o qua l começava feu mo. 
vimentodo polo da Vida, & acabava no 1 
$tM prtej&  poftc que também neftegla*

* bo

4 PredeJUnado Peregrine,
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bc (eenxergavão outros movimêtos, que 
de algum modo defcompunhaó feu curfo, 
todos final mente vinh-iõ a parar naquelle 
pólo da Morte. Vião feefcritas nede glo­
bo do mundoefias duaspaiavras,quepa- 
reciam encontradas, 7W0AW4, as quaes
ainda que Predeftinado nãoentendeo, 
Defenganofacilmente ajuntou dizendo: 
O  mundo tndo he nada,ouao revéz,nada 
heutdo do mundo. " ;

'* & feu I r m ã » Precito * 5

C A P I T U L O  V II. ,
Come Predeftinado chegou a
. engano, & das paUvras^ue lhe

I N flava Bom Defejo aPredeftinado.q 
fallafle a Defengano, & lhe deííe notri 

cia de fua irma Reíta Intenção. Fallou 
elle logo a hú venerável Velho fobre ma* 
reyraefjficáz, q parecia mordomo da ca* 
fa, & íe chamava Refo!ução,o qual fern 
detença lhe deu audiência de Defengano. 
Toz Defengano os olhos no.peregrino, 6c

log#

© Biblioteca Nacional de Espana



logo pelo habito, & faniilia, que levava^ 
conheceofer Predeftinado,dc tornando a 
fixar os olhos em Verdade, que a feu la­
do eftava em pc,diíTe: Ainda ha no mundo 
quem de verasbufque a Ddengano? em 
toda a parte tem Deos feus Prcdeílinados.

Mas quem poderá explicar com pala­
vras, as com que Defengano fallava aos 
peregrinos, queafua prefençaentraváo?
Aos que haviao entrado pela primeyra 
porra Memória da Morte, tomando por 
arguméro aquellas palavras de S. Bernar­
do : §luid hombiltus morte ? que em fim a 1 
eftaváoefcritasjarrezoando, diziaaflim: , 
Quecoufa mais horrível refta vida, que 
a morte? Horrível,porque ha de ferjhor- 
tivel, porque náo fabemos quando ; hor­
rível, porque nao fabemos como. Tempo 
ha de vir,ó Peregrino,em que tu que ago­
ra ifto ouves, viveSjComeSjjogas.fic te de- 
leytas has de eftar morto,feyo,6: hedion­
do debayxo de húa fepultura. Horrível 
:afo,que hoje fomos vivos,& â manhã fe* 
■ emosmortos! Sede todos vòs, ó Pere­
grinos,hum fó houveffe de morrer, eíta fó

fe

2 6  PredeJUnado Peregrimf $

,■ -i.
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&  feulrntío PreciParte I. 2
fé bailava para vos defenganar. Pois não 
hecerto? Não hede fé, que todos vós 
ourros haveis de acabar ? Como não aca­
bais todos de vos defenganar?

E fe a morte he horrível, porque ha de 
fer, mais horrível he, porque não fa be­
rnes quando íerà. Equefabestu, ò Pere- 
grioo,fe fera nefte anno a hora de tua mor­
te? Quefabes íehasde morrer moço, fe 
velho, fe hoje, ou feà manhã ? Porque aí- 
fim como he certifli mo, qhas de morrer, 
incertinimoheoquãdo ha defer.Chriílo 
verdade infallivel te eftá àvifando, que 
nahora,emquemenoscuydas,hade viro 
dia de tua morte, 8c fe for hoje, aílim co* 
ir.o he poífivel,que fera de ti?
■ Porém náohe a morte tão terrível, por- 
queha de fer,& mais porque não fabemos 
quando, fenão porque não fabemos co­
mo. Que fabes tu,ò Peregrino, fe ha de fer 
tua inerte natural, ou fe ha de fer violen­
ta ?Se ha de fer penfada, ou fe ha de fer 
repentinaPSeha de ferem graça deDeos, 

•ou fe ha de fer em pcccado? Ê (e for vio­
lenta, fefor repentinaifaforem peccado,

qtíe
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2 $  Predejlinaáo Pcr •, *  i
tjue ferá de ti? E para que aflim nar» fuc- 
ceua,o remedio he» defenganarcôtempo. / 

Aos que havião entrado pela íegunda 
porta Lembrança do juizo,tomando por 
fundamento as. palavras Grmardo, 
que fobre ella eftavã.o e feri tas: Quiciter- 
nbihus/^/«(tfarrezoãdo diz ia:Que coufa 
mais terrível,que o tremendo juizo,&tri« 
bunal de Deos, onde todos no inftante dç 
noíla morte havemos de apparecer?Terrú 
vel,porque ojuiz he o mefmo Oeos otFen- 
dido; terrível,;porque os accufadores faõ 
ds DemonÍos,& noíta própria confciccia, 1 
:errível,porque o exame ha de fer exa&if* , 
fímo de obras, palavras, &  peníamentosj p 
crrivel,porque do cargo não póde haver 
‘ícufa, nem da íentença appellaçãojterri- 
/el,por que não fó fe hão de julgar as cul- li
5as j mas também fchãode examinar as ■ 
'irtudes; terrível finalmente, porque das 
enrençasneceflariamentehade fer huma 
1c duas, ou de íalvação, ou de condena*
'ão eterna.

Aos q havião entrado pela ferceyra por» 
a Memória do Inferno,tomado por argu*

mento
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* tiõPncits0 .Parte, 29
mento as paíavrasdeS. Bernardo 
intolertbihitt‘gebimta’1? arrezoando dizia: 
Que coufa má is intolerável de fofrer, q o 
Infernoflrftòleravel pelo lugar de eternas 
chamas-, intolerável pelãeoropanliia ccer- 
na dos Demonios, Ôc; condenados pela 
fúmadeshdnra^Sc eícravidão 4 o Diabo; 
pelo defterro eterno da patria Ceiefttai }
pela privação da vifta do fummo bém, q
he Deos, Pois dizemetu Peregrino: 6hns 
poterit haUtêtre de vobis cumtgne devorãtt? 
Qt/fs babiidfa* 'ex <vobis nmardortbus[em- 

■ ptièrnis? Qité bomem defta vida fearreve 
a moraf por hf> annò naquelle fogo voraz 
do Inferno? Qué habitar naquellas eter­
nas chamas por roda hGaeternidade?Nin. 
guem. Pois porq não acabas de te defen- 
ganar?Ou tu cres, que ha lofernopara os 
quefeguem a vaidade, ou não? Séo naõ 
crés, como te chamas Predeílinado? Se o 
confeítas, porque te não deíenganas?

Aos que hávião entrado pela quarta 
porta Lembrança do Paraiío com rofto 
alegre dizia Defengano: Quid 
gloria?Que coufa rnais aprazivel>q a gloria

do
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doParaifo? Aprazível pelo lugar de fum- 
mo gozo,onde a alma,como Chrifto diz, 
entra em o gozo de feu Senhor; a p ra z ív e l  
pela companhia de todos os nove Còros 
de Anjos, &  Bemavenrurados do Ceo; 
aprazível finalmente pela vifta c la ra  do 
mefmo Deos, em que toda a Bemaventu- 
rança confífte *, pelo conhecimento dos 
M y fterios Divinos, dos fegredos da Divi­
na Providencia; attributos, 5c perfeyções 
de Deos, com que eftá huma alma não fó 
em gozo, mas cercada de hum mar de in- 
finicosgozos.Pois dizemetu.ó Peregrino» 
ha na vida gozo,que com os do Paraifo le 
poflaó comparar? Breves, &  falsos faõ to­
dos, Sc fó os deleytes da Gloria faõ os ver- 
dadeyros.Sc os permanentes.

3 o Predefiinado , ’

C A P I T U L O  V II I .
Do tnais quefuccedeo * no Pa»

laçiodeDefengano.

A Sfim fãllava Defengano a todas 
aquelles,que pelas quatro portas, 

■ que
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' & ftuIrmaoPrecito,Paftt f. 3  i
q di(Tcmos>lhechegárão a beyj^r i  maõ; &  
para q todos fahtflem de fua preíença ver- 
dadeyramente defenganaáos,;naõ os def- 
pedialogo deíetiPal<<eia,mas poralgum 
efpaço de tempo os detinha em fua caía, 
para que de vagar cÕlideraflem as razões, 
que haviaõioimdo, Si juntamente corem* 
plaíTecn os exemplos daquelles, que com 
aquellas mefmas razoes fe haviaôdefcn- 
ganado. , . X=. • '

Conforme a ifto levou Noticia a Pre- 
deftioado por hú corredorrrmyto eftrey* 
to chamado Tronfito, o qual fahia a húa 
cafa fobfe^aneyra eftrey ta, quefedizii 
Vida breve, donde era porteyro hum ve­
lho grandeméte medonho,' q fc chamava 
Temor da morte,com cuja virta (kouPre- 
deftinado notavelméte perturbado. 4qui 
Noticia,& mais Coniideraçaõ moftráraõ 
a Peregrino hum quadro de eftrçmada 
pintura, onde ao vivo fe reprefentava hú 
moribundo, &  que entre as terríveis 
anguítias da morte eftava para expi­
rar.

£flava efte cercado de hum a copiofa
parentela,
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3 2 Pre lejliwdf) Ptregrina, 
parentela, queetn lugar de alivio lhe fer­
via demayorperturbaçaójálemdeítesou* n 
tros vizinhos,que fempre coíhimaõ acõ* 
panhar os moribundos,hús chamados Do­
res, outros Cuidados, ou Anciãs, outros 
perturbações} &  os que mais moleftav-ió 1 
erão hum vizinho muyto ruim , que fe 
chama Diabo teqtador, Sc outros quenap 1 
fey feeraó filhas defte, fe do mefmo mo­
ribundo, chamadas Lembrança do palia­
do, Lembrança do prefente, Lembrança 
do futuro. A primeyra reprefentava ao 
doente os peccados, os vicios, a vaidade, ; 
& a pouca penitencia da vaidade pafiada; 
a fegunda lembrava a mulher,os filhos, as * 
riquezas,as reftituíçÕcs, 5c ainda a vida, 
que deyxava}a terceyra lembrava a conta, 
que de tudo havia de dar a Deos,8c as por- ^ 
tas da Eternidade, por onde havia de ea- * 
trar. - 4 . • _

E confiderando Predeftinado, que tu­
do aquillo?era huma reprefentaçaõ verda- 
deyra do q por elle,8c por todos os. filhos - 
de Adatn paíTa,tirando!he do braço o por- 
teiroTemor da morte,lhe advertio á,letra, j

que
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‘ .érjtu Trmiò PrtcitèíPaft.h 
jqoefobre‘o quàd ro havia efcrit© Defenga» 
no, a qual dteia:* t : ! J  •' j • p ; - ■ • *'•:
. . :• ffpifta Ug&a fiyt» , i ; ' ‘ •
• •  ̂• ' -Na vM» fa&tr,: r • .
- • • . O que kti déeju&tír -
• • Ná mów e fyáVtr feytbl .

-AVvoltá^iitõltk^Noticia moftrarido é
P r e d e fti ri adbos orôftâfu a d r os, qtte por fui 
níâo havíaípíncado o  mefmo DefeilganÒ 
?p?rà exemplo doS' ^el^grino!». A líi vioa 
>.Frãcifço de Boija»qéos>a vifta da Em* 
-pemrte morta deíenganado do mundo, 
deyxarído pDuead© de • Gand ia, íc Mar* 
<]ueradó de Lpníbèy í fe fazia ffcètfgicíb 
da Companhia déjBSÇJ/Vioallro Condtt 
carvoeyro Romano, que com ás noras do 
pay morco deyxando o Condado,; fefez 
carvoeyro por Chrifto, 8ç por efbm eyo 

r&*heo. Vio alli também os Fífofofosan* 
tigos, que para jdefengano do raundo co* 
auao,& bebiâõ por cavêyraS/qqroortoj* 
íc fa ziâo luas íepulturâs, aos Ihmiares das 
.portas. • . t " W  '^1/

E  pari diayordefeÉrganò^iò aítfrérntè 
ríaaos codoiaquclúsíqae cosi repentinas,
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14 Preàepnnd» Peregrino,
k defaítrad as m o rres  palTáraõ defta v id a .  
!>illi e f t í v á o o s  dous H e r o d e s  A g r i p a ,  6c 
l í c a lo n ir a ju n t o  d e A m i o c h o  c o m id o s  de  
í io lh os) J u l i o C e l a r  c o m  v in te ,  Sc duas  
ju n h aU d as a t r a v e f ia d o ;  F a b i o  Senador  
tfo g a d o  c o m  h ú e a b c l lo ;  A n acreon re  c o m  
lu m  g r a ó f m h o  depafTa ; 6c D ru fo  1’o m *  
5eo c o m  htima pera  , q u e e n g u l io  t f t i v a  
n o r r o  H o m e r o  c o m  húa t r i ( le z a ;S o fo c le s  
:o m  húa a leg ria ;  D io n y f io  c o m  hãas boas 
sovas; C o r n c l i o  c o m  h u m  d e le y tc  t o r p e ,  
k Salviano e m  o  m c fm o  a£to  ven ereo  ; 5c 
i n a l m e p te e f ta v ã o  as m o rte s  de innum e*  
raveis, que feria infinito  re la ta r ,  o s q u a e s  
todos t in h ã o  efta le tra ,q u e  de fua m i o  ha^ 
Via e fc r i to  D efeng» n o :

H e  pojjivel venh t a t i 
Huma morte como a mi.  ̂  ̂

Defta fala,ou Vida breve levou Noticia 
aPredeftinado a outra fala, q fédo íem cõ. 
paração mais eftreyta, fe chamava Conta
larga, para aquil fe entrava brevenaence
por paffadiço chamado PaíTo eftreyto. 
Defta cafa era porteyro hum velho muy to
inais medonho que o primeyro, chama o

■ - I  emor
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érffuIrmão Vvento Parte 1 g 5 
Temor da conra ; aqui fevião vários qua­
dros, q o mefmoDefêgano havia copiado* 
como caó velho artífice, cô q notavelrnê- 
teferoovtãoos peregrino?; Eftava logo ao 
entrar da porca aquelle quadro deMrchael 
Angel do JuizoUniverial cõtodosaquel* 
les efpantofos ímaes.que Chrifto, & os 
Proferasannunciàraõ, no qnal Conlidera- 
Ç3Ô( que também fabe pinr;.r ) acrefcen- 
touas almas de hum Predeftinado, & d é 
hum Precito,em ambas contas como Su- 
premoJuiz,huma com fenrença deíaI^s- 
çaõ,outra de condenaçaô eterna. Defen- 
gano para melhor refolução dos peregri­
nos lhe efcreveo.

O jtn z  jujio, ojuizefpantofo,
Conta extítfa, 0 rigor ♦

_ D* outra banda eftava copiada a hifto* 
ria do tremendo Ju iz , que Deos ncíta-uV 
da fez do Bifpo Hudo, & trasladado, o:. 
verfo,q então do Ceo fe de -
do, ejnia lufijtifatisHudo. Eftava tambe\ji 
retratada a hiftoria do Monge» dequetif - 
falia S. Joaõ Climaco, que fendo levado a 

juizoem  húextali, ficou tão aífombrado
C ij do
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i Preãeftwtdu Peregrino, 
i qusalH vio, que encerrado cm hum a 
lia com os olhos fiscos em terra, perfe* 
ròu doze anhos íem fallar; Defengano 
5 efcreveo ao p è : Qfi  d  ?
alo mefmo que dizer;

Se o f m b u d o c / i
G>hí[erâ depois de

N a  fronceyra da cafa fe vião retrata* 
is ao natural os exem pios daqueUe5,quo 
m efta confidcraçáofehaviãodefenga- 
do. Eftava alli fcl-liey Bogoris, que 
a rida deite juízo pintado havia dey* 
do ogentiliimOjScfâ haviibaptizado. 
Uva Saò Dofitheo, que com amefm* 
ítadeyx ni o mando, & fefez Monge. 
Uva o Abbade .\gathio, que naconii* 
:raçió deita conta efteve tres dias, 5c 
es noytes com os olhos fixos em humi 
irteattonito fem fallar. ,
Defta fala, ou Conta latgalevou No* 

cia a Predeitioado para a terceyra, que 
iziaõ Pena lõga.para a qual fe defeia poc 
,im pafTadiço muyto facil,quepor feme- 
tança ao do Inferno chamaõVdalata.Era 
cfta fala porte yro húterrivel velho por 

r  nome
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n o m e  T e r r o r  d *  p e n a , A q u i  m o f h o u  C ó *  
í i d c r a ç a õ a o  P e r e g r i n o  h u m  q u a d r o ,  n o  
q u a í  e f ta v ã o  p in tad as as penas d o s  c o n d e ­
nados e n tr e  as eternas c h a m a s  d o  In fern o *  
o n d e  D e í e n g a n o  havia  eferito o ver lo d e  
D a v i d :  Ve('cende»t V/Vetf-
tts:q u i z  d i z e r :

O fintado vi frmijro. 
Fugirás do Vttdadéyro.

Viaõ mais pintado* pelas paredes os 
exemplos daquelies, que cora aconfide- 
*açaô do Inferno mudáraõ as vidas, &  (e 
deícnganàraôdo mundo, AlIieftavaSaH- 
fa Catharina de Sena, Fanta Çhriftjna* 
Santa Rofa, & outros muytosSaotcs, Sc 
Santas,que com aeonfideraçáodeftss pe. 
nas, ou porque as viraõ, ou porque as c 
templàraó, fireraõ incriveispenitencias, 
&  mortificações admiráveis. Eftava o 
criado de Theodorico Biípo de Maftric* 
<q havédo paliado pelas penas da outra v i­
da,&: tornado a tfta por divina difpofl> 
çaó.aos q fe efpsnt&Tíô da mudãça dá vi­
da, querer, refpondia : • Se vireis, o.que 
cu vi, maycres couías faríeis, A11i efta- 

' ; C  íij VS

&  fen írmao Precito, 1  3 ?
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8 Predejlinado
a o Monge, que refereo Venerável Be« 
a.qpor havervifto as penas do Infer- 
o, havia renunciado o mundo, 5r fe fez 
longe, o qual aos que fe admiraváo de o 
er nos tanques de neve,$c outros extraor. 
inarios rigores, reípondia: Frigidiora 
o yid i} aujieriora egovidr. Eu vicoufas 
ais frias, eu vi coufas mais rigorofas. 
inalcnente eftaváo innumeraveis, que 
da conlideração das penas dos conde* 
dos fe havião de veras defenganado ; &  
raque os peregrinos afíimo fizeflem, 
s ajuntou Defenganoefta letra:

Huma alma fó tens,
Outra em li não ha,
Se a perrfella vens,
De ti que ferá í 

Defta trifte fala levou Noticia a Pre» 
iftinado a outra muy alegre, que por fe- 
elhante àdo CeochamàraÕ Gloria, pa- 
■ aqual fefubiapor húeftreyto paltadi- 
>, que com a mefma femelhança dizem, 
r&a via, da qual fala era porteyra huma 
egre Virgem chamada Efperança.Refo» 
Upu aqui hum pouco o animo JPredeftí- 

 ̂ 1 nado
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nado cançado dos temores paflados, fidim 
com as boas palavras de Efperanç;t,como 
com a vifta dos quadros ráo peregrinos, 
que ahi v io .E n o  principal hum quadro, 
em que fe reprefentava a gloria do Ceo, 
com tnõ viva.s,& aprazivets cores,que lhe 
parecia eftar jàcom Paulo no Paíaifo-,tia» 
ienetle eícrito efte defengano:

Q tíitf i na G lo r ia  que? ,
§hie Deos lhetempromcttiàa, 

Z)fVe logo começar
yídânoVãi nova Vida.

V iaõ fe  aítim mefmo os exemplos de 
todos aquelles, que com a coníideração 
deita gloria havia deyxado defengansdos 
o mundo. AUieftava Santo Aleyxo,que 
deyxado o talamocÕjugal na racíma noy- 
te de feus defpoforios, fefez prbre pere­
grino pelo Reyno dos Ceos. tilava Car­
los Magno, que deyxandoo império, fe 
fez Monge, & outros muytos Reys^Prin- 
•cipes, Sc Senhores, que por arnòr da 
ria deyxàrao feus Reynos,& E,ftados,& fe 
.fizeraõ Religiofos.entre os quapSTefplart- 
decia com.efpecial primor o excmplóde 

' C  iiij Santa

frfeu Irmão Precao* Fort? I  *9
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o Predcjlinado Peregrino
anu Me tildes com Teus quatro irmãos, 
lha d Ui- Rey de Efçocia,dos quaes hum 
:ndo Duque íe fez peregrino* outro fen­
o Conde fe fez Ermitão* outro íendo 
rcebifpo fc fez Monge* outro fendo de 
>dcs hcrdeyro, fe fez paftor de gado.

C A P I T U L O  I X .

'mo Defcngano mojirou a Peregrino es 
ganos ào mundo.

\  Sfímdifpoftodefta fórte levou Def- 
“2i engano a Predeftinado a huma ata- 
fi muy alta, que chamão Superior con* 
leraçaõ, da qual fedefeobria o mundo 
do, & da qual,dizem,defeubria o Sabio 
:ngano , &  vaidade de todas ascoufas 
)mundo, quando difle: Vani-
utftt & o m n i i V a n i t a s .  Tirou Predeíii».
do de huns oculos, que do Egypto 
)uxera, que chamão Olhos da carne» 
los quaes íje vem caafas muy de ou-

«3
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(ra forte do que faÕ, femelhantes aos o- 
culos ovados, & angularesde Italia , que 
fazem de hum objedocento, Sede humá 
formiga hum Leão,

Appljcou pois os olhos Fredeftinado, 
&■  com elles delcobrio o múdo todo com 
toda fua fermofura, riquezas, honras,de- 
leytres, Sc mais variedade decoufas. Lan­
çou08 olhos por todas as quatro partes 
do mundo, &  admirou na Afia ss rique­
zas,na África os preciofos metaes, na Eu­
ropa a opulência, Sc na America aexren- 
ção. Confiderou os elementos, &  admi­
rou no da Agua as immenfas ondas'do 
Oceano, Sc as fermofas correntes de taõ 
caudalofos riosj no da Terra admirou a 
frefcura de feus arvoredos, a fermofura 
de fius flores,a variedadedefeus animaes; 
no do Ar admirou as efpecies de tantas 
ares,o fegredo de rantos ventos,rayos, Sc 
meteoros; no do Fogo admirou a for­
ça dc fua a&ividade. o modo admiravel 
defuageração, Sc fínalmente admirouo 
concerto, Sc ordem, com que todos com- 
jioemo Univerfo, •

' &  feu Irmão Precitô  Parte 1 4 r
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4.2 Predeflinado Peregrino* '
. E defcendo cm particular aconfiderar 
as riquezas, lhe pareciãocoufa de grande 
tftimaçaó, pela muyta, que delias faziaõ 
os homens;&• diííeem feu coraçaó: Huraa '
grande couía deve fer o dmheyro,a quem 
todos obedecem i Vendo as honras, D ig­
nidades, &  Prelafias, ficou mais pago dos 
obfequios,com que os Senhores eraõobe- o 
decidos, reverenciados, & fervidos,diííe 
com figo: Grande couía he o mandar! 
Chegando a ver os delcytes, as delicias, 
os regalos, julgou tudo por muy confor- . 
me à natureza do homem, & diffe: Se ifto } 
ncó fora, que fora do homem ? E difcor- 
rendo por todas as mais coufas, que o 
mundo ama, ficeítima, comofaõfermo- 
fura, valor, faude, fama, nobreza, de 
tudo ficou muy fatisfeyto, &■ difie com (. 
admiração : Bem aforrunado he neíla v i­
da, o que goza de tantos bens!
- jà Predeftinadofe hia cfquecendo do 
que havia vifto, &c coníiderado naquellas 
quatro falas de Defengano, & dos raros ‘ 
exemplos, que alli vira>6c jàfeu coraçaó
com a vifta das coufas prefentes fe hia.af- _

fcyçoando
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f e y ç o a n d o  às c o u fa s  v a s  6c e n g a n o s  d o  
mundo,q u a n d o  tua e fp o la  a Razaõ, l< 
fews filhos B o m  D e f e jo ,  6 :  l i e f t a  I n te n ­
ç ã o  a d v e r r i r a õ  , íe n ã o  efqueceíTe ítguif 
os paíTos d o  D e f e n g a n o  , q u e  eltava p re -  
fe n te ,  o q u a l  fa lla n d o  c o m  p alav ras  »f-  
p eras Ih edifT e: Q u e  fa z e s  P e r e g r in o  ? f 'i  
te e f q u e c e s  de  reu n o m e ,  6c d e  tua pro fíf-  
í a õ ?  N a o  c o f t u m ã o o s  p e r e g r in o s ,que faó  
P r e d e f h n a d o s ,  v e r  as c o u fa s  do mundo 
c o m  o lh o s  de c a r n e ,  fen ão  d e efpirito: 
d e ix a  effes o c u l o s  para  os PrecitoSja quem 
o  m u n d o  e n g a n a ,  6c í u a v a i d a d e ,  p o r q u e  
v e m  fuas coufas c o m  o s  o lh o s  d e c a r n e . T u  
q u e e s  P r e d e lh n a d o  to m a  eíTes o c u l o s ,  a 
q u e m  c h a m ã o o c u l o s  d o F f p i r i r o ,  c j c o m  
elles v e rá s  as co u fa s  d o  m u n d o ,  c o m o  
faõ ,  6 c n ã o  c o m o  p a r e c e m ;  6c dizendo 
i f to  a p p l i c o u  ao s o lh o s  os o c u l o s ,  c je ra ó  
b e m  c r y f t a l l i n o s , 6c f icou  a d m ir a d o  d e  
v e r , q u a m  d e  o u tr a  fó r te  r e p r e f e n ta v ã o  
o s  ob|eflros,

A p r i m e y r a c o u f a ,  em  q u e  P r e d e f t in a .  
d o  p o z  os o lh o s ,  fo y  no  C e o ,  6c f icou  t o ­
d o  a b f o i t o  de  v e r  íua  f e r m o f u r a ,  a im -  

1 m e n f j

& fea Irmão Prec 4 ?
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m enfa c a p a c id a d e  d c  fua esfera , o  in fu  
nico n u m e ro  de feus p la n e ta s ,  o  c o n -  
c e r r a i o  c u r ío  de ícus’ m o v im e n to s  , & a  
m a ra v ilh o la  v ir tu d e  de íuas influencias  
d if le e m  feu c o r a ç ã o  : $ e o C e o  e f tre lla d o  
h e p o r  f ó r a t a ô  fe rm o fo ,  o E m p y r e o  l i  
p o r  d e n tro  q u e f e r á ?  Se a s E f t r e l l a s .  &  
P lan etas  f a õ ta ò b ò l lo s  , que fe r a o o s  A n ­
jo s ,  que feraõ os Serafins ? Se nas ct eatu*  
ras íe a c h a  tanta ferm o fu ra  , q u a m  b c l l o ,  
&' q u am  f e r m o f o f e r à o  C r c a U o r  r E p o n ­
d o  l o g o o s  o lh o s  na t e r r a ,  d i l f e : Quint 
T/nhifot âct íelltts, íum Ctclurn afpicio! O h  
q u a m  fea m e p arece  a te r r a ,  q u á d o  p o n h o  
o s o lh o s  no C e o  * As q u a tr o  pattes da te r ­
ra lhe p a r e c i a õ j á  q u a tr o  g rã o s  d e  a r è a ,  
to d a  a fu ag ran  íe z a  h u m  p o n t o ,  to d a  a  
fua ferm ofu ra  hum  c a r v ã o ,  c o m p a r a d o  
tu d o  c o m  a fe rm o fu ra  de q u a lq u e r  E f -  
tre lla .

E  c o m o  eíles o c u lo s  e r ã o  taõ  cryftaH i-  
n os, ch e g o u  a p e n e tra r  as coufas m ais  
r e m e ta s ,  <k aos o lh o s  da ca rn e  re m o tif l i -  
m as. V i o  a g ra n d e z a  d o  f i m , para q D e o s  
c i e á r a  o  h o m e m , p ara  o  v e r ,  6 :  g o z a r

eterna-

4 \ VreàeÇunaào Peregrino,
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&  feulrtnZo Precttó P a I .  4.5
etcrnamenre; os meyos natoraes, & fo* 
brenaturaes, que para ifio Deos creou j 
vio a importância, fcrtícoda falvaçaõ ? 
oquam pendentes eftamos, como de hum 
fioda Providencia divina. V ioa horrenda 
mslicia de hum péccadograve, a gran­
deza, Stíoberania da Divina graça , &  
caridade de Deos. Vio a vigilância , 
com que o Demonio procura noíía per­
dição, o defcLUdo dos homens cm nego­
cio de tanta importância, como he o 
da- falvaçiõ, Conliderou a duração das 
coufas eternas, a brevidade das cou­
fas temporaes, a ancia'com que os ho­
mens a eftasfe applicão, a negligencia 
com que procurào aseternasj todas ef- 
tas coufas lhe pareciao muy dignas de 
reparo, &  de ferem muy devagar medi­
tadas, '

E querendo fixara vifta nido que pro­
priamente chamamos mundo, eis que vá 
diantea hum disforme niGnftro, ou monf- 
truofi Chimera, que em rermos era a- 
quella mefraa befta , que SabJoaÕ vio 
no /ípocalypfe com fete cabeças - dez

cornos,
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cornos, o rofto de Leaõ, ospèsdeUíTo, 
oreftante de Pardo. AcemorizadoPeregri- 
no perguntou a Dcfengano , que fera 
era aquella, ou que Chtmera raô monf- 
truofi. Hfíehe o mundo, refpondeo, que 
vdto com olhos doefpi no ,como agora 
tu vês, nenhuma outra coufa he, íenáo 
hum a bicha de feté cabeças, ou húaChi- 
mera, que não tem fer, mais que o fingu 
do, que afaotefia. dos homens lhe coníl- 
tíera.

Compõcm.feeltemonítrodetres ani* 
maes, Uíío, Pardo,8c Leaõ; porqueaflim 
como o Uíío he fymbolo da luxuria , o 
Pardo dacobiça, Sc o Leão da foberba, 
aíllmefle mundo, comodizS. Jo aõ , fe 
compõem deltas mefmas féras, Concu» 
pifcencia da carne, Concupifcencia dos 
olhos, Sc Soberba da vida;as fere cabeças 
íaõ os lete vicioscapitaes, 8c os dez cor­
nos os dez contrários dos Mandamentos 
de Oeos. E de quevay, perguntou Pre- 
deltinado,que antes me parecia eíte mun­
do tão aprazível,agora hum mo nitro taõ 
horrendo? Iítovay, refpondeo Defenga^

no,

4^ Pt ?deJlinado Peregrin
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no» porque antes vias o mundo com o» 
lhos de carne, & agori comolhos decf- 
pinto* fcaílim cra n a verdade, porque 
jà as riquezas lhe paredão a Predeftin.i* 
do, o que na verdade íaõ, efpinh.o>, ef- 
terço, 8c laços do diabo * as honras lhe 
pareciaõ momos, efcarncos, ou j o g o s  
de meninos; jà os deleytes lhe pareciaõ 
breves, as delicias amargas, afermofura 
enganofa, o valor caduco, a nobreza vã, 
a opiniaó vaidade, tudo do mundo hum 
engano.

Então verdadeyramente vio como o 
inundo, &• íua gloria he huma farça de 
comedia, que pafTaj hum entremez, que 
íe acaba com a  rizo j humafombra, q u e  
deíapparece; hum vapor, que fe d esfaz*  
huma flor, que íe murchou * hum fumo, 
que cega a vifta* hum fenho, que não tem 
verdade. Então vio como o muode, ao 
contrario de Chrifto, defprezando a vir­
tude, fó faz do vicio eftimaçaó, fugindo 
à Cruz,fó ama os deleytes da carne,8c def­
prezando os verdadeyros,8r eternos bens, 
íóbufca as riquezas raentiroías. Vio co­

mo

#  feu Irmão Precito, Paru I. 47

© Biblioteca Nacional de Espana



moo mundojultificafuas mentiras, acre» 
dira feus enganos, vitupera a virtude,Sr 
defacredita o verdadeyro; St finalmen- 
teentáovio claramence, quam falfaseraõ 
todas as efperanças do mundo, quam en- 
ganofas fuas p-romeíTas * que ío o eterno 
era o verdadeyro, & todo ocemporal, 
engano.

48 Prcdejiinado Pèregrinót

C A P I T U L O  X.  |
Como Prede (linado chegou ver a la [nnha ,t 

de Belèmj onde cbr nsfceo.

M Uytos dias havia jà, que Predefti- , 
nado fe detivera no Falado de j 

Defengano, Sc Verdade, íua efpofa.que 
comodiííemos, governavaõ afanriífima 
Cidade de Belém,a qual depois que nella 
nafceo o Salvador, ficou Cidade do Def­
engano. Inftavão as duas filhas, que aqui 
gérára, Curiofidade, Sc Devoção, a Pre- 
d e ft in a d o ,  para vifitar a San a Iapinha, 
oaJe nafcèta para noííb remedio o bem

todo
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t o d o  d o  C e o j  & te r ra ,  p o is  efta era  a p r i n -  
c ip a le f ta ç a Õ ,  q u e  e m  B e lé m  c o l t u m a v a õ  
Y ilitnr 0$ p ereg rin o s .  F e l l o  aífiro, &  n a -  
q u e l i e c a v d l o ,  q u e  D e fe n g a n o  lhe dera»  
chamado P e n ía m e n t o ,  era  h u m  io í ta n ce  
íe  a c h o u  à$ p o i t a s d a S a n c a  la p in h a ,
. F n c o n n o u  c o r a  D e v o ç ã o  filha fua, 6c  
q u i z  fua v e n tu ra  foíTo a t e m p o ,  q u e  o s  
fjtncos Pa flores d c  B e lé m  b u f c a v á o a o  V er»  
,bo n afeid o  daq u ella  h o r a ,d e  h ú a  V i r g e r n  
p u r a ,  em  cu ja  c o m p a n h i a o u í c u  v e r , 6 c  
a d o r a r  ao  b eliiilim o  íiiiante, q u e d e  fi d ef-  
.pedia taes r a y o s d e  lu z ,  6c d iv in d a d e ,q u e  
fui p e r d h  os e n te n d im e n to s ,  &  a r ie b a c a -  
Ta os c o r a ç õ e s .

. ,  S u fp c n fo  F re d e H ir .a d o  c o m  tal v i i t j  
e m  tal lu g a r ,  n e m í a b i a ,  o q u e c u i d a f í e ,  
n em  a r io a v a  n o q u e d if le í T e ,  p o r q u e  p c f  

,h u m a  p arte  a C o n f i d e r a ç a o  d a M a g e í l a d e  
d o  In fa n te ,  p o r  o u tr a  a v i le z a  d o  lu g ar*  
p o r  huroa parte  a n o b r e z a  d o s  A n jo s  d o  
C t o , q u e o a d o r a v â o ,  p o r  o u tr a  a y i l e z a  
d o s  b r u to s ,q u e  o a c o m p a n h a v ã o , l h e  fuf* 
p e n d i ã o .o  e n te n d im e n to ,  fe b e m  lhe <n« 
c e n d i á o  a v o n t a d e ; a n im a d o  p o is  c o m  o  

D  e x e m p l a

& feuIrmão PrecilO49
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x e m p l o  d o s  f a n t o s  p a f t o r c s  o u f o u  f a l l a r  
e fta  í ó r t e .

O  M e n i n o  d e  o u r o :  O  I n f a n t e  c e t e f t i a l ! 
* ã o  h e  a c a f o v o í í o  f a n t o  n a f e i m e n r o e m  
in ta  b a y x e z 3 , fe n d o  v ò s  o R .e y  d a  G l o r i a ,
: o  S e n h o r  da M a g e f t a d e *  p a ra  m e u  e x -  
m p l o h e ,  &  p ara  m e u  d c l c n g a n o .  l i u  fo u  
u m  p o b r e  P e r e g r i n o ,  q u e  p o r  vuíTa m i f e -  
ic o r d ia  m e  c h a m o  P r e d e f t i n a d o ,  & q u e  
i t t e o s e m b u f t c s ,  &  e n g a n o s  d o  m u n d o  
i d o  a t r a z  d o  v e r d a d e y r o  d e f e n g a n o :  
n d e  o  p o d i a  eu  a c h a r  m e l h o r ,  q u e  
e fta  v o f la  fa n ta  la p in h a ,  d o n d e  h e  n a tu »  
i l , d e p o is  q u e c o m  v o f c o  n a f c e o e m  v o í í o  
,n to  p r e f e p i o  ? F a z e y  S e n h o r ,  q u e  e u  
e ja  o  d e f e n g a n o .  q u e  b u f e o  n e f te  lu *  
a r ,a í l im  c o m o  n e l le  v o s  v e j o  n a f e i d o ,

F  t o m a n d o  C o n f i d e r a ç a õ  a p a l a v r a  d a  
o c c a a P r e d e f t i n a d o . c o n f i d e r a  ( d i z  ) t u  
P e r e g r i n o ,  t u  o  q u e  v é s  n e f t e  ía n r o  p o r -  

i l ,  v e r á s  c o m o  e m  t u d o  a c h a s  o  d e f e n -  
a n o :  pega l o g o  d o  m e l h o r  d e l l e ,  q u e  h a  
S a n t o  M e n i n o .  A q u e  f i m ,  d i z e ,  n a í e e o  
>eos M e n i n o  e m  ta n c a  b a y x e z a  , f e n S o  
ara  c o n d e n a r  a  g r a n d e z a  d o  mundo ? A

que

o PreJeJtinado ,
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q u e  f im  e m  t a n t a  b a y x e z a ,  h u m i l d a d e , 8 c  
d e f e m p a r o ,  fe r .ã o  p a r a  c o n d e n a r  a ío b e r »  
h a ,  c o b i ç a ,  &  a m b i ç ã o  d o s  h o m e n s ?  N ã o  
h e  e n g a n o  i n t o l e r á v e l ,  q u e r e r  íe r  g r a n d e  
n a  t e r r a ,  d e p o i s  q u e  n e íU  i u í c e o  D e o s  ta «  
m a m o o ^ O  fu lv C r M e n i n o  n ã o  h e o  m e f .  
r o o  q u e  d i z e r ,  &  q a l l i t n  c o r a o o s  m e n i n o s  
t a n t a  e f t i m a ç ã o  í a z e m  d o  o u r o ,  c o m o  d o  
l a t a m ,  d o  v i l ,  c o m o  d o  p r e c i o i o ,  a i l i m  

o  t ò u n d o  í e e f t g a n a e n i .  f a z e r  m f l o d i f f e »  
r e n t e  G Í t í m a ç ã o ?

P o i s  o s  p a n i n h o s  p o b r e s ,  e m  q u e  e f t à  
e n v o l t o ,  q u e  o u t r a  c o u l a  c l i z e m ,  f e n ã o  
c o n d e n a r  o s  f a u f t o s  p O m p o í o s ,  S r  g a l a s  
d e m a f i a d a s  n o  v e í l i t  ? A s  p a l h i n h a s  , en» 
qeftà r e c l i n a d o ,  q u e  o u t r a  c o u f a  fazem, 
f e n ã o d e f e n g a n a r c e c o m  I f i í a s ,  q u e  t u d o  
o  d o  m u n d o  h e o c o ,  &r v ã o ,  c o m o  a  
p a l h a ,  &  t o d a  a  fu a' g l o r i a ,  c o m o  a  
f l o r  de c a m p o ,  q u e  c o m  h u r a  a f l b p r o  
fe  m u r c h a  ? A  h u m i l d a d e  da c a f a ,  8c a p o ­
b r e z a  d o  l e y t o  n ã o  e í l ã o  c o n d e n a n d o  o 
e n g a n o  d a q u e l l e s ,  q u e  p a r a  t ã o  b re v ®  
v i d a e d i f i c á o  m a g n í f i c o s  p a l a c i o s  , b u f .  
c a o a s  c o l c h a s  d e  f e d a ,  &  c a t r e s  d e  m a r ­
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f 2 prcdfjlwârft Peregrino, 
f i m  ? E  f i n a lm e n r e  t u d o  q u i t o  n e f te  f a n to  
} r e f e p i o  fc  v é ,  f a z o u t r a  c o u fa  m a is ,  q i te  
c i t a r  d a f td o  g r i t o s  aos  o u v i d o s  d e  n o f f i  
a l m a ,  q u e  t u d o  o  q u e  o  m u n d o  fe g u e  h c  
h u m  e n g a n o ?  E p a ra  c o n v e n c e r  d e  t o d o  
o  P e r e g r i n o ,  c o n c l u h i a , c o m  S . B e r n a r d o  
d t f t a  f o r t e :  O u  o  m u n d o  e r n , o u  e f t e  m e ­
n i n o  le  e n g a n a *  e í t e  m e n i n o  n i o f e  p ó í c  
e n g a n a r ,  p o r q u e  h e  S a b e d o r i a  d e  D eos- ,  
l o g o  o  m u n d o  e r r a , &  t o d o s  o s  f e g u i d o *  
r e s  d o  m u n d o  fe  e n g a n ã o .

N ã o  p o d ia  j à  P r e d e f t i n a d o  c o m  r a z õ e s  
t ã o  e v i d e n t e s ,  c o m  q u e  t ã o  p ia ,  8c d e v o ­
t a  C o n f i d c r a ç i o  o  c o n v e n c i a ,  &  n ã o  lh e  
c a b e n d o  n o  p e y  t o  o  c o r a ç ã o ,  n e m  n o  c o ­
r a ç ã o  o  f e n t i m e n t o , c o m  as la g r im a s  n o s  
c l h o s r o m p e o n a s f e g u i n t c s  p a la v r a s  : O ’ 
K le f t r e  S o b e r a n o  d e  n o f la s  a I m a s ,  &  a m ã -  
t i i l i m o ] E S U !  n ã o  m e  e n g a n e  o  m u n d o ,  
n e m  lua g l o r i a : q u e  o u t r a  c o u f a  t e n h o  
eu  no  C c o ,  Sc q u e  o u t r a  c o u f a  q u e r o  e u  
na  te r r a ' ,  m a is  q u e  a v ò s  a l v o  d e  t o d a s  
m in h a s  e fp e r a n ç a s ?  f ó r a  d e  v ó s  n a d a  q u e ­
r o ,  p o r q u e  fó  e m  v ò s  t e n h o  t u d o .  L a n ç a y  
v ó s  f o r a  d e  m e u  c o r a ç a ó  t o d o  o u t r o  a ­

m o r ,
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&  ftft Irmão Precito, Parte r. r  
m o r ,  t o d a  o u t r a  e f p e r a n ç a ,  n ã o  t e n h i o  
j a  m a is  l u g a r  e m  m i n h a  a l m a  o s  e n g a n o s  

d o  m u n d o ,  &  íu a  v a i d a d e ,  d e p o i s  q u é  
c h e g u e y  a v e r v o s  n a í e i d o e m  v o t f o  p r e fev 
pio. r

A í l i m  r e f o l u t o ,  &  d e  r o d o  d e f e n g a n a i  
d o  P r e d e í t i f l a d o  çon>  a b e n ç a o  d o  Kçm 
n h o r ,  fe  f o y  b e y ja r  a m ã o  a D e f e n g a n o i  
&  r e c e b e n d o  d e l l e  o  p a í T a p o r t e ,  q u e  l o g o  
m e r e o  n o  f e y o ,  o u  n o  c o r a ç ã o ,  &  n/n* 

t a m e n t e  h u m a  b o l f a  d e  d o b r o e n s ,  p a r a  o
caminho, que era hum memcrial de pnN 
dcnnflimos d ifam es, fe partio altere 
para feguirfua jornada. è

m m
c a p i t u l o  x u

alguns dtttamts deDefemano para
Predejtinado, 3 .?-• .

O m °  e f t o  m o n d o  fe ja  fe u ro â  f a r »  ,' 
V v  o u  f ig u r a  d e  c o m e d i a  ; t u d o  o  q u e  

flaheesgano,íb no feryir,. Gramar.* 
PW  Deot
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D e o s  e ftà  o  a c e r t o  v e r d a d e y r o .
I m p o í í i v e l  h e  fe g u ir  a C h r i f t o ,  §c rn a i i  

í  v a i d a d e ,  a m a r  as r i q u e z a s ,  &  m a is  a  
Deos,p o r q u e  o  m e f m o  q c h a m o u  B e m a »  
v e n t u r a d o s  a o s  p o b r e s ,  eíTe d i t r e ,  q u e  e r a  
d i f f i c u l t o f o  e n t r a r  h u m  r i c o  n o  C e o .

I m p o í f i v e l  h e  c a m i n h a r  a c a b e ç a  p o r  
h u m  c a m i n h o ,  &  os  m e m b r o s  p o r  o u t r o :  
C h r i f t o ,  q u e  h e  c a b e ç a ,  c o m e ç o u  fu a  c a r -  
r e y r a  p o r  B e l t m ,  q u e  h e  ca fa  d e  D e f e n g a  
n o ,  n ó s  q u e  f o m o s  m e m b r o s ,  c o m o  pode­
r e m o s  c a m i n h a r  p o r  B e t h a v e n ,  q u e  h e

cafa d e  V a i d a d e ?  „
S e  o  m u n d o  h e  f ig u r a ,  q u e  paiTa, t a o  

v e r d a d e y r a  he a d o B .e y « c o m o  a d o  l a c a y o *  
e n g a n a d o v a y  l o g o  o m u n d o  n e f ta  m a t c -
riaem f a z e r  nífto diftincçáo.

He a grandeza d o  m u n d o  c o m o  a l o m -  |

b r a  , q u a n t o  m a is  f o b e ,  m a is  d e f a p p a r e c e .  
S a ô  feu s b e n s  d o u r a d o s  . Sc n ã o  d e  o u r o ,  
como p o d e m  l o g o  fer  v e r d a d e y r o s  b e n s . ..

O  q u e  m a i s  t e m ,  m a is  d e fe j  i ?  n a o  o ­

d e  logo fe r  b e m ,  o  q u e  n a o  p ò  de h r w :  
M i f e r i a  g r a n d e  a d e  A c a b ,  ciue f e n d o  f e -  
p & o r Jehuia R e y n o , d e f e j a f f e  c o m  a n a a

*4 Predejlinado Peregrino t
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h u m a  vinha d o  p o b re  N a b o t h .
H a v e n d o  de p e r d e r  húa de d u aç ,  m aís  

r a l  p e rd e r  p o u c o ,  q u e  p e rd e r  t u d o  ; p o u ­
c o  he t u d o  o q u e o  m u n d o  dá) &  t u d o c õ .  
íífte  em  f a l v a r a a l m a  v im p o r ta  l o g o a l h  -  
g u r a r  a f a lv a ç a õ  c o m  d e y x s r  p o u c o ,  q u e  
a d q u i r i r  tu d o  c o m  r i í c o d a  L I v a ç a ó .

E n g a n o  h e g ra n d e  d e y x a r  o  c e r ro  p e ­
lo  d u v i d o f o ; o  dia de h cje .h e  c e r t o ,  o d e  
a m a n h a  d u v id o f o je n g a n o  he lo g o  d e y x a r  
c o m  d u v id a  p ara  a m a n h ã  o  n e g o c i o  
d a  fa lv a ç à o ,  q u e  c o m  a c e r t o  d e v ia  í e t  
h o je .  - .

Se h u m a  J 6  v e z  te m o s  d è f r i o r r e r ,  &  
n l o  d u as ,  im p o fliv e l  h e ,  q u e  h u m a  m o r r e  
poíTa fe r e n f a y o  d e o u tra  m o r re  j i m p o r ­
ta  p o is  aíTegurar h u m a  boa c o m  r e m p o ,  
pois  que em  n e g o c io  d e h u m  fó , riáo p o ­
d e  h a v e r  p r i m e y r o ,  n em  f e g u n d o .  „• 

E n g a n o  he g ra n d e  bu fear  n ó  fel d o ç u r a ,  
e n g a n o  am ar.  d e l e y t e s ,  &  à a õ  te m e r  o  
■pezar; p o r q u e  ta l v e z  te  p e z a r à  t o d a  a v i*  
d a ,  o  que bua fó hora fe g o z o u ,  &  a c h a ­

r á s  o fe l,  o n d e  cu id a  vjs a c h a r  o  m el.

fr  feu Ir mt 9 Precita, Parte 5^

O m a y o í  d e f e u id o  no flo  h e o d e m a f í a -  
- D i í i j  d o
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l o c n i d a d o ,  q u e  c l e n ò s t e m o s }  o  p r i -  f 
n e y r o  c u i d a d o  e m  n ò s  h e o d o  c o r p o ,  d e *  
y e n d o  fer o  d a  a lm a  •, o  ruais d o  t e m p o  . 
e  g a i t a  e m  a l i n h a r ,  S í f u f t e n r a r  o  c o r p o ,
) menos e m  f c r m o í e a r , &  a l im e n r a r  a l *  
n a j  in ju f l a  r e p a r t i ç ã o  n á o  ir  fe  q u e r  a  

o a r t i lh a s .  ,
N á o  m e n o s  h e  h o r a  d e  e n g a n o s  a h o -  

-a d a  m o r t e ,  d o  q u e  o  h e  d e  d e f e n g a *  
aos ,  c o m o  d i z e m ,  p o r q u e  fe b e m  c o n *  
I d e r a d a  d e  p e r t o  d e f e n g a n a  a m u y r o s ,  
: o n f i d e r a d a  d e  l o n g e  a o s  d e m a is  e n g a ­

na. ;  . „ . . )
Q u e  a m b i c i o f o  h a v e r ia  a h i  t a o  im p r u »

dente, que trocaííe o R.eyno de I f r a e l  pe­
la pobre vinha de Naboth? Ifto f a z  o 
ambiciofo, Sc o avarento, que pelos j„ 
bens da terra deípreza as riquezas dolley- |
n o d o C e o .  „

E n g a n o  h e  a m a r  a q u e m  te  n a o  p o d e  
p a g a r ,  b u fe a r  a q u e m  t e  p e r f e g u e *  i í í o  n 
f a z  o  que a m a ,  f e r v e ,  6c b u fe a  o  m u n ­

d o , &  fua v a i d a d e .  # ,  ’
G r a n d e  v a l o r  h e  n e ce íT a r to  p a ra  c o n -

nuiftar o mundo, mayor animo paca o
k -  ----------- " •  deípre-

>6 Prèdejl nado Peregrino,
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dèfprezar, porque o primeyto pód-efuc- 
ceder por virtude alheya, o fegundo 
íemprehe por virtude propna: no pri- 
rnevro vence o coração vencido da cobi- 
ca , & da ambição; 8í no feginvH triun- 
fade todo o verdadtyroddcrgi ;o.

£r Jeu InntoPrecito, Parte I.

P R E -
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P R E  D E S T I N A D O

P E R E G R I N O ,
E SEU  IR M Ã O  P R E C IT O .

II.  P A R T E .
C A P I T U L O  r.

De corno Precito feguio fua jornaJê 
para BabyUma.
IAS havia já cj Precifo irmão 
c?e Predeílinadofe detinha na 
Cidade de Bethaven .q ,como 
diflemos, fe interpreta cafa da 
Vaidade.Pnfáda J o porém di s 

náos termos, $t ruins cofhimes de íeus 
moradores,principalméte eftirridado 
3o1; feu5 dous filhos Máo Desejo, Ar T cr- 
:ida Intéçaõ,houve de deyxaraBethaven, 
k feguir fua jornada para Babylonia. C6- 
; ( íultando

© Biblioteca Nacional de Espana



fultindo pois fua efpofa Própria Vontade 
comparecer de Engano Governador da 
C idade,6: principalmente por confelho 
daquelle máoCoímografo, quediflemos 
Anjo de Satanás,beyjando a mão a fuaSe- 
nhoria, & recebendo delle o paOaporte 
para Babylonia,{e refolveoa fazer feu ca­
minho pelas terras deEfraim , terras de 
Precitos,como S.Paulo teftifica: 
non elegit. %

Caminhou em companhia de fua famí­
lia com feu paílaporte no feyo, ou no co­
ração, o qual dizia : , figo a
vaidade.E a poucos paíTos defcubrio a me- 
tropoli de Efrairo.qhe SamarÍ3,comoex> 
preíTaniente diz o Profeta Ifaías:
Ephrat m Samat tds terra toda de idolatras, 
&  peccadores,onde nenhum culto fe dava 
ao verdach yro Deos; &  como elle moí- 
trou o paílaporte,d no ff-yo levava,não fó 
fcy  i 1 nitrido por forafteyro, fenão por 
natíird,

GovernãvSo neíle tempoa Samaria hú 
máo vciho Samarírano chamado V icio, 
caiado tom huma ruim velha chamada

Profani*

f r  fevlrtttiõPrecito, Parte Jl.  f  9
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ro Frtdtjlinado
Profanidade; &: com taes governadores 
:raõ  todos os Cidadãos não ío viciofos, 
nas profanos. 1  inháo tiles repartido o 
joverno todo da Cidade a tres màos r c -  
íentes,cí S. Joaôchamou Côncupifcencia 
ía carne,Còncupifcencia dos olhos.Sí So« 
>erbada vida;&: por edas íe governava to­
lo, por eftas íe governaváoos fidalgos,os 
debéos,& o que mais he, que por ellas fe 
'overnaváo tamberh muy tos Sacerdotes, 
Velados, Juífrças, ainda os proprios 
;overnadores nãofjziáocoufade momé- 
o fem coníelho dt ftas n es màs regentes.

Foy-leapofenrar Precito,onde? A hum 
>ayrro altodaCidadechamado PaíTatem. 
jo,onde não havia curra occupaçáo mais 
iue jogos, rizos,& entrefenimétos,onde 
úo poucas vezes niíciao mil diíTeníôes;& 
omo a linguagem, que fallava,de Betha- 
ren, he a mefma, que ufa em Samaria, 
ios quatro dias foy tido,& havido por Sa« 
naritano como cs demais.

Nafcèraõ aqui em Samaria a Precito 
3ous filhos de Própria Vontade, muy fe- 
nelhantes em tudo aos demais, hum ma­

cho,
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6 í

cho, aã chamou Defpn zo, 5c hfiá femea,
a que chamou Eftimação, U havendo de 
os appltcar a a!gúa arte, feapphcóu 
prezo ás couías ecernait.^í Eftimaçao as 
coufastemporaes. EUtt íeapplicàrao de 
talfóíte ás fu as artes, que Dcfpcezo tuoo 
o que era eterno dcíprezaza, tudo o que 
era Mortificação da carne.oraçaõ»& Fie- 
dade, aborrecia } por iflfo fugia dos bon*, 
modeftos,& devotos, 6c fomente acom­
panhava com os vadios. Affim meiroo b * 
timaçaõuidocra occuparfe no temporal, 
em negocios, fazendas, tramoyas,5c foda 
picdrde nenhuma eftimaçáo fazia j por 
ilTonáo acompanhava, nemvifitava mais 
que aos nobres, 5c moradores, & nas IvC- 
ligiões, ou Tem pios já roais punha pè.

E r á o  tá o  a m a d o s  de P r e c i r o  eftes d o u s  
filh os ,  q p o r e t l e s  í e p e r d i a ,e f q u e c i d o d e  
fua v id a ,  S e d o  qu e m ais lhe i m p o r t a v a ,  
t o d o  o  dia g a f ta v a  c 6  elies. E fta era a v i ­
da  de P r e c i t o  em  S a m a r ia ,  p a ra  o n d e  o  
le v o u  o  co n fe lh o  d e  E n g a n o .  V e j a m o s  
p ara  o n d e  le v o u  a P r e d e f t i n a d o  o  cowt* 
lh o  d e  D e f e n g a n o .

C A -

. & fia irmío Precito .Parte,
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> 2 Prtiefhnaâo Peregrino,

C A P I T U L O  II.

De como Preàeftinadoftguto fua Viagem
fardjerujakm .

DE grande proveyto foy a Predeítina- 
do todo o tempo, que fe deteve na 

lanta Cidade de Belém,porque fahio del- 
atáo defenganado do mundo, que ne- 
ihuma outra coufa tnais aborrecia, que 
ua vaidadej nenhuma outra coufa mais 
mava, que a duração das coufas eternas, 
dúa das coufas,que mais o haviaó defen- 
;anado, foy a confideraçaõ do que vira na 
anta lapinha de Belém .) à mais lhe podia 
ihir da memória, &  coraçaô efte penfa- 
nento: Deos Menino! Deos nafeido cm 
iú Prefepio: Deos para nafeer naó bufeou 
i faufto, 8c a grandeza da terra, fenãoa 
iobreza,8c humildade} final he que tudo 
da vida he hua vaidade, Scqíò fehade 
ufcar,8c amar,o q Deos bufeou, 8c amou

Refoluto.
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&feu í m h  Preal9 tI I  63
Refoluto pois Predeftinado com b o m

coníelho d e  íu a e f p o f a  R a z ã o ,  U d e  feus
filh os B o m  D e fe jo ,  &  R e f t a  I n t e n ç ã o ,  
principalméte p o r  p a re ce i*d a q u e lU  b o m  
C o f m o g r a f o  A njo  de D e o s ,  fe d e l ib e ro u  
f a z e r  fua jornada para a fanta  C id a d e  de  
f c a z a r e t h .p o r q u e  lhe h a v i a ó a f l i t m a d o j q  
por N a z a r e t h  ( e h i a d i r e y t o  a f e r u f a le m *  
& q u e a í l i m  o h a v ia  f e y to  C h r i f t o  noíTo  
M t f t r e , q u a n d o  de B e i é m .o n d e  n a í c é r a / e  
f o y  lo g o  m o r a r a  N a z a r e t h ,n a q u a l  v tv e o  
ta n to s  an n o s,q u e  v e y o  a íer c h a m a d o  Na­
z a re n o .

Governava naquelle tempo em Naza- 
rethhum bom Fidalgo, pio, 8c devoto,** 
c h a m a d o  CuUo Divino, c a i a d o  com hu~ 
ma fanta, 5c honefta S e n h o r a  chamada 
Religião, &  por iflo os Cidadãos todos 
deNazaretherâoReligiofos,& Nazareth 
fymboloda Religião.

Era Alcaydemòr da Cidade hum bom 
velho por nome Servir a Deos, muy pio, 
de voto,Sc prudente,ao qual reprcfentou 
o Peregrino feu paíTaporte,queda ma6 do 
Defengano havia recebido, o qual dizia 

*" defta
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64 P^Uflifíado Peregrino, j.<
deita forte: Noncritbtfco Euange 'J
me envergonho do bluangelho: heafen- | 
tença deS. Paulo, que hum Principe Po- : 
taco Innãodo Beato btamslao mãdou em f 
vida efcrever na fua fepultura, que he o ji 
mefmo, que dizer : Não me envergonho ‘ 
de parecer Chridáojnáo me pejo dcobrar [ 
exercícios de piedade, dc me hurmihar, ! 
de rezar, orar, & frequentaras Igrejas, ' 
porque fiem eífe paftaporte, ou fem cita , 
rcfoluçaõhe impofiivel viverem Naza- 
reth, ifto he, viver vida de efpirito, pia,&£ ; 
rcligiofamente.

Recebido o pafTaporte de Deftngano j 
deo Servir a Deos a Predeftinado huma j' 
cédula por mão de feu filho Bom Defejo, !. 
para fer admittido por Cidadaô de Naza- | 
rcth, a qual dizia allim '.Dotftitntm Deum ‘jj 
itium adcrcbist&ilh foliftO teu cui- ■ 
dado ha de fer adorar, Écíervir a hum fó f; 
Dcos, porque fem elta cédula era decreto . 
de Culto Divino,& mais de Religiaôjque' 
ninguém foíTe admittido na Cidade, pois ' 
os moradores deNazareth poriííoeraõ 
todos fervos de Deos, por.q todos haviaó

entrado
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entrado com eíte animo deofervir.
Entrou finalmence Predeftinado em 

NazarethjÔc como era novato na terra, cõ« 
fu Irou ao bom velho Servir a Deos> don» 
de poderia fazer fua morada com toda fua 
familia. Apontaulhe elle dous.bayrros da 
Cidadefhum chamado Século,outro cha­
mado Claúftro,nos quaes bayrros toda a 
Cidade le repartia, & q em qualquer dd* 
les poderia muybem Predellinado vivcc 
:pia,Sc religiofaménte. Muycofe maravi­
lhou Predeftinado de ouvir dizer, que no 
bayrro Século fe podia viver fanta,& reli- 
giofamétejporq fempre ouvira dizer, q 0» 
fantos Rehjçiofos eráo fóméce aqueljes, c| 
viviaõ nosGlauftros,ô{ naõno Século. Ah 
como te enganas Peregrino í difleServir 
•Deos; porque rouytas vezes feachaõ no 
feculo melhores Rxligioíos, que noclauf* 
tro. A verdadeyra Religíaô/iiz Santiago, 
que he a rida pura,& fanta no leculo: /w* 
maculai Ú fe haben in hocfacula. Naõ lefte 
tu ó Peregrino, o que a Efcritura cota de 
Cornelio,que era varão Keligiofo: Vir 
li£wf(tij Sc das outras mulheres; hHlm  ej 

& Rtii*-- ---  — . I

é-fiu frmio Precito fPártííl. M,

© Biblioteca Nacional de Espana



éfí ' PredéjH*ado Perégrrto, •
neliwfa Porclue»fenâo P®1 a v , t
íanta, & R e lig io fa , que fazuo no feculo 
Quefarey eu, diííe Predeftmado,para 
aflim? NecelTarió ferà, reípondeo,ter- 
Tir a D eos, ir beyjar as mãos a-íua Senho- 
lia  Coito -Divino, 8c ReUgiaôem feu pro­
crio  Palacio, porque ahi te enfinarao o 
que deves fazer para viver p u  » «  rcllI 
giolamente.

C A P I T U L O  II I .
Com TreMmado vi fitou os Govermdôref 
■ de Nazareth em [tuPáUao.&do

queâkilbt fttc

P O Y Predeftinado, 8c vio, que fobre 
aporta de Palacio, a que chamão, 

Abnewaçaõ.eftava por «mas, ou b r«ao  
a esfera do mundo com a letra de b. Pau
lo: Nohte eonformarifecû 'P el° ^ ua m
blemaentendeo o Peregrino ,
Nazareth podia aprender ; porque como
ísdiftaJs do muado-íeião côcranos a<*
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de Deos, não poderá ajuftarfe bem aos di* 
éfaroes de Deos.o que fe conformar com 
osdiframes do mundo. Ao entrar da.por* 
ra viotres eftatuas,ouimagen$, que pa* 
reciaô Ídolos, mas como eftavão nochaõ* 
&  não no Alt*r, não fez nelles muyto 
reparo. ^

Entrouonde èílava oCuko» &  Rêii» 
giáo, que era huma fala muytodccence, 
limpa, Sc adornada, que parecia Templcí 
-eftavão arnbosem hum Trono, que pare-' 
cia Altar, não fentados, mas dejoelhos, 
como quem adorava comfumrna vener?* 
ção ao verdadeyro Deos. Reconheci dos 
o PaflaportedeDefenganOj&: mais a Ce-, 
dula de Servir a Deos,perguntáraó íuas 
Scnhorias a Predeftinado, que demandai 
va naquelle lugar. Refpondeo;que fervir, 
&  adorar aoverdãdeyro Deos vivenda 
pia, & religiofamente em hum bayrro d.i- 
quella fanta Cidade, quechamão Século. 
Pois neceflaríóferá, que primeyro abjo. 
res, Sc deteftes a tres ídolos, que addraõ 
os do mundo, que eftao logo ao entrar dà 
porta Abnegaçaõ, dos quaes fe chama o 

' l- £. ij primeyro

 ̂ & feu TrmUP?tcitót Pxrti //, 6?
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— ----------------------- • •
6$ ' - PreArJltntdo Ptregrintt', '
primeyro, Refpeyto humanojofegundo* 
Que diraõ ? o terceyro, Ince refle proprioj 
porque quem ferve* Si adora a cites Ido- 
Jos, mal pode fervir,nem dar a Deos a de­
vida adoração. Saô comoosde lfrael,que 
querião fervir a Baal,& Aftarorh.Sc mais 
ao verdadeyro Oeos de Elias. Então en* 
tendeo Ercdeúmadoo myfterio das efta- 
tuas, que àentrada da porta encontrou 
& por ríTo eftavão por terra lançadas, Sc 
náoem Altar, para que os que de-.novo 
«ntravãoem Nazareth, as pizaflem , Sc 
ineteíTem debayxo dos pés, Senão fucce- 
deíTe ferem adoradas por aquelles, que 
as não conhecião.

E porque Predeítinadocom eftardef. 
encanado do mundo, não acabava de de» 
teltar todos eítes ídolos, porque não po­
dia vencer o Que diraõ, Se mais refpey tos 
do mundo* para de todofe períuadir lhe 
mo (Irou Religião húa cadeyra ao modo 
de Púlpito,onde eftava húa Virgem muy» 
to fama, pura, & íincera, ornada, mas 
não com demafia, nem com aíFcytes da
Vaidade * tiniu efta na mão direy ta huns
■ - • - ------- " " "  àzorra»
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drfrti Irmt» Precita, Parte 
azorragues de ires pernas,,nas quaes eOa» 
vão eícritas 3í palavras de S. Paulo a Ti* 
jnotheo: Argue, obfecra, na má»
efquerdatinna huma Btb'iaj &húa Cruz 
com huma letra: -In o
Brim , Nabocca tinha hão trombera corri 
a letra de Ifaias : Qti*fitftba exalta vocerrt 
Ittant, Junroaefta Virgem edavao outras 
duas Virgens, muy attentas, modeftas, 8c 
calladaS} tinhão ambas o$ ouvidos nos 
peyto$,8c não na cabeça, com a letra de 
Ghrifto noEuangelho r A  ura audiendt, 
Alcnv deftas duas Virgés eftavão outras 
niuytas, que não paredão t-ão fantas, 
prudentes com© asprimeyras, antes íe 
paredão mt»yto com aquellas ílnCo lou­
cas do Euangelho, asquaes todas tinha» 
as orelhas não nos pey tos, como asduas, 
mas hfias nas mãos, outras nos olhos, ou­
tras na bocca,outras nos ouvidos,8c outrasf
nos narizes; .......... •

Monftruofídadepareceo ido a Preáef- 
tinado, porque fabia muyto bem da Filo- 
fofia,que humas potências não podiaô 
exercitar as operações das outras, íent 
. t iii oer».
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fô PredeJHnado Pefegrirtâi -, 
perderem luas eflfencias; porém Religião- 
lhe enfirtoude tudo o myfterio. Aquetla 

tjrimeyra Virgem, diííe, he a Palavra de 
Deos,que na forma que ves,enfina o cor 
tno fe ha de pregar} as duas, queeftãoa 
feus lados, íe chamão Intenção,ôrAttenh 
çao, 5c por ifib trazem os ouvidos no co­
ra çaõ, que eflas faõ as orelhas de ouvir, 

qqueChrifto difle no Êuangelho, As de­
mais que temas orelhas nos demais fen- 
tidos,íao os que ouvem aPalavra deDeos, 
uuíem attenção*ou com intenção de veE 
«sacç6es,ouviravoz, apalpar o talento 
do Prégador, 6c cheyrar as flores, que 
diz-,5c por iíTo trazem os ouvidos nas 
mãos, nos olhos, na bocca,8c no nariz* 5c 
como não trazem a verdadeyra intenção, 
f i  attenção , por iíTo nao tem as orelhas 
no coração* que fa& as com que íe deve 
ouvir a Palavra de Deos.

Muytofe admirou Predeftinado de eu- 
vir femelhante razão, 6cperguntou à R e ­
ligião, dize y me Virgem, 5c porque não 
Jie aflim nas mais partes, onde fe préga a 
JPalavra de Peos? porque muytasjezes

hey
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hey ouvido a eftaVirgem Palavra deDeos 
anuy ornada de ricas peças, atfey tada comi 
lindas fiores» feguida de copiofos con* 
curfos,& não vi osmyfterios, quç aqui 
vejo? Aqui deu Religião hum grande 
fufpiro, H ditTea Predeftinado: Oh como 
te enganas. Peregrino ! Porque efíaqtu 
dizes, não he a Palavra de Deos, íenao 
Rhetoriea humana,q ainda que he muyco 
parecida à Palavra dé Dcos,niohea mef« 
ma, fenáo outra muy diverfa. Qual he a 
caufa,dize, porque nas raais Cidades do 
inundo fe a io  vive pia, & religiofarocníe* 
como era Nazareth, fenão porque na? 
mais não fe préga aPalavra de Deos/cnão 
aRhecorica humana? Sabe Peregrino, 
que mais danofas faò feàras deChrifto 
as aves do C eo , que asrapozas da terra: 
quere dizer, mais dano caufaÕ nos âni­
mos dos fieis os Pregadores aereos, que 
os hereges maliciofos: porque dos here- 
gesjahe conhecida a malícia, como a d* 
rapozaj & do Prégador não he percebido 
o voo, como o da ave.

, Grande proveyto tirou PiedeftiMdei 
£ iiij dcftw

4 &  [eu Ir mU Precito,Parti 1 i
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<3eftas razões de Religião, propoz em 
sTeu coração ouvir íempre a Palavra de 
JDeos com intençaõ, Scartençaõ, quefe 
requere.com cujo exercício feencédeode 
cal forre, quenãofófe refolveo a abjurar 
aquellçs tres ídolos, que diíTemos, mas 
íe anitirtm a perguntar á Religião, que fa- 
fia para por por obra, o que de continuo 
ouvia á Palavu de Deos. A eíh pergun­
ta refpondeo Religião em duas palavras : 
colhe,& guarda. Enigma parecèrão a Pre- 
dertinadojentendeoellelhe queria dizer 
Religião, que colhefle os frutos das pré- 
gações, & que osguardaíTe;porèm aquel- 
le bom velho Servir a Deos lhedifle, que 
raõ era aquelle ofentido, em que Reli­
gião faltava, porto q não ertavamio, mas 
tj fe lembrarteonde ertava, q eraNazareth, 
Sr c qNazareth queria dizer,& logoenté- 
deria o fegredo: Nazareth,refpôdeo Pre- 
deftinado,quer dizer florida,ou guardada* 
poisiflo he, o que Religião te quer dizer 
iias duas palavras, Colhe,Guarda *, querte 
dizer, que colhas das flores de Nazareth, 
jSc que as guar desiporque nifto eftà todo o 

. ; '  ' ................... teu

7  í  PredejUnado Peregrino',
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&  [eu Irmão Precito,Tarte II. 7 5
teu bem. E de Nazareth pode haver coo- 
íaboa? tornou Predeftinado. Vem, 8c 
verà?, refpondeo $ervira Deos; íc dizen­
do iíto pegou pela mao a Predefttnado,& 
o levou a vrr as ruas, 6c praças de Naza­
reth, queconftavaó todas de hum jardim 
florido de fuaviffi mas,& fermofas flores.

C A P I T U L O  IV.

Com  Pre^pfiinádofoy ver a Cidade de Na* 
zaretb,&do que ahi lhe fuccedee.

FOy,Sr querendo colher com grande 
anda das flores,encher hum açafate, 

oue comflgo levava,que dizem Coraçaõ* 
lhe fahiraó ao encontro duas moçotas 
muy efpertas, 8c diligentes, quepareciaô 
criadas de alguma- grande Senhora, as 
quaes difleraõa Predeftinado.que daquel- 
le jardim ninguém podia cclher flores fe- 
não por n ão d<.11,,s ambas, que íechama- 
váo Díligen. u, 8í Difpoíiçaõ,&i/Topor

ordem
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74 Pfeitjlinaio Peregrinai 
ordem de tres Senhoras, queerão como i 
guardas, ou jardineyras das flores de Na- ) 
zareth. E como fechamão,íc donde mo< 
rio ? perguntou Predeftinado. Chamão-fa J 
Liçaõ,Oraçaõ, 8c Meditação, refponde- j 
raó elias j & fc hem íua própria habitaçaõ 1 
he lâno outro bayrro, que chamão Clauf- j 
tro , eomtudo tambetn çá nefte bayrro 
Século fe achaõ, por quem as fabe buí- r 
car.

He verdade, accrefcentàraõ, que o Se-; 
nhordefte jardim muytas vezes reparte 
por fi meímo elias flores, a quem quer, &  ) 
principalmente aos que vè ntn bemdif- 
poflos,& corarão bons filhos, como to 
tens,Bom Defejo,lr R.e£ta Intenção ■, po* 
rétn de ordinário fe não colhem daqui flo- 
Tes, fenão por ordem daquellas tres Se- : 
nhoras Lição, Oraçaõ, Meditaçaõ.

Foy em companhia das duas irmãs,Di- ; 
ligencia, & Difpofiçaõ,8r entrou priroey- 
roem cafa de Lição, que applicada toda a 
hum livroefpiritual,habitava em húafer« t 
mofa livraria toda de livros fagrados, de* 
votos» & honeftos,& nenhum fó livrode 

’ " Comedias
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Comedias,ou Novelas, fçachavaallt, per- 
que femelhátes livros fç naodevem achae 
nas livrarias de Nazarethrquero dizer,nas 
nãos dos que vivem pia, &  reíigíoíamen* 
te. E paraque os Peregrinos, que alli en- 
traflem,foubeflemcomo haviãodetratar, 
&  leroslivros daquella livraria, eilavão 
porfimaeícricas as palavras de Chrifto: 
Quomodo lugis ? De que forte lésf Lés 
paraproveyto, ou parapaíTatempo? So 
para palTateatpo, tempo perdido feràv fe 
para.proveyto,ferà grande, o que da Li- 
çáocípiritual tirarás, porque, como diz 
S. Agoftinho, a liçio efpiritual nos enfi- 
na a aborrecer o terreno, &  a amar o cclef» 
tia i ;

£  para que Predeftinado atlnafle a tirar 
proveyro da lição fagrada, lhe deraô hu» 
oculos de conferva.que conftavãode dous 
aros, Attenção, 5c Conílderação, feytos 
dehumcryftdl muy <liafa«o, que dizem 
Entendimento, ou ConceytO) porque 
o que lé não attendej nem confidera, nem 
eotende a lição, como ha de tirar proyey» 
to delia i  ....... . .  .

&  fe» InníiPrecitô, Par tf 1 ?
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-Delia caía de Lição fefoy Predeílinadò 
â caía de Oração,& Meditação,por quan­
to moravão ambas juncas, por ferem irmãs 
ambás, Sc veftirem da meíma cor, de tal 
forte que já hojefe equivocaõ nos nomes, 
chamado Oração a Meditação. Naô foy 
tãofacil a Predeftinado entrar em caía 
deílas duas fantas Senhoras,como em ca­
ía da primeyra,porq theforáo neceííarias 
muytas andanças,valias,St ceremonias.

Foy, & bateo à porta com hum» aldra­
va chamadaVocaçaô de Deos,St fahindo-- 
lhe hum velho muy calladopor nome Si­
lencio, entrou comellefem fallar a hum 
cubículo chamado Retiro, onde o entre­
gou a huma velha falladora chamada Re- 
za,a qual deu a Predeítinado hum Rofario 
dos quinze Myfterios, humas Horas da 
Virgem nofla Senhora, Sc outros devocio- 
narios pios, com que fe entretivefle na- 
quella primeyra caía,que diziaõfer a pr£- 
meyra da Oraçaõ,que charoão Vocal,em 
que a feus tempos ferecofhia em tres re- 
cameras, ou retretes, que fe dizião De- 
precação, Louvor dc Deos, St Acçãode

• . ' Graças;

/£ V rtlif lin a lt  Peregrino
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&feu Trmo Pr(CttõtParteíI.
Graças > d o  q u a l  r e t i r o ,  & r e t r e t e s  t i n h a ó  
c u i d a d o  duas criadas m U y f e Z u d a s ,  d e v o *  
t a s ,  &  expediras,c h a m a d a s  A t t e n ç a ó ,  Éc
Pronunciaçâõ. ^
- Depois de fe haver detido nefta oaíar al­
gumas horas , pá fiou em companhia do 
mefmo Silencio a outra fala onde erapor- 
teyro hum velho chamado Aparelho, o 
qual oaprefentou a huma Senhora muyto 
fanr?tfobre maneyra humilde. reverente, 
que fc chamava Prefença de Deos,fem cu­
ja valia fenáopóde entrar na recamara » 
cndehabita a Oraçaó. Teve Predeftina- 
do grande familiaridade com eíh Virgem 
fanta, & dellaaprendeoa reverencia,com 
que havia decftar diante dcDeos. Se tu* 
dizia Prefença de Deos, ó Peregrino,fora$ 
cego, & te dififdTem, que eftava prefente 
EI* U.ey, não era baíHnte elta fé humana, 
para que tu eftivefifes com grande ref- 
peyto diante delle, ainda que ô naõ vif* 
íes? Claro eftà; pois ainda que nãó vejas 
a Deos prefente com os olhos, não bafta 4 
Fé Divina, q te enftna, para eítares dian* 
t e  delle cora todo o refpey to, &  temor >
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Com eíta inftrucçâó paíTóli em compa­
nhia de Preféça de Deos a outra fala muy- 
to capai,toda cercada demuytas portas, 
ou nichos,fem haver alli peíToa algúa •, Sc 
perguntando a Pteparaçaó o fegredo, lhe 
refpondeo, que aqúella fala fe chamava 
Compoíiçaô do lugar, Sc que as portas fe 
chamavão Matéria da Oração, & que por 
ifTò não era alli neceflaria peíToa,porque a 
qualquerdaquellas portas,que cocafle,eI- 
las logoíeábriaõ porfí, Sc dentro appa* 
recia a Matéria da Oraçaó. Fel lo aflim 
PredcfiinadojSc apenas bateo, quando lo­
go feabrioâquella porta,Sc dentro appa- 
receo hum quadro com hum paíTo da vida 
do Senhor pintado, o qual encomendou 
tmiyto Aparelho a Pfedeftinado levaíT» 
com ligo,para quando entrafle, onde efta* 
va Oraçaô.

Chegou finalmente por induftria de A* 
parelho, &  valia de Prefença de Deos a 
íal lar à Senhora de todo o Palacio,que erá 
Oração. Eraeítâ huroa fanta Virgem muy 
bella, Sc amada de Deos, eftavayeftid» de 
tela abrazada» para denotar ps ipcendio

> 8  Prthfiinádo Peregrino,

©í§ité teca Nacional de Espana



&  fitilrtuXõ PrceittiP 11 79 
do Divino amor,que caufajtínha coroa de 
ouro na cabeça ,ôe fceptro namaôdirey. 
ta, para moítrar que tudo fe governa, Sc 
ordena pela Ora ção; tinha duas az-as com 
que voava por eHes Ceos, atè penetrar o 
Tbrono do mefmoDeos noEmpyreOiCha-
inavào-fc as âzas AííeftoFio, èc Aftewo
Devotoipara figníficar a âim -
niçaÔ da Oração Mental, que hc huma 
elevaçaõ da noífa mente a Deos por de- 
veto, 6c pio affe&o. Huma vez fe via 
com eícudo, Sc lança na mão para deno­
tar , que a Qraçaõ hcarma contra o ini­
migo,& efeudo para os combates infer- 
naesjoucra fe via com açafate no braço, Sc 
fouce na mão a modo de lavradora, para 
iignificar, queaOraçaõ he, que alimpa a 
alma dos efpinhos dos vicios, Sc colhe a9 
flores das virtudes. Tinha junto a fi a tr.es 
Virgens, por quem governava, Sc menea­
va tudo o que queria , que fe chamavão 
Meraeria,Intellrgencia, Sc Vontade, as 
cjuaes quando via refniflastou diftrahidas, 
efpertayacom hâsazorragues, que dizem 
Aítos de Fé,Sc quando cites na<? baftavão„ 

F~ ............ “  ~ aquella
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8 o Predeftinads
aqurllaVirgem Preíençade Deosascom-' i 
punha, Sr quando roda via toda eíh dili* 1 
gencia nao bailava, ufava de outro*; azor» í 
ragues maisafperos.quechamáoA&os de [ 
Humildade,ic Reíignaçaõ. i

Tanto que efta fanra Senhora Oraçaõ * 
vio diante de íi a Prefença de Deos, a 
quem tanto amava, Sc reconheceo ahif- ’ 
toriadavidade Ohrifto, que Predellina* ’ 
do levava com figo,& havia tirado da fala 
Compofição de lugarjfixos os olhos em 
terra, Sc ocoraçaõ em Deos entregou o 
quadro á primeyra Virgem Memória,» . 
qual depois de o reconhecer brevemente, v 
o entregou à fegunda Virgem Inrelligen- u 
cia, a qual tanto com elle fe deteveem 3 
o ver,rever,Sccõfiderar muy de vagar com J 
mil difcurfos,S: confiderações,quea ter- 3 
ceyra Virgem Vontade notavelmente fe 
lheaffeyçoou,& inflamou peloter,Sc pof- J 
íuir,até que entregue por Intelligencia o I 
abraçou com huns abraços, quechanuõ ?i 
Propofitos,taõ apertados, que já mais lho 'i 
poderão arrancar do pey to, ou para me- j 

Íhocdizerldqcorai ão. }
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& ftu irtHàt Precito, 8 i

C A P I T U L O  V*
Cano Pfedcflinado defeco do jdr*

dtm de Nazareth,

INduftríado já PredeíHrudo rto rnodoA 
comíjfc colhiácvasflores deKazafcrh^ 

por meyo.Sc author idade deftas cres ire* 
nhoras Liçaõ,Oração,MedicaçaÕJ.he pa« 
receo fer já te/npo de defeer ao jardim, 6ê 
colher as que pudefle no açafate de íeu co* 
j açaõ. L qutrenclo começar a colher a Ro* 
fada Caridade, a vioter* da Penitencia,on 
a,Ai]ucena daGaftids.de, lhe foy á nuõ 
Kúadaquellas duas Virgens,dizendo, que 
n5o eraô aquelhs as Hores, para que rra* 
zia ordêm.daqueilas Senhoras, fenaõ fó* 
mente hans cravos, q chamaõ Bons Pro- 
pofitos, 8c que com efles fe conrent2ÍTe 
por agora, porqueas outras flores,que faõ 
as demais virtudes,íó quem as planta, as 
pòde colher > que lá iriacom o favor de 
Deos à fanta Cidade de Bethél, que fe in­

: F  terpret*
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8 2 Prtil tJHnádo
terpertaCafade Deos, onde a Caridade,' 
du Ptrfeyçaõgovernava, que ahi apren­
deria,ccreoeflas flores fe planfaõ,& feco* 
hem,per que ahi tem feu proprio^ natu- 
•alaífento. Conformou fe Predeilina lo 
:om o preceyto, & começou acalher os 
rravosdeBons Propofltos) & quando j i  
he parecia ter cheyo o feu açafateyou co« 
aç?6, eis que vede repente emrar no jar­
dim hum Mancebo fórte, & robuíío com 
íens oculos de conferva nos olhos, o qual 
:om hunsszorragues na maõ hia afugen* 
a ndo huns rapazes,& raparigas trave/Tos, 
í pertendiaõ furtar as flores do jardim, 
roroofe foliem frutas, principalmente as 
jFredeflilaadojà tinha colhido no feu a- 
:afate. Perguntando pelo myfterio, ref- 
sonderão as duas irmãs, q aquelle Mance* 
>o fe chamava Recato, os oculos Vigdan* 
ria,os azorragues Severidade, os rapazes 
c chamavaõ Sentidos, & as raparigas Po- 
:écias> porque feo Recato naóandar fem- 
pre com Vigilância, & Severidade atraz • 
jelles, principalmente dos mais traveííos, 
que íaó os olhos, ouvidos, & língua , naõ 
" , • ...........  ficari
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f ic a rá  c r a v o  no a ç a f a t e ,  né flor R o j a r d i m * .  

* M u y to  fe m a r a v i lh o u  P r e d e f t in a d o ,  que> 
para colhfer huns c r a v o s  foíTem neceíTa-  
rias ta n r a í a n d ã ç a s ,  &  cau te !las ,& . r o a y o r -  
m c n t e  fe e ty a n to u ,  de q u e  ou vefle m ú y t o i  
e m  N a z a r e r h ,  q u e  e m  m n y to s  an h o s d e  
côtmitticáçjo c o m e f t a s  f a n n s  Sé'nhoras4 
ain d a hão Tabião c o lh e r 'b e m  h u ra a  flo r .  
A o  q u e re f p o n d è r ã o  as  duas irm ã s ,  q u e  a  
c a u f a d c t ú d o  e r a .p o r q u e  eíTes Ráõ h a v ia õ  
e n tra d o  no jard im  em  fua c o m p a n h i a ,  fe-  
n a & c o n v o u t r a s  duas irm ãs m u y  p a r e c i d a s  
N e g l i g ê n c i a ,  Sc F ro v id a Õ  > filhas de  T i ­
b ie z a ,  Sc m á o C o f t u  m e.

&ftu Irmío Pr&iteyPárt.L 8 $

m i

C A P I T U L O  Ví.

Com Predefltnadofoy o outro bayrro St 
Hazareih, chamado Claujlro. , *

D ías havia já, que Wedeftinadó ntó* * 
ravano bayrro Século com fua 

miiiaj 6c fua filha Curiofldade o apertava,
F ij qus
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§4 Ptrdejiinaáv
que foflevero outro bayrro da Cidadtfi 
chamado Clauftro, de que muytas ex- 
cellcndasícconcavaõ. Foy com licença 
cie Religião, porquefem ella nenhum mo­
rador do Se, ulo pode la entrar* levou 
Curiolldade íómente, deyxando toda a 
ruais família. Logo em entrando exneri* 
lucnrou a bondade dos ares falutiferos, q 
chamão Soccorros c!pirituaes,ou favore* 
doCeojS: poltoque também alii fopraõ 
ás vezes ventos riios.ee peftiferosdas ten- 
tações>não corntado tanto como no becu- 
lo, nem fazem no Clauftro tanto dano, 
porcue feus moradores fe fabem delles 
guardar com humas vidraças, que põem 
nasjanellas, quechamáo Guarda dosfen- 
tidos, outras que põem nas portas, que
c  ha  m ã o  C la u ít t r a »  ,

Q u a n t o  á f e r t i l id a d e  da t e r r a  he recun-
difiima d e  f t o r e s d e  v i r t u d e s , &  f r u ta s  d e  

. « « _ j .  A A c r i-boas o b r a s ,  a b u n d a n t e  de a g u a s  d a  g r a -
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fett frrnU  Precito, P arte  8  £

fluc no Secado fc coíhimao. ^
Quanto ao rmterial do edifício efta o 

b^yrrotodo cercado com tres muros o 
pVimeyrode pedca, o fcgundo de prata, 
o terceyro de ouro *. aodepcclra chamão 
Cerca, ao de prata chamaõ Guarda doí 
Mandamentos , 8t ao de ouro chsmao 
Guarda dos Confelhos. Fazem defres muf 
ros tantaeftimaçao, que o principal cui­
dado do que governa o bayrro, he confer* 
var, & refazer eíles muros por máo de 
fcusminiftros, 8: officiies , Sc para iffo 
coftumãobufcar os mais diligentes, & re- 
folutcs, porquefe acafo fe encomendou 
efle cuidado a algum negligente, logo nos 
muros fe vè feu defcúido.

Aporta por onde fe entra ao bayrro, fe 
chama Reiignação, a qual conita de dous 
pnftjgos chamados Refigniçao da Von­
tade, Sc Refignaçaõ do Enrendimento.' 
Sobreo lumiar da porta da banda de fóra 
éfíá o globo do nuiedo a modo de armas, 
cubra ão, Sc da bmda de dentro cita o 
mefmoglobo, porém virado so revez>'  
tudo paca denotar, qive o CUuftro n^c era 

y  nj cutra
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86 - VredeftmadoPêregrino',
outra coufa, que o mundo àsavefias, &  
que o mundo ás direycas havia de ficar de 
fora das portas* porque fe o mundo, &  
íuas leys chegão a entrar do Clauítro pa­
ra dentro » pouca differença haveria do 
baytro Clauítro ao bayrro Seçulo.

Quanto aos moradores deite bayrro, 
tpdosfegovernavãopor humfò, ou por 
aquelles»que tiveíTera feu poder,aos quaes 
todos obedeciaõ , &  refpeytavaS como 
pá mefmo Deos* íem cujo beneplácito 
nao podem íahír a outro bayrro. &  ainda 
então hade fer com parecer de duas do­
nas muy prudentes Piedade, & Urbani- 
dadet O trajo he de todos omeímo.aque 
chamlo Habito, muy decente, pobre, &  
honefto* &  grandemente fe nota nelles 
toda a vaidade , &  melindre no veítir, 
porquecoroo o veftido feja hum capuz da 
juítiça original, que Adamperdeo, & o 
habito feja huma mortalha, com que o 
Kazarèo fe enterra, he grande vaidade 
no Nazaréo fazer da mortalha gala, &  do 
capuz enfeyre.

Os bens íaõ de todos em cqmmum, &
ter
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&  feá trfafò PritittIí. 8 r
ter coafa própria ferem por facrilegio,Sr 
com terem nada (eu. tudo lhes fobeja dò 
temporal* com quedeíoccupados do cui­
dado das coufas temporaes fe empregaô 
mais facilmentenas eternas.

N o trato faõ múy parecidos aos Anjos, 
porque as praticas, & converfaçaÓ, ou 
faõ de Deos,oucomDeos j o amor mu­
tuo, a caridade fraterna, os appelidos, ou 
depays, ou de irmãs. Asoccupações,otf 
faó de letras, ou das virtudes, principal-1 
mente da oração. Tem fobre a livraria 
hum emblema, ondeeftáo á virtude, &  ai 
fciencia, com a letra: 
mascomeíta advertência, que a virtude 
eftà àm iodireyta, &  afciencía àmaõef- 
querda, para denotar, que na R eli­
gião fempre a virtude tem o primeyrò 
lugar. -

No culto Divino íaõ aceadiffimos, &f 
nifto fe diftinguem muyto osmoradoies 
CUuftraes dos Seculares. Vivem em fim 
todos com tal concerto, que muytos cha- 
màraõ a elte bay. ro Clauftro, Caía de 
DeoSi outros» Paraifo Terreal.

F  iiij Se
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Se algum náo vive conforme ao quê 
deve, o encerraõ em hum cárcere, que 
chsmão Correcção Paterna, onde he ata* 
do com dons cordéis muyto fortes, que 
chamaô Temor,& Amor.;ode Amor mui­
to brando, Se o de Temor mais síperoj Sc 
feacafocom ifto fe não eir.enda, o lan» 
çaõdobayrro Claullro pâ a obayrro Se- 
çulo por huns pofligos infeiiciílimos cha­
mados Incorrigíveis» com magoa de to» 
dos, 8c mào pronoftico do miferavel* por­
que aquelle,que naõfoube viverem hum 
bayrro detaôbom clima entre morado* 
res taõ honrados, como vivirá no Século, 
onde os ares não faó íalutiferos > nem feus 
moradores ta-1' fantos?

Fdificado ellava Predeflinado de taõ 
Religiofos, & pios moradores, & quanto 
eradefua parte, bem defejava ficar alli; 
mas íabendo, que fendo cafado naõ po­
dia íer Nazaréo, fe partio para o Sécu­
lo, para tratar de fua viagem.

SB Predeflinado Ptttgrind",
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f ia  Irmão Precito, Parte 8

Cimo P r e d e J H m d o f o y  iriflam!o rasccufis
de D ev oção  ,&Piedade.  •

Ao edificado fshio PredeíHnado da
companhia dos moradores doClauí- 

tro,que propoz em feu coraçaó de os imí- 
tar, quanto lhe fofíe poiíivel no Século* 
paraiílo fe tornou outra vez com Culto 
Divino,& Religião,para aprender delles 
como havia de viver no Século com Pie* 
dade, & Devoçaõ. Apenas tinha pofloo* 
pesna antecamera de Palacio,quando fuas 
Senhor tís !hc mandáraõ perguntar, fc vi­
nha de cafa daquellas tres Senhoras, L i­
ção, Oração, Meditação, Sc fe fora delias 
bem inftruido na pclifica de Nazarethj 
porque de >utta forte não poderia ter ati* 
diencisem Palácio. Refpondcndo clle, 
que fim,fny recebido com notável agrado 
de Culto Divino,& Religiáo,Qs quaes lhe

C A P I T U L O  VII.
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deraó huma cédula para o Meftre-fala , q 
era hum velho maduro, fanco, 6c pruden. 
te, chanudo Confelho, o qual reconhe- 
cendoa cédula, achou fer o mefmo psiTa- 
portede Dcfengano, erubefeo Enan- 
geliun t,que Predeftinado trouxera deBcj 

lem.
Enraõ entregou Confelho o Peregrino 

a duas donas muy fantas, 8c Virgens, que 
eraô como Meftras de noviços de todos 
os Peregrinos, que vinhaõ a Nazareth.' 
Muytofealegrou.Predeftinado de ver taó 
foberanas Matronas 5 porque ainda que

9 0  Predejlmadâ

anciãs,eraõ muy fermohs, de linda, 6c ap- 
prazivel prefençaj 8c diíle Predeftinado, 
Por voíTas vidas vos rogo, ó Virgens fan- 
tas, que me digais voflos nomes, 6c voflas 
condições. Nós ( refpondèraõ ellas)  nos 
chamamos Piedade, 8c Devoçaõ, irmãs 
ambas,8c filhas muy prezadas de Culto 
Divino, 6c Religião. Minha condiçaó, 
diíTe Devoçaõ.he ter húa vontade promp- 
ta para tudo aquillo,que hc do Serviço de 
Deos em quanto Deos 1 8c eu, accrefcetou 
Piedade, para o que he do Serviço de - - - - Deos,

© Biblioteca Nacional de Espana



fèu Irmão Precito, Parte II. 9 -
Deos, em quanto Pay ou Creador.

E que farey eu,diíTe Prediftínado,part 
viver em volTa fanta companhia, & devo­
tamente? A primeyra coufa, que deves 
fazer, refpondèraõ ellas, he frequentar 
amiúdo a cafa daquelías tres fantas V ir­
gens, Liçaõ, Oraçac, Sc Meditaçaõjpor­
que nòs ainda que trazemos noíla origem 
deCuJto D ivino, Sc Religiaõ, que faõ 
noíTos Pays, comtudo noíTo exercício, 
própriaoccupaçaó heem cafa deftas tres 
Senhoras, Sc a ellas abayxo de Deos deve­
mos quanto tcmo$*8c fabemos.
E  porqueçm Nazareth. tudo íe explica­

va por flores, Sc por palavras, porque fe. 
interpreta Florida,deraõ Piedade,Sc De­
voção a Predeftinado huma planta de taó 
raras flores, Sc peregrinas frutas, quemais 
parecia artificial ramalhete, q planta na­
tural. Chamavafe efta planta, Vida Efpi- 
ritual, fua raiz fe chamava Graça, o tron­
co Fervor, as flores Defejos, as folhas In­
tenções. Era muy femelhanteáquella Ar­
vore da Vida,que Deos plantou no meyo 
do Paraifo Terreal^ porque aílim 'como

aquella
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PreJeflinado Pertgrifia] 
aquellacaufava vida do corpo , efta vida 
docfpirito. £ porque Nazarech eraftrm 
duvida aterra, onde as arvores nafeem cõ 
as folhas eícricas, tinha efta planta as fe- 
guintes letras com a feguinte diftincçaói 
na raiz tinha, Dei; no tronco, Sanãusfnzs 
fo\hastpropíer tej nas flores tinha, j 
nas frutas, inte-, queria dizer, que efta 
planta, ouVida Efpiritual fe havia de ar- 
1 eygar na Graça de Deos i feus fi utos,quc 
íaõfuas obras,haviaó de ícr em caridade* 
as flores, ou defejos haviaô de nafeer de 
Deos* as folhas, ou intenções por amor de 
Deos* &  tudo havia de proceder do mef- 
mo tronco, ou favor íanto. ^

Repartiafe efta arvore em tres ramos? 
porquetambem a vida efpiritual le'divi­
de em tres partes:o primeyro ramo/e cha­
ma Purgatório,porq tem virtude de pur­
gara alma dos v ic ie s o  fegundo fe diz 
llluminativo, porque tem virtude de iU 
Iuftrar as potências da alma para o exercí­
cio das vittudeSjO terceyro fe chama Uni- 
tivo,porq tem virtude de aquentar as en­
tranhas, & coração no amor de Deos,com

<lue
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&  fui Ir mãoP recito, II, Parte, 93 
que a creatura íe coítuma unir com feu
Creaoor. • .... .. .

Contentiflimo ficou Predeftinado cora 
taõ linda, & myfteriofa arvore, & rogou 
is fanus irmãs lhe enfina(Tcfn,comohavia 
dc ufar delia, & como fe havia aproveytar 
de fuas frutas, &  de fuas flores. Ao que 
ambas rcfponderao , que fe conrentaííe 
por agora com aconfervar íempre frefea 
em feu ver dor,$c regando-a mu y tas vezes 
com cerra agua de Nazareth, que elías 
lhe m oftrariáoem  quanro njio vinha o 
tempo da primavera, cm que aquella pia- 
ta brotava em flor; ôc em fruto. Edonde 
irry eu buícareflaagua? perguntou Pre- 
deitinado. Vem, éc verás, difieraó ellas.’

C A P I T U L O  VJIÍ.
Como Predeftiuãào fsy vifítar es

de Nazareth

F Oy Predeflinado em companhia de 
Piedade, & Devoção, entrou em 

hum Paraifo, ou jardim , quechamaõ
Cca*
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■ <Fh
£  preiejlinafo P&'é£ritt§t 
' o n g r e g a ç a b d o s  Fieis, & r e c o n h e c i d o  
*s finaes  d e  C h r i f t ã o , _ q u e e r ã o ,  na t e f t a  
Úa C r u z ,  Sc n a  a l m a  o  C h a r a f t e r  B a p t i í -
Vál (  p o r q u e d e  o u t r a  fó r c é  n a ò  p o d u l a

ntrar ) foy aprefentado diante de huma 
J\rap(x\ muv fcrmofafem macula, óurii- 
,a‘ êCOmo EfjpoTa que he domcfmo Chri- 
Ío, a qual fe chama Igréja CatholíC3. Ef- 
avaveftida de Pontifical, na cabeça ti- 
iha huma.Tiara, na mão direyta huma 
2ruz, na efquerda hum Livro com hu- 
nas chaves ,■ fobre o Livro hum C ahz, 
fobre a cabeça huma Pomba. A Tiara 
íienificava a Dignidade Suprema, a Cruz 
a Fé , o Livro a Doutrina, as chaves o Po- 
der,o Caliz o Sacramento do Altar,que a 
alimenta, a Pomba o Eígirito Santo, que
lhe aflifte. v _  ■

Tinha debayxo dos pès a muytos Em- 
peradores. Reys, Príncipes da terra, a 
muytos inftrumétos militares,& vitualh . 
de guerra, que fígnificão oŝ  triunfes da 
Igreja, Sr a exaltação da Fe. De hu 
parte eftavão certos homens ímpios, qua 
parecuó Hereges, & Gentios > os Gen*
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&  fen Irtnaa- Prtcito, Parte 9*
tioscftavao fora do jardim , & ©s Here­
ges dêcro, mas todos tiravaó com fuas.fet- 
taSí contra a quella Senhora, fó a fim de 
a deftruirem > Sc acabarem j porém da 
outra parte de dentro eftavao outros pios 
Varões, que com humas penas de eícre- 
ver rebatiaõ os tiros de tal fórte, que ne­
nhuma lesão,nem oftenfí recebia * St fig- 
nificavão e ilesos Doutores Catholicos,Sc 
Santos Padres da Igreja, quecomfeus ef- 
critos a defendem*

Recebida a bençao, Sc proteftado fua 
Fé, fefoy Prédeítinado correr as fontes, 
ou vifitar os chafarizes do jardim, par»' 
receber as aguas, que Devoçaõ, &  Pieda­
de lhe haviaõ promeccido, coque aquel*- 
la planta, Vida Efpiritual, fe coftuma 
regar. : ' *

Eftáva pois no meyo do jardim húa pe* 
dra, que parecia aquella, donde Moyfés 
com a vara havia tirado a aguajporèm nao- 
era outra,comoS. Paulo teftifica,fenãoa- 
quella pedra Angular Cnrilto jE S U ,. na 
qual alem de outros, fe viaõ quatro bura* 
ços correfpondentes aos quatro cantos da 

. ’ pedraj
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Fredejhriâdo Tét-gnnoi, . 

peJrí, que chamaò Pcs,Sc Mãos-, d o b Jo  
direyto nutro buraco mayoqdos quaes to­
dos cinco lahiaõoutra; tantas fontes, que 
Ifaí as chamou Fontes do Salvador ,q ainda 
que os homens lhe chamão agua daqudla 
pedra,na realidade não faó fenio de San­
gue verd ideyro de f E S U  Chrifto^

Slecolhiaõ-íe todase(Us cinco fontes a 
huma pedra, que a med yjer era aquelb, 
que yio Zacharias com fete oihos,.. por­
que por outros fete olhos de agua fe re­
partia enrfete fontes , a quechamaó fete' 
Sacramentos. Siu agua, que chamaõ 
Graça Sacramental, fe dirivapor feus ca- 
naes afete chafarizes, oufontes íveaes.q 
notavelmente íertilizão, 6c afermofeao 
todo o jardim.; O primeyro chafariz iQ 
chama Bapctfmo, o fegunclo Confirma­
ção, o tcrceyro: Gommunhao, o quarto 
Penitencia, o quinto Extrema-Unçap# 
o fexto Ordem, o fetimo Matrimonio.

O primeyrochafariz chamado Uaptif- 
mc,por ende fe entra para os demais ( por 
quanto ninguém pòde chegar a beber dos
maischsf&azes, fem quepnmeyso beba, 

- —  ■■ - * ££
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, IrmU Treciiò^art. 11. 9?
8t fe lave nefte (  lança de li huma agua 
de tam admiravel virtude % que a penas té 
póde explicar, porque alem dc lavar ai 
alma de toda a mancha de culpá, &pcna 
aflim original, como, à&ual, tem virtude 
comoa agua forte de cxcavaraaiuia , & 
imprimir ndlá o final, ou Charaíter Bap*. 
tilrnal, pelo qual. he conhecido, & con­
tado iio qumerci dos Chnftãos • lem ò 
qual finál, íe naó póde entrar èm Jcruía* 
lena , porém com eile íe franqueaõ luas 
^ofcas de ta I /orce*. que (e hum Per cgr i no 
todo o tempo de iua peregrinação coo* 
lervafe a purcza)g que efta agû  cauza, 
Jcm (e tornar a fy^r eOra o lodo4c novas 
culpas, ícnt Outras talias mais,ouocre* 
fcinencos, leria recebido logo cm lecu*

' falem» _ ’ v . , . v v,%
Oh bérnaventurados Peregrinos, que 

f ióm tâ6 mara^ilhozMpqte toparaõ í ea»
! clamou áqut Prcdedinada. Oii quantos 
irmãos raccis hf UQjÊgtpto,qû tps a tmgos 
«  pacçatif £  vaó caroinfco d&Babilonia, 
por na^hegarenta beheç defta fonte, 
P^ f̂ç emtaôjaljitífer ŝ jg #

“ as
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58 Tredejltnado Teregrinõ, 
guas! Quantos por cilas brenhas da Afiai 
da África, da America ignoraócíla fonte» 
& perecem de íede, que te por ventura 
tive fiem delia a noticia» que eu tenho» 
vir iaó como eu aNaZareth» le lavaria©» 
bcberiaõi &la!variao! Oh ingratos» ,oh 
defatinados Peregrinos»que depois de la* 
vadosneftaagua fetornaô poriuavonta- 
de a manchar no lodo de luas culpas! 
Digniffimos faódc fer contados no numej 
ro dos que nunca bebèraõ delia»& como 
barbaros (er contados entre os Cidadãos 
de Babilónia.

O fegundo chafariz chamado Gonfíf* * 
inaçao lança huma agua» que conforta a i 
alma para os combates da Fè, dando for* 
ças clpíntuais-contra os inimigos delia » ; 
& também virtude de imprimir na alma 
outro final, ou chara&ef» pelo qual hc , 
conhecido por loldado de Chrifto» de | 
confirmado no livro de (ua matricula | j 
& nefta fõnte naõ pòde alguém beber 
lem le a ver primtyro banhado na primey» 
ra do Baptiínio» & leveazo depois de 
hmpo na primeyra íe tornou por alguma

' couí»
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-&fiu ítmãâ Trecti*. Tart. //. 
í£õuzaa fujar» íe deve lavar primeyro nas 
águas do quarto cfiafáriz i quê cfiámaó 
Penitencia i pará poder chegar i  eíle 
digna mente: . . ( .
5 O  terccyro chafariz na ordem, maS & 

«primeyíó na dignidade, he de taõ divi­
no artificio | que nèmi língua de Anjoa 

à poderá dignam ente dèlcrcver. A pe« * 
dra de que hc formado,' he a meítóa Car* 
hei & o Corpo do SalVádór , & aguâ he o> 
propriò Sangue , quê pòf finco fontes 
tteèrámòu na Cruz, íupofto quc á vifiá 
dos òlhos Ò nao pareça i por eftar íèãipre 
cubertò cOcri hutnas cortinas j que chá- 
f»a6 Efpécics í ou accidènteí, enxerga* 
no com tudo' melhor os òlhos da Fè ChW 
inale eftc chafariz Euchartflia* qúcqúer 
dizer Boa Graça , poríoiiterém íiaton- 

I** de todas as Grdçàs, Chfiíto cm quan* 
fto repreíenfa o (acrtfibio cfuíto-da Cruz, 
»íc chama fcfoftav ent q&fòtb uné ds Fi« 
í« s a Chrtfto» eótúo mêmbro á fua Ca.
k^rfecháíiiácòmm Unham cm qti$»’.

hc matalotagem para 6 caminho da 
■Eternidade pórcohter era fi o Safjguc

G i  de
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íóò *PrtíeJllnâd*'PeregÍin& 
de Chrifto, que nos abrio as portas 
vida eterna, (e.chama Viatico.

Tem efle chafariz além do eanal 
Sangue de Chrifto, que hco principalf 
que dà virtude a todos, os de mais» ou* 
tros douí canos de agua » hum dos quais 
chamaõ Graça Sacramental> ao outro 
Graça do Sacramento. A agua do pri« 
sneyro cano tem virtude deaformozeari 
a alma» de enriquecer , & muytas vezes 
de a lavar ainda , que nara he ifto fua pria- 
cipal virtude. A agua dp íegundo canO» 
ou Graça do Sacra me nW contem em 
doze virtudes .» oueffeytos maravilhozos» 
fignificados por aqueíles doze. frutos da 
Arvore da Vida > que vio S. JoaÔno A; 
pocalipíe. i

A primeyra virtude, ou èffeyto defta 
agua he transformar o que a bebe » dig* 
namente em Deos por graça: a fegundá 
he augmeíitar a graça fantificante: ater* 
ceyra augmer far acharidadc» fii com cila 
as mais virtudes : a quarta diminuir O 
fomite do peceado: a quinta dar vida» &  
rcparac as torças clpirituais» & deleytar
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&fen Irmão Trecito. Tart. 11, Jtrt 
cmn o manjar a íexta dar forças para of 
combates do immigof a íeptima dar vir* 
tude para caminhar para a vida eterna s a 
oitava preíervar por doos modo» do pec* 
cado , interiormente pela graça , exteri­
ormente repeilindo a tencaçaó por vir* 
tude do Sangue de Chriflo , qtc contem j 
a Nona a pagar os peccados veniais; a 
Decima a pagar os peccados mortais ig. 
norados, & naó afte&os : a Undécima 
perdoar a pena dos peccados, íegundoa 
atfpoGçaô do que a bebe: a Duodécima 
? ^ íog°do Purgatório, em quanto 
«* oacrifijio fatisfa&orio.

Cora ancia íe hia Predcftinado lançan.1 
do às correntes daquellas divinas aguas, 
quando detendolhe o paço Piedade , fie 
Devoçaõ, lhe diííeraõ, que as aguas da* 

jqâfe le chafariz eraó detaô peregrina vir» 
tude que para huns era mezinha# para 
Outros veneno , porque a huns cauza-a

'■Jlf* a O»fpos morte, conforme a 
difpofíçao q>JC em cada hum achava , fie 
porilTo fe elle Peregrino queria experi* 
*®ÇSC** os effeytos de íua virtude, cem*

G j  íulufle
© Biblioteca Nacional de Espana



o* TrtitftiAdfo VU
ulcafle certo niedico experimentado po.fr 
iome Exame daCQnciençia, porque pop s 
Jlç laberia do ortado, & diípofiçaó de 
ua conçiçnçia, paF? P0^  beber j
ai Aeriolas correntes.

Fel Io adira Predeftinado, Çtdepoiidpy 
icnt examinado o pollo achou Examp .. 
er neceididaiie de muyta difpofiçaõi pa* } 
a qje lhe deu duas receytaa, pelas qua * 
s Ic devia preparar» hupoa fc dezia Prc«. 
>araça6 próxima» outra Prçparafaó r ç . ; 
nota: a Preparaçaô remota dizia» q'J5 '  t 
lepois de a ver bebido dq quarto chata. > 
iz , que chamaò Sacramento da Pemtf n- I
:ia , fc avia de purificar çm fluas jarras 
nuy íemelhantes àquellas hidrias deC.a- ; 
là de Gahlèa, em que ps filhos de Iírael ; 
e pur ficayaâ » as quais fmbas eftavao . 
;heas daqueHa mefma ?Pua do çba*ariz * 
ià Penitencia, fe chamavab Contriçam*1 v ,
g< Confifiaô. A legunda receyta, pupre. 
paraçaõ próxima dizia que depois de le j 
iver purificado nçftas dugís jarras de apu* 
do chatariz da Penitencia íe avia de veftir 
da refte branca da graça, Çc çharida
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fyfeu.írmaSPrecttoPart. II. t ò ;  
dc Dcos >a que Jò Evangelho chama Vei 
iç nupçtal, a qual Vefte avia dc ir 
guarnecida dç todo leu ornato', que 
Jie o exercício dç todai as virtudes, &  
quanto melhor ornada foíTc eíU tuniça, 
mçlhor feria efta preparaçaò

Acftas duasreceytas accreíccntàraóas 
dua* irmãas Piedade, & Pevaçaõ outra 
advertência muvto neceflaria, & f»yque 
depoií deaver Predeftinado bebido com 
eftas ambas preparaçoens das aguas da* 
quelia divina fonte dormifle por algum 
eípaço de tempo fobre o que avia bebi. 
do em algum lugar retirado, ido h e , íe 
detivefle por algum tempo na çonfide* 
raça6 do myfterio, Sc Sacramento, que 
avia recebido i a efla advertência culíu* 
ma6 chamar recolhimento depois da Cc» 
munharo, porque por falta defta diligcn» 
cia fe na6 experimenta tnuytas vezes a 
virtude toda defta,agua > porque levan» 
taqdofe logo pouco depois de a bebera 
outros negocios,  St cuydados da vida, n aõ  
daó lugar a que lua virtude íe com muni. 
qucáíMencia da alma afim dcconmuii*- 

. O $ ,
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jq4* Trétkftlnàâo TirTgm * í
picar todos leus efteytos. _ j
! * Oefío- terceyrp chafariz levarãâ ãs 
fantas irmãas a Predçftinâdo ap quinto » 
qoe chamaò Extrema Unçaõ , & repa? ! 
rand^ellc como paffàva o quaytodePe- \ 
nitencia lendp dos ciais principais % lho 
reíponderaó ellas.* qu© aquellc quarto ■, 
chafariz consmunicava (uas aguas inuy 
longe dali á Cidade de Cafornail que quer 
dizer campo de Fenitçncia * aonde ell« 
Fredeífinado avia de tnprar de vagar »& 
que ahi beberia largamente de loas amar f̂ 
eozas correntes.Era pois efle chafarizEx^ | 
rrpma-Unçap de Oleo» &  naò de agua* 
dó qual lótnente podianj beber, oseníer^ 
m os, que de fua natural enfermidade cf-j , 
raõ vizinhos àhorada morte»porque (o , 
a eftes aproveyta efte Oleo. Sue pfm*i | 
cipal virtude he ‘esforçar a alma na 
m.eile ultimo combate díf morte çontro 
astentaçoens do Demonio.» &co,moeftç 
esforço he por meyo da graça, que com* 
tnumCaj por conlequencia alimpa tam^ 
tjem a aima do peccado» Além difloteoi 
ífte Glco virtude de dar feude corPoraa*
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frfeu  ím aoTrecito. Tdrt. I t  i  ò f  
ão enfermo, quando efta íaudeftrva pa- 
ya a da alma de outra forte naó.Tam* 
bem mitiga a aítividade do fogo do Pur­
gatório , Sc por efla cauza muytos, que 
paflaraó defta vida lem elle, te detiveram 
naquellas cbammas maie tempo, do que 
leria le na moríc tiveflem bebido defta 
íagrada fonto.

Defte quinto chafariz paftou ao texto, 
que ebamara Ordem, o qual por fete ca« 
jqos , tres grandes que chamam Sacras, &  
{quatro Menores aílim chamados a ref* 
peyto dos prímeyros, lança de fi também 
jiuro Oleo do qual íômente pôdem uzar 
ps que ouverem dc fer Mimftros defta 
grande Senhora a Igreja Catholica. A vir* 
fude principal defte Oleo he, imprimir 
pa alma certo cara&er, ou fignacuío, no 
qual fe dâ faculdade de tratar as couzas 
lagradas , &  ainda fabricar ós chafarizes, 
&  foncea defte jardim, &  como íuperin- 
fendentes repartir fuas aguas aos que nef| 
|e habitaój &  como efte poder he tam 
grande , &  efte íeja o officio de mayor 
íiutfcoridade $ que há r.efte jardim , 
' " deve
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, r <5 tPreJ‘>flinado 'PeYegrttUh .
^cve a.rer nos que o recebem /ciência 
‘'•rtude, & prudência. &  todos os mais 
l^cçdevem reípeyto, obedieticia, [
ma aq.

Deíle fe foy Predcftinadoaoleptimq 
chafariz ,que chamaò matrimonio■ cu* 
ias aguas tem virtude de caufar mayoc 
graça naquelles íómente , que lavadbs; ] 
»< rrò chafariz da penitencia bebe» 
raódas criftalinasaguasdo, rcrceyro, oq 
ao  menos conlervaraô a limpeza ,  que 
ro prirrteyro do Bapfiímo aviaõ recebido.^ I 
rem atém difto virtude efta aguadeapa* i 
garos incêndios ilhcitos da Concupicen* 1 
cia da çarne , conciliar , &  unir osani» 
mos dos çazados > fazendo os huma 16 í 
couza ro amor conjugal, &  viver de tal • 
forte que podam reprezentar o Matri». ( 
monio ef piritual de Ç hrifto , &  fua Igreja. ] 

Com eftas aguas poi9, ou com as çor*. , 
rentçs deftas íete fontes regou Predefti»- ! 
nado aquellafplanta chamada Vida Efpi- j 
ritual»que De vaçaô, & Piedade lhe entre» 
garaõi procurando tella lemore verde atè 
orem podas dores» & do-fruto» como adi*, 
antefeverâ. CA P.
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f r  feuírmão T re c h o Y a rt .il. 10 7

' . 1 -+
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A  c A p. IX .

ZDas tatos txtntplos de *Piedâde, &  
çaõtque ‘fTZdtfitnzifio vio A

D E pois defe aver exercitado algups 
tempos noexercicio deftas fontes* 

ia defta arvore 1 00 Vida Eípiritual* foy 
Predeftinado cm companhia deftas Jan­
tas irmáas Piedade 1 &Devaçaô ao Pal4* 
cio do Culto Divino 1 & Rclegiaõ» copi 
animo de tomar abençaó de Ju?sSenho* 
rias, &  prolcguir fua jornada para Jçru* 
ialem 1 porem antes de 0 fazer convidou 
Çuriofidadç ao Peregrino para ver a» 
memórias dos. antigos Nazarenos»as ruí* 
ras delcus çdifieio»* os exemplos de fu* 
as vidas» que foraõ o modelo dos que de*- 
pois na Ley da graça feguiraó fuas. piza» 
das, vivendo pia, &  relig ozamenie.
Vaiíea hú quadro de húa antiga mão$ cha* 
mado Ley antiga, onde eílavaõ retratados 

, os
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f © 8  'PrtâeTUnáJo Terê rtnf. >
Ps q como Nazarenos íc aviaò confagradò ] 
ao íerviço, &  culto do verdacfeyro Deos > : 
como forao £aníam,8c Samuel,os Prophe* > 
tas, & filhos de Prophctas» entre os qtnis ( 
refplandeciam como Sol» &Luaentreaç 1 
Efirdlas» Elias» & Ehzeu com toda íuà , 
F.íeóla» cujas pizadas íegiiiraô depois to* t 
dos or que para oculto» Sc lervíço Divino \ 
mAtituiraò as Ordens Monachaes.

Em outro quadro de mais moderna 
pintura chamado» l.cy Nova . eflavan* 
em primeyro. lugar |ESU : Nazareno com j 
todo leu Collegio Apoftolico Em legun» > 
do lugar eítava o Bapctfta eomtodalu* | 
Efcólla nas prayas do fordam»ou dezcr- 
tos de Nazareth. Liaó le também aqucl» , 
lesSanto* Padres do Frm odo Fgipto, fi£ 
dezertos da Thebaidi , que flor eceraó no ' 
tempo de Sam M arcos, os quais todos . 
fora'1- Varões religiozjííimos »fic morado* 
res de Nazareth, ' •

Porém o que mais levou o§ olhos» 8c 
corsçaô de Predeflmado»foy ver aquefia, 
bei filma, 8c incarnada roza de Naza­
reth, ou flor do campo j& S U  Nazareno

entre
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'& [tu IrmaS *Ptecíio. 'Pârti, 11. fòjj
cntfc aqttellas duas Virginais açucenas 
Maria • & Jo iéph ) porque alli v io »cora© 
naquctla humilde cazioha avia recebido 
efta roza o encarnado , de que ie veftio* 
como avia eícondido alli por trinta annos 
o  fragante de íeu exemplo » &  a virtude 
de feu poderi vivendo íujcyto a Joíeph* 
&  Maria lua Máy em exercícios de Pie« 
dade, &Devoça6. ■ ,

Com taO e/clarecidos exemplos gra 
.demente íe afervorou Fredeftinado , já 
lhevinbaõ pcnlamenros de ficar perpe^ 
tu» mente em Nazaré th, vivendo como 
os de mais em íamos exercícios de Pieda* 
de, &  Dcvoçaõ, íe naõ que Rciigiaõ en» 
tendendo feus pios deze)os, o advertio 
com Saro Bernardo , que naõ aviaexer* 
cicio de Piedade» nemlagrymasdepeni» 
.tencia fiôra da Cidade de Bethania , que 
le interpreta Cazade Obediência» &  pelo 
coníegumte , Culto Diviro o dezenga» 
nou, que a obediência era o melhor cul* 
t o , que íe podia dar a D eos» porque era 
ainda melhor * que o Sacrifício, como ele 
*nelmo mandou dizec a Saul pelo Pro- 
|)hcta S^piuel. '  ilffim
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l i ô  Vretleflinâit^Peregtinói "
AíTim' pois defcnganado tratou de j 

zer feu caminho põr Bethaniai ou cazaf f 
de ©bedienciâ» &  befáfcdá as mãos a fu* i 
as Sénhorias* fc dfélpédiò na jbcBçáô de 
ambos i &  porque naô fahiffé Predcftina» | 
do de Nazarecb» qué hé terra de flóres» ■ 
(cm buma» flor * deU Religíaò a Predefli» 
nado dous cravos i á fua éfpoza Rezam, j 
duas rozaí , &  cada filho fua flor. Os èra« í 
tos íe chama vaõ T em or»èi A mor j as ro-' 
Zas F è , & Verdade * S a flor era huma 
perpetua chamada Corttf ancia, Aflim tncf- 
ino o Culto Divino deú ao Peregrino 
huma flor chamada Adoraçaõ a qual 
confláva' de tres folhas» que íedíziaô 
Latriá, Duha, &  Hiperdulia. A mulher,
8t filhos deu a cada hum íedhr ioVqoele 
chama Deos diante do mèíioó modo Pie* i 
dade , & Devaçáô , qué aviaô fido as 
Meftras, &  inftruftoras de Predéftinado , 
lhe cnchccaó o alforje dé lindas ,&  curi- 
ozas flores i humas ainda fechadas em 
botaó , que fe chamâvaô Bons propofitos, 
outra* jà abertas, que dizem Obras de
bom Chciftaôi ôc àlèm difto lhe deu de 

’ "* ' muytas
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&feu IrtH&oTrecito* ti  t
fyuytas flores asIcmelhances.a faber, R o , 
lario, Camandulas * Devocidnanos i Me­
dalhas de Indulgência* » Relicários , 
Agnus Dei , porqile de codas eftas couzasí 
como das (ementes as flores; nafcema pi« 
tdade, fie devaçaõ»
o E  porque Conle lho , que comodifíe- 
in o s » era o Meftrcíála de Palacio » nsô 
ficaílc de fôra» lhe encheo ochapeo* &  
o feio» iflo hc i a memória, &  coraçaó de 
ím das, &  íaudaVcis bohinas < quele cha. 
ípiaô Drctames Efpirituaés , os quais re« 
partio logo Predeííinadoparfaa família, 
reíerrando para 'lios que ma is lhe per te n. 
ciaó i que te me uaõ engano, deziaó affim,

C A P ,  X.

Efftrituãis, que TaUcwdá 
RtligitS deu Cenjcibff a

N A6 hà bem mayor nefía vida, i»em 
de mayor eftimaçaó, que (cr bom} & 
' " Ic
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l i * .  *PreâztUna<ióTVrtgrinól y J
íe o hem rtaturaimente íedezeja, muyró 
tnats le deve dezejar ò  íer bom, fcfta 
venragem leva a todas as couzaso bera* 
que nenhuma póde ler amada ,íe naòdej 
bay xo da formalidade de bem.

Boa hc a virtudc»& nenhuma outra couí 
za he melhor s pois porque íe nadam» j  
porque íe dcípreza ? Gegueyra miíeravcl « 
que eftímc hum homem mais íer boo| 
Philplophoi que ter bons Chnftão!

N a? fe póde cftimar por bem* qíqué 
nos póde fazer raàos j as riquezas nós pód 
dem fazer ricos > mas nau boas * as honra#* 
nos pódent fezer eftimaóos* masnaó vir«j' 
tuozos: íó a virtude he á que nós faz vir» 
tuozos» a bondade bons : A ninguém 
enganou já maís a virtude » a ninguém 
pôde fazer a bondade mal

O que íe envergonha de obrar bem»efTç 
fe envergonha de parecer Chriftáo.Oar*‘ 
tifice que fe envergonha de feu officio, ofs 
naó he bom artífice, ou dcípreza a arte* 
que aprendeo *, & aífím como o polido do’ 
3rreíaíto hc o credito mayor dooíírcial* 
aíftm os adio 9 de piedade faõ 0|Tgumen* 
to melhor dc nòfla Fc. Ser-'
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(̂ f fsu lftn .̂o Trecito.Tart. 12» l í  J  
';•* - Servir ao Rey da terra íc tem por no* 
breza, & le bulca com ancia* fcrviraa 
R ey do C codem íercom  raayor rezam# 
aos Palactos dos Reys naõ ha officio bay*! 
xo» que mifiiediataoiente íerve ao R ey* 
ainda que íôra de Palacio leja v ih n acav 
za de Dcostoda aacçaõ do Divino Cult&  
he nobre j&dcvc ler de eftimagaó. p

Em toda a parte foy a virtude de pro*-' 
veyto a quem atem proveytoza oa terra* 
£$ proveytoza no Ceo. Mais eftimado hc 
hojc Saõ Luiz por Santo do que por Rey 
mais lt e(hma o íaco de S Franciíco»que 
ac purpura dc Gczar : mata gloriozo toy 
Pedro Pelcador» que Nero E íb pera dor» 
tique perfegoio.,: •

u Muyco ie equivocaàs vezes a virtude 
com o vicio para quem o naó conheceipor 
iflo.he muyto. neceílaria a diícnçaó» ao 
menos o coaíelho» foge os extremos * 
buíçaa. no.mcyo acertarás com eha»por* 
que cerro, he que no roeyoconfiíleavir* 
ttldc* & nos extremos o vicio. .. .. *

. Torpecouza he uzar da rezaô para vi.' 
*er como befta ,  vida brurai hCa do vicio 

.................  H  ' raçioaa||
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1T4 TredefttnadoVeregrtno) jj
racional a da virtude» porque íc avirtu* ! 
de legue (empre o di&ame da rezaõ»íem í 1 
pre defèncáiuinhado delia foy contra a , 
rezam o vicio. Só huma couza naú tem o 
vicio de bofta* fie he que a befta fera com 
o afago íeamaaçai fico vicio com o mimo 
ícenfurece,

Huma couza he viver»outra durar muy* 
to i o vireuozo póde durar pouco» 6c vi* 
ver muyto, fic o viciozo póde durar muy. 
to» fic viver pouco» porque os annosdc 
vida do Chriftaó naó (e devem computar 
pelo muyto» te naó pelo bom» naõ íe hart j 
de contar pelos inftantes do tempo» fe | 
naõ pelos gràos da graça.

Torpe couza he lazer mayoreftimaçaó 1 
da reputaçaó alhea» que da conciencia pro« 
pria: naô es lanto» porque os outros o cuy* 
daó» (e naó porque na verdade o e i»avir* 
tude que nveres » cila te hàdeíalvar» Sí 
naõ a que outros cuydam de ti: naó es bom 
pelo que ouves» le naó pelo que es.

Todo o bom acerto da vida efpirituaí 
eftá emíaber atuar» Sc conhecer t porei* 
tas portas entra cm noflasarimas todo a

J  bem
* j '
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&  (euirmão tPreciío/ / .  í t ÍP
bciri,&todoofriali erolaberdiftinguiro 
vicio da virtude» o vil do preciozo»oe« 
ternò do temporal» & a crcStura do Cre • 
adorcftá o acerto» & neflé Òverdadéyro 
amor ^étcíHroaçaô das còúzas.

Em qualquer-amor pode aver erroj 
engaoo» & ventura i no amor das couzas 
temporais eíro :no amor dos homens enr 
gano inò amor de Deos vcncura.

Contraditório He amar a Deos» & of* 
fendctloj offèndelló* & máis amállò* o 
Chnílaõ negligente, que èftà ém graça» 
ama á Deos pela éhandade» & odendeo 
pela tibeza i he chimcra de contradiz 
çam»quê náó pódc durar muycó, Icini que 
perca a graça qué pofloc.T _•

O Chriftaõ lecn Fé hé cego5 fem Ef- 
perança cobardei lem Charidade mor* 
to» ícm obras manco» lém graça m o ni­
tro j & (em Deos nadá) porque a Fcfíe 
luz,a E< pera riça esforço,a C bar idád e vi da,1 
ás obras máoí, a graça torroòzura, D*, 
ós o ler todo de nofias almas. ,

03  Sicramencos laó tabdáno naufra» 
gio, faz nas,trevas ,‘mèzinba na entértni»

H  dade
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l i  <5 5PrtãeSUnadô̂ Pereiitinii
midadc» remedio no perigo, nojcãihí* 
nho viatico, esforço na fraqueza, na, 
cahida animo» na pobrezachezouro, na 
morte vida* & vi&oria na tcntaçaó: tu» 
do ifto deipreza o que dcfprcza fua frei' 
quencia,
, De deíprezados be querer antes morS
rer» que comer de frenéticos , querer 
antes a enfermidade , que tomar a mé» 
2 inha ; mantimentos faO » & mezinha 
da alma os Sacramentos»dcfefparaçaó hc» 
ou ao menos frenezi, naó uzardellesna 
«ecelfídade. ~
• As mézinhas do cotpo fe comaõ com 
trabalho, & muytas vezes com derramar 
fangue» & cauterizar a carne j com tudo 
ninguém que ama a íaude» repara em as 
tomar» ainda que lhe cuítera dores* fe 
fazenda , & naõ repara cm Gear pobre por 
ficar fam: porque naõ he omcímo com a 
.íaude da alma, o que fc nos dá nos Sacraj 
mentos de graça, &c (em trabalho ?

% Si
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P R E D E S T I N A D O

p e r e g r i n o ,
E  s e u  I R M Ã O  P R E C I T O . '  

III. P A R T E .

C  A  P, I.

Dtqtií fuctits ã^Prtcit^idtHísque 
partia de famar ia,

flUh^fcáSS Squecido de íua falvaçaò , &  
$$ ^  g» vida de Peregrino , que 
J . . , ,  £  profeflava, viviajàmuytosan» 
W$r-t?3?ÍP nos Precito em Samaria, nos 
cofíutnes em tudo tida de Samaritano. 
Eftimulado de íua própria coníciencí?. > 
cu para m e lh o r  dizer, c o n f r a n g i d o  d e  
íua d e p ra v a d a  Vontade Própria» íem  fe 
delpedir dc Vicio Gotcrnador daCida*

* G j  ^  de,
4 '
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I TreJpftinadoVeregrinoi ■,
cie, ie reíalveó por feguir íua jornada para 
Bdbiloaia. Garoii cHe aqui dous filhos 
de íua meíma Efpoza. Vontade própria , 
jium inacho por nome Voluntário, &hu. 
ma femea por nome Uberdade» pprcon* 
íelho dos quais caminhando pela Rua 
Larga, que dizem Liberdade cie Conf« 
ciência, íe reloíveo a lazer lua jornada 
pelos nialditos montes de Gelboé , que 
quer dizer inçhaçaõ , até que dccçndo 
âs terras de Éphraim todas de Precitos, 
Foy fazer feu aflento a htima Cidade do
ineimo í}.phrairo chamada Behtorón que 
te inttrprera , Ubertatis , caza
de liberdade. Com tais filhos, & tais 
conlelhos, aonde avia de vir a parar Prc* 
cito» íe naó á caza de Liberdade? 
r Governava neftc tempo Bchtorôn hum 
homem de baxa qualidade , por nome 

Appctttç > cazado com huma femea do 
pieímo lapguc chamada Phantezia, tam 
cazados, &  confòrmes entre fí. que tu. 
do quanto Phantezia reprezentava a 
Appeçitc tudo Appettte punha logo em 
txecuçap. Todos osfizinhos de Bebto.
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■ feuIrtnaõTrfcito 119
póníc chamavao Voluntariosos homens* 
&  as mulheres Voluntárias, êc naóle pó» 
de crer o quammal criados cróm todos 
pela liberdade * com que enavaó leus 
filhos» pela qual rezaó lahiaò todos nos 
coftumes 1 8c o áos procedimentos muy 
íemelhantes a leus Pays jaeftcnnodo eraõ 
lambem as jufliçai, fie tribuoaes naó fç 
governando pela rezaÕ» le naó pelo Ap» 
petite que tudo governava.

Aprezcntou Precito íeu paflaporteao 
Alcayde Môr da Cidade» que te chama» 
va» Quero, o qualpaflaporteana recebi» 
do de Vicio Governador de Saroariaqce 
dizia affim• hie w/o, jubio, )'a%
tione y opunhas, Qlic em bom romance vai 
o mefmo s que dizer naó me. governo 
pela rezam, le naó pela vontade.Tanto 
que Quero o rcconheceo» logo fem ma* 
ís exame foy Precito admitidoem Bctbo^ 
ròn» ou caza de Liberdade, como os dç 
mais Cidadãos.

Naó fepóde tacilmertedecbrara fefta 
com que foy recroído, & o quanto Preci« 
toda terra íeagradou, quam familiar foy

H *  dos
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iu ©  Tredíjlinaiô Tercgrim ,
dos Gov-ernadorefl Àppetue, Phantcí»
z<a , quam obediente a  ioas leya ,  de tal 
Jorce t que mudando o fobrenoroe de 
Peregrino» fe chamou daht por diante 
Precito Voluntário.

Dorruytoque (eden a comer de certas 
frutas mais rommuas » que chamaó L i­
berdades , le lhe pegou o mal da terra, 
que he huma lepra , que chamaò Meiin» 
de, & sm Lafiai, Ne/tmtfánçere,o
•íáVroíi tanta no tmleravc! quç todo ficou 
Melindozo* & defte mal morriam quaíi, 
todos em Bethorón, por quanto naó po*,. 
dia morar, nem entrar naquelia Cidade' 
feuma relha curadeyra» que lómenie o la» 
bc curar a que chamaõ, Mortificaçaôda , 
Vontade.

Fm nenhuma parte foy mais bem caza» . 
do Precito, que nefta de Bethorón, St 
por cila cauza teve aqui mais filhos dc fua :j 
elpoz* Vontade Própria» que nas duàs . 
Cidades paliada*. Aqui teve finco filhos*
hum p 'o r nomí: Voluntário, outro Milin» 
do20 ,outro Elpinhado,  outro A m u a d o ,
& outro Contumaz. Teve mais outras
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&  [eu  *  *  *

•fincofilhas muy íctficlhãntesa leus írrfiâes 
shiia por nome Inobecencia, outraCôtt* 
tumaoia, outra Obftinaçaó , outra Pregai* 
ça, & a ultima Relaxaçaó, que erabUmâ 

•Kapárigá bêm eftreáda, masmhytopfé« 
pu^oza, & dcftrabida v que engana aos 
Mancebos , &tambem a muytos Velhos.

. Com efl a família íe efqueceo Precito 
em Bcthoròo» vivendo huma vida brutal 
como os de mais dexandofe governar 
de Appefiíej 6c Phantezta» cõmo lenáni 
foíle homem de rezam * ou como íe por» 
fefíafle a doutrina de Atheo» ou de Épn 
caro, & naó fofle Chriftam» -cu naõ tiVcíle 
1 notiCjadaimmortahdadeda Alma. *

Chegâraó eftas novas a íeu ltmaèPrel 
i defhr.ado, de quam delencaminhado hia 
f -feu amado Irmão» 6c com as lagrimas ttos 
i olhos dizei»» que exclamara defta forte» 
; Oh Vontade Própria» que afíiro ttos pre* 
í cipitas í, De ti nos vem todo o mal > 8r de 

ti a perdiçaõ. Nunca Precito roeuírmaô 
íe perdera» íe contigo íe naõ cagara» 
Quara errado andafte » ó dcíencaminhâ* 
do Irmaõjera íeguir os impuífosda Vont^ 

' ’ "" de
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* * z ‘Predt/liifaJa
tade, & naóos paíTos da rezaó! Oh ftlhòi 
dc Precito , quam mal criados fois à Von> 
tade»& quam mal aventurados lereis 1
Sfi s  S&-&S a  ss as íb ss ss ai S9 fig ia £9» és

C A P. I I .
*Dos fucee/Sos de 'Preéeffinado depois que

jahio de Naz .......

E Sres fcraõ os paíTos dc Precito ; cu­
rros toraó os de Prcdefhnado. Avia 
tile gerado em Nazareth dous fiihos de 

linda» & aprazível condiçaô, hum mar 
cho, a que chamou Rendimento do Jui» 
201 & huma femea a que chamou Sujey* 
çaõ de Vontade. Por( eon!elho deftes fez. 
ícu caminho por huma eftrada real »‘a 
que Da.vid chainou, Viam mandatorum,< 
caminho do» Mandamentos» o qual fem 
tropeço, nem rifeo algum hia ter dircyto 
a Cidade de Bçthania» que íe interpreta 
Caza de Obediência» pela qual lhe aviaó 
dito em Nazareth i que avia depaíTar» & 
ainda morar neccflariamentç » fe queria
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& f eu j-mâo Treçtto.Tart.LIL  
c h c a a r  a  j e r u l a l e m ,  p o r q u e  a f l im  c o m o  
c m  B c t h o r ó n ,  o u  L i b e r d a d e  d a  v i d a  c l t à  
a p e r d t ç a ò  d o  q u e  he Precúp» a f l im  e m  
B e i  b a n ia »  o u  p a  Obediência d o s  Divinos 
P r e c e i t o s  çftà a í a l v a ç a õ  d o  que hc Pcc* 
d e f t n i a d o ,

Entrou pois Prcdeftinacio na C>iQ3dCt 
&  movido dos rogos de icus dous filhos 
Curioíidade,& Devaçaó» naquelle cava» 
Ho que diflemos íe cha;nava Peníamento» 
&  por guia Conftderaçam , íe foy p*: 
flear as praças » & ver as couzas me» 
pioráveis de Betbania. Vio o Caflello 
da Magdalp, onde habitavam aquellas 
duas lanças Jrmáas Martha» &  Maria. 
Voltou o Sepulchro de Lazaro $ adorou 
p Cenáculo do Senhor» onde avia íníU» 

T:uido o Sacramento do Altar* correo a 
Salla, onde avia lavado os pès a ieus A» 
poftolos» pregado o Sermaó da Cea» &  
onde baviao recebido o Klpirito Santo os 
PiícipulJfS do Senhor Defceo ás prayas 
do Jordam » otrde habitára o Baptiíla. 
Entrou na cazadeSimamLeprozoj on» 
dc a Magdalcna avia derramado íoore a

' ~ ' " cabeça
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3*4 redtfí inadoPeregrina; 
cabeça de Chrifto o precioeo //quorj 
Correo finalmenfc03 lugares, que Chrif- 
to Senhor Noílo avia fantificadocomfuá 
presença, & illufírado com íua dou* 
írina. '

Governava neíle tempo, como ícm-
pre , Beehartia hum illuftre fidalgo da 

C m  Real chamado PreceviOscazadòcom 
huma FJcrava, porem rouyíanta, &pre* 
2aria de Deos, chamada Obediência * os 
quais le alegraraõ muyto de ver a Predeíh-* 
nado em Bethania pelo caminho dos- 
Mandamentos de Deos , & deram logo . 
ordem para que tivefle audiência em Paj 
iacio.

Chegou pois ás portas de Palacio, & 
vio íobre ellasefcritas com letras de ouro 
• » palavras de David : tmm*cnUti
in v u , qut amkaíattt t Uge Dfinunt. Prc« 
deftinados faõ aquelles, que caminham 
pelo caminho dos Mandamentos dc 
Deos. Sobre as portas eflava hum pre» 
£ocyro, qnc dizem AvizodoCeo. que 
com huma voz como de trombera tal* 
lava a iodos os que peloetrado caminho 

' ' ‘ ' da
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' & ftulfmto TriciúfPàrt.llL f j f  
da liberdade fie conciencia camtnhavaô 
para Bcthorón, repetindo as palavras de. 
S. Agoftmho: Quò tf is, homtnet, qub 
i t i ú  \ Peritist &  nefei, non »

àuafisgais» f per ventre ynd
tlíudpervenire vaitts » huc venite»
Quer dizer; Aónde > ó miíeraveis Pre# 
eitos vos leva o impeto dc vofladepra» 
vada Vontade £ Naó he eíle o caminho 
de Jerufalem* fe naó o de Babilónia j 
a Jcruíalem dezejais chegar , por aqui 
aveit dc entrar» porque íóraente por aqui' 
íeray.

Entrou íém difficuldade Predèftina* 
do » &  a penas tinha pofto os pès dentro 
do limiar » quando lhe lae ao encontro 
hum venerável lurifconfulto» por nome 
Direito» que juntamente era Guarda* 

M6 rde Palacio» Sc Corregedor de toda 
a Comarca de Bechania y o qual pregun* 
rou a Predeftmado pelo pafla porte de 
Nazarcth» porque doutra forte naôpo» 
deria fallar a tuas Senhorus Prcceyto :í< 
Obediência. Tirou-o elle logo do leyo» 
como outro Daríd» q qual dizia affim *
- ..........  Medi*«., _ . - - - —#
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tt<S Tredejlrnado 'Peregrino'. 
Meditabar in man (atts t u is . que diiexh  
Mtdiuva Senhor em voflios prçccj* 
tes, os quaismuytoamcy.
sa as sa sb sb39 «  fiâ 39 m esse á  *  as ja aa m

nàdor de Bet bania. 
Ovcrnávam cómo Mordomos todo
o Palacio» & ainda toda a Cidade

de B e c h a n i a ,  ou caza de Obediência * 
dous Irmãos legítimos chamados Obíer» 
vaçaó» & ObíerVanciá; Gbfervaçam era 
hum velho maduro » que governava o 
quarto de Preceito, & Obfervancia era 
huma Dona muy capaz* qjcgovernava 
ô quarto de Obediência • porque íc no 
que matida nàó ouver Obiervaçaó, & 
no que obedece Obícrvancia , mal ic 
poderá governar Bechania, ou caza de 
Obedienciá.
• ^ inha Precito na cabeça huma coroa,'
que chamivaó Prudência) na mão direy *

c  a p. ui.
*Do què pajfoii <Prèãeflinàdo com o
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&feu Imaa TrecitoVart.fl L i i f  
ta huma cfpada > que diziaó Juft(ça » na 
cJquerda humíceptro* que diziaô Poder» 
nos olhos tinha huns oculos dc ver ao 
perto i &mais ao longe» qae fc chamai 
vam Vigilância » com elle eftava lendo 
hum livro, que tratava da Providencia, 
& efte livro eftava eftribado em huma 
eftante que dizem residam. Tinha de* 
bayxo do pé diréyto a hum mocecc dela* 
brido» & negligente chamado Defcuydo» 
o qual eftava prezo por huma cadea» que 
fe chamava Difeipltna. Debayxo do ps 
eíquerdo tinha huma rapariga lorratcy« 
ra chamada Difônpjlaçaó , & cfta eftava 
preza por outra cadea»que fecha ma Cau. 
tela» ambos eftes eftavam arados entre fi 
por hum laço moderado»nem muyto lar < 
go» nem muyto apertado» que dizem 
Modo i & defte laço » ou Modo fazia 
Preccyto ffluytocazo,& punha nellc may* 
ta Vigilância » porque íe naõ deíatafte» 
nem afroyxafle demaziado» por quanto 
huma rapariga por nome Relaxaçam, (por ■ 
ventura aquelia que Precito avia gera. 
do em Bethoròn) notavclmêtc procurava

intro*
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f  iS Tredeítrnaáo egnno. >
iniroduzitfc cm caza de P-rccey c o , &  Obfe- í * 
diencia» <ó a f im  d c  desfazer efte laço, o u  
ao m e n o s  d c  o  a la r g a r  maís d o  n e c e f l a r i o .  , 
, ndrairoufe. Predeftinado de ver afilia 

d i q u c l l a i o r t e  a Preceyto ,&  preguntou a 
lua Senhoria o melmo, q outro do Evaní 
«clho a Chrifto. 'Dtmine quidfatienao vi* 
t*im atcrntmpaffidetáScnhov por onde le. ;
v a y  aqui para Jeruialem? F o y  arepoftaa- 
melma de Chrifto; Si vis ad 
ftrva mandata, le tu queres entrar cm Je«
Ulem, has de ir pelo caminho dos Man- 
damentosi & afirmando Prcdcftinado,que 
delde que começou a engatinhar,caminha# 
ra logo por eftecaminho. Deu ordem a leu.
Mordomo Obtervaçaó,- que pormcyo de
Dircvto Guarda* Mór’ dc Palacio fizcíl 
inftruir a Predeftinado no Caminho dos 
Mandamentos de Deos, para que naacr* 
rafic * ou tropeçafle nclle-

Direyto porém como tam labio^et 
experimentado allegou queparalcrPre* 
deftinado bem, inftruido no caminho 
dos Mandamentos .dmaosj era necef-flOS iviaRuan«.unja ------------ - • . < .
fario, que primeyro fofle a _ ‘

5 Biblioteca Nacional de Espana '



& feul tfà&o cPrâcito?Part.tIL  1 2 $  
Obediência » 6c viver cm lua companhia 
alguns dias, ouvindo os íaudavcisdoeu* 
mentos j que elia coftuinaen finar aos qojgj 
deverasdezejatn caminharaJcrUlalempe- 
lo cammho real dos Mandamentos de 
Deos, porque por falta defta diligencia, 
ou por naó labercm o# documentos dâ 
verdadeyri Obediência, muytos ajnd,t 
doutos> 6c eruditos nas Leys Divinas, & 
Humanas torpeçam, 6c ie perdem no ca» 
minho. ‘ "

A penas diflera Direytõ eftás pala» 
vras » quando para prova de lua rezam 
fe ouvio fóra de Patacio bumgfándcru­
ído adim de vo2es como de armas , 
que parecia de alguma grande briga > o tf 
contenda , & chegandoie todos a hnma 
janella» como Ic coíiunia, eisqueíema 
dous velhos venerandõsi que brigando, 
& acutdlandofc entre fi com as cípada* 
fcytas íc hiam acolhendo para Becftania, 6c 
moílravaõ tomar o caminho para o' quar« 
to de Obediência» &  nam lcyfeporpcu* 
co deftros, Ic por velhos íugavaóás ve« 

*? armas bem pouco conlòrtncsàsrc* 
■ I  gras
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150 'PreJpJUnado Teregrinot j
eras daefgrima.

Admirado Predeílinado, ScreceolodC 
algum mào (ucccflo, preguntoua Direi­
to que velhos eraó aquelles, que aflim 
brigando íe acolhiam para Bcthania? Rei* 
noodeo a ifto queaqnelles velhos eram 
ambos filhos dc Príncipes» 8c íe chama* 
va6 Direyto Ganonico, U Direy to CiviU 
que ordinariamente contendem . naõ 
porque elles lejam inimigos. ou contrari» 
os entre fi, mas pellas fizanias, que ho - 
mens idiotas, 8c inimigos da paz entre 
elles coftumaó íemear, que aeípadado 
Canonico íe chamava Ceníura ,ado Cl* 
vil Força, por outro nome Violênciaec 
ique o jugaremas cípadas tam deíconcer- 
tadamente, ou era por imperícia, ou por
d e m a z ia d a  p a y x a n . ,  &  (^ e 0 7 J r^ ra *  
l h e n d o  íe  p a r a  B c t h a n i a »  íignificava, q u e  
a t è  í c  n a ô  g o v e r n a r e m  p e ,a  o b e d i e n c i  
d o m a v o r  , o u  pela rcgta, & preccyt o  de 
í e u e f i a d o ,  q u e  16 em B e t h a m a .  e a z a  de 
O b e d i ê n c i a , í e  e n f i n a ,  C o n t e n d e m , &  

íe d c l c o n í e r t a r a ,  &  (e m a t a o  muytM 
zci, naá obftante ferem ambas
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&  (eu trtnaò T recitTart. $ t
iKuftrifíimos dc fumma vcncraçam.
- É para mayor confirmaçaó do que pre­

tenda intimar ilevou Obíervãçaõ áPre* 
deíímàdo a huma corre alta de Palaeio 
Chamada Providencia , da qual /e delcu- 
bnaô oi dòus caminhos , por Onde íe vay 
a Jetuíátêm » 6c mais a Babilónia > rara 
que previflé o Peregrino o mal de c utros» 
que a çlle lhe pudera Uiccder fie ram co» 
mafie Bethania > 6c morafle ém ca2a de 
Obediência. r .
: Vio como pelo caminho de Jeruíalem 

caminhavaô vários Peregrinos»huns còm 
bordoeos> outros (cm éllés * huns comi 
guias» outros ícm éllasvdeftes os que ca­
minhavam (em guia» 6c (em bordam os ma< 
is tropeçavam» ou íe deíviavám>‘& ta lvez  
íe defpenhàvám atè dar no caminho dc 
Babilónia» 6c nenhum deftes avia toma» 
do a Cidade dc Bethania ( más aviam paí*| 
lado de largo» enganados por ventura, 
que por íe naó deterém ahi, chegariam 
mais depròfla a Jerníalem. Significavam 
êfte*errados Peregcidoráqotlles, q gma- 
#6s pór /ctícapricho <c naó íojcytamàs 

' .  I  * ordena
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i$ t  'Predefljnado Tereçrinol 
ordens do preceyto; ou fiados ttàs íuãí 
forcasi 6c própria virtude, naõJeentre* 
gao nas mãos de Obediência, os quais 
todos erram o camtnho da íalvaçamj Sc 
vaôdireytos para a infernal Babilónia. { 

Porém os outros Peregrinos, que leva» 
vàó íuas guias, 6c fe eftribavam em feus 
bordoens, vio como a diantados aos de 
mais caminhavam (em cahir, 6c fem fe def» 
viar do caminho couza de confideraçam, 
porque íc a cazo avia nclles algum dei* 
cuydo* & por etfacauza fcdeíviavam, ou 
tropeçaram , a guia os punha logo em ca« 
mioiio, òí o bordam os íuftentava , com 
que nao cahiflem, & fe alguma vez ca> 
hillem , nam fe dcfpcnhaflem ; os quais 
Peregrinos notou muyro-bem Predeftina» 
do, que aviam fahido deBcchania, &le* 
vavam o trajo, que na Cidade fie uza. Sig« 
nificavam eítesPeregrinos, aquelles, que 
eftribados na virtude de D eos, & guia­
dos pelos diítaires da Obediência, pela 
realeftrada dos Mandamentos Divinos, 
tratam de caminhar leguros para a Bem* 
aventur&nça da Gloria » porque como
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J£ fe u  Irmão 'Precito* 'Parf. , t } ? 
diz S. Agoftinhó , 16 a Obediência fabeo 
cafhinhode JerufaletT i íúa Inobedtencta 
o de Babilónia: Sota Obed^entta palmam % 

fola Inobeaientia invemt Como
Predeftinado iíto vjo, tratou de feguiro 
confelho rieDireyco, & toy betar a maô a 
íua Se< horia Obediência , levando con« 
figo 'O® dous filhos, qoc melhor opodí. 
am ajudar »que foram Rendimento do/ u» 
izoi &  Sojcyçam da vontade.

8© 98 8$ SB R m33 09 35$ t m 36 EQ 55 22 35 05 56 

C A P. IV.
conto ‘Predeftinado entrou a faltar 01 
bediencia; do que ahi lheJuccáco.

E Ntrou pois Predefiinado com Rení 
dimento de Juizo, & Sojeyçam da 
Vontade ao quarto de Obediencra , mie 

fe chamava Coraçam humilde (  pofbue 
lò neftc tem a Obediência íeu aflento) 
por hunia porta* que chamam Refletia-* 

Çç (6 porefta fe podia là entrar, a 
I 3  qual
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24, <P re4JJhnâdo Teregrino) ■ 
mal p-rtafinbddous poftigos muy lígey} 
o s » & taceis no abrir, que chamam Hqy 
nildade» & Mapfidam. Por guarda deco­
la a çaza eftavaaquella nobre Dpna,que 
Iscémos (e chamava Obtervançia. v  

Dentro do quarto • ou Coraçao nu- 
nilde eftava <C*be Jiencia em pè , tqda 
«izonha , & alegre , veftida dç hutnvo- 
ante fino» nos hombros tinha humas a* 
eas»Cc outras nps pés como Mercurioi-n^ 
•abeça huma capella de flores. & nos o* 
lhos num vèo.Na maó dircyta unha hqma 
pjpada de afio duro. & naelquerda huma 
„ r a  muy flexd, t.nha iobre hum bofetç 
diante dos o\hos tempre hum livro aber­
to , & enxergada melhor a ler por eite com 
o vèó.do que lem pile Debayxo dos pes 
tinha preza huma rapariga, que parecia 
Ide bem mà condiçam * attaz de h tinha 
i>rezo a doas rapazes * que pareciam .t- 
tnãos, hútn macho, «£ hutnafcmea, «  
«davam prezo* por hotna cadeadc?ra 
línuy forte»diante de fitinha hum cachor* 
r p , atraz de fi hum libréo, aos adoí duas 
kchornnhaspdc que mofltava 
ÍJçftimasáõ. ‘ 1 , _  ^ uy ®
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& fe u  Irmão T re c ito  T a r t .T ll.
Muyco íc admirou Predeftinado dc ver 

tam fermoza, & venerável Senhora, &  
com Rendimento de juizo, Sojeyçarod» 
Vontade feus filhos de Obediência muy 
prezados i lhe dtfle por vofla vida vos 
rogo, ò Virgem Santa, que me di*gais 
vofío nacimenro & condiçam, &meex« 
phqueis os legredos de tantos aífeytesj 
porque roe pareceis hum Emblema de 
Alciato, ou hum Jeroglíphico de Pierio? 
De boamente ofarey, difiê Obediência § 
buroa vez que ss Predeftinado,&tede« 
zejas lalvar, & fens filhos tam amados de 
Deos, 6c eíhmados de rair/i* com oíaâ 
Rendimento de Juizo» &  Sojeyçam da 
Vortade. Has de laber, Peregrino, que 
eu tenho dous nacimentos, ambos muy 
nobres, &de rea! geraçaó: O prireeyro 
he natural, defie lou filha de Vontade 
Santa, &  de Entendimento Rendido. O 
fegundo nacimentohe mortal ,êc per ene 
fou filha de PreceytQ'. Ôc de jufia Ley: Mi« 
nba Condiçaô he de Eícrava , porque pa« 
ra íervir, áç obedecer nalci, 6c naô fa  a 
íer fervida, «cro; pa.rs mandar, &pQÍ*o

que
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1$ 4 'PndeJUnaàò 'PengYiM, ; 
qu e fpu S e n h o r a ,  & G o v e r n a d o r a  d e B í »  
r h a n i a ,  n a ó  h e  m a n d a n d o ,  Te n a m  e x e i  
e u t a n d o  p  q u e  L.i;y  m and a»  & P r e c e y t q  
J e í e r m i n a .  !

O s  affeytes,com que me vèe ornada,
£í armada, iam túdo documentos da per» 
íeyta Ofcadiencia, com que enformo aos 
Peregrinos, que pafíaô por Bethama para / 
[eruíalem, para que laybam acertar oca» 
minho dos Mandamentos deDeos» poB 
Dndc U íe vay, por ícus nomes mente 
entenderás fuas eflencias, &  proprieda* 
des, & por tflonaô heneceflaria maisex' 
plicaçaô, Primeyramente a túnica de Vo» 
lante , dc que eftou veftida fe chama 
Simplicidadei o Véo dos olhos,Semdif- 
curto: as Azas fe chamam PrefTai a Eípa*> 
da da ma5 direyta fe chama Execuçarns 
a Vara dobradiça da elquerda Docilida» 
dc: o Livro por onde leyo, heocompen» 
dio de todas as levs , regras,decretos» 
çoiífticuiçoens» & coftumes de todos os 
Reynos# Magifirados\ & Religioens; o j 
bofete, em que efie Livro ie fufienta , le 

, Seu vigor: a rapariga de macô n*
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fe u  Irm ão 'P rec ito  1 3 7

diçaõ, que tenho debayxodos pès, lo* 
peada , lechatna Uepiignandado Precey* 
to • os do«s rapazes prezos , o macho íc 
chama Jmzo Proprio, & a femea Vontade 
Propna,6c a cadeaSojeyçam. O cachorro, 
que diante de mim trago > te chama cuy- 
dado 5 o Ubtèo, que vay a traz, le diz » 
Boamente , & as duas cachorrirbas dos 
lados íe chamam Diligencia &  Perievc* 
rança, & a capella de flores, que tenho 
na cabeça, íaóas Virtudes íobrenaturaisj 
que S. Gregorio Papa diz, traz àalmax 
íverdadeyra Obediência, para moflxar que 
d íou, me v t7.toda alegre, & rizonha* * 

Adnmrad) ficou Predeftinadodetaiv' 
ia íabedoria, & agora acabou-de enten­
der, quam certa teia a íentença doquè 
diflei muyto íabe»quem bem íabe obe­
decera &  quam verdadeyramente cha, 
mou Santa Thereza a obediência atalho 
breve p3ta a celeftial Jeruíalem E íobre 
tudo a qui acabou de entender Predeíft» 
nado a vileza, &  mà cresçam daquebes, 
que por refpeyto do mundo conveni­
ências ppoprus perdem areípcyto, & a  
’* * T  certezia
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1 5  B 'Preàeftinaáo 'Peregrino'. 
cortczia a tam venerada Senhora, & por 
efla caoza deshonram» &atropellarna íc* 
us progenitores Preceyto . & Juíta Leyi &  , 
por coofeguinte a Ley de Deos» donde j 

iodo o Preceyto,&  Ley dccende.
Para confirmaçaó deíle peníamento 

de Predeftinado , íuccedeo, nam íey fe aca* 
20» ou le por deftino do Ceo baterem 
com grande reboliço» &cftrondoáspor* 
tas de Palacto, & chegando Oblervaçam 
a vero que era» eis que ve vir corren­
do betn íaftimozamente a huma illuftrc 
Dona * que a toda a prefla le acolhia a 
caza de Obediência j como quem fugia 
de alguma fera brava» oucomoameíma 
fera » quando he acoflâda do caçador 
Trazia na cabeça huma requiílima coroa 
de ouro , &  vinha eftrioada lobre dous 
botdocns depáoíanto» vinha perfeguida 
de huma arrenegada velha, que parecia 
huma Arpia » vinha apedrejada de muy» 
tos rapazes, &  muyras raparigas, &quc- 
rendofe ella recolher em caza dc algú Prim 
cipe , ou Senhor poderozo» para le dç* 
iender de taó ruim canalha , logo entrava 

• ‘ acra?
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&  feu Jrmâo Tmffo.Tart. * 3 9
a t r a z  d cU »  a q u e l l a  v e l h a  ,  q u e  a p e r í e *  
g u ia  ,  &  n o  r o e i m o  p o n t o  e r a  l a n ç a d a  
T o ra  d e  c a z a  d a q u e l i e s  r o e f w o s  q u e  a d e -  

y i a m  d e f e n d e r ,  c o m  q u e  n a ó  t i n h a  
r e m e d i o  ,  q u e  a c o l h e r í c  a  B c t h a n i a  ,  &  
c u a r n e c e r f e  e m  c a z a  d e  O b e d i ê n c i a » q u «  
c o m o  t a õ  n o b r e ,  &  S a n t a  S e n h o r a  a d e .  
f e u d e o »  . &  l i v r o u í  n o r q u e j ô e l l a o  p o d i a

1 Mais attonito ainda Predeftinado pre» 
guntou a Obtervancia, que Senhora era 
aquella i & que canalha tam deleortez, 
que a perteguia? Aqueila ScnhoraÇrefpon* 
deo Oblervancia ) que aífim vay per^c- 
guida hc a Ley Divina, a coroada dabe- 
ça he o Di&ame da regam * que dao po­
der a tqda a Ley , os bordoeris dc pao 
fantò, em que íe cacofta» íam oDircyto 
Naturai, &  o Direyto das Gente*, cm que 
le eftriba'a Ley de peos* A-qucDa mà 
velha, quç a peylegue, he a Ley d a  Muni­
do, que fçmprç encpntrou a Ley deDc« 
os*, os rapazes , &  as raparigas , que a 
apedrejam, iam os Refpeyçps Humanos.Sc 
Rçzocns dc Eftado» por cauza dos quais
r ■ ' iC
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14°  cPredeBinado rPeiegrino',
Ic perde muytas vezes o reípeyto à Ley 
dc Deos, & devendo cila fer defendida, " 
&  amparada dos grandes» &  Senhores, j 
iucede pelo contrario, porque entrando i 
com el!es ú Ley do mundo, & Relpeytos 
Humanos, logo he deíprezada a Ley de 
L e o s , ác eílimada a Ley do Mundo.

O quam certa he , &  quam vcrdadcyrá 
efla doutrina, exclamou ncfte paflo o 
Predeftinado! Quam dcíprezada quam 
debayxo dos pès anda nas Cortes »& nos 
JPalacios a Ley de Deos, quam acropelia» 
da tíefte reípeyto,& deftas rezoens! Quaq» 
tas vezes entrepondofe hum reípeyto di« 
vino , íc mais hum reípeyto humano, 
cortamos pelo Divino por naó faltar ao 
humano! Quantas vezes por hum ponti* 
nho de honra, por hum reípeyto do Rey, 
per huoiacorrefpond^nciaao amigo, per 
hum ponto dc cortezià, por hum rymbrc 
de fidalgo » atropellamps a Ley Divina j 
&  perdemos o reípeyto aDeosíOhmal* 
ditas rezoens de eftado,quam fóraeftais 
de toda a rezam! Oh infame Ley do Mun- 
do}quam encontrada andas atada aXey de

D ecs !
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érfcu Irmão Trecito. 1%
Deos! Oh malditos reípeytos humanos* 
qaana dignos I0Í3 dé todo o deíptezo! Oh 
maldita Ley do Mundo » a quantos Pe­
regrinos fechaftes as portas deferulalcm» 
a quantos abriíles as portas de Babilónia,

C A P ,  V.
Tios rtiros exemplos de Obediência que Tre* 

dejitnado vio em Bzthama.

C Om o que via » 6c ouvia PredefíÈ* 
nado no quarto de Obediência „ 

hia cobrando grande afle&o em íeuco- 
raçaô a-tamSanta, &  nobre Senhora a a 
qual para mais o confirmar em leu amor» 
mandou a Obíervaçaô lhe mofiraíTe os 
quadros requiifimos em que le conier. 
varam as memórias dos mais affinalados 
Varoensde Bethania, ifto hc os raros ex» 
emplos de Obediência» que nas hiftorias 
fa gradas fe contém.

Pnraeyramente cra hum quadro antigo»
que "
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14.1 ‘PredefHnado
pinrada ao vivo a hiftona dc Abram (ai 
eriçando a leu filho Ilàc por obediência 
dc D e o s .  Efiáva mais o Càpitaõ Jepthe 
lacrtficando a filha pela obíervancia do’ 
voto» que a Deos féz. ÉLftavaaflim meí« 
mo o Rey Moab com a efpada íóbrè á 
garganta dò filho primogénito á viftá 
dos arrayais dc Ilraeí para bem» & lalvaçaô 
dc leu povo.

Efn outro quadro mais novo quédi* 
zem Novo Teftamento» eftavaó copia* 
dos muyto ao natural éxemplos de igual 
virtude > & mayof adroiraçam. Eftava 
Mauro no racyo da lagoa eufirna das a* 
guas lem íc afogar , livrando a Plácido 
por mandado de Bento (cu Meftre. Viale 
ó Abbadc Mucio lançando no rio a feu 
proprio filho por obediência dé (eu Pre* 
lado. O Monje, qué refere Stílpicio» que 
pela mefma obediência íe lanÇou no for» 
no ardendo > (em receber do fogo lezam 
alguma» O que foy buícaf a Lcóa» & a 
trouxe a íéu Superior % com outros leme* 
lhantes exemplos.
i .Víaófe de húa parte S, Bernardo como 

r  * " "  fcMtO
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fo  feuírmao ‘Precito. ePárt. 21L  14$
Beato Frey Pedro Caetano já defuntos, 
que mandadoí por íeus Superiores 1 que 
nam fizeflem tnais milagres» aflàra mortos 
como eftavara , obedeceram. Da outra 
parte cftava aquella Santa Abbadeçafim- 
ples , que mandando certa obediência ás 
Freyras jà defuntas» cilas íe levantaram 
das lepuíturas para cumprir a obediên­
cia.
, Viafe alli com particular nota huma fan» 

ta Virgem entre dous Santos Varoens» 
todos em habito Religiozo regando com 
grande aplicaçam hum páo ieco como > le 
(oíle alguma planta de grande utilidades 
&  preguntando ao Peregrino» quem foi- 
(em aquetles»lhe reíponderam» que aqueU 
Ia Santa Virgem era a Beata Livina Sta- 
teníe, que por efpaço de ícteannos avia 
regado hum páo feco* porque afíimlbo 
avia mandado a Abbadeça » para prova 
de (uaxobediencia, o qual no cabo de íe 
te annos avia florecido cm hama arvore 
muy fermoza. E  que os dous Safttcs 
Varoens, hum era o Abbadc Joaô, o 
outro o Monje fque refere Sulpicio ,
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1 4  ff V n d eJ tin a d o T èreg r in o i
dus quais o primeyro por hú aono ínteiroi 
o (egundo por cres annos contínuos a* 
viat> leyto o meímo por mandado de (cus 
Superiores.

Eftava d Monje» que deyxandò a letra 
começada por acudir a obediência,quan-; 
do tornou a achou acabada cora duro: o 
que deyxandò o torno da pipa aberto» a 
achou da melma forte íem ic entornar; 
O que deyxandò o meímo Menino JE SU ; 
com quem eftava fallando» por acudirá 
voz do Superior,achotfò meímo Menino» 
que lhe difle» porque tufofte »eufiqucy* 
que fe naó foras *, cu me fora.

Para raayor confirmação da obediôn* 
cia eftavam huns raros exemplos de OW 
íervanciá ás Leys Divinas» &  Humanas 
que Obediência avia copiado por lua 
snaó. Viamle os Santos lete Macha béos,' 
que antes do exemplo de Chrifto quizc* 
ram antes padecer iotoleraveis tormen­
tos , que comer das carnes prohibidas pel« 
ta Ley de Deos. [unto ai 
va^erozo velho Êleazaro 
éos pela melma rezai». > •

r  ' “ -  . i Viafo'

os quais eltavao 
poftoatormen'
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&feu Irmão VrtcittifPart.UL 141 
, Vtale aflim tneímo o elquadram dos 

Santos Mártires i qucófíerccen.dolhes os 
Tiranos h o n r a s &  riquezas , &  déleytes 
íe deyxavara à Lcy dc Chrifto , ames qui- 
zeram perder as vidas á força dos tormen» 
tos 1 que perder a Ley > qué profe fiavam. 
Viaõfcòs exemplos dos Santos Confeflo» 
res» &  Virgeifc Santas, entfe os quais íe 
notava o exemplo de Sau Martinho, ora’ 
em hum a Ilha dezerta |  oira Iançando»ío 
ao amar , ora peregrinando pèlo mundo 
todo, por náó quebrantar hum preceyco, 
Saô Franeiíco íobre, as brazas v Saô Bento 
entre os efpin.hos, Saõ Bernardo entre as 
f. 2vcs, entre as brazas, o Er untam Saó-Ti
a g o ., .. ■ ; -.V____ J  t, ,

Para confirmação dc tudo eftava hum 
quadro* cm que fe Via a Chrifíonofio 
bem nas trcsr Idades de iua vida, dc la *  
(ante» dc Adulto, Àç de Varam.Infante» 
tinha a letra y&xútvàtáprna CJtJarei Adul •
tò cmHa, etd fu b d ifu i tlltSt Varam tinha a 
letra, ufqye ád mortem. E  aju ntando tudo 
dizia: no naíc^mcnto,na vida, na morte: 
qncria dizer , quena naciruemo uaccra;

obedeccn»
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'PreJpftinado 'Peregrino'» '  (

o b e d e c e n d o  a  C e f a r ,  na  v id a  v i v e r a  o b e ;  
t f e c e n d o  a S. J o i c p h »  &  a íua  May » na 
m o r t e  m o r r e r a  p o r  o b e d i e u c i a  d o  P a d re »

C A P. V I,
k -  ■ ■ t

*D apreparaçao, queTredefíinadofezpara  
o c a m i n h o dos Mandamentos* ..

T Odo inflamado no atabr Jefta Sair.
ta  S e n h o r a  e f U v a  P r e d e l i i n a d o  * 

a f l im  p o r  íu a  f e r m o z u r a  , c o m o  p o r  íu a  
i a n t i d a d e ,  &  r a r o s  e x e m p l o s  d e  fu a  v i ­
d a ,  &  t a m b e m  p e l o s  m i l a g r e s  ca m  c í t u -  
p e n d o s ,  q u e  o b r a v a ,  &  le  n a m  f o r a  e n ­
c o n t r a r  a  c n e fm a  O b e d i ê n c i a  » a l i  fe  f ica ­
r i a  e m  lu a ^ c o m p a n h ta  t o d o s  o s  d ia s  de fua 

v i d a ,  p o r q u *  Ic  p e r f u a d i o ,  q u e  " 1 °  
v i d a  m a is  l e g u r a  , n e m  roais f o c e g a d a  , 
q u e  a da O b e d i ê n c i a .  Porèih c o m o  e r a  

f o r c a  c a m i n h a r  a d i a n t e ,  &  c a m l!Lhua r .íl 
J c r u f a l e m  p o r  o r d í i r i  da m c í m a  O b c d i »
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#  fea Im a * <PtécitÁT 14
éocia» Ic toy bcjar amaódo Governado^' 
Freccyto para receber dellé as ordens g 
que avia dc guardar no caminho dos M anf 
damentos dc Deoi, por onde neceflaria» 
mente avia de paflar. '

Preceyto coníultando Jufta Lèy » dc' 
quem era filho» & de quem aprendera1 
tudo quanto labía , deu a PredellinadÒ 
as orcens necefíarias , que avia dc. 
guardar » fechadas todas » &  ielladas 
com 0 lello do temor, & amor dc DeosBv 
deulhe jantamente o pafiaporte, em què7 
eftava eícrito o propofito de David: á

taborin mandatts tuis , 
meditarey Senhor em voflosjgl^íanien- 
tos, que muyto amey, * •

Logo ( couza noaravilhoza )  lhe ar-' 
rançou do pcyto o coraçaó, &'ponoc*Q 
e mfi<m de huma çafra chamada P-cictl* 
eia o bateo, &  efiendeo fc nenen te com' 
dous malba>,qvè chamaó Tribulações, 6e 
depois dè bem entendido o córaçaóa il ò » 
do de lamina de ouro , lhe eterevép as 
palavras deD avid: Pmandaiorumtu* 
erum cncuTri cum fàlotaftt ctm.eit/r.qitt

K  * dlZCTs
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148 Trzàefltnaào TereçrittVt 
d<zer> eatam corri Senhor o caminho dos 
voflos Mandamentos , quando dilatares 
meu coraçaó. Quiz o prudente Cover» 
Dador iigmficar ao Peregrino , que lhe 
m ó aviam de faltar na guarda dos Manda* 
mentos de Deos trabalhos »ncmtnbuU«, 
Çocns , & que nem por iflb fc acobardafle» 
mas antes dilatade na paciência o coraçam 
para ir a diante na guarda de todos elles» 

Além díílo o inandow refazer de veí- 
tido » matolotagem, 6c mais petrechos 
na fôrma íegu nte. No borbam de Pere­
grino» que íe chamava Fortaleza de De» 
os »mandou pregar na ponta hum ferram *. 
por nome Seguro» quereodo dizer» quó 
íô na Fortaleza de Deos hia feguro» 6c 
naó íe tiaííe c;n força, ou virtude huma* 
ra. Na túnica interior chamada Graça 
Biptilmal mandou lançar huma bainha» 
que dizem Final, entendendo, que com 
a guardados Mandamentos leconícrva- 
va arè o fim a prioicyra graça» & que com 
a quebra d e ite s  íc perdia. A  e?clavelina 
de Peregrino exterior» que chamou Pro« 
tccçaó divina , açreccntpu outra m uy,
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'&feu Trmfio 'Precito. V a rt.llL  
finí, que dizem Protccçam da Virgem.

N o çhapeo, que cbamaõ Mentor>a dá 
Salvaçam apertou huma fita muy forte* 
mente» que chamou Memora da Coní 
denjçaó» Na$ alparcatas, que íe chama»; 
vanj Conftancia, & Perfevcrança , man­
dou lançar outras íolas íobre aqoellas, 
porque lenam gaftaftem no caminho, às 
quais chamou Cautela , & Vigtlança, 
Õ  tíabacinho» que na cinta levava cheyo 
daquelle conforto elpirctual» que chamanx 
Oraçaó » mandou acabar de encher de 
outro liquor íemelhairte, que dizem Me* 
ditaçam. Nos tres dobroens, que na bolça 
levara para os gaftos do caminho, que 
chamou Bem O brar, BemFalIar, &  Bem 
Penfar , mandou cfcrever as palavras, 
fianto,Sincero, & Recato : querendo di« 
zer, que para a boa guarda dos Manda] 
m entos, neceílario era , que leu obrar 
fofle Santo, o penfar Sincero, & o tallar 
Recatado. A í duas cachorrás, que no 
caminho da vida lhe aviam emprefladr. , 
chamadas Fugida , &  Refillencia ajun* 
fou hum cachorro muy ligeyro pr r nome 
' ' K ?  Logo,
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rrMifiadoTeregrjm, \
Logo entendendo, que naô avia de aguar. 
S ,r  eftar em braços da occafiao , & do peç. 
cado, te naò que logo ema vendo, ou len.,
„ndo av.adcfvg.r,' Streflfttr.

C A P. V II.

Wa jo rm fo , i *
minho dos Mandamentos de

D Fila forte preparado para p cami*
nho O noflo Peregrino, a pr.mey.

ra cwor», q®« fe* ■<*« de p0C ° J pé J Zram nho» toy beber buff» trapo daqoelle
v no o" conforto efp»rit'Jal, que c a.
ynhQ‘ o *a c a m ,&  Meditaçao.de q«e

r C m u »  bem provida» cabaça, & ape.
rs"s avia caminhado quatro paflo.,qua»<

lhp fahiram ao encontro tres feras, ou
dolheía r hamados commumcnte
M S Z  Diabo, & Carne, com cuja vil. 
M ando, uiauw, ma< norír atemorizou, mas puu
s‘i r K  do con forto , que avia tomado.
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& feu bmãO ‘Precito Part. i f *
feve animo para lhe aflorar os tres ca­
chorros, que levava chamados Logo,Fui 
gida, & Reíiftencia, com que ficou lure 
daquelíe primeyro perigo > & tornando 
a beber leu trago, ficou grandemcíitea* 
leotado, para lemelhantes encontros.

Caminhando pois deícobrioao lorge 
hum famozo Palacio, a que chamaó De< 
calogo , fabr'Cado por maõ do iT.eímo 
Deos» o qual le repartia em dous quar* 
tos, obra tudo de mármore, o primeyro 
íe chama Prinnyra .Taboa ,6c efie go­
vernava Amor de Deos: ofegundo quar­
to le chamava Segunda Taboa , & efie 
governava Amor do Proxim o, &pofto« 
que o primeyro leja o.mayor, &  principal, 
O legundo com tudo he muy feroclhantc 
ao primeyro, como o melmoÇhrifío Se­
nhor nofio teflificoti no Evangelho. N o 
primeyro quarto, ou Taboa, que Amor 
de Deos governava, moravaó tres illuí* 
tres fidalgos, que chamaõPrimeyro,Se­
gundo i & Terceyro Mandamento,-cujo 
principal ofiicio, & o.ccupaçaó he procu­
rar a honra de Deos. No legundo quarto,
. . ,  ' ‘ K V  ' ‘ q« í
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*í p  'Predetttnddo 79 et. egrino,
que governava Amor do Proximò,mo 
pavaò outros lete Senhores , que chama* 
Va6, Quarto, Quinto, Se Sfcxto, Setimd, 
Oytavo» N o n o »  Decimo Mandamento, 
cu ja s  òccupaçoens fam procurar em tudo 
b Proveyco do Proximo,& por iflodizem* 
que cílçs dez Senhores fe encerram etq 
dous, convém á faber» Amor de Deos, 
&  Amor do Proxtmo, porque todos dez 
ie encerram,òu habitam neíles doii# quar*
tos do trtelmo Palacio» iftp he nas duas 
taboas do mefmo Decálogo. #
' Tinha Preqeftinado ordçm de Obedi» 
cncia de na6 pafíar avante fem chtraç 
refte Palacio, & vizitar deíuaparteael- 
res Senhores , porque faziam todos delia 
tanta efttnVáçaô , St tinham delia tal de* 
pendencia , que (em Qbedípncia nem 
p o d ia m  viver, nem governar luas cazas» 
Entrou pois pòr huma porta muito eftrei- 
ta, que chamam Obrigaçaõ de peccado, 
onde eftava por Guardamôr huma San* 
tíflima Virgem por nomeReligiam, quç 
guardava todas as tres reçamaras defte 
primeyro quarto, onde habitavam os pri» 

; . • - * * • • • " ' ’  tneyrof
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fc fe u  Irvtao ‘PrecitoSPârt l l l .  t f  J
tneyros tres Senhores,ou primeiros Man-
damentoí* , . ,

Entrou Predeftinado na primeyra la 
do primeyro quarto , &  vioa hom vene­
rável Príncipe de tanta Mageftade, que 
nais parecia divindade , que bomera
pelas adoraçoens, 8c reverencias, que to­
dos lhe faziam. Eftava acompanhado qe 
tres beliirunasVirgensidas quais hua euava 
Veftida de tela branca, outradçtela ver­
de, &  outras de tela abrazada , &  além 
das infignias , que divizavam luas digni­
dades , eftavam todas tres com huns azor- 
ragues nas mãos afugentando de caza 
grande numero de bichas feras, que com 
grande fúria pretendiam entrar dentro 
de Palacio, &confórme moftravam. atro. 
pellar, Cc a cabar aquelle grande Princi- 
fee. na porta eftàra elerífo com o 
dedo de Deos: 'D tlig es<D o m in u f*<Tieu]n 

tnum.
Atemorizado o nofíò Peregrino pre* 

guntçu a Religiam om ifterio, a qual lhe 
ireípondco que aqoeile venerável Prín­
cipe íc chamava Culto do verdadeyro

"  - D^cs
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1 f4> Tedefltndio 'Peregrino'.
.Dços,as trcs Virgens q íe deziaó Fé, Eípc- 
rança* & Charidade* que íaõ as princi* 

-paes virtudes , com que íe vencem os 
im petos deftss feras , das quais as mais 
ícroze*. íe chamavam Idolatria, Hcreíia, 
Feytiçaria, & Simonia^as quais todas Iam 
os .contrários rnayores deite primeyro 
Mandamento.

Eque fareyeu-, pregunrou Predeftina- 
do* para reverenciar, &íerviratam ve* 
reravei Príncipe? A primeyra couza que 
deves lazer , he afugentar aquellas feras 
com aquePcs meímos azorragues , ou 
Adtos dè F è , Eíperar.ça, Charidade; &  
logo em íegundo lugar has de procurar 

,Fzer ali algum oblequio , oflcrcccndo» 
lhe algumas daquellas flores , que eu te 
riey em Nazareth. Prirneyran ente lhe 
has de oflferccer de continuo os dous li* 
rios Tem or, & A m or, & logoa Afluce- 
na, que chamam Adoraçaó. a qual como 
bera viíle * confiava de tres folhas , que 
chamaó Latria , D-Ua , & Hiperdulxa • 
na priraeyra íe figoifiça a adoraçaó , que 
íe deve aD cc i; naiegundaa que ie deve

‘ ' áos
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a o s  A n j o s ,  &  S a n t o s  s m i g o s  d e  D e o s , 
m  t e r c e y t a ,  a q » e  te  < t e «  a B e a n f l i M  
V i r g e m  M ã y  d c  D e o s  pela c l p e c i a l l a n -  
tidade i  c o m  q u e  a to d o s  ps Anjos»& San*

<£) feu IrmãaTredtoTart.W. W (

tos excede, _ „  . - •
Deita primcyra íaila paflou Prcoeítt» 

nado à íegunda, em cuja porra vio elcn- 
to ; jSlon affumes nomtn t ui tn vantrn,
-Dentro habitava o íegjndo Príncipe* ou 
o íegundo Mandamento i cujo nomeap» 
pellatiro era Nome de Deos i porque o 
pome proprio por inefiavel íe naó podia 
pronunciar. Eítava eíle acompanha o 
de dous pages muyto nobres» hum íe 
chamava Voto, outro juramento Tinha 
juoío a f i a  rres behífiroas donzelinhas, 
que pareciaó íuas filhas» as quacs íecba» 

'inavaó Cauza * Verdade, &Juftiçai que* 
tendo fígnificar, que para nam offendex 
o juramento o nome Santo de Deos, ha« 
de íer juíto} neceffario» &  verdadeyro. 
.Aflimmefmo Voto tinha jjnto a ft outras 
tres Virgens, q pareciam ter coni Voto 
grande parentelco » & fero as quais nam 
podia Vpto yiver, nem exiítir. A primcyra
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%
j  5 5 7 redefitnâda
fc dizia Inrençam, a legundaPofiibilidá»’ 
dc» a tcrccyra Liberdade, queria dizer, 
que o voto para.bom, valiozo avia de 
ler poífivel, deliberado, & com motivo 
lobre natural.

Eftaraó maisà porta defta íegunda fal­
ia deus horrendo? monftros, chamados 
Perinro, & Sacrilégio, os quais procura» 

v ,óÍorteírierttçenrrar dentro, &deílruip 
os deus pages do Nome Santo de Deos 
V ok), &  rna's Jnramenro,aos quais Rçt 
ligiam como Guardamór defte nrimeyro 
quarto de Palacio, ou primeyraTaboado 
Lecalogo procurava afugentar com duas 
penetrantes letas Temor , &  Reipeyto* 
com as quais ficaram aquellcs monftros 
grandemente atemorizados.
 ̂ E dezejando Predeftmado íervir a efle 

Príncipe como fizera ao primeyro , lhe 
refpondeo Religiam, que o principal ob» 
fequto, que elle lhe podia fazer, era guar­
dar a porta , que naõ enrrafiem dentro 
aquelles monftros, ifto he , qué namot* 
fendefie o Nome Santo de D eos juran» 
do tallo, nem cotnete(íe lacrilcg;o * que*

branda

----------  . ■
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&  feu lrmã&cP TtcttQ.YárilIL  1 5  7, 
brando o voto > Sc que das flores de 
Nazareth lheoffcreccfle hum a roza» que 
chamam Reverencia todas as vezes que 
ouvifle pronunciar íeu Santo Nome. Alèm 
diílo íc cHe queria ler privado deftc 
Príncipe lem reccyo dc o dcíagradar» 
procuraflc fazerfe muy familiar daqucl* 
las tres donzclmhas > Cauza Verdade t &  
Juftiça, as quais cramdefte Senhor muy 
prezadas» (em as quais íe nam póde íervir 
dopage que roais ama» que hc Juraíne ri­
fo  juflo , verdadeyro»& ncceflario. .

Defla (egunda íaila tahio Predçflinai 
do para a tcrceyra, onde moraváo ter* 
ceyro Príncipe * ou Mandamento , que 
anngamente fe chamava Sabbado » &  a* 
gorafe chacna Dia do Senhor» o qual era 
num Príncipe muy alegre» &  lobrema* 

, ncyra aprazível focegado; &  por Aoto- 
nomafiaSanto. Eftava acompanhado.de 
tres Santiflimas dònzéllas» chamadas O* 
raçam» Devaçaõ» Sc Piedade» que nota* 
velrocntc acreditavam efle Príncipe 4c 
Santo, Tinham eflas Virgens prezoscoai

;ã a certo s» que o pretendiam 
7  profanar»
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í f S  Treépnadâ ‘Peregrino, 
p r o f a n a r  > a la o e r  O r a ç a ò  t i n h a  p r e z a i  i  - 
h u m a *  r a p a r i g a s  m u y  d c l i n q u i e t a s > e n a -  
m a d a s  O b r a s  Servis , Devoçama h u m  ra« 
p a z  m u y  d e z e n q u i e t o  « q u e  fe  c h a m a v a  
E f t r o n d o  J u d i c i a l  » &  P ie d a d e  a o  n a i s  
h o r r e n d o  r o o n f t r o »  &  m a y o r  i n i m i g o  
d e í l e  P r í n c i p e  , c h a m a d o  P c c c a d p  » & 
c a d e a ,  c o m  q u e  c i t a r a m  p r e z o s *  íe  c h a ­
m a  G u a r d a  ,  &  p o r  ilTo a l g u m  c h a m a m
a efte Santo Príncipe Dia de Guarda.

Movido Predeítinado do exemplo 
deftas Santas V irgens, dezejou também 
lervir , U honrar a efle Prl.tc.pe-, &. en­
tendendo Relegiaõ leus bons dezc|0». 
lhe enfinou como o principal oblequ o 
era naó permitir entrar dentro de Pala- 
c.o aqnellas r a p a r i g a s  Obras Servis nem
aquellc rapaz Eftrondo fodscial. «t ">«7 
t» menos aquclle monftro Peccld°* 
que ncfte l e n t i d o  , em que (e dizia Dia 
S a n t o  ,  ou dia do S e n h o r  I b e  deru o s 
recer das flores , que colhera 
zarcth , por maó daquellas tres Santas 
V irgens.que por boa rezaó devem ac°Pa‘^ « e m p r e a ^ ft e  Principc, Por maô de

i
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&  fettIrmão 'Precito. T ârt, 111. 
Piedade devia otfcrecer humas flores > que 
chamaó Obras Pias-, por maódeOraçaõ 
outras.que dizem Santas Preces i por maõ 
de Devaçaó hum Livro , que chamaó San» 
fo Sacrifício, & efte Livro» hcoque ío* 
bre todas as flores de Nazareth mais agra - 
da a efte Príncipe, mayorrnente lendo of- 
terecido por meyo de Devaçaó.

Eftas íaó as tres lallas» que Prcdeftína* 
do correo nefte primeyro quarto de Pala* 
cio, que governava Amor deDeo$-f onde 
nefta metafora* aprendeo como aria de 
guardar os primCyros tres Mandamentos 
da primeyra Taboa do Decálogo perten* 
centes á honra de Deos, Vejamos agora 
como correo as outras (ece do fegundo 
quarto, ou fegunda Taboa pertencentes 
ao provey to do proximo.

C A P
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<PrtdtjUnado Peregrino,

« ÍM & 4 B O  jj
S

e  á  p . v i a ,  I

x tT r e itlh n à d0 v iz ilo tt o o u tro q u a rii 
%é ‘Paiaciot &  do que ahi Ihefucedeo.

t  Eftc primcyro quarto dePalacio 
1  que governava Amor de p c o s , de , 
m cra guarda Religiarh, paflou 9 noU, , 
S rc K in o  Predeftinado ao fegundo 
r t o ^ u  legunda Taboa ; que governa- 
Amor do Prommo • o qual coqfta- 
dl Wc falias , onde habitavam outr os , 
e.  e.nhnres. ou Mandamentos, cu- 
t0S «tn  nam era outra iriíis qq© Pr0 5 
" 'í í im o v e y to  do Proxim o,affim cot 
r a néhnevros tres à honra de DeOs.\ doenuard\pr,meyralaaaleoe(cntas

bre o limiar da patu
eos: Honotapatremtmní»0* afabilíí-

ue le coftuma pintar com duas otan?»*
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■■ #  . . . . .
&  feu Irmão Prfciio& . 1 

ão pcyto a qual cra guardai 8c eomo Mcí- 
craíatá da eaza do qUarcd Mandamento * 
que he o Senhor delia pricnéyta íal/a. £  
dezejando Prédcftinado vér # &  lervir a 
efte Príncipe i o levdd Piedade pela 
maõ, 6c lhe moftróu huraPaftoriquecom 
ítia rara » 6c cajado apacentava luas Ove­
lhas.

M  jyto fé máránlhou f*ré cie fti nado dc 
que tacn grande Príncipe Senhor decacit 
nobre Palacio» folie» 6c fizeile oíficiò dc 
Paftor, porque dle lemprc ourira dizer» 
que 05 moradores da caza dcílc quarto 
Mandamento ètam Os Reys i temperado^1 
rcs f Governadores» Papas» /uizès» Prçr 
lados i Mêftrcs» & Senhores > os quais to ­
dos Confórmc a dioutriOados Tbeologo» 
íc entendem dcbayxd do nome oe Payv 
quc hcltc prcceytò nós manda Deo$ hon­
rar. Afiimhe ire/pòndeo Piedade» todos' 
cfteí aqui habitam refta taifa» porque to* 
dos cftes comprehende efte Mandcttnen-> 
to »porém para qut todo* faytam as obri» 
gaçoens de pays, quelaô,Ccos filhos co» 
fihcjam ai obfiga$oens dç filhos» hd-need*

i
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s
V j  TredeftinadoTeregrtnoy .
fario, que os pays íc hajam como o Paftor»
&  o s  f i l h o s  c o m o  a o v e l h a ,  p o r q u e  d e f .  
ía  f o r t e  p o d e r a ó  v i v e r  a q u i ,  o u  g u a r d a s  
e f t c  M a n d a m e n t o  c o m  p p t f e y ç a m .

O Paítor, óPeregrine, governa,fui*, 
tenta, St ama luas ovelhas,& vigijfobrc 
cilas i com a vara as corrige do erro , . 
com o bordam as defende do lobo*,a fea. 
tempo as toíquea de iãa, afeutempo 
as cura da ronha. Ifto ha de fazer o Pay 
que he Paftor» ha de governar, (uftentar » 
amar vigiar , corrigir » &  defender leus 
filhos, fit a feu tempo os ha detolquiar, 
ifto hc na neceflidade vcftir, &  naenfer* 
midade curar , procurando como oPal* . 
to r» que íeu rebanho naro ande defença» 
rsinhado, oaas que ande pelo caminho di; 
reytoda Ley de peos.r . . •

Dameima iorte os,filhos para com os 
pays, devem imitar condiça$ das ove­
lhas para com o {euP^llor. A ovelha he hfi. 
animai manfiflimo., Scobedientilfimo 
leu Paftor * ao minimp toqne do Paftor 
íe encaminha, nam icqucyxa, quando as 
toíqueaó » nem grunhe como o porco.
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& feu Imao Y recito fP a rt.lII, i j  
cjuando a degolami aflim ha dc cr o filho 
para com íeu pay obediente* aíeuspre* 
ceytos, manlo a ieus caíbgos, & como a 
Ovelha naó ha de levantar a voz* nerti- 
deíacacar dc palavra, a quém daveobei 
dtençia» am or, & reípeyto , deyxando; e 
toíquear, & degolar a íeu tempo, tilo iie, 
permitindo lhes cortem as demazias, &z 
lhes degolem o* apetites. E aílim como 
á oveíha com íua )ãa, & leu leyte, &  a in» 
da com á lua pelle» &  carne he proveyto* 
za a íeu Paftor* aflim o filho ha de íocor» 
reremfuas neccífidades a íeuspays, nam 
tó com a lãa no veftido, com a peliçno 
calçado5 com a carne no íuftento, mat 
tarabem com o leyte na creaçaó, quando 
diflonecefilta. s

Defta primcyra íalla paíIouPredefli- 
úado á íegunda, ã onde Quinto Manda* 
mento morava. Da banda dc fòrá efta» 
va eícrito o preceyto de Dcos,Non oca é s .  
Dentro èftava por guarda, ouregéurede 
caza huina inteyra Matrona pofc nerne 

Ju ftiça, &  junto hufa Principòém habu0 , 
§i fôrma de caçador. Nam íe admirou de*
' : • . i» * maziado

. Çy "  ■ ■ -
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1* 4. 'PreaeJHnadoTeregrktV*_
nuzíado Peregrino» porque íabia» quetí 
exercício de caça era muy frequentado 
de Príncipes, & Senhores , nam enten* 
deo porém o miílerio» que Quinto Man; 
damento eftivcflc em habito de caçador* 
Ao que Juftiçarefpondeo» que para guari 
dar com fuíhça efte prcccytoíe aviaódc 
aver os homens huns cornos outros»a> 
mo íe ha o caçador com as feras.

O caçador, ô Peregrino, nam pódc 
offender, nem matar fera alguma fóra do 
feu diftrito, & coutada própria, &quan« 
do o faz, naõ hc porodio, nem vingan­
ça, íe naõpor amor da fera, que mata, 6c 
iflo depois de mirar, &  remirar aonde a 
tira, fazendo o que pódc por naõ errar: 
Da mefma íorce nas republicas, tôosSe- 
r.horcs delias tem authoridade de Jaftiça 
para matar, 6c ífto naõ por odiot nem 
vingança, íe naô por amor do bem pu* 
blico, & depois dcoem examinada a jufti-, 
çadacaaza.

A fera perfeg'uda do caçador nam 
maldiz, nem enche de opobrios a quem 
a perfeguc, 16 trata dc fugir quanto pôde
• r  * '  t i n i i i

*- • ■ *

*
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&feulrmãotí írecitfí.<Pár:.lIL t t f  
delviando o« tiros * &  c/capando de ieus 
laço* 9 (ó quando roais naõ pôde» íe en­
via contra leu perfeguidor» & juftamen* 
tc procura deíviar huroa força coro outra 
íorça. Afljm nós naó devemos maldizer» 
nem dezejar mal aos que nos periegeero» 
íó noa he licito fugir de lua violência,&deí» 
viar Ieus enredos » &  quando de outra 

*> íorte nam podemos ,emam nos lerà licito 
rapellir huma força com outra, guardando 
a moderaçao da defenla natural.

AlKm inftruido na fegunda falia paf- 
louPredeftmado àterceyra, onde habita, 
va oexto Maníameqto 9 tinha por fima 
da porca a prohibiçaó do Senhor , que 
dizia9 Non machaberis. Por guarda eftava 
huma modeítifliaià, &  honcftiflima V ir­
gem vertida dc branco mais alvo que a
Í T C v>q! *  }°PPrcdeft*nado conhcceo
ler a Caftidade 9 junto eftava o Senhor
de caza em habito, & fórma de hortelam, 
trabalhando a&ualqientc lem delcanco 
era alimpar |&  cultivar ína horta.

Adimrado Peregrino de que fam no. 
chre l  rinçipe exerejude o officiotam hw-
f . . ^ 5  mildc,
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, $$ Treãejhnádô 
m Ide, &  trabalhozo, lhe reipondeo Cal- 
ndadc, que cfias eram as duas cotizas 
principais» que «iam  de fa ic r . 01 qjie 
ntiizeíliim viver dígnamente nctta falia 
com ella Caftidade, a laber humilharfe, 
&  fug’r o octo com o trabalho. Alern 
diílo nenhuma cooza podia fazer melhor 
paraíervír a efle Príncipe com per feyçara, 
que imitar o officio, & exercício de hum
h o r ^ e la ó .  . „ r  „

O  h o r í e l a m  ,  ó  P e r e g r i n o , c » v a  a fua 

t e r r a ,  &  a l i m p a  da e r r a  m a  ,  e f t e r c a  a u S  
r e z a  c o m  a g u a  da t e r r a ,  q u e  t i r a  a fo r »
J i c  ice braço, quando lhe naracaya do
C c o : ccrca-a com leu muro, ícdefendea 
com o leu cachorro. Ido ha de faj?er> °  
que dezeja morar aqui comigo, 
o que dezeia ler cado, & ^ a  dar eftc 
nercevto. Deve mortificar, & alimpar a 
terra de fua alma , *  coraçamdps maos 
ape ites, & ruinsinettoaçoensj *rtc.rc " 
do a, o'ajudando.a com o conhecimen­
to de lua fraqueza, p ita n d o  ne.Ia as 
virtudes para ifto neceflar.as, regando 
p m  agua da .pcnitçntia, que ba.de tirar
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ér feu lYmãô 'Precits Vart.TlI. 16 7  
da terra de íua carne , com a forçada 
ròortificaçaó, & íobre tudo com a geado 
C eo , que he a graça de D eos,com oex* 
ercicio daOraçam, & uzodosSacramen» 
tos, naô deyxando coroo hortelam de a 
cercar com a guarda da cattella, com o 
muro do recato , principalrrente para 
que naó entrem as feras roais danozas, &  
perigosas, que tudo desbaratam- Luxuria,
& Occafiam, aflomandolbc'. efíeaczchor* 
r o s , que contigo trazes. Logo , Fugida,
&  Refiftencia.

Animado com taro fantae rezoens íe re* 
folvco Predeftinado paíTar à quarta íatlá 
do Palacio, o^de diriam habitava hum 
nobre , &  defíntereííado Senhor » que 
chamavam Sepcirnó Mandamento,quem ’ 
dezejava /errir. F o y , & leo notcontiípi» 
cio da caza a prematica dó Senhor, Hon 

jurtum faciesí Achou dentro a huma muy 
comedida Matrona, que chamam Tem 
perança , may que era de m cytas, &m uy 
. nras Virgens» & írmãa legitima de juf- 

f ’Ç3 , que inuytas vezes mora, Ac habitá 
eíla Llla. Ii.jha o Senhor oflício, &

L  + trato

. © Biblioteca Nacional de Espana



'«68 Tredejíin ãâo ‘Peregrim, * 
trato de mercador » &  a&ualmenfe efta* 
wa a)'»ftin'Jp íti ŝ cpntas , concerraoJa 
leus livros de rezam > averiguando íuas 
dividas par? effeyto de as r^ftituir,porque 
i>aô lucçdeíle çplhelp a morte com a fa­
zenda alhea em çaza contra a vontade 
de (eu Senhor*porque de oarralorte íe* 
ria furto verdadeyro » &  naò lanço de 
jnercador. _

E íctu,ò Peregrino, difle Tem pera o* 
ça» queres viver comigo nefta caza» Sff 
ler vir cftç Príncipe * deves fazer o que 
véz* êç viver como mercador corncon* 
ta, pezo, & medida f & proçurar ter fem. 
pre de tua parte efta minha irmãaJuUiça, 
defte Príncipe rnuv prezada defpenfeyrag 
a qual tem por officip dar a cada hum a
queheípu. - .

Defta falia paliou Predefhpado a outra, 
que era na ordem a quinta, onde habita­
va Oytavo Mandamento çm habito, ou 
pfficiq defcícrivaa»,QupublicoTabaliam 
das Notas| na entrada da porta eftava 
pferita a Ley de Deos, Non tefimo*

M m  dtccs>Vor guarda ou regente, tinha
*• ■ huma
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(tu Jrm&o V têeit&i *9
jhu iria  n o b i l i í l i m a  V i r g c  de i a r g u e r e a ! ,  

-p o r  n o m e  V e r d a d e ,  h  p e r ^ u o t a r d o  P t e -  
d e f t m * d o »  p o r q u e  r e l a n i  a q u e l le  P r i n c i »  
p e  e x e r c i t a v a  p o r  0  a q u c l !c  o f í c i o ,  p o *  
.d e n d o  c o m o  c o f t u m i ó  o s  P n n c i p e s t e t  
í e u  S e c r e t a r i o i  l h e  r e l p o n d e o  V e r d « d e ,  
q u e  a f l im  a v ia  d e  l e r  o  q u e  h a b i t a t t c  n a  
q u e l l a c a z a  d e O y t a v o  M a n d a m e n t o .

O Eicrivam » 6 Peregrino, difle Ver ia* 
d e »tem por officio notar o q^e v é , & ver 
fjem o que notai guardando iegre tono 
que v jo» & notou, nam picfendo reve* 
lar mais que ao Superior * & ao tempo 
que a Ley ddpoera ; tem juramento de 
íailar verdade ro  que v o , & notou dc 
tal forte» que íe naò pôde prefacrir em 
Direyto, que oF/crtvam minta, & p or 
clTa cauza íe dà fè a tudooqueePefelh» 
fica cm Juízo ainda qi e fóra delle de íua 
verdade te duvide E  íe tu ôPçregrino, 
aflim fizere-. » & afím» te onveres como 
o fcicrivam noq*eièz> & n;>quc notas a 
teu proxuro fcrviràs bem a efte Prin 
cipe , ou guardarás bem eftc M?nda« 
mento. ‘ ■ - ..
' ; Na§
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170 'Predeftintdo T eregrin o,'
Naõ reftavam jà a Predeftinado para corí 
rerdefte Palacio do Decálogo, mais que 
as duas ultimas lallas » onde habitavam 
N ono, &  Decimo Mandamento. Eram 
arr.fcos vizinhos» & Irmãos» ffc)r lerem 
filhos da meíma Vontade» ambos exer­
citavam o ofíicio de pefeador, Nono de 
peícador de rede, Decimo de pelcador 
de cana» & viohaô lhe eftesofficiosmuy 
acomodados a luas inrlinafiocns. Nono 
M ndamento rinha por guarda de lua 
caza aque!ía virtuoza Virgem Gaftidade» 
&  Decimo a Y>rgem chamada Juftiça, 
que eram asmelmas, que guardavam as 
cazas de Sexto, & Sétimo Mandamentos 
filhos defies muy naturais. Eftava pois 
Nono Mandamento lançando íuas redes 
como peícador, & fazia coroo o do E- 
vangelhoj que tirando huma grande co­
pia de peyxes, guardava os bons, & lan­
çava fóra os roàos. Afiim deve fazer, o
que qeizer viver aqui tóPeregrino,difíe
Caftidade » os peníamentos , & dezejos 
que lhe vierem, ha de recolher os bons, 
& ha de Iançar fóra os irâos. Naôcftàna 

~ cle/çaó
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fy  fèu ltm a $ Y r e c it o .T â r t J lI  ^71 
eleyçam do pelcádõr de rede', qoefejam 
todos os peyxeseícOihidos ,os que cahem 
em o íeú larço . porque lem culpa fua 
podem entrar com o» bons os peçonhcn* 
tos, mas eltà na lua maónaó.guardar 0$ 
peçonhentos com os (audaseis, & t^nto 
qcc os conheceo por peçonhentos» lan­
ça) !os fórá i como fez o tom pefcador do 
Evangelho. Oa melma lòrte tu Percgri* 
110 naó eflà na tua eleyçaó virem te mà* 
os» & peílimo* dezejos mifturados com 
os bons, que tens da lalvaçarr; porém el* 
tà na tua maõ» tanto que vires quefam 
máos , &  peçonhentos 1 os lances de ti» 
t i os naô recolhas ho vazo do teu cora* 
çaó,porque de íí .1 (orte poderás aqui viver,
õu guardar efte Nono Mandamento*

Q Decimo Mandamento eflava alUrdi 
rnefmo peníando como pefcador de 
cana com fua linha, &  anzol, &  eftava 
muycontente como pexinho, queDeos 
lhe dáva^St á fortuna lhe mètia rio feú 
anzol , nem cobiçava o pcyxe alheo > 
porq íat>.a muyto bem. que o peyxe do an» 
550I aiheo nàò podia jácahir no leu aozòl» 
" nem
r . ■ í'
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>7* ' 7 rede!hnadoTeregríno\
rem tam pouco eíperava as abuadancias 
dc pcyxe , que os pefcadoresdo alro.Sí 
r.ais os dc rede cofiumaõ colher» porque 

muyto bem » que naõ coíiuma o 
pcicador de cana colher tanto , nem a 
cana traea íuííentar opeyxegrande.

■ Aífnn deve íer » ô Peregrino» dizia 
Jwíísça , o que dezeja morar aqui» ou 
guardar cftc Mandamento > contentan- 
dole com o que Deos Ihé dà»& com o que 
(tu braço, & lua caoapôde» ifto hccont 
o que luas poíTe»« & (eu eftado permitem ; 
(em cobiçar rem envejar oalheo»que por 
ventura te eflará irelhor para g fim»que 
pertendes da íalvaçam, ó Prcdeftinado. íer 
pcfçador de cana»do que (cr pefeador do al­
to. ; i

G A  P. IX .

Como tPredeftinado vixitòu o 
Ley Humana, &  do que ahi (hefucgdeo.

A Siim informado o no fio Predefti-
,' í do
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&  ftu  Irmão ‘PrecitofPârt. t ? *
nada Peregrino no caminho dos Manda* 
nientos dc Dcos lhe parecia aver já ca* 
minhado aflaz » quando ao lahir dc Pa* 
lacio encontrou hum velho Jurííconful* 
to graduado cm ambos os Direytos» ve* 
nerado de todos os Reynos» 6c Naçoens • 
que ha no dcícuòerto» trazia por pagem 
hum moço» com huma trombeta na bo-- 
ca i que tocada (e ouvia pelo mundo to* 
dojchamavaílc o velhoDireyto dasGen* 
te s , o moço íe chamava Edicto » 6c a 
trombeta Promulgaçaõ} pàreccndolhe 
a Predcftinadoj que aquelle velho pode* 
ria ler rauy pratico no caminho quele* 
vava i lhe perguntou , íe avia naqueile 
caminho mais algum Senhor, ou Senho* 
ra » que m itar para chegar ao fim» por­
que elle lhe parecia jà muy comprido ?  
Kefpondco Direy to das Gentes» que efta» 
va ainda o Palacio de Ley Humana»por» 
queaífimodilpunha todo o Direjtoaflim  
Divino, comoHuciaRo.

A  poucos paílos le vio Predeftinado 
i s  portas de Palacio» onde o íahíoarece- 
ber aqaella Santa Virgem Obediência Go«
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174* TreJpfiinadoVeYegrlnoi 
Governadora dc Bethaoia * dc cuja cov 
niarça, & jurisdiçamera aquellePaJacio, 
com cuja vdia íummamentc Ic animou 
aennrar, & reparando crtar ali tendo (eu 
propno a dento em Bethania, que he a 
caza dc Obediência, lhe reípondco a San­
ta Virgem» que Ooediencia morava on­
de quer qu; a Lç/ morava»& que íua vir­
tude éra quafi irrí menía» & por iflo tinhá 
aías ftõ* braços j U nos pès s ôc íe veftia de
volantes. ’*• • . ' , /

Caminhando Kia Predeflinado em com­
panhia de Obediência» eis quederepen»
te vévir hum Varam correndo,quedan­
do vozes com hurts azorragues hia ía* 
cudindo a huns rapazes i &  humas rapari- 
nas,que pareciam betnde (inquietas, que 
mal de grado hiaÒ fugindo pela porta  ̂
fòra, Ad atirado Predeftiriado prcgunS 
tou a Ooediencia o fegredo daquella- 
definquietaçam:, cm caza tam nobre? Ao 
que refpondeo a Virgem , que aquellas 
raparigas íc chamavam Opinioensf Largasjí 
&  Inttírpretaçocos falias j queos rapazes
(e chamavam Cofíumcs i ou Ábuzos» os
- . - -----  - ....... ' quais: W

© Biblioteca Nacional de Espana ■



<#* (eu Irmão Precito ♦ v j f
qsais notavelmente defcnquictavam *  
caza da Ley Humana , &  que por iflò 
aquellc mancebo» a que chamam Vigor, 
primeyro os enxotava de caza edm aqucH 
le  azorraguc, a que chama ca Vcrdadey» 
ro Sentido» que as vozes quehiadando;- 
era repetir o texto.de Direyto: Ubi 
non dtjitngHtt» nec no
muSi . • . .

Entrando poisfeguro em companhia 
de Obediência » vio Predeftinado a duas 
veneráveis Senhoras em pè ambas, &  
como dando as mãos huraa áoutra, 
bem huma citava .em degrào íupcríor. 
Eftava huma veílida de rela verde $ ou« 
tra de encarnado» ambas tinham coroas 
de ouro na cabeça» &  íetros nas roãosja; 
que cftaya em degrào íuperior tinha na 
outra mão huma eípada de tres gumes»
&  outra, huma eípada de tres fios> debay** 
xo daspontas de huma » & outra eípada » 
tinham duas velha9 detnà catadura q parcj 
dam Meduzas»& debayxo dos pês tmhaó 
outras duas» que no habito moftrava m íer’ 
femeas» mas taô disfarçadas»q íó Deos as 
i  p©d*
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1 7 6  'PrédeftinadaVeYegrino] 
podia Écnhccer j fobfc a cabeça da 
phora que citava no degrào iriass alto 
citava huma pomba cercada dc luz» da 
qual lahia hum rayo. que penetrava leu 
peytoi &  nelleefcritâa palavraC 
Peft^rayoe crivava outro para opeyco 
da outra Virgem» que eflava maisaba/» 
hoí oo qual etiava eicrita a. palavra 
bomine)  junto a huma» & outra Prince* 
za M<«va>n muytas donzelinhas muy bent 
or/tadis, &  conpoíias»& também rouy«> 
Ms mioi os muy (ezulos» & honeítos» 
que pareciam todos filhos » Sc filhas da 
quei'as duas Prmcczas.

Enigma parecia tudo ifto a Prcdefli» 
nado» ou adivtahaçam » (e Obediência» 
como tam pra&ica na caza de Lcy» lhb 
naõ explicafle o íegrcdo dc tudo. As du« 
as Pnneczas» que vès» diflc Obediência 
em pè Iam a Lcy Ecclcfiaítica» dc a Lcy 
C iv il, que por ifloeftamcni pè» porque 
eftam em leu vtgof» & por iffoiodam as 
roãos, porque huma á ontía Ic ajudam» 
fr* bem a Lev Ecclefiaftica he íapcrior 
Civil , Sc por tilo cíU em gcáo Diais alto-
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. '& (eh Itmao 'PrècltõfParÍ.2lí. i f j
M  coroas. 6c íctroi figdificaQ de am bís 
os podcre». A cípàdà Êcclefiátficá tê 
chama Ccníura, cte rbés gumês huirí /fe 
Sfâfpenlaô, Uxcdmmunhaõ % &  lbtèrdíç» 
to , cora que a Léy da Igtcja fere àêfr 
ta velha f què eftidebayxo dá eípàdá / 
que iechamá Contumácia. A elpàdá á í  
outra Senhora fe chama Força, o$ fidá 
delta fe dizem Pena &  Cafligo , còtíi 
que fere a velhay'que debáyxo tem, quíí 
ic chama VÍolèneiáf As duas' dcíconhc* 
tidas que tèiri dcbayxò dos pè$, íc chá* 
maô Conciencias, jíara tóoflrafquC 
da a Ley Humanà aflim EccIcfíafhCa, cd» 
tno Civil pôde obrigar àá cOnòjenriad 
f  om obr jgaçaô de peccàdo. 
í v : A  PomBá, 6craVb de íuz y ti, Â - -- *& ™y° de íuz y qué & íéoí 
peí ? * i è dét,va?á » ĝdificáva o Ríniíii 
* ®  &  l“ í< io C c o ,( ,o ro Bd e o L é ;
jjislidbf ; le govérnâ. Os míninoi, & 
«On«ehnhas, que v&, filhos íaó, & filhas 

^ ; ; ^ y . 'G s f i l 6 ó í  à lU v ,  
»íc chàttíam Decrétós ,&ás 

filhai ©terétaii * bs filhos da" Ley Civil j  
(e chama* Digeftbj/&-as filhas ídhdcdasjf
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178 Tredt ninado T d  egrino,
éc todo o que os offendc » ou molcltii 
offende , &  molefta luas m áys, & por
iflotomaraôdellc Vingança, .

Attonito cftava Prcdeftinàdo vendo* 
éc ouvindo o que Obediência lhe cxpli* 
Cava» & dezejozo de habitar naqueíla 
caza íem errar * preguntou âObedien- 
cia » que faria para lervir * &  agradar 
áquella Prince2a * &  na6 offendendo a 
tam lindos» & aprazíveis filhos? Aifto 

teípondeo em breves palavras Qbed*« 
cncia: Procura tu 6 Peregrino * terme 
fempre cm tua companhia » porque eu 
iou* a que governo * &  que guardo a ca* 
ía  toda de Ley Humana i &  de mâis to­
ma cftas duas minhas creadas Simplicii 
dade» &  Sinceridade * que teacompa? 
nhem todo o tempo » que aqui mora* 
tes » &  logo em tudo tc irá bem s &  
porque eíías pelos fucceflíos da viaa te 
pòdem algum tempo faltar » Iproa. ef« 
(a ccdu*a da minha - maó » quç a leu 
tempo abrirás * &  revolverás.contigo* 
que vem a ler hum memorial dc dic<
íafnes » que nas cccahocns tepodera® 

w  - fcffvii?
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<é feitír mão¥rfcitõSPiri,2ÍL i f$  
icfvir de grande bem.

C A P . X.

* jb ea lg u n s  diÚimesâeVbediencià ò 
' '' & Obfervanciit,

Reynò dos Céos, htms o arrebá»
'sfcjr-taro' , outros ò roubam , outros 
o compram, outrosò herdam," &outròs 
© levara dd praça, os Martifè- òsírebá» 
rám, òs Còrifcflôres o rotbam ^os ricòsí 
ô compram, os pobres ó herdam, & 6» 
Infahtes ínnòcéfttes ó Itvam dt gráça£ 
fó os obedientes dc todos" os ri ódos o 
alcançara , porquê pelè òbcdiíciiciaóáííc» 
guráfô Todos. ■ ; y .
y Dbus cámifibòs reais hàr para ó Ceop 
bum dc largue curro dc leyrej por 
éftd vara ós obedientes , | d ó  òútrò 
todòSos de nraiáv : . . .  r

D izem  q u e ' irraísr fegu rtf he te m a r  
GòntólioV w i j à t i p j  tambem hé mais 

_ _ M s  iégurq'
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í8 o  Tredeflinãdo Teregrinot ^
Icguro obidccet» que mandar o.cãnttà 
obo dos que roandaó eftá cheo de pc* 
rígus i &  na Sagrada lLIcntora deamp- 
aças» naó he aflítn o caminho dos que obe»
decem. A > r . .

Só o  obediente póde fazer d o  v ic io  
virtude » da culpa merecupencpr do o« 
dio charidade , dq arrolamento pru* 
dencia ; da temeridade valor » exerci» 
tando íómenre com obediência firo pies, 
o  que ordena o Superior com malicio£
zaroutemeranaintençaó.  ̂ ;

Quanto rnais cega for a obediência » 
tanto mais |ufto ha dc íer o prcceyto» por­
que le o fubdito naó ha de ter olhos p a r a  
obedeçxr* o Superior deve íer todo A t ; 
gos para n^andar. •• / . .. J(t

Quanto menos vifta tiver o obedi; 
ente» meihor acertara» por que yécotn 
cs olhos dc D cos« qtur nam pôdero er- 

porque govcrnandoíc pelo.Supçj 
tioc» que tem cm lugar de Deos» ^*o 
laz ò que o leu ju;zo lhe d ita» fenaô o  
que Deos pelo Superior lhe manda. >
' Hum cego naó pôdç guiar outro cego 

"  lcm
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&fiu Irmão *Preci'Part.IlI \ $ i
fcí# níco de cabirem cm húmacova^m* 
bo« rporèm  a vO.Jtadc » que he cega, 
«a6 pódc íer guiada íem rileo de cahir, 
fc naô por outra cega , qual he a perfeyu 
obediência. '

Anda » &  defan Ia rodos o* Rcyno* 
ao aiunlD como os criados de Acab 
tftti tempo de lilias corre , 5c rodèa a 
terra toda como Satanás em tempo dc 
|o b » que naó acharás a paz, 5c quieta 
^aõ da Concirncia * íenaò na humilda» 
de, &  fimples obediência ao Prelado, 5c 
naexaftjoblervanciada Lcy.

Ay daquelies , que primeyro que* 
brantam a L e y , ou premartea do Prela­
do , porque peccaó íem exemplo , «c 
iaó dc eícandalo aos de mais! Naó foy 
o peccado de Adam tam danozo por gran« 
de, como por primcyro. ?

°  legislador ainda que naÕ cftá ío* 
jeyco à pena da Ley , nam eflà deíobri- 
gado da culpa * porqoe naó he menos 
omormidade naô concordar a cabeça 
cam  os membros,, do que o i mem* 
o fo s  com acabeça.

M ? . O  Sai
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, .*  •Fnátfirf > Tetegrino.
" h  Superior te« i  H» «uz • *  *»W 
, lc j,r a dolub!i'p.» a»»« o in«yor.pezq 
- i/ e g . Iqbrc os horcbtqM q . ,  * ^  

ir  if l i  «nhama cruz PS?a rotnos, que
L  lubdito . que oPeHece , &
-9  1 ’ ^  Rtinerior. quen^peza roais que a dó Superior, que

nanda,. : V* ' ' 't o  SadW» nab obedece•̂

W S Í  *  * # * v  £ £ £
aos tiomcftí» quando nao obcdçccç

™tvi'ca • ou C o  um unida dp a í r  § ■-
"ecteoVn. tque * f i N *  obedienc» i porr

N í d e  T S ^ f t ‘ ^P“bU-
c l“pèyor por *T «  ^ ^ ^ S S S i T f c

^ n o c a r ^ r a i n d u l g ^ c i a ,

ye adçtnaziad4 ^aíícia. - ••
A n- ̂ ,‘,á̂ Anl nrei
* r  *■'-
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&  feu IrmaeVucitoSPâri.lIl. | $ j
fçu valor» &  diíficulta íua oblervanciaj 
piais valem poucas leys oblervada*»» quç 
piuytas quebrantadas. A multidaó dp pre- 
çeytos muytas vezes íervç mais de multi­
plicar delt&oSk que de acautelar peccados$ 
que por ifío o Apoftolo diz que naó c o ­
nhecia a malícia dp peccadg (e nam pçl* 
impofiçaóda Ley.

Nenhuma le y , ou prçceytp he peque» 
tio, quando íem elje o mayoríe naôpo- 
dc guardar naó (am metns uece fia rios 
os grãos meudos da areaç que aa pedra) 
gngularçs no edifficio,

P R E ;
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P R E D E S T I N A  DO

PEREGRI MQ.
f ç s k u  i r m a Õ b k e c i t q .

IV. B A R T E.
C A P. L

£#14«í fucedeo a ‘Precito depois 
de Bethoròn. ‘’. . i ’» • » },

r & S é c S )  Pâííos largos como dc gigan­
te eíquecido dc Dcos, &do 

C '$ÍÊÊÊ) exemplo dc Prcdeftina  ̂
do ícu Irmaò, caminhava Prc* 

pito oara Babilónia', corno (c çammhafte 
de Ê abilonia para Siaõ. Sahio dc Bctho- 
ff ón>onde todos edes tem pos lç detivera, 
JçytQ todo á íua vontade , voluntário , 
fjiQbcdicnte , melindozo , dçíabrido, fie

contumaz,
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&  feu Irm a  Treet 185
jgontumaz %íahio finalmente hum Athc» 
ífta, ou difcipulo de Epicuro , & qual avia 
dc íah«r de huawa terra, queleinterpreta 
caza de Liberdade, onde governava Ap» 
pente, &  Fantezia, onde Appetite exc* 
cucava quanto Fantezia antojava I

O paílaporte, que os Governadores da 
Cidade pafiaraó a Precuo, foy muy con­
forme aos coftumes de Bethorón, &  muy 
de receber em Babilónia , dizia affim: 
Inimtcus Crucis Chrtftt, cujusfinis 

tuscajus Deus venter e fi; quer dizer, eftc 
hc muy inimigo da Cruz de Chnfto, o 
qual 040 tem outro fim em íuas obras mais 
que aroorie, nem outro Deos mais que o 
Ventre. Com elte no íeyo , ou no corai 
çaó fe reíolveo fazer feu caminho » por 
onde ? Pelas deliciozas terras dàquera 
do Jordam» que os fi!hq$ de Gad,& Ma* 
na fies aviam, cfçolhido para fua reparti* 
$aô, &  por ler^quelU regiam muy fértil 
para õ pafiodeíçusapimais, esquecidos 

outra parte do jfordam dàlèm , que 
manava m el, 6c manteyga por eftas ter­
ia® pois fez Precito íua jornada, & íe foy

apo.
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T *PrcàefUnaào*PertgritWt
spo/entar à Cidade dc Edem, quefeip? 
renvera, delicias, ou deleytes , porque 
t:o * ’rTne * etimologia dc íçu nome lhe 
parteto -comodada para íeu regalo.

Ço*5croava ncfte tempo’ Edem , ou 
f  íUade dodeleyre hum homem niuy afei 
rama.? » jor nome Regalo» cazadocom
mima femea muy deíicada , & min,0za 
çhan.ad,' <;e/icia , cujo Palacto meneava 
como Mordomo , ou Guarda mór huii* 
moçoreá pnmeyra vifta aprazível, & mutfr 
prezado de fuas Senhorias chamado Bem* 
inequero, ' ' ‘

Eram Q* moradores de Edem notável* 
mente deliciozos » por 1ÍT0 os mercadores 
naõ vendiaó outra couza íenaò fedas 
olandas, partilhas, perfumes, &  tabaco» 
era laflima ver os mtferaveis tirar o vin« 
tem da boca para o nariz, porque muytof 
deyxaô de comprar o pam para a boca,por < 
comprar o tabaco para o nariz» mijytos 
vi gaftar largos cruzadoí em flores, taba.

perfumes, que naô tinhaóparao 
pobre hum vintém » ou para o faminto 
hum pana, outros»que em galas» em luvas,

&
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j frfeuIrmfaYrtcitnSP *rt\lV. 18 7
£rem cabekyras , gaftavam grande quan* 
fidadc de moeda , qt*e de viaô grande lu« 
ma de dmheyro 0  que cauzava mayoc 
horror era ver os pays regalados, & os 
filhos famintos \os pagens raiados, 6c 
deíptdos os filhos, as mantchas vertidas 1 
j&c as filhas nuas*os ley tos armados de col* 
çhas, &  cortinas de leda , & os Altares 
dc Dços delpidos, & faltos de todoj por» 
que deita lortegovernavac Regalo, 8c Dei, 
jicta por tnaõ de leu Mordomo Bemmc» 
quero.

Tanto que Prcriro aorczentqti ícu 
paflaporce, logo foy recebido de Regalo» 
&  apozentado muyto \ ícu prazer por o r­
dem de Bemmequero, & como vinha dc 
Bethorô ■> ram íeyro à lua vontade, em tu« 
do lhe procurava dar goflo afaftando 
de fua prezença tudo aquillo , quç lhe > 
poderá fer molefto» com que a poucos 
dias íe fez idelíciozo, torpe, regalado , 6c 
verdadeyramtntc inimigo da Cruz de 
Çhrifto.

Adoeceo aqui do mal commum da
ferra» que chamam deftemal

J . "  íe
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J$8  VredeftiuadotPeYegrino'i
fe lhe originavam vanos achaques a 
ber Preguiça, Dcfcuydo» Froxidaó-, Tu  
bieza , com que tomou tal faftio ao* 
medicamentos, com que o mimo fc 
cora, coo vem a faoer, penitencia, & rij 
gor, que em lhe faltando nelles > nota» 
veltrente (e alterava. Aflim doente do' 
Mimo como cífava , gerou aqui em E« 
de.n algar,s filhos muy parecidos a fiia  
hiinrt chamou Delcyte ,a outro Regalo, a 
curro P.iflare ^po, aoutro Dclcanço,£f 
a duas fiihas mais por norne Delicia, Sc 
Recreaçaó Com el es vivia na Cidade 
do- Dcievte romo ootrc Heliogabalo de 
Roma,ou vrrdadeyramentccomo oCft, 
mdao do fcvanpmho

Chegando efta« novas aos ouvidos do 
Predefhnado feu Irma?S, d.zem«queex< 
clamara dfrfta lorte. O a enganado Irmaó, 
quam errado caminhas, & quanto tejen» 
gaoou teu apetite! A» delicias defta vida 
fellas Deos para uzar • tuò para gozar 
para nzar co no m eyos , 8í naò para gozar 
cornofi n : devias uzardo delcyte,da fo r­
ce que íc coftuma comer o mel, com a

,ponta
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& fiu Ifrmê rPrccit9*TartUK 
pònta dp dedo , &  naó com a maó toda $ 
como bera difle hum Geníta*devias confi* 
derat as delicias defta vida como couzas 
que vaó, Sc naó coroo couzas que vem» 
dc patlagcm» Sc naó de aflento$ da foi* 
te q je  os toldados de Gedeaò beberam 
das aguas do rio com buma íó maó, & naó 
de brtsços a tarear i como ftzeraóos tolda­
do s>que Ocos reprovou. N aó te lembra* 
doco mlaõ do Evangelho , que convidava 
te -  alma clpintual con  manjares corpo- 
ircos, na no/te em que os demomos lha 
prrebataraó paraQ Inferno ?Já  teelquece 
©> Avarentodeliciozo, que dos manjares» 
&precio?f05 pinhos defta vida pafícu para 
os termos» dc incêndios da eternal Abre 
pois os olhos, 6 enganado Irm aõ, &  con- 
fidera, que caminhando por Edem coroo 
eftes caminharam, virás a dar em Babik» 
niacomoeltes deraõ,............

• — ' ‘ t e & )
v m

: : > ji&hj a ,i} • > . . . , - - ’ *v

C A p .
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i $ o  Tred e HirtadoTereÇrino,

c A P. II.
G m í 'Predeftinadófabio de dò

que no cinitnkolhe foct deo,

ESrcs foraô os paffns de Precirò, dé* 
pois quetáhiode BcthorÔa» outros 
fo tam os dc Predcftinado, depois qúé la* 

hiodc Bdthania. Caminhava élle »òu páfS 
melhor dizer corria como outro D a v i d  
o caminho dos Mandamentos dc Deos^ 
depois que o Serihrr pòr lua milèricordia’ 
lhe a v ia  dilatado para iflo o coraçaó 
neile hia ir editando òs íeus Mandámen*
t o s »  q u e  m u y t o  a n ia v a  r e v o l v e n d o  m u y .  
ta s  v é 7 é s  a c é d u la  d o s  (áudaíveis d i d a  m e s  
d e  O b l e r v a n c i a  q u e  a q u é l íã  S a n t a  V i r *  
p e tn  O b e d i ê n c i a  lh e  aitfiâ d a d o  é m  B e *  
t h á n i a  D e p o i s  d e  a v e r  c a m i n h á d ò a l e u  
p a r e c e r  g r a n d e  p a r t e »  d e u  h o p r i n c i p i o  
d e  d o n s  c a m i n h o s  a lg u m  t a n t o  a l p é r o s »  
&  f r a g ó z o s »  6c v e n d o í e  p e r p l e x o  d e  q u a l  
e r a  ô  v e r d a d c y r o  p a r a  J e r u í a l c m »  f e z e m

íçq
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dr /e» irmão ‘PrecitoSPart. 1K  t p i  
/eucoraçaõ oraçaóa Dcos j para qué oen- 
fmafle repetindo o de David* ytastuas 
demonjira m iki, &  fem itas tuas edoce me* 

Eftando ncíla perplexidade , cis 
que ré diante de fi a hum mancebo 
de cftretriada gcntillczà , &  reíplan. 
dor ♦ que parecia hum Anjo do Cco 
ó  qual trazia ná maõ hum L iv ro , ío- 
bre o Livro huma regua, &  compaflby 
&  na outra mao hurha Cruz* &  com a 
luz, que lançava de f» t alumiava a am< 
bos aquelles caminho» de tal íorré, que 
ic enxergavam muybem todos os tropc. 
ços , &  delpcnhadeyros , que pòdiaó ter. 
Grand emente Ic alegrou PredcftiBado 
de ver tal Serafim ? principalménte de* 
poi» que experimentou a verdade, fincc. 
fidade, &  acerto de luas palavras, & p rc . 
guntandolhc por feu nome, & condiçaó , 
lhe rcfpòudco , quele chamava Évan- 
gelho, Sc que clle vao Coímografo roòr 
dos caminhos dc Dcos, que a Crú2era 
f  baliza de todos» o Livro era dóscon. 
lelhoí Evangélicos, * -regua, &  o com* 
pano a medida1, & o iriodo com que ió  
v  âviaO

© BibliutgôaM al de Espana



19* *Pred?flinãdó VeregrinOi , 
aviaõ de medir íegiindò o cftado dc cadá 
hum j& que âqoelies dous caminho» hum 
íe chamava da pen^encia , 6c hia dar à 
Cidade, de Capbarriau, que fe imèrpreta 
Campo de Penitencia» & que o outro fe 
chamaVa dos Confelhos » fie hia direyto 
para a Cidade de.Becèl iqué (e interpreta 
Caza de Deoii QS,quais caminhos ppftp 
que à vifíá pareçam aí per o s, & lombrioí* 
com tudo com a. Íu2. do. Evangelho»qu6 
clle dava dé fi ficavam muyto cJaros fflt 
dela flombrados para íé poder caminhai 
por elles i 6c íe ttaó Peregrino , tc nad 
guiaras pôr confelhodé Obediência»que 
atégorâ te gioii » íabe quenaó poderias 
dar palio no caminho dos Mandamento» 
íem .meu còníelho»; &  fem rainha luz * 
que por iflo todos ds qué fe nam quizeraÕ 
guiar por minha verdade» & finceridade» 
com que a todos encaminho» & náõ p*> 
zeraõ os õVhos jncftá batiza daÇtuz»côfB 
que os caminhos do Senhor íc deroarcaà» 
Vieraó a errar í 6c dar comírga cm Babilo* 
Hia » quando preíumiaó caminhar para 
jeruíalcro. o 1 ‘
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! r & feulrmÕYrecitó.Tart I l t  19$
f i  Tcm orozo dc errar , preguntou entao 

rrcdcftioado a Evangelho r qual desdo*
| nt caminhos cornaria ? Ao que relpondcó 

o Santo, que o caminho dosConíclhos 
«fa ttè mayor perieyçaó, o da Penitencia 
era dc may.or neecflidade , porque (en*. 

■ paOar por Bethel íc podia ir mtiy bòma 
JeruJalem, mas fem paílar porCafarnaú 
naó era poílivel j queria dizer , que 
Icm íeguir 09 conielhos podia aven 
JíàlTaçaò, mas (em Penitencia naó podia 

; íalvaríeoquehuina vezpecoo.
Acrelcèncavalc a ifto , qúe a Cidade de 

1 -Bcibcl 1 coito quer que cdla mOtava a 
P crfeyçaó o u  Charidade, edavafunda­
da (obre os dous montes de Ríyrr ha , &  
Incenfo muy alto , &  para íub/r a elia 
eram necefí-rias as duasazasde Pomba* 
ijio  he , da vida innçccntc » que Pre- 
cefttnado ainda naó tinha , &  para 
aver dc fcamiqhar apèlc acha*# muy de. 
Oi.itado das forças eípmtuais , por c a u ­
sadas quedas, que ám dadOr o caminho 
dos Mandamentos de Deos , &  rinha 
®ÍI>d? abertas as j chagas , quá na f»a pa.
- *’r . ^  iria
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'' TredeJMnadé Yeregrino} j  

tria o Egipto avia recebido» as quacsfc 
uaó curavaò ) (e naô ero Cafarnáií c í b * 
po dc Penitencia » onde íómente í« a» 
chavaõ as mezinhas, L;irurgioens, que as 
fabem curar. Alem diflo acreiccntóuEvaú*; 
gelho* que tc Predcftinado le rcfokeflc* 
fazer o caminho da Penitencia» pofto que 
alpero* depois que ie íizeíTe pratico cm 
Cafarnaú * ficaria maisdifpqfto para o ca* 
mmho dos Coníelhos , para Bcthcl » ou 
Cidade dc Perteyçaó»porque ellc lhe enfi* 
r.aria hum atalho muy breve » &  feguro* 
que para là guiara. E fe-tu ô Peregrino, 
tens tanta ancia de chegar a Jcrulalcm pe« 
los pafios por onde Chriflo fo y , deves fa» 
zer.em Catar nau tua morada muyto de af» 
tento, porque Cafarnaú foy huma Cidade 
taín frequentada do Senhor» que lhe vic# 
raóa chamar patria» Cf Cidade de Ghrtfto

F m

CAP.
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I & /*(* Irmão T re c ito iT m llV ,
< ' . ■ ■ - ■ ■ : f *

C A P .  I I I .

Como cP?edeJUrtddo c aminhoupelo caminhè 
da 'terutencia.

Penas avia Predeftinadó põfto o j 
pés no caminho da Penitencia i  

quando fe íentio gravementé molcfta* 
dP> dc certos achaques ,que de órdinài 
rio acometem aos principiantes sa faber 
Fraquézá, Repugna h cia, & Imãginaeaô* 
tirando porém- por buma receyta de hum 
graó medico por nome Agoflmho Biípo* 
que em Nazarèth lhe aviamenfinado pai 
ra íemelhantes neceflidades , achou qué 
dézía aílim: Non fú jjie it moves m  
tmmutare, nifi de bis y Ju n t ,

Jatisfactasperpcsnitentt* dofonm.qucr dk : 
zer , naó bafta a emenda da vida , onde 
hapenitencia do paflado. ;

Mais adiante a poucos paíTosdr y drri • 
numa ribanceyra ,  que chatiuvèô
* - ^  clIcí:a c<?
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i ç i  Trecteffinado <PtregrHfèt 
culdade do caminho , a qual vencida fé 
dava logo em huina planicia muy lhana» 
que dizem Refoluçaô » &  canto que Prc*; 
deftinado aqui íe v io» naô íc pódc enca­
recer quaro playno, & facillhe parecco 
todo o roais caminho da Penitencia» 
fendo que antes de chegar a efte alto ou 
rcioluçaõ » lhe parecia muy aípero > 6c 
fragozo , &  entaõ cntendco por experi­
ência i que naõ era a Penitencia taõ diffi* 
cnltoza» coroo parecia »&  que tudo eífáí 
va na refoluçaô.
. Coroo o caminho de Penitencia»de­
pois de vencido efte alto» cra taõ breve 
a poucos paftos fe achou Predeftinadoàs 
portas da fanta Cidade de Cafarnaú»ou 
campo de Penitencia de pois de entrar 
fem as difticuldades » que no principio 
imaginava» a primcyra couza » que fez» 
foy aprezentar feupaftaporte ao Guarda 
n ór da Cidade chamado Arrependimen­
to do paftado. Governavaõ naquelle 
tempo como íempre a S. Cidade de Peni 
tencta hum íervo fidalgo por come Ri* 
£o r Santo» cazado com huroa levera Ma*

" t r ona
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fr fe u  t m U  T r e c ito .T â r t .iy '. i ç f  
trona chamada Penitencia Jufta; an* 
tcs que Predcftinado fofle bejar as mãos 
dos Governadores» por vir algum tanto 
íequiozo do caminho, &c naó pouco mo­
le íh do i o le/ou Arrependimento do paí- 
íado a huma fonte, ou chafariz da Cida­
de , a que huns chamaó Pranto, & outros 
C h o ro , para que aii íe lavaffe, & oebefle i  
vontade.

Er» maravilhoza a traça defte chafariz. 
Corria por duas bicas, que dizem Olhos, 
huma aguaamargoza, qne chamaõ Lagri­
mas dc peccador, porem tam doce por 
outra parte , que bebem deíla os Anjos 
do G co, fic aioda o meímo Deos gofta 
muyto de a ver correr, âepor i0o S  Ber­
nardo lhe chama naó agua,íc naó vinho 
dos Anjos. Nalcia efta agua de hum rochc* 
do, ou coraçaò efeondido nas entranhas de 
huma terra » que chamaó noíla carne! 
deduzida por hum cano fecreto chama­
do O jr , ou Sentimento. Era imfteriozo 
o  íegredo defta fonte, 6c maravilhoza a 
yircude defta agua.

~ Q  íegredo, que efta fonte tinha para 
®*,:.; N  j  correr
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f ç f  ^*Preé(eJlinadaíPeYegYino, 
porrer, era hum elguicho, ou torno de 
íetc ^ces chamado conhecimento , em 
cada face tinha eferitaa letra P. & ároda 
do torno as palavras do Deuteronomio, 
Coram Domino fepties, que todo aquellc 
que quizeííe fazer correr aquella agua » 
avia cfe voltar aquellc torno fete vezes » 
iílo he, avia de coaíidírar diante de De* 
ps os myfteriosdaquelles fete PP.no p ri*  
meyro P. avia dc confiderar os peccados 
(cometidos: no íegundo a pena, que põfr 
elíes le merece; noterceyro o prémio e* 
terno* qne pelos peccados íc perde:np 
quarto a perda da graça, que pelo pecca, 
do íe priva, no quinto a Payocam de Chrit, 
to , qne occafionou o peccado: no lexto 
p poder de Deos para caftigar , ao que 
pecca; no letimo o poder de Deos para 
perdoar ao que chora. Todo o queíabe 
manear efte torno, ou o que labefazer* 
diante de Deoseftas lete confideraçoéns , 
jfaràíem duvida correr efta agua.

As virtudes defla agua quem poderfc 
<dignamente explicallas todas ? N a opij 
Kiaô de S. Atnbrofio tem cfta agua vir*

• . tudç
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&  fku lmfrVtici&.Várt199
r_ /le lavar a alma das manchas das cul* 

pas!: na dc S. Hieronymo cem virtude pa« 
ra abrandar o coraçao de Dco*» 8f de atac 
asma os da divina \uftiçat na de S. Bernar* 
do tem virtude de alegrar os Aojos 1 & de 
atemorizarmos dempnios* & na opimaq..de 
fnuyto^Ooutores tem efta agua virtude 
para /arar todas -as enfermidades da almí.

V : . c  a  p , c IV . .
" 1 V vsr : -• f: . t. ;

Como fPreâe(linâd<t yizitou 0 Talado 4t 
. ÇonjifiaÔ.) Çonfr(faot.&fatis/ofaõ.

Epois de ayer bebido largamente 
defta; fonte » ou dé aver chorado 

largamente (eus occcados» dezejava íura» 
mamente Pxédeftinadd vizitar os Gover« 
nadores*th Cidade cm íeu proprio Pala*, 
cio ». Rigor Santo % JU Penitencia Juftá» 
porque'como difíe &iGrcgorio * hutna 
dás vistttdísprincipaia daquella agu&ere- 

’1 N  41 tu o ver
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fog ^Predeftinado&eregriítot 
wo cr o eoraçaô á Peniteacia#&rígoi^ 
jPorém o Guarda inór da C'dade Arrcpen.» 
(dífnéíito do oaftado, que neftc paílo 
guiava p« dePrciicltiniado » reíolutamcn- 
)te lhe difle era ímppífirel bejar arnápi 
ge n yer a çaea dc luas Seihoria?» íeu» 
fk m r  pnmeyrp a falar a tres Senhora* 
froíàas luas» que em certo Palacio cha> 
rç^dq Sacramento f nu?y fecreto » 6jt eí» 
jCQodâdo, yiviaõ todas tres muyçonfór* 
incs» & unidas» as quais íe chamava# 
fCpntrfçaõ.Gonâílaó» &Satisfãçaò.

(Êntraraó ambos f  porque lem Arrei 
pcndi nento íe naó podia là entrar) 8c a 
prnneyra couza , que Arrependimento 
ínpftrou a Predeftmado %foy hum cubt* 
pqlo retirado , onde eílava hum velho 
rnuytq exa£to> & diligente junto a hum 
fcpfcce# noqualeftavamdous j îvpos, tin< 
teyrot pena» bu ma candca aceza, 8c huraa 
jbmgem de CbriftoGruciãcado.Qcubi* 
çuto Uchamava Aparelho, ovelboKxa- 
JPe » p bofe te Lembrança, a candca Com, 
fie-ncta. a pena Mcmoría»© tinteyro De* 
M&t ps Livros ham continba avida dc
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&  ftu lrmâa^reciHtTartjy. >01 
Prcdcftioado»o outro continha asLeys 
todas» &  Mandamentos de Deos. Quiz 
fiitfo o Meltrcíalla çftfinar a Predefbina. 
do qne antes da Çonfiífaó havia de pre« 
peder o aparelho coo» exacçuó, 8f que a  
exame para bqm ie avia de fazer conte» 
rindo os preceyco# comíua concienctaj 
pondo em lembrança tudo aqiãllo, em q 
pvía delinquido»para quando tòffe á Con* 
fiflaÕ} o qual tudo le avw de fazer dianre 
VI© Juiz verdadeyrpde npflas concrcucias* 
que he Chéifto.

Defte cubículo ou aparelho paflaraÓ a 
Jiua recamara algq tanto efeura como em 
final de Icntimeaco , onde viraó a huma 
beltífima i 6í hooeft>flima Donzela , toda 
ve ilida de luto, íem ornatp , ou afteyte 
algu, a qual eitava de ioe'bps aos pèsdc 
hum Crucifixo feyta hui Magdalenafoda 
jbanhada e m lagrymas, com húa maó ba - 
tia noJ peytoscotn hfia pedra, com a ou* 
tra eítaya preza com a maó díreyta de 
C h rifio , de cujos olhos, &  boça lahia hu 
rayodeloz, que lhe penetrava o çoraçaó* 
Rp qual citava clcnto, í/^ ;j
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? o 2 *Pre defi incidotPèregrinOt 
dcbayxo dos pès tinha o globo do mundo 
com eíta letra , Vmnia. , ,

Faci!mente entendeo Predeftinado,que 
aquella Virgem era a ConfriçaÓ, q necef. 
íariamente ha de preceder à Confiflao.El, 
tar veftida deluto.fígmfica.o íçutimentq 
de aver offendido a Deos. O eftar cho­
rando j & batendo com a pedra, quecha* 
iriaõ Oòr, oos peytos, denota que ha dp 
ler de coraçió , &  naò lô de boca a noí> 
la dbr: o globo do mundo debayxo dos 
péi com a letra O m nia ,fignifica , que ha 
de fer (obre todas as couzas noflo/enri. 
mc iro, & que ha de fer meramente por 
íer offenía contra Oeos, que pori/íotem 
no coraçaô eícrita a lecra, 
v i. Orayo de luz» & a maõ preza coro a 
de Ghrido, figmfiea que ao que deveras Ic 
arrepende nem falta o Senhor com lua 
lnz, nem com fc » favor. letuóPere» 
prino (  acrecer.tou o Meflrefalia j deze. 
)a fervir» & amar efta Virgero he, 
fe dezejas ter contriçab de teus pe.ccados» 
lança, tc como ella aps pés «iç Chnfto 
Cruáucado por ti» com os olhQs fixo» na«

qusila,
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&  feu Irmão íPrecito.ePaTt i y .  rcr>
quella Imagem , conísdera a quem ofíerr* 
dcs com tuas culpas, a hum Senhor, que 
para ta íalvar , naõ duvidou derramar o 
Sangue,Si dar a vida oor tiem huma Crua, 
Deita camara paífaraó a outra mau fecrc* 
ta» donde viraó leniado a hum Sacer­
dote • o qual tinha na maó direyca numas 
chaves» debayxo da elquerda hum Livro 
huma vara, &  huma arca de varras medi • 
cinas} oa boca tinha hum cadeado » &  
«tos olhos huip veo, tendo fóos ouvid^S 
muy atentos» &  ddempedidos. Aos pês 
deftc Sacerdore eílava de joelhos huma 
Virgem veftida de branco que pareeia 
muy fimples» finçera * &verdadcyra , ti* 
nha delcúberta a cara &  o péyro também» 
do q uai tirava o coraçaó propno*, 6c o 
oíferccia ao Sacerdote.

Bem encendeo Predeftinado a fígnifi? 
caçaõde tudo i fto ,p o rq u e o  Sacerdote er* 
C o n fe f lo r ,  a V irgem  C óh flaó  » & naljuel. 
las figuras lhe q -cria A rrep en d im en to  
h gn ificar , qual devia h u m , &  c u tr o /e r .  
A 'c h a v e  no Sacerdote  íignificava o .p o i  
der de abriri & fechar as conciencias *.a 

• • • v a r*
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* 0* Treáê/finado 'Berê rino,
vara, o L ivro , &  mezinhas íígnifícavaS 
os ires officios do Gonfcílor, de Juiz |de 
Medico, Sc da Doutor} o cadeado nabo- 
*a denotava o íegredo, ou figilloj os o* 
’k °s capados, & os ouvidos actentos que* 
r a dizer - que o Gonfeflor na6 hádcaten-' 
al r à peííoa ,q conte íla, fe naô aos pecca- 
do *q ouve. >% Virgem a ícus p«s fi nplcs, 
fi cera, & verdadeyra moftra qual hádc 
ler a boa CoofiíLâ, fimples íem preambu* 
los dc inúteis exordios; (iticera, /em te* 
folho deopiniocas duvidozast verdadey» 
ra íem vícios defalfasrepoftas.Teraca» 
ra , Sc peyto defcuberto, denota que hà 
de ler a Confiflaó clara, &  íem rebuço, 
&  que deve o penitente defeubrir todo 
o /eu peyco ao Confeflor, pondo em luas 
mãos toda a fua coneiencia, que ifío fig. 
nificava eftar dando o íèu coraçaó ao Sa­
cerdote, *

Reftava a terceyra falia, na qual depois 
de entrados, viraó a outra irmãa, que 
cra huma Senhora veftida de hum pano 
groíTeyro a modo de cilicio, todaoecu« 
gada cm mil .exercícios trabalhosos, j*
; 1 admirada
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j & (eu Irmão Tfecitô *Pert 1K
/ admirado o Peregrino , de que raóno* 

bre Senhora exercitafle por fi o cfiicio 
1 taó humildei Se aíperos minifterios, rei* 

pondeo o MeílrelalJa, que aquclla Senho* 
ra era a Satisfaçaó, que (e íeguc depois 
da Confiflaó»& os minifterios, que faziâ» 
craõ as obras penacs, ou iatisfa&orias , 
qoc para lerem tais íe devem obrar pef* 
ioalmenre, 6e naô por terceyro, quando 
íaô impoftas pelo Contcílor.
+ E porque a fragilidade humana he tád 
grande > Se mayor nofla pobreza para la* 
tisfazer a Deos compridaroentc, deu íatil* 

, façaõ a Prodeftinado huma chave irmã& 
das qoc Chnílo deu a S. Pedro * eom a 
qual podcfte abrir huma area grande , em 
que íc encerra*a hum grande chezouro, 4  
chamaó Thczouro da Igreja, donde tirai* 
fc huma cédula, ou credito , que cha- 
maõ Bulia , a qual aprezenrada a qual­
quer mercador, ou Mtniftro da Igreja, 
lhe entregariam huma moeda de ouro 
preciozo, que chamaó Indulgência,com 
a qual poderia pagar a Dees largam ente 
tuas diridasi

Cv*P.
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2o5 SPr edeífinado*Pet egrinot

C A P. V.

í1j *s taros exemplos, que vtfr
no T alacio de CenfiJJah, Contrição*

&  SatisfaçaS, •

’V 'T  A primeyra recamara , onde a 
J _ ^  Santa Virgem ContriÇaõ mora* 
va vío Prèdeftinado as memórias» da-: 
quelles peccadores Peregrinos, que nefta 
vida nos deram raros exemplos de con* 
triçaó. Eftava o Real Propheta David 
aos pès do Propheta N ataõi&  a Magda^ 
lena aos de Chrifto * aquellc repelindo 
o Plahno do Milererc, eftá lavando os pès 
de Chnfio comas lagrymas dos olhos » 
enxugando*os com os cabcllos da cabe­
ça. Vio os dous Soldados , que refere? 
Joaó M ayòr, os quaes morrendo de re* 
pente com a força da Con triçaó le lalvaS 
raó. A mulher publica peceadorá , que 
movida á Contrição com as palavras ddt

Saó
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) &feu IrmaoTrecito.Tart.lp*. 207 
Sara Vicente Ferreyra efpirou de dor, «c 

; iro mel mo ponto voou ao Cco Vio o 
* Eftudante de Paris que nam podendo 

com a vehemcncia da Contriçaó referir 
ao Confeflor ícus peccadoí, elcrevendo; 
os «m hura papel, os achou todos apai 

I gados. Vioo ca ver neyro, que arrebatado 
dos Demonios pelos ares com o Acfco dc' 
Contriçaó foy livre. Vio o Mancebo de 
B^rbancia noa coftumcs depravado, que 
Téiido lançado ao mar na obftioaçaõ de 
íeus peccados» ao ponto que íe hiaafo* 
gando fcx hum Aíto de Contriçaó, com 

j què íe ia!vo«.«Vio copiado com o pin- 
ecl, o que cora íeiis olhos vira htsm fan>» 
to Prégador em hum grande peccador, 
q«eJcftando todo cercado de cadeas de 
ferro,com huma íô lagryma.quc dos olho* 
derramou (obre ellas, íe desfaziaó todas;

Entre eftcs< Predeftinados contrito* 
vio a muyeos Precitos, qoe por falta dc 
vcrdadeyra Gontrjçaó íe condenaraô , 
fendo que aviaõ paffado defta vida con* 
fcffados, & com os mais Sacramentos da 
Igreja ,como foy p Cónego Paris, q0®

* reícre
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9r S 'Predettinadô Tett^rimi
icfere Ceí-rio, & o Doutor Pariíicníéi 
com cuja voz depois de morto /e çon  ̂
verteo bam Bruno» & íeuscompanhcy* 5 
ro». . . , .

Na fégurda recamafa» onde habitar*
6 Santa Virgem Confiflaó» viõ Prcdeftt» 
uado todos aquellescazos rarò$daCon« 
£fla6» que relata em íeu L w te  o Padre 
Chriftovatn da Vcyga da Companhia de 
J E S U S  entre os quais cauzou grande 
magoa a Peregrino o laftiroozO luccèifò 
da Prtnceza de Inglaterra filha delRcy \ 
Huejoberto , que por imprudência do i 
Coníefior íe condenou. Vio a muytas < 
Donzellas cercadas de cadeas dc ferroen» 
»re as chamas do Inferno* que por eneu* 
brirem os pcecados na Confiííaô fc cgq» 
denàraõ*naó obftanre outras muy tal obrai 
íàntasi que faziaó. V io a muytos»que pop 
dilatarem a ConfiíTaó por largo tempo íc 
confeíTavaó mahoutrosque por afrequetv 
tarem a meude coníervaraó a graça final,
&  le faUaraÔ. •

Na tcrceyra recamara» onde habitava
a íanta Virgem SatisfaçaO v io » ítadmi» 
........  ròu

■ T *
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&  feu frmafi V rec itó fP a n .lK  *o £  
irou as< extraordinárias » fie «gofazáS 
penitencias * que owros Peregrinos Pre-j 
deftinados aviaó feyto nefta rida em fansU 
laç,ió dfe luas culpas. ViO a S; Simeac? 
títelíta fòbrc huma coJumna aõSoJiôcá 
chuva* veíhdo dc cilicio , & cadeas dc 
ferro por elpaço dctnntaannos. A Saní 
tiago Èrmiraò em hum lepulcrocnccrrsí 
do j 6c a innumeravcis fcremicas pelaè 
covas dos dezercos chorando VioaS^ 
íEuícbio com huma corrente de ferro ad 
pcfcoço preza detaifortena cerra, 
lhe naódcyxava levantar a cabeça ao Ceei 
por quarenta anncs contínuos > ió  porã 
que havia levantado os olhos cunozamen» 
te no templo daliçaó efpintual. V ioao 
fctnperajor Otho, que le mandou açou^ 
tar hum dia inteyropor mãos dos SaeepA 
dotes. Vlò a S. Joaó Guarino, qucenÉ 
factsfaçaó dc leu. pecado le condeno» a 
andar lecc annos como fera no campai 
dc gatinhas comendo hervaj &  uurroé 
infinitos exemplos: que naóconto.

tè o  também aqui. Predeftinado asrx 
gorozas penitencias * que 09 Sagradas
. V-.; . ' ; o
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aio TredrftinádúTeregrino';■
Cânones aflinaiavaó antigamcnte , áoá 
que peccavaô \ como por hum >homici* 
dio .afíinalaraõ íete annos de penitencia , 
por hum pcccado contra a Caflidadc 
quatro Quarentenas, Pc^° adultério fin­
co annos , & ifto de jejuns a paò ,& a- 
gua, de pèa deícalços, & outros rigores 
notáveis.

Porém o qucW yor horror cauzou 
Predcftinado para confulaôde noflatibic* 
zafoy Vero Mofieyrodos penitentes, 
de antiga mente íe recolhiaó os primcyros 
Chriftáos, da lorte que conta, & vio com 
íeus olhos S. Joaó Climaco. AU vio a 
huns citar toda a noytccro pé chorando, 
outros cooi as rnâos prezas atraz com 
correntes, os roítos no chaó chorando 
lem fadar outra couza mais que chorar 
dando urros como dc Leaôj outros lan­
çados uo chaó veftidos de cilicio cuber* 
tos de cinza com as caras entre os joe­
lhos, outros bater do nos peytos fufpiran- 
do, outtos,q e rareciaò homens de bron 
ze» ou iníenfirrcis a toda inclemência 
do tempo j naó íe ouvia-alegria, nem rizO]

mais

© Biblioteca Nacional de Espana



& fcu írmaò Trecitò.Tari.IK 2 1  t 
i h a i s  q u e  p r a n t o s  ,  &  lu f  p i r o s  T o d d  
c o m p u n g i d ô  f i c o u  c o m  a V i í ía  d e f t e s  ía n »  
{ o s  p e n i t e n t e s  P r e d e f t i r i a d o - p e l o  a r r e «  
p c n d i m e n t o ,  q u e  l e n t i a  d e  (c u s  p e c c a d o s  
e m  (e u  c o r a ç a ó j  p r o p o z  n a ó f ò m t n t e  d e  
Os c o n f e f l a r  i n c é y r a m e n t e  » m á s  t o m a r  u e  
t o d o s  i n t c y r a  l a í i t f a c a ó v

* *  «ãi «is» « »

C ÀP. VL
Entra Tredefiiiíadó no Talâciò dé R íqoT 
Santot & f  entteneta JuJta.

A Sfini informado deftaá trés Santas 
Irmãásc Contriçaô * Oónfiffaõ, Ôe 

b-tufa^aò 1 pafecco 3 Prcdcíímadotem­
po ac itf Dcjar as máós aos Governado­
res de Cafaroau» Rigor Santo» &  Juíta 
Penitencia. Caminhou pelo real cami­
nho dá Santa Cruz» em companhia de 
arrependimento do paflado', qúé ndic 
caminho lhe foy íempreguia»Meftre» &  
amparo. Entrou íem contfadiçaô algw* 
' ■ 0 1  m#
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11 j  'Prede(linado(PeregtihVt
ma em huma laia naõ muy íumptuoza* 
ra qual eftara toda a íortc de gente do 
todos oseftados, &condiçocns, Papas* 
Reys, Príncipes, Religiozos, Senhores, 
&  elcravoi, entre os quais conbcceo 
tnuyto bem a muytos Peregrinos Pre- 
deflmados» que depois de averem vivido 
muyros annos naquella Cidade de Ca» 
|>harnau, com Santo Rigor, &JuftaPe^ 
witencia , eftavaõ jà hoje deícançando 
em Jerulalem, a íaber , noflos primeyro*- 
Pays i David, S. Pedro, a Santa Magda» 
lena, S. Matheus, & outros iníinit cs Jeca 
conto. O* Bemaventur.ada Penitencia 
(exclamou aqui o Peregrino ) que alfim 
franqreas as portas do Ceo ao peccador! 
Necefiaria he tua companhia ao que huma 
vez peccou. &  util ao innocente » por 
que contigo o peccador 1c juílitica, & o 
innocenre contigo he mais fanro.

Aííim rcioluto pozospésa humaefca» 
da muyto íngreme, chamada Diíficulda» 
de , ou Rcpuguancia de carne , & com 
ir>>ivta facdúiade entrou na recamara de 
Rsgor Santo, & Ju íla  Penitencia,&ad»

miradoL . t - ■*
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&feu frma.o 'Precito, 'P a rt.ÍK  2 15 
fliirado da facilidade, coai que vencera* 
cícadatam ingreme» lhereípondeo Arre* 
pcndimento, que em íua companhia era 
muy to facil a íubida, & ruais taci! entra» 
da , &  que aquelles , que íe naó atrevem 
a íubir , ou desfalecem no meyo, era 
por que naó íubiaó com o verdadeyro Ar* 
rependimento do paíTado , (e naó com 
outro irmaó íeu chamado Temor da pe* 
na, porque aqoelles, que de caraça} fe 
arrependem de fuascujpas, facilmenrete 
re íolvem à penitencia delles.

O i z e  tu  P e r e g r i n o  [ p r e g u n t o u  A r r e »
- pendimento} qual he a cauza , porque 
. peccando David,, Ac maiç Saul, arrepcn» 
dendole ambos de íeu peccado , ló Da. 
vid le reíolveo a fazer penitencia , & naó 
5 au ♦ porque fó David learrepen. 

-deode coraçaó, &  Saul naó ? Qual he *  
rezaô, porque fendo judas, & Pedro m« 
ncis a feu Meftre Chrifto, fó Pedro fez 
penitencia , & ndó judas ? Pois efla hc 
também a cauza, ò Peregrino , porque 

uns íobem efta éfeada facilmenre, &  
putros naó, porque huns íobem comigo,

) ' v ^ 3 outro$
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314, Tnaejlinado Tereçrlno,
outros com meu irmaó» ifto he huntfe 
reíolvem a fazer penitencia com vçrda- 
deyro arrependiipento do paflado» pu» 
tros com temor da pena fômente.
1 Chega i final mente Predefti.iadoa yer 
p cara a Rigor Santo, & Jufta penitencia, 
p Ravaòambo*' entre quatro paredes , or­
nadas todas de vários quadros» em que 
pllavaó retratados os que nefta vida nos 
ariaó deyxado raros exemplos de penb 
íenoa, em cada parede íe via huma Cru* 
para que aonde quer q leviraflem, ti vedem 
íempre diante dosplhos a Cruz. Pregun* 
jtaram ambos a Predeftinado , que deman- 
flava naquelía çaza? Relpondeo,q viver 
pcm S. R igo r, para fazerj^fta penitencia 
por feus peccados»& (er deita forte cida- 
jdaó de pafarnau, q íe interpreta Campq 
jjc penitencia » & fó por aqui eraocami- 
nho direytopara JcrufalcrD para onde era 
íua ultimadefearga Bem te informaram, 
6 Peregrino (  reiponderaô) & fetuque- 
reê viver cora npíco, & ler morador defta 
jpicfadçVh®* de viver como nós vive 
mos , veftir o que nós veftiroos , b  
B ' ” ■ "  ' comei
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&  fea Irmão Trecho. Tart. IK  j i j  
comer do que nós comemos. Noflavida 
he de-aípereza, noíío comer de abftinen* 
cia noíío vilhr de cilicio: oquenosío> 
beja do rempo gaitamos na oraçaó, o 
que nos íobeja ac fazenda em címolas» O 
quede repouso, em morttíicaçoens.

i< Ao rempo que luas S e r  horias diziaó 
cftas palavras » adrertio Rigor Saato» 
que ao topo da cícada chamada Diífi* 
culdade da carne » eítava hum velho cr.» 
fermo» por nome Mnriburdof que en» 
cofiado em doas molécas chamadas Vc* 
Jhiçc, &  Fn f rmidadc pretendia íubir a 
eleadi com animo dc querer filiar afuas 
Senhorias * principalmente a Penitencia 
Jufta; porém Rigor Sancolherefpondco 
com Santo Agofimho: ‘Panitentia 
fano t fana $ tn infirmo , infirma *, mor* 
te y mortuai quer dizer » a penitencia 
no enfermo enferma , na morte morta $ 
a penitencia a eftas horas. & com efias 
molécas * amrgo Moribundo» hc muyto 
deíficultoza de achar» 8t dizendo ifto v jo  
que no me(mo topo da efeada eipirou» 
lem chegar ver a cara de Penitencia.

; . . * Gh

-© blioteca Nacional de Espana



^redefUnado
Oh mifrraveis de nós , exclamoif 

pefte paílo Pred-ftinado , quam enga- 
padoí andamos rcfta vida em dilatar 
$ penitencia para a velhice , ou para a 
hora da morte ! Todos quantos lear* 
yependeraó no tempo da mocidadea?' 
srharaó lugar de penitencia , mas na 
yelhice, ou ne ihuns, ou muy poucos. 
§uppoem tu, Peregrino Creplicou Pe­
nitencia fufía ) qué muycos me acha- 
jtaó Defte tempo, & nefta hora, eu rê  
pregunto com Santo Agoftinho, podem 
pom tflo morrer íeguros da lalvaçaó? 
<$$ feciir.us hinc exiit,ego nefeio, refpon-
dpo Predelimado com o meímo Santo 
Doutor le eítes paílaó defla vidalegu- 
ços ,  eu o naó iey.  Pois nem eu, diííè 
Penitencia; *Panitentiapt pofiumus 9

fecuritatem amem non, que le arrepen­
derão, te podereyeuteffemunhar, mas 
que le íalvaraõ, naó polTo aíHrmar* eu 
paó me atrevo a dizerte, que fe con- 
denaraõ, mas também me naó atrevo a 
dirçrje, que te íalvaraó: Non 
m hiu r. , Jed  neqa? dico, ,

Teras»
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,• T c m o r o z o  P r e d e íb n a d o c o m  e fta ^  r c *  

y o e n s ,Ô í  t o d o  t r e m e n d o  r e p e s a  n m v t a s  
v e z e ^  o  d o  A p o f t o lo  , (Vomine>qutsfalvus 
fct?  P e n h o r »  q u e m d e l M o r t e t e l à í v a r a ?  
V e n d o  o a í f i m  t e n o r o z o  A r r e p e n d t m é t o  
d o  p a lia d o  $ q u e  d o  íeu  la d o  |á m a i*  i e  a í a l . 
ta v a »  lh e  d if le  c o m  o  r o e f m o S a - t o :
'érgo à oubto libe-! art? Queres fu tirarté dei • 
ta duvida? Ienecerturn*&  d c m itt e in c Jr*
tw n . naó deyxesocerto pelo duvidozo: 

tQíge pxnitenttãPí, dum famts e s . % faze 
pensrcocia cm quanto teis lande ; i>i 
faoc agis»dtco tibi y qufecurtts esy fe ifto 
fazes » eu çe digo , que tens legura a 
(alvaçaó. '

Apenas podia lançar docoraçaó o te» 
m or, quando lho acrecentaraó humas 
tremendas vozes, que pareciaó de algurçi 
delefperado. que dizjaó, Dá*.
men, leve íuao o diabo; chegou a ver a  
que podia ler, &  vioa hú galhardòman» 
cebo, que conta S Gregorio Papa ,'quú 
fendo antes de eftragada vida avtzadó 
da emenda, refpondta com desdem. que 
na morte cpm tres palavras do
l "  pie*
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2 1 S  Tredeflinãdo 
tnet cDeui% te avia de íalvar»& íucedeo > 
que ao pafíar de huma pontetropeflan* 
do o cavallo cahio no rio» & embara* 
çado com os arréos do cavallo, impacta 
çntc de te naó poder deiembaraçar re» 
peno aquellas de.eíperadaa vozes , &en* 
tre cilas efpiroui & o que prelumia jalvarf* 
ie com tres palavras * com trcs palavras íç 
ço «denou.

C  A  P . V I L

Com»Predefiinadofnv enft nado no *PaI#cÍ9 
de Rigor Santo &  Ju/ta 'tinttençia,

■. ■ - = i h

R Efoluto Predefiinado com cfteex* 
emplo a fazer penitencia de íeus 
peccados » antes que a velhtíle lho dtífi? 

cultafle * ou lho impoflibilitafle a mortç 
(epoz todo nas mãos dos Governadores 
de Gafarnaú , os quais o entregaraó a 
huma. crave dona parenta muy chegada 
por nome Temperança, a qual era May
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frfeu Irmão TrfcitoSPart.lfc219 
jdemoyta- Santas Virgens, por quem to. 
do oPalacio 4e governava | chamavaô-le 
eftas Abrtmencia , Sobriedade, Model* 
tia., & Caflidade, as quaes por meyo de 
duas çreadas rnuy praft cas por nome 
Mortificação , <St ddcríçaô , ddpunhaó 
eftas todas as.cojfas de Rigor Santo,6c 
Pe í.itencia f ‘ft*.

íc ad nirou Predeftinado com a 
vifta detam mciurada Senhora»& coma 
'ipompanhia de tam Santas Virgens, & hu» 
mildcmente ihe rogou qual era íua con» 
diçaõ, quaJ <en oífic o, &t daq ellas (uas 
filhas em.çaza de Ri&or Santo,& Peni­
tencia |uíh? ...iAqque cila reípondeo da 
mar.eyra feguiwç Eu, Peregrino loubúi 
das quatro Virtudes Cardeaes, que te­
nho pof offício , & condiçam remper-r 
ps deleytes do gofto , & mais dotado 
entre 0$ termos da razaõ »& poriflome 
pha mo Temperança Napritfteyradc tni> 
nhas tres idades, a quç vós outroscha* 
piais gràos, tenho por oííicio evitar to» 
dos os d c te y tos, que me pódemaflfufcar, 
pu cauíar -algum dcícredito , corno. ía© as 
, . : demaZias
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I t o  ^Predeftinado <P€regrino\ 
demazias da gula, &  as dezorden® dá 
carne. Na íegunda idade procuro a có- 
panhia de minhas vizinhas,ou virtudes, 
que para iflo me pódem ajudar, como 
iaó MorrificaçaÓ da carne, guarda dos 
fcimoos» Oraçaô. & Devaçaõ. Na ter- 
ceyra idade he meu officio buícar nas 
cou/as, que pertencem a eftesíentidos 
tó a neueflidade , & naó regalo , de tal 
K n e , que o alimento, 6c a mezinha naó 
tem para comigo diftinçaó.

E para que em caza de R igor, & Peni­
tencia chegue a diípor as couzas com a 
ordem, & acerco; que Deo* quer, me» 
valho do irinifterio deftas quatro V ir­
gens, que vès. as quais todas íaò filhas 
(ninhas , porque todas de mim procedem, 
&  por mim laó governadas Para mode­
rar as demazias do primeyro íentidodo 
Gofto, que he hum eícravo de caza mal 
creado, me valho das primeyras duas fi­
lhas Abftinencia, & Sobriedade, as quais 
por roeyo deftas duas ereadas Diícnçaó, 
&. Mortificação moderaó as demazias da 
Qiçza, & da garrafa. Para moderar as deí* 
s ..v -v t. ordens
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* &  (eu Irm ão ¥  recito ¥  ar 11K  22t
ordens doícgundoícntidoduFa£to»que 
he outro efcravo bem rebelde , me valho 
das outras duas fiibas Modeftia, &Caf» 
tidadc» as quais por meyo dasmeímas 
duas creadas moderaõ as demazias do 
leyto, & d o  veftido: &  defta forte toda* 
as couzas dcfta caza de R igor Santo, 6c 
Penitencia Jufta íaõ por mim governa, 
das com mortifieaçaõ da carne» femfal* 
tar adiícriçaó» que íe requere» para que 
a virtude da penitencia naõ degenere ent 
vicio dc rigor deroaziado» nem o temor 
do demaziado rigor eftrove a virtude de 
Penitencia Jufta. ,

■■ Muyto le animou Prcdeftinado coro as 
S palavras de fcrapcraoça f & cada vez íc 

confirmava roais no propofito dc ieguir 
09 pafios dc Arrependimento dopaflado» 

j- &  dtrte a Temperança»rogo vos ô Virgem 
Santa t por amor daquelle Senhor» a quem 
Icrvis»que me guieis nefta caza»para ler« 
vir acftcs Senhores Rigor Santo» & Jufta 
Penitencia » confórmc as Icys da pruden* 
cia íera faltar ás da mortifieaçaõ .* fc<io 
cila afíiiB, & entregou o Peregrino á que li
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j u  VreJpfiinadòVeregrinói 
Ja- Santas Virgem filhas tuas» paraquè 
fegundo as regras dé fuás leysenínafiem 
a Prcdeftinado os documentos rcccíla»
rios. , . .

Primèyramcntè Abftinenciâ lhe eníl- 
nou a trocar coirí dilcriçaô O manjar cooi 
o jejum#o doce pelo ámárgof oiníulío' 
com o regalado * &fir.almentè ai buícar 
no correr naô o deleytcdogoftojenaô 
a neccflidade dai natureza. Sobriedade 
tua irmáa humas vezes lhe énfinava 
dcyxar de todo ò vinho coro Mortifica» 
çaõ» Outras vezes côm Dcícriçaó lhe a» 
conlelhava tomar muy pouco» quanto 
pediíTe a fraqueza do cftamago» conlót* 
me o conlelhodeS. Paulo»a Timothfeo.

Afiim n efmõ as outras duas Sãras Vir* 
^éns Moáeííia» &  Caftidáde. C*ft dade 
contôrme a Etimologia de leunoniécn- 
finou a PredeftÍBádo a calhgar a carne 
com o ct iciO » &  difcipUnâ, a fimdere- 
primir íeus cftirnulos i 8c refrear as déley1 
taçoens ve^ereas» que taro contrarias (aã 
de Rigor Santo» & de Penitencia Jufta» 
& ifto poc mcyo de fuas duascrcadas Def 

J criçaój
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Ô féu Irmão Trecitó T a rt .lK  j x j  
Criçaõ, & momficaçaó, &  para quéPrc* 
dcftmado melhor coníeguiíTe cftc fim , (c 
ajudara dos lantos diétames dc íua boa 
irmãa Modeftia, a qual íhccnfinava co* 
mo avia dc fugir à brandura da cama, Sc 
às demazias do vcftir,, ledas, ólandas, per* 
fumes,tabacos, &  outras dc mazias, que 
tnuyto offendem a modeifia , & centra 
dizem ao Santo Rgor,ScJufta Pcnite ci?» 
que Predcfttnado delcjara íerrir, & ifto  
tudo por mão de Dilcnçaó, Sc Mortifica* 
Çaõ, íem cuja ajuda nenhuma codzavir* 
tuoza podtaó obrar cilas Santas Virgens 
em caza dc Kigor Santo, Sc Penitencia 
Jufta.

Ao tempo que eílas còuzas íe pafifa vaõ % 
iíaôícy fca cazo, íe por índuftriadeSan* 
to R«gor íe ouriraô fóra de Palacio humas 
dcíconíertadas vozes , qUC pareciaõ de 
2’guma briga | ou motim i as vozeierairt 
deS. Paulo , que diziaó: 
daverfns fpírtt u , fpirtt »s adverfus carn?m: 
&  vinhaô a íer dous profiadoscombaten» 
tes, hum macho ,  Sc buma femea , Sc o
Ifiacho robufto, o cípiritoprooip(o,sca

carne
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redefUnadoVerêrino,'
carne cnfirnià j dc cal íortc combatiâ a» 
carne, que muytas vezes prevalecia cõ« 
tra o efpinto*& era taó ma!ieioza,q ue com 
íer a que niais contendia , era a que niais |g 
queyxava.qualquér refiftencia do eípirúo 
enchia o Cco de qucyxas, & cerra dc cia* 
mores* /.

/kcodio ao reboliço Rigor Sancot& por 
m«yo de leus mimftros chamados inllru* 
mentos dc penitencia, &  morcificaçaõ en­
tregou oeípir^co àrezaõcompanheyrade 
Predeftioado, a carne prendeo pclacicta 
com huma cadea de ferro chamada cdtcio, 
nos pès lançou hum gnlhaõ, que dizem 
Recolhimento, na boca poz humamor» 
daça, quechamaõ Abftinepcia, fclobrea 
mordaça acrccentou hum cadeado chama* 
dõ jejum, as mãos atou com humas corre • 
as, queehamaõDiíciplinas, &dcfta forte 
os aquietou , & Prcdoíhuado ficou mais 
èonfirmadoem (eus bonspropofitos, .

© A P .
— -
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t ■

C  A P. V II I .

Come VredeQinado entreu no vatte d a s afa 
gujltas, &no horto

Cef̂ ffl hum coraçaS muy docil rcceá 
bia Prcdeftinado o* documento* 
deltas íantas Irmãas, pelodezejo» que 

tinha de íem r a Santo Rigor ,6cPéni* 
tcocia Jwfía; Scpofto .que mfto Icguia os 
paflos de Arrepcodtmcnto, naó d&yxa» 
va com tudo a carne de fentir ò rigor * £c 
da penitencia oacJícytos < pelo que,por 
naõ desíâlleeer do anjmo» Sc para tomar 
algum aiiriO entre tantas penitencias» 
rigorespareceo a íuas Senhor las, que o 
Peregrino fofle cíparecer hum pouco ao 
campo de Gapharnait ou Peniecncia» st 
hum, wllc que dizcui das argtiflús , ou 
a hum horto t que chamaó das tribu* 
Jaçoens. . ,

Foycom grande alvoroço em eompa* 
__ _____ F  m nhr#
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i 'i&  'TnSéfttòxdâTfttgrbiè
nhia dc Arrependimento do paflado,que 
a oaó Jcvar tal guw y:^Ê^odcti* atiriar,1 
nem aturar o caminho. Entrou, & cuy. 
dando achar algum alivio V naô achou 
roais que penas, &c tribulaçoens. penai 
avia pofto os pés defttrodo íiòftoVqúan- 
do vio, queemlogar deflores, tudereraõ 
eípinhos, abrolhos, &carraicos,&  acf. 
res chároavaó Tribulaçoens ,com <ífe q»â  
is a cada.paílo fe eípmhava, ;& mol&flai 
va. Emilugar de paflarinhos, qiie> coftu- 
maô fazer os boíqties apraziveis tòdo o 
ar e flava povoado dcfm hs rrfOÍquitos 
falvagens, .que chamaô Opprobríos,‘ in* 
jutias , adro.nas , &  murmuraçoens, os" 
quais grande mente o* cípieágavffó , &-■ 
affligiaò. Çm lugar ide plantas i fakitife* 
ra® craó humas ervaspcçonhCníasiVque 
chamaô Doenças, Achaques,&infirmi- 
dades , que lumrnamehte o1 moíeftavaóJ- 
Em íug r das aguas crrítalinásyque^ob' 
tumaó rega r , & alegrar o* bolqués i cor» 
riaô humas -aguas :t urbas,&amargozas, 
que chamaô Anguftias , &  Afftiçtíensj 
hiialmente tudo oca áo cQntrario-dos 

• - outros
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&  feúlrMâ^^TecitoyPart. i j f
dtJCrós:horco5,'&  jardins. ,,r' •• ■ ' •• • '
- Vendo le-PrcdeíhnadO afim érahunr 

borco de tanto horror < -por huma par» 
tb^eípicaçado'dos clpínhOs por ou»' 
tba' importunado dos moltjuitosi por ou* 
tr^-arffícàdâ -*éntfe. ervas peçónhentas  ̂
pot-outtVatOrmentadò deáguasam aí* 
gozas i 6t -Vêndo que eiii lugar 'dc álicrjc» 
cftcòntrava' tribuiaçoens , 4Aéxe!amándb 
diflc: arrenego cu de ta>s jardins! Efté 
hé o-alivto depois de tantbrigbr ? A cftas 
palavras dtfle cpm aígumá áfpereza 
rependuncncof c*lla Peregrino i naôdi^ 
gas efias coUzas » tu nâo 'íábes j qudcrií 
minha companhia aos qifêfaõ Predefti- 
tfádos laó Os eipinhos fíóres, oa moí. 
quitos rouxinol, a peçonha medicina, &  
ak aguas arfíargozas fovosde mel í  Naõ' 

x fabès: que ao que de CoraçaO íe arrèpen»- 
dfc', &  quc-dézeja fazérjiifta penitencia 
de íeus1 peccados, laóas tfibulaçoéiis a« 
livíbs, (afcôs ópprobrios iOuvores, faô 
o» amargos doçurasj &  faõ as mofeftíaa 
fCCreaçoens 1 Naõ íabcs , que atr íèus 
PfcdeflinadOs coíiuma- Deeá TécíearãS 
■UJ P  * molcftias»
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s 1 8  Tredeflinaáô
moleftias aliviar com trabalhos» confo 
lar comcaftigos? NaÕíabes,qucaos que 
Dcos ama caftiga, que íó caftiga ao filho» 
&  ao que naó he fiího naõ caftiga? Naõ 
íabes, qae o Predeftinado para entrar no 
Reyno do Ceo naõ póde fer Ic naõ por 
muytat tribulaçoens* que Ic tu» Pere­
grino» es Predeftinado»& dezejas entrar 
cm Jerufalem » por aqui has de pafíãr 
de força.

Eftando neftas rezoens»eis que vé cor* 
rer huro lobo por entre aquelles abrolhos 
com hum cordeyto nos dentes» o qual 
chorando com iaftimozas rozes hiadi* 
zendo: órmzeravei de mim! Qjianto me­
lhor ire fora ler viftimade Deos ás mãos 
Sagradas do Sacerdote» que morrer aqui 
nos dentes do lobo mileravelmente ícm 
gloria! Foy o cazo» que eftando aquelle 
cordeiro para ler Sacrificado no Altar por 
tnãos do Sacerdote» efcapando*(e de lu­
as mãos deu nàs daquelle lobo » que o 
levava jà nos denres para o tragar » &con* 
liderando quáto melhor lhe fora morrer 
às mãos do Sacerdote íacrificado a Deos« 

x , ' . ........  ’ " do
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| & ftu Irmas'Precito.Tart. *29
| do que a o s  dentes d o  lobo, chorava c o r o  
f aquellas vozet (ua defgraça.Qu,? Deos fig. 
i n i f i c a r c o m í f t o  a Predcftinado o  fazer da 

neceífidadc virtude, que huma vez que el» 
le naó p o d ia  e í c a p a r  ncfta vida de cribula - 
Ç o e n s , &  a n g u íh a s  . melhor era lacrificsr» 

. te a Oeos com as levar bem por /eu amor» 
&  com d e z e jo  v c r d a d e y r o  d e  iatisfazer 

:■ P ° r  feus peccadosjdo q u e , por t o r ç a  d a  n c »
• ccflidade lera merecimento.

Já Predeftinado le conformava a levar 
daquella íorte as tributaçoens • que por 
ocítino do Ceo, ou por maheiadoa ho« 

j meus lhefuccedeííem, porém naóacaba* 
1 Tu entender, o que Arrependimento 

av,a dito, que cm Tua companhia os 
. eípinhos eraõ flores, Porque clle expendi 

mentava , que as flores recreavaó > fie 
luoleflayaô os eípinhos. Eftando nefla 

f perplexidade eis que vè diante de fi a hú 
: beliflimo mancebo coroado dc eípinhot
; com humaCrozaohombrojfic nos p è ; ,

mãos, fie iado os finais de finco chagas, 
cm numa ma6 trazia huma coroa de ro- 
2íJ» nà outra huma de efpinhos, oquaí 

' •' a  fallan»l
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tpYeJrflinado Vtxegrtno* 
fadando com Predeftinado Íhcdilíc;ci^ 
poroa.dc flores nefti vid^feconverteeiq 
eípinhos en  a outra» Si eftadeeípmho^ 
nefta vida íe converte em floras em,^ 
outra; & ifto he, Perçgriríp, o que Ar­
rependimento te quiz dizer, agora,pi* 
polhe tu , qual te eftà melhor, jc;a.dj! 
Pores, íe a de eípinhos. , , , ,  t 
. Conheçeo muy bem Predeftinado pçl,- 

los finais, queaquelieer^JF.3 USdeNa^ 
zareth, &c - lançando a íeus. pês, cornas la»
eryrnas nos olhos ídppndep j vos, tjefl̂  
fabris » CfJÈ S U  dcr^azarech, meucara. 
Çaõ, bem fabeis que a coroa de eípinhos 
Jhe a que. truecon^çm nefta vida, para.gp/
zar da de flores na pq^a, porque vós tá; 
bem nefta, Vida. naó dcolheis para.YÓs a 

flores», íçq$ô a de eípinhos» 6c djzcti,* 
fdo ifto» vír como a toda prefla fiunsj^ue 
pareciaó Anjos, fahricavaô dos eípinhos 
rnuytas coroas, &  dps lenhos daquçllc 
florto fabricayaó muytas cruzes» &_prc* 
guntando Predeftinado com alguma tur* 
psçaó ao Senhor, para que eraóaquellas,
cruzes, &  aquçllas coroas? Rçlpondeo,

• . .
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) que. pag^çj/e Peregrino quedas cjrir 
í zcsrffeqj&pífoAsAMMfc pcz*.<jU il & .d; s co*

roa$^fpRí\b;líigpr.q2^r. -, • .. *  o :- .’. •...
j i  cqffip. podefçy$ij.£en fior (replicou 

Predeftinado} com arruz rr>ayor,íendo 
ta§, y: tendo; eu MófraGftf;, Go mo

íopar^r-eyn OS -g^irrhos ;m,ais ngurozos, 
$u ja ó  debil.?. CoirMgo», & cm mi­

nha .cpíft panhip ,benj pôies* cpma>& pro« 
va :  tQ|R$»ju,r;i& lançou- maó dadw&ngo • 

fojjjiaçorp^r .pogquc y .o , fqufr cra-a 
i %fe%8C*o&K6oiuoiíoda via a 

i ipoM avacom
dc^ ? í?^ » 2 j^ l^ b ç ®^ j> d a  íeobpmdeze* 
jp,, &/,&e£fca Ibe^deqas.duas

) £anta$.^iq>en$j6lbg£. ims Fortaleza» ..& 
PafÍ^nPíáb 'íPJPI pfatfF icpm pachia f a legrí •  
|ne^,.p^mwbpo^[^uiíKio; os partos r.e 
JA^^i&í-N atfare tj> y*que com (ua Çru? , 

Èóroa 0 $ e  eípin ho sh ia  lemprc di; 
anteà vifta.dePçç^ftfttnadq. i:,,i íf: .

Chegaraó a huma capcíioha,qvecha- 
roavaó da Paciência, donde mudando a 
fôrma da Cruz ás cortas, vio como efta* 

’. ya o mcímo Senhor nclla crucificado com 
i tres
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f?* "Predeflinado *PeregriiUy 
trjes duros» & penetrantes cravo*» eqn 
cuja vifta Predeftmado íummamehte (e in- 
terneceo. & lançando de joelhos» os olhos 
banhados cm lagrimas rompeonefta$pa» 
lavra*.

O h  eterno bem de noflae almas,6  pací- 
entiífirao J fc.SU! Quero fequéjrxarj de 
feus males» vendo»vòsa vósneflaCrtj£? 
Quem íe na,> animará a levar Itia Cruz» 
vendo-vpsa véfs pregado nefta vofla? Que 
mó (aportará os elpinhos detnbuiáçõès, 
yen dp- *QS a vós coroad o de çlpinho 7  Sc 
pmnocenee aíliro padece, qpe merece o 
peccador?Se taó rigorozas penas padece is 
pof meus peccados»eu porquenaófarey 
penifencia pelpi meus d Eílas» & outras fe? 
inelhantes p ala  vpag dizia Fredeftinado ao$ 
p è s  de Chrifto crucificado, & nefta çonfi? 
ceroçaó fe ficqu muytas horas naquella ca* 
pehnha em companhia da* duas Santas 
Vicgsns Fortaleza, & Paciência.

Ç A P ,
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& feu Irmão T recito fP a rí.lK  $

G A P .  I X ,

*Da rrtais qut Vtede^inãàopq
palia dã 'façitnã#.

' " "■ ■ r

P Ara confirmar a Predcftioado na 
conformidade coda a vontade dç 

p eo$ nos trabalho», a 6m de latisfazer 
dignamente por íeui pcccados o detive» 
ra6 as Santas Virgens naquclla capei- 
U de Paciência alguns dias, para que dc 
Vagap meditaflc os paflos da Payxam do 
Senhor * que nella eftavaô devotam eme
çopiadQS. ,
’ Chegando pois ao primeyro palio do 
horto » ondç o Senhor eftáva entre as 
peprezentaçoen* de leus tormentos luan- 
do gotas àç langue, Fortaleza lhe arran­
cou do pey to o çoraçaô»& banhandb o na» 
quelle preeipzo íuor lhe elereveò as pa­
lavras» Àien meq f̂ed tua voluntasfiat, na5 
it  faça Senhor a minha ». íe naõ a voíTa

© Biblioteca Nacional de Espana



^ ^ W d ejlin$(JÍA Teregrinov ^

*’ N o  ^ g u n d o  p a^ çj. d a p f iz a Q  a to u  F o r<  
fa ,c z a  0  t r a ç a s  d e  r r c d ^ i o a d o  fo r c e i  
n ; c n ,te  COm as a ta d u r a s  d o  S e n h o r , &  
e  c u í p i o  n e l lc  as p a la v r a s  da S a n ta  E í -  
poza, Tríihe me fç fc j*

* W
Ç e ^ u ir  v o f lo s  p a f io s  p e lo  c a m in h o  

a c o  u £T : **  ■ p a g o d e s

\ °  c  ’  & .P a c ie a p ia ,  n o s . a z p r r a g u é s  
o  S c ?í j i Q t ,  t  a r  t o s  .g o )p ç s  n p

c ç r a ç a o  ^ e  P ç r ç g r j f l p ,  a t é g u f v i r a t f m f t  
l e  e f e r i f a s  à s  p a l ^ s  dp P a u lo  
eellat omnem /?/;«** j -I

oe ^ ef 9?? « - P ic a n t e s , tfpíhhqsíeí-

pa ayras dç̂ Sanro.Ĵ pb, l̂ eAttàfentjbusdê 
■ l i c i a s wmfiitabo-» qsl e .fp in fip s  c le .t r íb p la  ■ 

9 ° e n s  r .en fiò  p o r ,  d e lic ia s , â  v iíf^  d o ^ e íp i»  
r ih o s  d ç  m e u  S e n h o r  ( U S U .  . _ V '

, A  T f ^ f  d a  la í i im o z a  la ia ie m ^ d e  ^ f c í
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& f* . m v P f f t ô t t â * * 111 * f£ .
Htmo.,, lhe im p ri®«sfe l>q SW W  as PÍ
W a j"  dos Fa^izcot:
» « Í í ' i .  q u e r e n d o
q u e  t o m a í l e  le u  c o r ^ o . v  &  P , c r u c i O ;

S c  com .Ç,hnfto por
Scam » para çi(slbor fç conformar co;m

‘ Quaodo chegou aofeçto pa.flb.do S ç»  

nhoc com a Cruz 4 ? 
duas SantasJrm£a.s,«ífpoí?<# £ $ 1 
deílinada $  r»mpr M ^ o d )a . q , . ^ r t ç i ^ c n j« 

i e  n e  Crqz a-ÍPPdo ^ ' . f y f e M h e d f y W

jogo. abayío ,làe etfrfKír.»ft.^P>|W #f
Í Q É I p ò í r ^ W í ^ ^ ^ m . W * * * * ’
efte final haç.íCte craze^.:lfiippre p o c ^ V  
çaó^ iflo. be, 'bas *V ec,gy^ eían *© r à 
£ f uz de Chnftpd. parateponíorírarçptp 
p ^ t r a b a l s t r i b ^ l a ^ e n s  da.vida.,.0j»
, 1 . Çhcgàraó- A n a lm e n ^ e  .a p j l e p t i m o » ,  ,-.<£ 

p ( t i m o  p a ftp  dp  C h r j ( l o 7 y u c í f i ç a d o ^ ^ c  
p f tq n d e n d o  p  ç o r a ç a ô , d o ;P e r e g r i n o - f ó r ^  
. t e p ie m e  n a , p r ó p r i a  C r q z  d o  S e n b o ^ p  
,p r e g a r a ó  n ç U ^ .c o m  . o s ,p r o p r i o s  c r a ^ o l »  
xom que o-ro í̂mp C.briftocftava crucp

, : ' * * '  f i c a d o
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TreJefiinatfo Peregrino, 
ficado» &  pegando Fortaleza na lança»cotn 
que ihe atraveflaraõ o peyto » Paciência 
na cana» cora que lhe puíeraõ o vinagre» 
efcreveraóas palavras do Apoftolo, Chru 
fio eoufixusfum cruet, eftou junfamente 
crucificado cora Chrifto. E para rnayor 
conformidade com JE S U  crucificado to* 
mou Fortaleza hum cravo da C ru z, foi. 
rentando-o com huraa roaó Paciência» deu 
com elle finco golpes no córaçaó do Pere * 
grino» com que lhe fiearaõ impreflas aò' 
vivo as finco Chagas de Chrifto» & jun- 
tameme as palavras do inefmo Apoftolot 
Ejro e n t r a fiig m a t a  'Domini 
rrtes faticr,tenho impreffas em raira as . 
Chagas de meu Senhor JE S U .

Defta forte táõ maravilhozo ficou o co» 
raçaõ de Predeftinado j tam confòrmc 
çom a C ru z» &  tam confirmado em feus 
bohs propofitoi de padecer , &  íatisfa* 
zer por feus peceados » que todos os 
trabalhos » &  tribulaçoens defta vida 
lhe pareciaõ fuaves á vifta de tal cx- 
emplo» & em companhia de tam San* 
tas Virgens. E  parecendo* Jhe jà tem pó

I v -
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&  [eu Irmão'Ptecito IV . 2 $ ?
' de proícguir leu caminho fe foy tomar a 

bençaõ de luas Scnhonas R igor Santo, &, 
Penitencia Jufta t &  receber dc lua maó a 
ccdula fechada dos íeguintes di&ames.

\ C  A  P ; X . ' ,
! ; : 

fD iã a m ei, que Tredeftin âprendeona 
oaaa de Rigor òanto&Peniíencta Jufta,

i . ’

S E  na mocidade na6 pódcv com o 
rigor i como poderás na velhice 

5 Se no difeurfo de tantos anpos de v i­
da » naõ fizefte digna penitencia) como 
poderás fazer digaamente cm efpaço 

i de huma (6 hora da morte? Sc notem? 
po da íaude naó pódes com o trabalho» 
como has de poder no tempo da infir. 
nttdade í  Por tífo diflíc bem S. Agofti. 
nho i que a Penitencia no fam he íaã, 
no enfermo enfermai le na morte mofrra,

: . ' Promete
i "  ............  .
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s4 *?ÍS4%tòúHó'$*è?êçrití9i 
‘ P fortíctc^cgs o perdão, &  naô é ’ 

dia da mcriháâ4 àõ peccador*, o pcrdaõ; 
de hoje he''‘jfcd?tó?"áo que’ hoje íe atre*! 
pende y ’a? •’penitettcia‘ [dfr -manhãa in*-
certa, ao que a dilata para outro dia. 
Por iflo ama Deos ogemido da Pomba, 
&  aborrece, ó grafnar; do Corv.o,.por£ 
que a Pombagemendo diz, nuncy ago* 
ra »& o CorvO^rainarído diz, cras\ à me* 
nháa t como diz Santo Agoftinho. =
* • Quem íe envergo ri há da penitencia 
maís què"do peecádo V haõ. íente mais 
a culpa , que a pena , naô íente aver 
cffendido lobre todas as couzas a Deos. 
n Nêâhbtiiá touza tiâ de mayOr impcW 
tancià , nenhum de roayor tiícò , cpjet 
tfMalvaçaõ, com a petíiteoeia le aflega* 
fár, tom luà dikçaó íe arriícà j '  engano* 
he logo grande deyxâr para à menháa; 
dom rileò ò que podia ier hoje éonV

-  r -  - t ■ ■ * - J 1certeza. 1 • - .
■ ’i M u y t o s  p é c c a d o f  e s -  íé m o 's  ná E f c r i t u i '  
r!á , - q ú e  f íz é r a ô  d ig n a  p e n it e n c ia  d e í e t t e '  
p e c c a d o s jt íu ir i  íó  q u e  a f iz e f le  r c r d a d e y r â ’ 

r ia  m o r t e  > q u e  o bom L a d r a m  -, h u tn j 
r , , .  p a r a
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1 , & fètfftrxiío 2 J9
! para què': tíingcm deíeípcre \  íá hum 
í para que ninguém preítoma.1 r­
i '  Nam hc à penitência tani dura cómo' 

parece , uzada íc facilita , tíóftumáda1 
nam faz.tnil i porque fe a peçonha cof# 
tumadá haçn ftíàci jj--a "tnezihtiâ ’ uàada 

f- cíihio* ha “ de' matar /1 Antes majrar da« 
no cauza o regaio nos deliciózós’ , que5 

/ o rigor rios penitentes , porque efe or- 
\ dinarib mais arinos vi^cm òs peniten» 

tes' coníá* abílinencia > que os regalados 
corrias delicias. ' ' ''

/ Dize , Iqúé dera* ttt pòr hum dia níáis 
' 'de tfida'naiíòra da morre’ pára chorar 
v teus peccados ? Nàrii deras qaahfóp.pí* 
i  lues í Ou quanto deyxas ? Poii porque 

narii to irias de graça agora, o queericaiá 
compraras eam caro? ; i - ' ^

r Aílirii‘ «is delicias cómo a:s tributa» 
f çocHs fátn ricfta vida breres , & naou»
! ira per manentes;; ás delicias bre ves de ftá 

còrrdpondeftí' tribuíaçõcns *, &  ás tribu. 
laçóensJ delibias ciri a outra fempiternas* 
màis 'va|t Llógo 'padecer tribulaçoens' dQ 

; eoẑ ãî  dclieurnefta vxdarja -'■**
- —  -  y ída

© Biblioteca Nacional de Espana



*4° 'P redefiinadsltereçriM ,
Vida de cruz ,&  tribulaçoens tie paS. 

ra todos a vida defta vida, mayorescru­
zes experimentaó muyras vezes osmào# 
nos deleytes, que os bons nas tribula* 
Çoens i U íctu de força has dé partir
defta vida crucificado» mais vai ifcruw 
cificado cóm Dunas pafa o Ceo » que 
com Geftas para o Inferno.

Dous concertos tácitos faz o pécca- 
dor, quando pecca ; o priracyro de ef« 
cravo do demonio cOm a reíuluçaó do 
peccado, o iegundo de amigo de Dcos 
com o arrependimento, o primeyro fa­
cilmente íccumpté , o iegundo com 
difficuIdade fe executa.

Mais vai íoffet hum a injuria, ou tri­
bulação com paciência, que faxer gran­
des penitencias » & tnortificaçocns por 
vontade i porque as penitencias pofiò 
dcyxar fem peccado» & a impaciência 
naõ podo admitir fem culpa.

Redicula couza he pretender pelejar 
com Gigantes , quem íc naõ atreve a 
péléjar com pigmèos i temerário deza* 
t*r a Lcocus ferozes , o que ntó

* ■ —■ # . -   .
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í fafeti Irmã) 'PrecitolPart.lK 
5 poder loírer os nioíquicos fracos? iftd 
í  palia nos que dczejaõ padecer os ior- 
| mentos dos Martyrcs » 6c naõ pódcaí 

fotrer huma injuria > ou homa lcire tri-a 
bulaçaó.

Tendo a Deós por mim » nà5 tó* 
nhò que temer todas as tribulaçoens t 
&  moleftias da vida. Qfcc me póde ti* 

1 rar h iniitiipo * nue valhá mais * nílè

Mais vai o fruto da penitencia > com 
■ que fico, que todas as honras, ríqué- 
I z as , &  commodidades • que me pò» 

dem faltar
Eftá muy unida aG ru z  do hombrO 

} com a coroa da cabeça , o que lança 
■ a Cruz do hombro, cfTe tira dia cabe* 

ça a coroa. Deíenganate , que do tron« 
co da Cruz , que nefta v id a  lavrares, 

j han* dc nafeer os louros, com que na 
V id a  tc luó de tecer a coroa.

Quem hà padecido na vida tantas 
moleltias das mãos dos homens , que 
naó haja recebido mais favores das m aos 
dc Deos ? Conta tu o§ inftantcs em

S que
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*4* Tredeflinadõ 
que Deòs te enche de mercês» que íàm to ­
dos de tua vida» &  conta as horas, ou os 
dias • em que os homens te moleítaõ, &  a* 
charàs quantos mais faó os inftantesdos 
favores»que as dias de moleília.

Qucimpor-ta ler amargoza a medicina, 
íe cila for mais luadavel.que a muy to doee? 
Naó importa,que fintas o aípero do rigor, 
quando para a faude de tua alma importa 
mais, queabrandu ra dofavor..

PRÊ
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í E S í í U I R M a o P R ê C Í T O .
v .  P A R T E ;

1 , , C  A P. I.
*Da jornada de 'Pr ecito atê a Cidade dè 

Èaèèh

A ô d ç r í l e õ d i ç a ó o s  r e g a lo s ,  Ãe 
j  f»L *  § d e le y te s  dcfta v id a , q u e d e z e ja -  
§ $ d o s  á r o r in e » r a ó ,&  g o z a d ò s  en*
§& s P a ft^ a ó .E x p e n m é to u  e íta  vèrd a»

J y  j d e  o  m é ím o  P e r e g r in o  P r c c i t c ô  
X rm aó  d e P r e d e tt in a d o  ó  q u al

procurado ante» com canraancií entrar,5c 
viverem lidem Cidade de deleytes, enfil# 
tiado jà de luas delicias, lahio delia para 

............ prolcguic
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344 Trede (finado »
profeguir <eu caminho. Fez pois íua pc* 
rcgnnaçaô pelos campos de Sanaar vi* 
zinhos» Babdonia, ultimo termo dc íua 
infeliz jornada, aonde eftava a Cidade 
de Babel, que quer dizer Confulaõ,na 
qual vem a parar quafi todos os mora* 
dores dc Edem, ifto he todos os que 
gaftaõ a vida em delicias » regalos, 
Scleytes.

Como Precito fahio de Edem Cida* 
de de deícytestam niimozo, ítregaladoi 
de força avia de morar, em Babel Cida; 
de de cunfulaõ: entrou, & foy recebido da 
forte, que em Bibe! coftumaó receber os 
tdemitas, ou da lorte , que a Co;>fufaó 
ro  hm da vidacoftuma atormentar os dc 
liciozos, com mil triftezas > dclgoftos» 6c
definquieraçoens.

Governavaô ncfte tempo a Cidade dc 
Ccnfuiso dous maliciozos , inceftuo» 
20s velhos chamados Peccado, &. Mal* 
datic, inin igos, 6c aborrecidos dc De* 
cí 6c peor couza qoc no mundo hâ pc< 
ores amda que todos os demonios» em 
parecer cc niújtos dc malícia infinita. 4
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&  fen lr m t  Vrecito', Ta^t, V. n *  
eftes aprezeotou Preciro íeu pafiáports, 
qoc eraó as palavras de Ezequici: Jpfe 
impius ininiquitaiCt eftc he hum homem 
ímpio cm lua maldade, &  corr.o ta) 
logo recebido, & apozent .dn "o  proono 
Palacio dos Governadores Peccado. &  
Maldade,

cm com o em própria  
Cidade aqucllas íetc H arp ias , ou lete 
motiitros , que commumente chamaó 
re ce ad o s  C a p ir a e s  os quais em íabendo 
da chegada de P re c ito ,  lhe inviaraò as 
couumaoas íaudaçoens ,c o m  as dad ivas , 
o u re tre lc o s  da te rra ,  q u eco O u m aò .So . 
bcrba. lheenvrou lua filha, Própria E f t i .  
toaçaó, &  com  cila a rru fo s ,  deipiques, 
&  prefunçoens, que fo raõ cao *a  a Precito  
de n uytos o d io s ,  ra n c o re s ,  & dciafío». 
A  vare 2 a lhe enviou a leu filho A m o r de 
d in h e y ro , & co ro e lle m il  delvelos, cubt- 
Ç a ,e c a m b ç o e r is ,o s  quais a Precito  de­
ram occaliaóde muytas mjufiiças , furtos, 
oc encargos de conieiencia. Luxuria I fe  
enviou a Seoluaslidude irmãa lua t &  com  
cIU mil occafiocns de execrandas makla-

Q j  d e s .
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TredefHnado Teregriw* 
â ç s » que foraó a Precito cauza de muyí 
„ s  enfermidades deícrelitos, & deftrui* 
r aó da fazenda Ira lhe enviou a Vingá* 
ca lua filha» & com e la mil inimizades, 
odios, & rancores i que lhe foraóocca* 
fíaó de muytas brigas, prizoens, & pert- 
gns da vida Gula lhe mandou a Demazia 
íua creada, & com ella mil iguarias, man. 
iares , & preciozos vinhos , que foraó 
cauza a Precito de muy tos achaques, goí. 
tps, & borracheyras. Envpja lhe enviou 
8 íua filha Solpeyta & com ella milre. 
utpqucs falíos çeftemunhos , & juízos 
temerários, que foraô cauza de muytas 
murmuraçoens, fizanias» & defavçnças. 
Preguiça lhe mandou feu filho primoge. 
n toTedio das couzas elpirituais, & com 
ç\\*mddefcuydos, tibiezas, & frouxidoi 
cns, que foraó occafiaó a Precato dc muy. 
tas quçbras de regra, peccados, & pou­
ca obíervancia da Ley Divina.

Com eflcs mimos »& prezentes creou 
Precito hum langue tam maligno, que 

ycyoa contrahir o mal da terra, que era
hum pafmo dc lentidos > & potências, a

M : ...... •"* ‘ qut
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&feu Irmão Treciíò *P<iTt. K  *47 
que os Médicos chamaófcfqueci mento# 
com ò qual andava a modo de eftnpido,lem 
lembrança de Dcos,nem dafalvaçaó, nem 
íentia jà 0$ remorlos de conciencia,quc ai♦ 
gum tempo atormentaraó, mas afíimcn- 
gulta os peccados horrendos, &  maldades 
enormes , como íe bebera hum púcaro de 
agua, lendo que para as couzas temporais, 
&  próprias conveniências rinha os lenti- 
dos muy cípertos , &  as potências muy 
atentas-, por ifío lentia por extre mo a p er» 
da de qualquer couza temporal, &  pela 
perda das eternas nenhum lemimento 
mo (trava.

Como a detença em Babel em com. 
panhia de Peccada foy tantai teve lugar
u f j íf°  £er„ar a trcs filhas de bem re» 
belde condição a pruneyra das quais 
chamou Dureza de Coraçaò , a íegunda 
Cegueyra do Entendimento.a terceyra 
Oblhnaçaó da Vontade , com as quais 
viveo alguns annos cm Babel, ou Ctoa- 
de de Confjíarn,& das quais nalceo depo­
is tal pr igeme, & tam cu oioza, queape. 
nas íepóJe contar Com cílas viveo duro,

cego
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*4$ Tredtft-nado 'Peregrina 
cJg o , & obftinado de tal forte que naó pai 
recsa homem derezaó, fc naõ hum daquel • 
3es de que faUa o Prophera, S equus, &
tflklus; quibusnoneS intelíeãus.

C  A p. II.

Ç$m'Bredeftinadofahh de pa­
ra a Santa Ctdadf de Bethel

D Epciis de aver habitado alguns 
annos na Santa Cidade da Peni­

tencia» & aver morado no valle das an­
u í a s ,  ou no horco das tribulaçoens 
alguns dias» lahioPredeftfoado em com. 
panhta daqueUas Santas Virgens Fortale­
za , St Paciçncia com dczejo de leguir o 
c a m in h o  dos conlelhos. queaqueiie graõ 
poímqgrapho Evangelho algum tempo
lhe avia enqulcado. .
1 Poz com tam fanfa companhia 09 pés 
a p  cominho , que com fer tam certo, naó 
çltava limpo dç Udrocns > & caçadores »
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’ & Jeu Irmão ‘Precito *Part. V. 24.9 
'j que o iníellayaó. Logo no principio 

lhe íahiraó ao encontro tres ladroens 
dc Babilónia bem conhecidos, Mundo* 
Diabo » & Carne * os quais vendo a 
Predeftinado o pretenderam roubar » 
principalmente procuraraó furtarlhe lua 
cípoza Rezaó, & íeus dous filhos Bom 
Dezejo , & Rc£ta Intenção * porém o 
Peregriuo animado da lua companhia 
Fortaleza > &  mats paciência * lhes afio- 
mou as duas cachorras * que trouxejra 
de Nazareth , Fugida , 6c Refiftcncia » 
com a diftinçaõ, que Fortaleza lhe en- 
finou * a laber, que ao Diabo aflomafíc 
Refiftencia » ao Mundo > & Carne a 
Fugida.

Vendo íe porém efies ladroens afu* 
gentados do Peregrino atiraram de lon» 
ge contra elles as (uas leras , que cha­
mamos Tentaçoem * as quais todas re« 
bateo Predeftinado em hum elcudo» 
que Fortaleza lhe deu chamado Ampa­
ro  celeftial, & correndo traz elles com a 
mefma Forta'eza, & Paciência, os petíe* 
guio» atè que de todo deíapateceraô.

C aj
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TreJeJHnadaVeregrinoi
Caminhando mais adianteencontroq 

a vários caçadores, a que chamaõ Im­
pedimentos da Perfeyçaô , que por ícrem 
de Bibiloma, ou daquellas Cidades de» 
pravadas» por onde Precito pafiou, paõ 
deyxaraó de çauz*r ajgum íobrefalto a 
Predeftinado. Chamavaó-íe eftcs caça­
dores Amor dc fi , Anu;r dos paren­
tes* Amor da patria * Amor deíorde» 
nado aos quais ie chegavaô certa-s mo< 
cetas, naô muy honeftas, que mais pa*' 
rceiaô Familiaridade de molheres , Fav« 
imltaridadc de Príncipes , Familiari­
dade de màos. Todos eftes ainda que ná 
verdade naò eraó ladroens » «raõ coúi 
tudo lofpeytozos, & que grandememç 
perturbavam aos caminhantes no cami­
nho dos confelhos Evangélicos» & por 
iflo íe chamaõ Impedimentos da per- 
fcyçaó.

Perrurbado com tal encontro Prcw 
deftinsdo coníultou a Fortaleza, como 
ie avena com tal encontro ? A qual lhe 
refpo.ndeo, que (e ouveíTc com codos 
como com e xcomungadoí , que nem os

iaudafle,
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| &fèu Irmão Truito. V? IK j f i
l  faodafle , nem meceíle pradicas coai 
: algum, evitando quanto pudeife, como 

fazem aos excommungados , lua con» 
yeríaçaô , porque fam elles de tal con  ̂
diçaò, que quando o naõ prevertaôael* 
le » ao menos lhe preverteraó lua eípo* 
za a Rezam» lem a qual le perderia no 
C^mmho . • j

'l  ̂ Com efta diligencia pôde Predefti» 
\ nado chegar ás faldas de hum levan* 

tado monte . a que commumenre cha« 
1 Cume de oerfeyçaò, íobre o qual 
J/pftà fundada a finta Cidade de Bechel* 
1 que quer dizpr Caza de Deos , onde 

era certiflimo morar a Charidade, ou 
■ a Perfeyçaô, que Predeftinado bufeava. 
i Difficultoza parecia a Itibida de taó 

levantado mente , le a mel ma Chari- 
jladc de lá deffe cumc , donde eftava , 
naó enviafle ao Peregrino duas azas 
inaravilhozas , com oue naó lómente 
cam inhafle , mas voafle ao alto cume 
da p erfeyçaô , em com panhia das duas 
fantas Irm áas F o rta lez a , &  Paciência; 
çhamavaiM c eftas duas azas O J io  d ô , 

i ■ ' M a
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4« f j  fyedeftii nadà'Pere
Mil» &  Amor do Bem ,~que por oih 
tro nome fc dizem commumente Odio do . 
peccado , Sc dezejo ardente da perfeyçaô, » ] 
Com eilas facilmente íubio Predeftmado [ < 
ao alto i & entrou na Janta Cidade de Be-1 
tel, ou Caza de Deos » onde aCharidadej j 
governava, ôcentampor experienciaco-[ \ 
i heceo, que para í ib r  ao alto cume da ■: ( 
perfeyçaô, a preroeyra couza, que avia de jj , 
fazer o Peregrino, era conhecer hum odio 1 I 
entranhavel ao peccado. Sc acender em leirp j 
coracaôhum ardente dezejo de alcançar a  ̂ i 
peifeyçaõ. : 1 j

C  A P. I I L

2)<z Santa Cidade de BetheL

P Ara explicar asexcellencias defta ■ . 
Santa Cidade, bailava a Eeimolo i 
gía de feu nome,q quer dizer Caía < 
de Dcot,porque como nella vive» <
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| & fe&frwfô PrècitePPart. tK  s $
|  ítgoverriâfraa Gharidade» nella v ive , &  

afliftd^-mfcímo Dcós conforme íuadivi*
/ na , &  infalhvel promcíTa * Aqui nefta 
i Cidade*'quando ainda era dezerto* vio  
! JaOob aqueila miftcrioza eícada, em que 
I feeftribava «D mcírno D eó s« &  petla qual 

ftfbiâ&Y &  delciaó os Anjos do C có  ,eom  
j © qual myfterio ficou Bethel já de entan» 
'j coníagrada por mixcica Cidade de per- 
|feyçaó, porque aflim como pelos de* 

 ̂gtào»f daquclla efcada lubiaõ os E íp i-  
i ritôsatèocume^onde Deos eftava * afiirrt

na Caza de Deos* que he a Igreja, íobcm 
os varoens Eipiruuais por ieus gráos 

[ o  catnmho da vidacfpirieual, a tè chegar 
^a& àlco cume da perfeyçaó * onde Deos 
! habita. *

Eftendcfc toda a Cidade de Bethel 
lobre os dous altos que a Alma Santa 
chamou J M onto da M irrhaj &  Ouccyrp 
do Incenfo * quando difle * fubirey ao 
Monte da Mirrha •» ôt ao Guteyr© de In« 
ccnfo * pelo qual quiz figmfíear o exer­
cício da Oraçeô'* &*Mortificaça6i por* 
que a eftas du^s couzas feeftcndcm os 
•V attos
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1*4* "" ‘Predefttnado ̂ PeregrinOx
sitos de todas as virtudes ainda da méf* 
ma Char idades a qual heimpoílivélalcan^ 
çar íero Oraçaó»& Mortificação.

Todos os edeficíos da Cidade, qué 
fam muy altos, faô confórmés aos fun­
damentos , que (aó Humildade» Delpre-- 
zodefi, & Abnegaçam própria » & con­
forme íc profundaõ eítes fundamentos t 
ie levantar» aqúellés edifícios.

Toda a Cidade fe reparte em tres bajrrS' 
ros • ou tres ruas, as quais Ce cham ai 
Via Unitiva, porque outros tantostaõ' 
os grãos da perfeyçaó, em que roda a vi», 
da elpiritual le reparte: No primeyro 
bayrro inoraó os que chamaó Incipien* 
te>, no íegundo os Proficientes» no ter- 
ceyro os Perfeytos. Todos le íuftentaó 
do truto daquella arvore de-Nazareth, 
quechamaõ Vida Eípiritual , cujas flores 
chamaó Dezejos, as frutas obras, & as 
folhas I«tençoens : com efta differen* 
ça porêro, que os Incipientes comem do 
primeyroramo a que chamaó Vida Pur­
gativa , os Proficientes comem do le­
gando ramo, que chamaó Vida Illumi» 

k nativa
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j &feu Irma» cPrecit{L ‘Pdri.K J ff
l Cativa , & os Perfey,tos comçm do let* 

çpyro ramo, que íc chama Vida Unitiva.
Governava todos cites tres bayrros a 

1 Virgem de mais nobre íangue, que há na 
Gaza de Deos » a que chamaó Çhari- 

i dade » potfqpe . Jtelía. efiencialpente con<i 
íjfte á perfçyçaõi por jílo todos os íeus 
moradores íe chamaô Jtafios * Santo?, ou 

íj Servos de Deos. Mas porque efta per* 
1 feyçaó naôcor.firte tanto, como dizem* 
\  no habito, quanto em íeus aíios, tem 
I dia configo lempre a dous filhos íeus* 
) que o fam também de Deos chamados 
r Amor dc Peos,& 4mor do Proxinjo, quê
I por iffo Chriftp nofióbem djfle no Êvan« 

gelho nquetudo ncllesconiifíia. 
í; Habitava éfta grande Rainha* que hç 
dc todas f virtudes por íua immenía 
Virtudeí CU? três Palacios differentes ,eqf 
todos os fres bayrros * ou ruas de BethcJ 

• juntamente , porque . íe entenda como 
' efles tres çftados de per feyçaó, poftp
, que ma»ou menospenfey tos, por quanto 
• íe naó acbaó nelles le naòós queeítaõna 
i graça , & amizade de Deos. O prjmey* 
k 4-} ...

%
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t f  <5 Vredefiinado^Pèregrinoi
ro Palacio Ic chama Coraçaó Limpo, &  
eíte eftavano b iyrro , o j rua Purgativa: 
o legunrio rc chama Coraçaó Lluftra* 
do, &  cite cíbva no bayrro* ou rua II* 
luuunarva. O rerceyro íe chama Cora, 
çaó Períeyto» ou como Chriftolhecha» 
inou Coraçaó Opfimo, Sc cílc eftavaná 
rua Unitiva N o primeyro Palaciocofina 
Charidade os primcyros documentos da 
períeyçaó aos incipientes, no íegundo* 
dióla documentos aos proficientes , Sc 
no terceyro enfina di&ames de amor aos 
perfeytos.

Mas porque às grandes Senhoras naõ 
coftumao governar por fios minifterios 
de íuas cazas, íe naó por meyo de fuas 
creadas , tinha Charidade duas Santas 
Virgens chamadas O raçaó, &  Mortifi* 
caçaó, que ainda que de differente íangue, 
eraõ na Charidade itmãas taro unidas 4 
que fe naó podiaó íeoarar , por quanto 
he impcflivel acharfe Oraçaó lem Morti* 
ficaçam,ouMortificaçam lemOraçam:fi 
poreftas duas Ayas, ou Mcftras íe gover­
navam » & meneavam todo* os tres Pala*
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'& feú  Irmas 'Prèciídffrati V. í y f  
tSiós da Gharidácfc,5cle ria'6'éra por fncyò 
dcftas Virgens, 'cta raují difficultÒzo fal» 
lár âlúàStnhòrià, iftdírê affciífífar ápeè» 
ícyçaò. Dèfías dtfas V irgéos, Õíímò 
ànnquiffimõà Còfrfio&rafòs, trazHm o4 
nomes 6 Monte de Mirrha>x& òO iitéyrá 
dò Iriccníò ji òndè èftã íicuadà á Cidade
Bèthel t éníèddèodo pelà Míírhá a Mor~ 
tificáça^ > & Otaçàô pelo Incefcío» cònfòr- 
“ihe aqjuillo mèfthô* que às'filfiis déSiád 
àdmitaràõ ná áíltoà táó ditòéa^ut fcntré Ôê 
per f um és dos “toais aromai íccendèiri ai 
sMirthà, & áo Iftçcriíú. '

V C  A P. i I 7 .
^ofirifírtyrQ bajtto deBeihtl, &  doàúi 

■ iíeilèfútepoà Ph&jiinàdo.

C >Kaodèf|íênté íé alegrou Prededi^
J  nado dé í^ y tr  já na ■ Santa Çjda* 

de de B t ih d , porque lHé parecia como1 
i  Jacob> que na6 tô eftavana cafzade 
geos, mas naportfc dóGco

ícrufalcm»' ■■
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2 S8 Tredeftinado
Jerufalemj para onde caminhava. Apozé* 
taraôao as ditas irmãas Oraçam, & Morrí. 
ficaçab como ao incipiente na vida clpiri* 
tual, no primeyro bayrro» ou rua, q cha- 
mão Purgativa, & ali lhe enfinaram os 
priroeyros documentos da perfeyçatn.

Pritneyraméte lhe difleráo corno leu co« 
mer avia de ler do primeyro ramodaquel' 
laarvoreda Vida Elpiritual,a quechamaó 
Vida Purgativa» que íeu officio naquel* 
1c bayrro avia de ler de la,vrador» occu» 
pando-ie em lavrar» cavar, &  arar a terra 
de lua alma com o arado da mortihcaçaô» 
arrancando delia os cfpinhos » &  ervas 
inúteis dos vicios » & màs inclinaçoensi fic 
depois di(lo avia de regar > & terolizar 
com a agua» & orvalho celeftiatpor me 
yo do exercício lanto da Oraçaó*

Faz\a o a flim Predeftinado tendo lemJ 
pre por Meftras a eftas Santas Virgens 5 
iuava , & trabalhava por arrancar os el* 
psnhos » & abrolhos dos vícios antigos 
&  quando por huma parte lhe parecia eí« 
tar ià a terra de (eucoraçaólimpa» Poi 
putra parte brotava© outras ervas, & 

’ outros
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Jj &[eu lrm&WrtchO' Vart.V,
) Ôutroí eipinhos* que á tornaraó a íujar» ic  

por raáis qué alimpava cadá dia, icirifi. 
cionara mais. Pelo quai as' duas irmâas 
Uié diflefan}» que a dauza de tudo era; põr» 
quc cHe aridavá muytò pela rama, &  nàrrí 
procurava arrancar 'com a ramá á ra j  ^  
importa, Pcregrintí, dirteranvéllás, cortar 
coqv a fouce á rama, ié tu deyxas ná ter- 

j raa«raiz  que dé força hâ dé brdtáf 
:í ouCra vcz como dances i  Viò Prcdeíiina- 
' dò | que era aflim, & da li pòr diante uzoii 
'■ do arado da mortificaçam de tal íór te, que 
, raígaífebcm á terra,& delarreygaflê bem á 

cauza' daqucllas immúndiciat, que erattf 
; «r raizés. ' . •  ̂ •• ; ' ; •
j 'tc DavaS-lhe porém muyto trabalho as 
[i wizes de certos abrolbdsYque chama mos 
i màos hábitos, ou máos còftumés, porque 
' pormats qué trabalhava os náó podia del» 
' arreygar de todo,que nam brota fiem a Igo* 
f rezes. Para remedio do-quaf, àlèm 

do arado', <| Mortifícaçam' lhe cm preitóú» 
lhe deu Ora pó , hum heliffíi mo infiru- 

li tnenrojaque chamão Exame p a r  ttcòlar>cfo 
| qual nzivi tres vezesao dia, coffr Ç focíi* 
'l _ R *  mente
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*6o  TrtdefUnadtTeregrinOx v 
ni ente acabou de dcíarreygar todas 
qucllas caizes de màos coftumes>& hábitos 
tuins* ■ • . •

Aífim continuava Fredeftinado na Ia* 
vottra eípiricual de fua alma , &  na&len® 
tu  jà brotar nellaos antigos abrolhos de. 
yicios» & peccados amigos, por aycr jà 
dcfarreygado as raizes de todos;ícntia po« 
fêm brotar ainda certas ervinhas inúteis, 
que chamaõ más inelinaçoens,&  algumas 
delias davaó certas frutinhas , qee cha* 
maó culpas vçniacsi por outro nome im* 
perfeiçoens, as quais pofto que naô laó pe  ̂
çoohentas > laó com tudo defebridaí > fle­
ti deíagfadaó muyto àCharidade.-Exarai* 
nou Peregrino a cauza, fie achou era por 
naõ eftareni as fôtes limpas, donde manaò 
as aguas com que a terra de noflaralma»-6c 
coraçaO le rega, & vindo aaguainheio. 
nada» he força, que a terrafcvicie* &  
brote nefla» ervinhas, &  nefles fratoai 
pelo qual he ncceflario, que puti6quem 
as fontes. para que eorraó puras as aguas, 
o fidas fontes naô iaõ outras , que as du 
as potências principaifr de noíía alma, En 

r  , icndimcntt
i  * 1*  " —  ■ , -
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i  .. &  fialrmti^Precitó,Tart.V.
■ tcndijnento, £r Vontade» donde todo Q 

beni i &í  todo o aial promana i an«bas cor» 
rera por dous canos» que chamaó Appe» 
tites feofitivos', hum tem por íobrenome 
Ira íctvel, & outro Concupiícivel, os qua* 
tsatnbos 1c deíaguaô por onze rega tos,que 
chaniaô Payxõesi finco de Concupttcivel» 
&  fetéfle Iíracirel, os regato# do Coo» 

| CdpHcivtí fe chamaó Amor» Odio, De­
sejo í Àbominaçaó, Deleytaçaó, Gozo, íç 
Trifieza;. os canos do Iraícivel íe cha«

) E!3^ Efparança.» Deíeíperaçaò» Ouzadia» 
Tertior , Iraj & Indignaçaó. •>

’ Aprimevra fonte bntcndimentofeim
n^ibnà com Jiuns limos pegajozos» que 

l* J zoín'Màos Dí&ames\ a- íegunda fonte 
f Vontade fe inficiona com outros, que fe 

enamacrMâos' afiemos* porque fe o noffo 
i j  njcndimchfo - eftiver irifiçionado com 

dierames depravados ♦ ou doutrinas diffc- 
rentes de nofla profiíTaó , fea vontade ef. 
tiver depravada com os affrdos defor*

 ̂ denadós dc noflks-payxoenstcoaio ha de 
acerta® 6 entendimento earà k «erdádc', 
èc a .vontade XQat Q beqi . quíaiara os oh>

. JÇ ^os
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. V i l  A
oÁpmiii icmprc hwpM » Pa" •

° teS , « ! torra' («mpte p o ra fQ W * 1;o‘  % tC ndcrara eUÍs , em toa

pom Pezcjo, |

^ ^ S Í W W Miem al>™ParFerL t J t amenie ÍU aírpelq | 
*  ?BX  íua fi”h7  Refta Intenção terá 
pçyp dÇ íua n. fi ;  ouiotencionac bc» /;wy(iadqdepunfiçari^ ^ tc  ̂ $enM .
i Entendimento , quChç Dçi ’
pre diante sfo ffM JJ■ ■ £  |C„  ftlbpBo.ta

8 | * £ ' T r à  cuvdadq de «dç»#r.|>o» » 
P f  J1  ? norcurando ter Içmprepor ob- 
vqntade, porcina nue heOfnelma
ãefto a fa t»w  b0" ^  ,’X  (e governai
fc p « . Porque quando 1« * * \ \  tnten,
ppt Reraft com0cS Dura a agua defta
pfe. “ " ^ I S t e r í a d é  noCj
f,Qn i ' r j e ^ o d o 8 eoraçaó eftatí lera* '
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érfeu Irmão 'Precito. P a rt.K  

Ia kervinhas» que chamaó Inadvertência 
2>i cu naquelles frutos, que dizem 
tusprimus* naòíerá por nofia culpa, nem 
por falta de diligencia do lavrador, tc naõ 
por c?nza da cerra fer dê fi ruim, & de mà 
qualidade. - .

Informado Peregrino de como avia de 
trabalhar na quclle bayrro»pregúfou a íuas 
Mcftras Oraçaó, fic Morrificaçaó, de onde 
avia ide ir buícar o luftento para viver, 
por que era jufto, que quem trabalhava, 
também comefle ? Relpondetaó ellas, que 
o íeu luftento todo o tempo, que moral» 
íe naquella primeyra rua, avia de fer do 

< prímcyro ramo daquella arvore da vida 
*efffiritua!, que chamaó Vida Purgativa, 
cujas folhas chamaó Inrençoensdereno* 
vara vida, cujas flores (c dizem Dezêjo# 
de renovaçaô , cujó fruto (e chama vida 
Renovada, o qual tudo tem virtude ptn> 

i gativa dc alimpar» &  purgar o ecraçaó 
i dc tódos os quatro nocivos humores, 
j que o inficiona?» alaber, vícios »pccca*. 
• 1 d o s, màos hábitos, màos coftumes 
- Priraeyramcntc Oraçaó lhe enfinoua
% '■ R f  f*/xr

© Biblioteca Nacional de Espana



aty tPredettinadoiFéreçrinOr ^
Lzef das foihU» & das flores humacon’ 
jçHa, que à lera da virtude natural, que 
(era de confortar o coraçaò . para a 
itrnprçsa de nova vida> tê tt tarpbenvvir* 
ti,de 4e purificar a* viHa de hunjas trevoasç 
ou cataratas, que chamai Trevoaselpn 
çrtq̂ es ou por outro nomç fal^ade lu* 
yie , para que a almapoíTa enxergar qua- 
írp couzas m y neceflarias para os quç 
çqrneçapj p r i m e y r a , ver o raiieçavçl cftat 
do de (ui vida paííada fegucida» veç oc*1
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| é T r T a r t .  V.  f
\ M as p o r q u e  c f t e  p r m c y r o r a m o n a ô l ô -  
1 m e n t e  r e m  v i r t u d e  d e  a l i m e n t a r  * v id a  cU 

p i r i t u a l , m a s  t a m b é m  t e m  v i r t u d e  d e a p u r *  
gaç> d e  t o d a s  -as f a l t a s ,  &  p r e f e y ç o e n s  
( q u e  p o r  iAo» le  chama V i d a  P u r g a t i v a )  
E n c p t n c o d o a  i G j i a n d í c t e  o ; P e r e g r w o  a  

h u u i  M e d i c o s m u y  e x p e r i m e n t a d o  , pe» 
r i t o  n o s  a p h a q u e s  d o  d p i r i t O j  a  q u e m  c h a «

f inaò Padre ifcípTitual i para que tivefíe 
euydado de'lhe aplicar o* frutos < folhas» 
dores çoufòrme pGdifle lua neceílidade * 
para o quál devia eíle PrpdeíHnado def- 

j cubrirlhfe todosípus achaques’, doresc» &  
íofirmidade* * aioda-fua ebmpleyçap na* 

l rural, & mdmaçoppsupara noder ler. dpi le 
. curado íegundo a neceílidade deíeupre»
: zente eftado. E defte Medico fuzia Cha- 

ir idade, t^ tp  ç a z o q u e : hiRo pu n hàiie. 
' ordinapiotodo o feliz fucceíTodos Perc. 
i grinos, que mòrav&f> lleílè bayrro 1 iflo 
I he tòdó 0 apròveytamento dos prirttipi:

antes na vida eípiritpal. • -
para cooíervar naq lóefie ramo ,.jnae 

Çoda a aryore da vida eípintoalfrclco 
(eu verdqp, í prirtcipalmcntç q^.ndei
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9(56 TrufejUnado <PeYtgYino< “ 
por occa/jaõ dos vcncos » ou caior das ten? 
t açocns algum tanto íe murchale» ordenou 
Char idade com myfterioza providencia* 
que daquelle chafariz dc Nazareth» que 
chatnaô Sacramento da Penitencia , le 
trouxefle hum aneldeagiUacftebayrro, 
ou rua Purgativa* para que regado com 
ella efte ramo tornafle a íeu primcyro 
treíeor, & defta lorte lecaníervaflc (em* 
pre verde, O qual tudo cumpria Predefti» 
nado com grande frevor» &dezejodeaN 
cançar a perfcyçaõ em companhia daqueir 
las Santas Virgens Oraçaó»& Mortifica» 
çaó, que de leu fado já mais le afaftavaó» c á  
as quail contrahio pmy particufarfamilia» 
ridade. : V l '

C  A P , V.
'Dojtçundo bayno da de BtthcL

D íipois de eftarjà informado nos pri« 
meyros documentos da perfcyçara 
em o primeyro bayrro »ou via purgativa i 

levaraó as-duas Santas irináaiOraçaó. & 
• ' Mortifi
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& fw  IrmãoTeétti&Vart. V. i6 f  
fWortificaçaO aPredeftuíàdo ao fegúinte 
ibayrro» pu rua da Cidade , chamada Via 
lllummativa , aonde pudefle aprender os 
documentos» dos que }à Ta5 aprovcytan- 
do na vida$ pipttúa 1 , -que por iflo Ic cha» 
maò Proficientes Priroeyrameme lhe dií» 
íeràóVque q leu pfficjo raquella rua avia 
de ícr o melmo de a griçultor» que antes 
tinha, porem çom efta diítinçaó, que no 
primeyro bairro íeoccupavaem lavrar» 
çayap» & ?lin>par a terra delua alma, nel- 
tc legundo le avia deoccuparem a cul­
tivar* -plantando nella as arvores fruétifc; 

jras de todas as virtudes. • 
q Para ifio (duíiaó) avia de repartir a ter- 
radeTua alma eui quatro ordens, ou can* 
feyros, para nellcs plantar as arvores con- 
fòrme- pedií boa arre da eípiruualagri- 
cultura. iSía^Pimcyri Ovdem avia de plan­
tar aquellas alvores »0úvirrudcsi quetriv 
mediatamente pertencem 4 Deos. Naté- 
gnnda as que *relpeytaô a feus tnayoífe?.- 
N a terceyra as que pertencem a fi« Na- 
quarta as que pertencem aos outros. As 
cia pritney raordcm,ou câteyro íaô quatro 

* " piama^
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*48 TrtdeJHndt* Yertçrinoi 
planfas Fp , Eíperança i Cbandadc» 
f£.oIigia& As da íegund» ordem laô dual 
que 1cdizem Qbíemncia t fic Obedien^ 
cia. As da terceyra ordem faô «y to a iabcr. 
Humildade, pobfeza, Caftidade, Modef 
na, Temperança» Fortaleza, Paciência% 
fie Manfidaó. As daquarta ordem laõimi 
çoJuífiça, Amicicia» Miíeticordia, Fide< 
iidade» & Prudência. •• ' i"

Todas cilas arvores»ou. virtudes álécq 
de íuas efíencias» & propriedades tem 
ttes eílados a que os agricultores de eft 
pirito charoaó grãos. O primcyro eílado, 
ou grào be dos que começaó » q íegunj 
do dos que aptoyeytam»P tcrceyro dos jí 
perfeytos» porque aílim eomó a arvor» 
primcyro na ice, logo efetee, atichpgar ac 
eftatio perfeyto de dar fruto? aflimqual 
qqer Virtude na alma prirncyraoalce con 
a graça, logo erelce com íçu adgmento 
ai£ phegar a fua perfeyçsuó. Qbmodo»-6 
arrç de plantar eftas virtudcç.he o mel 
moque temos agciçuUpres do plantar a 
arvores. . > .p «•

frãmeyramcotc paya plantar buo**«
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&  fty  Itm atYrecitò. i  6&
?òré »• à jirwieyra couza» que faz o íavr* 

doe depois da cerra limpa» hefazèr qu« 
tila laflcé: raízes na terra » pata qué pe­
gue) para iflo lhe ajunta a Cerra «lánçáo- 
cfterco tdc a cega com cuydadoaté naícer» 
&  começar ahrotar os prim eiros 
pimpolhos 4 &  cfte he o priroeyro ci­
tado da arvore. Ifto mefmofazo agricul­
tor do eípirito com qualquer virtude» 
primeyro faz que cila nafça, & lance raia 

1 zcs na humildade com o proprioconhet 
cimento denoíla vileza, ate que brote 
«m algumas folhinhas , ou a dos daquel- 

Jbvirtctde* indicio éertode citar na alma, 
Vao que chamaò primeyro g ráo .E a lfim  

eoimorroprtmcyro cftadoda arvore,a pri- 
mcjrra coitôà',* que pr ocura o lavrador, hé 
fazer, que a planta pegue » &  nafça ,aíTim, 
a prtmeyra cooza, que fe deve fazer rtefte 
gráo, he procurar coro todas as verasiqtiè 
nalça c0a virtude , Sc que íe arreyguebeni 
na alma. ' < .

A fegurida couza, qué faz o íavradoé 
com a arvore, he Fazer que crclça atè chc«: 
gar ao cftado pcrfcytodcdarfruto,rtèm

í u V 'f f * * ?
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ijo  ‘PredefttnâdoTtregrinto . . 
tlpera, que antes de chegar a eltceftadò 
dè fruto, nem ainda flor i párâ íflo procu* 
ra de a eftercar, podar, cercar »Ôc auguar» 
com que lance nâ terra boásraiZcs,êftan* 
do certo que confórme aò profundo das 
raizes ha defer òcreccf da rama, &eftc 
hc o ícgundo eftado da árvore j afltnr» 
mefmO a íegunda couza, que lt hâdéfa» 
zer neíía efpirituaí agricult ura * he pro* 
curar, que a virtude, que pr imcyrd naceo 
em ncifla alma creça, &  1c augmentc * para 
que lance boas raízes bem profundas , 6é 
naõ á florda terra, entendendo de certo ? 
que tóda a virtude da alma, he como 
acipreftc do campo, que tanto creíce na 
rama para òalto , quanto' pfofunda 
rais para obayxOí èccflc' coftuiaaóchâ* 
roarlegundográodeaúgmentoV _ 

Terceyra couza, que fazem òs agrieul* 
tores com as; arvores » he cfpcrar, que 
cheguem a leu eftado perfcytò • fitentam 
íe entende, que chegaraò ao eftado per- 
feyto, quandio ellas brotaó cm flor , it  
produzem feus frutos, & éfte íc pôde cha« 
mar o tcrccyro eftado das plantas lafíim
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j  &  feu Irmão 'Precito, Pari. K  1^1
F ftaeípiritual agricultura , quando a vir* 
!• tudc cm noíla alma crecco dc tal íorrc» 
1 que jà naó ló brota cra flurc9 de bons dc* 
| zejos > mas ainda cm frutos de boas obras, 
: exercitando (cus hcroyco9,6c generozos 
1 attos tíc entende , que tem chegado a 

iua perfeyçaó) 6c a efíechamamos tcrcey» 
1 ro  gráo de perfeytos. "
I Aílim inftruido no trabalho» pregiín- 
J tou Predeftinado a luas inftruároras, de 
i onde avia de com er, poit que avia de tra. 
\ balhar naquellebairro?(tefponderaó ellas,
) que do fegundo ramo da arvore da vida 
/ eípiritual i que charnaó Vida Illuminativaj 
I  porque dclle coflumab comer os profi* 
I cientes.Conftaefle ramode folhas, flores. 
5 &fruto»comoosde mais}as folbasíecha. 
* piaó Intençaó de aprovcytar.as flores»De- 
I zejos de mayor períeyçaó» & o fruto Á ig .

IraentoElpiritual.
Tais iguarias, &  tais manjares fazia dc 

0 tudo Charidadc por mcyo de luas íerven» 
J, tes Oraçaó» 6c Mortificação ( que Pre» 
£ deífinado hia goftando delles, hora dos 
ij «jucjcemperâva, Mortificação , que eram 
j  algum
8  © Biblioteca Nacional de Espana



t 7i  * Yrè3e(ilnado 'Peregrino'
algum tanto fálgados» & (obre oaZjtdOjj 
hora dos que cozinhara Oraçao, qucxraõ 
mais doces % Sc goftozos, Ora dõs que àm« 
bas juntas cozinfeavíõ temperando o agro 
da Mortíficaçaõcom o doce de Oraçaõ.êt 
eftes eraó os mais goftozos, que cada vèz 
hia engordãdo rnais no efpinto» & tomado 
cada dia maú forças, q de boa vontade em­
pregava na tavovíra elpiricual de fua; alina.

e  a  p . v i *

et)ãpritneyra •> &  fè oxdem  
4ffte fgundv bayrro

■ . .

A S plantas qúe nalégundaordém', 
o:u cantéyro devia cultivar Predd- 
tinad  ̂no fegundo bayro ,'ía'm qiAtrojCOfi 

tno a ttaz diflcmos,Fè, Elpetan^a* Chari- 
dade, & Rebgiaóvtodas as quatro perten­
cem ao Senhor dè tudo. que hc Deosi 
porque òo*t» ellas imenediatamente hof>' 
íamos»& reípcytamosà Deo«r .•
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j i&feu frm&o *F recito. . V.
 ̂ A priífleyra pois»queíechama Fè»h«s 

1 fturta planta divina, & íòbre natural 5 qúé; 
i o meímo Deos pfantou na terra virgem 

denoíia alma, no dia em que foy limpa, 
do peceado original, & regada com aguá 
do Bapcilfuo. O fruto defta arvore he 
muy íemelhante ao frutodaquclla Arvo* 
redaSciencia,etnque pectou Adaò,pcr» 
que tem virtude de abrir os olhos do Fiel 

á Cbnftaó, para conhecer o bem» & o mal* 
!  ifto he tudo o que Deos tem revelado, 
l tem matéria de duvida, ou opinião £  das 
I- flores (e faz hum cordeal tam mifleriozo» 
I que xnchna occraçaó aconíeflar (em rc ' 
r  teyo tedos os myllerios fagradoa tíc nof* 
I faReligtaô. .
1 A fegunda planta , que te chama Èf*
j[ perança , hc huma arvore toda verde» 
i que nunca fe murcha, fe nsó he rorr o 
| togo da delefperaçaô. Tem feuíruro vir- 
I tude para elpcrar as potercias de noffa 

alma à pofieílaó da Bemaventurarça eter* 
ri2,& todas as toais couzas, que conduzem 

j para a aicáçar. Das flores fe faz húcordeal 
V âdmirave!» q conforta o ccrsçaó coara  as 
L S urgen-
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27 aç Trcáeftmado Teregrino. ........
ureente* tentaçocris* davaydade* &com* 
tafcs do demonio, maravilhozamente 
o’ inclina á cftimaçaó das couzas eternas, &
dcíprezo das temporais.

A terceyra, que íe chama Chandade» 
hè a mais linda, & divina planta, que Deos 
creou.cuio fruto he com exceUcncia leme- 
lhanteao da Arvore da Vida, q Deos piá- 
tou no meyo do Paraizo Terreal, porque 
afíím como aquelle cauzavaa v.da do cor­
po }efte cauza a vida da alma. He tao queo- 
ce feu fruto, q abraza o coraçao, 6c entra­
nhas do q o come no amor de Deos lobrc 
todas as couzas.Das flores íe faz hum cor. 
deal, que notavelmente o inclina a amar 
a Deos, &as de mais couzas unicamente 
por amor de Deos. Além difto os qcc la- 
bem uzar da virtude deita plaUa eftilam 
dc (nas flores, folhas. & fm ro, iflo, be 
das obrai, dezejos, U intenções feytos em 
charidade, hum liqnor tam maravilhozo, 
ouc tem virtude de unir os coraçoens hu • 
manos com o coraçaó de D eos, fazendo- 
os dc tal íortehuma rnelma couza na con­
formidade, que o que hum quer, quer o
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í outr0 lem,tçQfUtadiçaQ»& eíla hcibriífâú 
?' virtyd.OrQuquintaefleociadeftaplanta.

A qitóçra arvore» q chanuú Religião j 
; he húa planta entre todas ás tuoraes a má« 

is excellente, cpm ? qual ç)am.O$ a Dèos à 
devida honra» por rezaodeleuíuprethò* 
&  divino ler. Foy plantada de hum gat>

1 fo da pnmeyra arvore» que chamamos Fè, 
porque na Fc le fgoda avirtudede Reli» 

g giaô, &  delia íe compçem todo o Culto'
(Ij Divino, &  delia fe (yíícntaó todojscsfeí*
, “ vos do Senhor, que delia tomaõ nome 
j de Religiozos. As flores deíla arrote à;

plicadas ao coraçaó o inciinaõ a conce* 
íj ber hum alto conceyto, & opiniaò do lef 
j divino As trutas ( da* quaj* 16 podem 
I comer os Fieis )  laóas principais Adora* 
f çaó, Sacrifício , Sacramento, Voto, Ora; 
 ̂ çaó , & Devaçaó.

5  a s  a r v o r e s  m u y  I c m e l h a o t e s  e n t r e  í i ,  n a f -  
* c i d a s  d e  h u m  r a m o  d a  C h a n d a d c ,  c o m  

a s  q u a i s  h o n r a m o s  a n o f l o s  m a y o r e s , q u c  
e l t a ó  e m  lu g a r  d e  D e o s ,  A  p n m e y r a  íe  
c h a m a  Q b l e r v a n c i a , a i t g u u d a  O t c d i e n -

S 1 cia;
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37 5 Vre dtJlinàifóTeregrinòi
ciaj a Obíervancia tém virtude de incli-. 
nar o coraçaó a reverenciai as péfloas cóí- 
tituidas em dignidade* às quais dc.veraos 
reípeyto, St reverencia. ‘ • ‘ ; '• ’

A Obediência,que he hama das arvores 
inais aprazíveis aos olhos divinos, Sc dc 
que o melrao Chrifto comeo todo o tem­
po, que riveoneftavida} hc huma plan­
ta , que tem virtude de inclinar noflas 
potências, St coraçoensaos preceytos de 
Deos, &  íeus Miniltros, que eftaóem ícu 
lugar. Logo quando naíce tem virtude 
de inclinar o coraçaó para obedecer 
prompta, & alegremente: quando já cre. 
cida inclina a vontade para obedecer com 
agrado,6cpropenlac*quando jàperfeytr 
inclina o entendimento a julgar todo o 
preceyto porjuíto. O fruto deita arvore 
he tam receílario, que íem eUe naó póde 
durar o Viattco para oCa*mnbo da Eter­
nidade, porque iem obediência he im- 
poílivel dar paílo no caminho, dos Man­
damentos de Ocos.

He leu prefhmo taõ univerlal que na 
optniaó dcS. Gregorio Papa delia íepó. 

" dem
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. &feuIrmão TrecstoIPart. V. 277
V d ç m  e n x e r t a r  co d ^ s .a s  d e m a is  p l a n t a s ,  o u  

v i r t u d e s ; *  &  c o m  íe u s  r a m o s  íe  c c r c a õ ,  fiç 
g u a r ,d a õ  c o d a s ,  n a o p i m a ó d e  S a n t o I g n a *  
c i o  e m  q q a n t p e f t a  p la n t a  f l o r e c e  e m  n o í *  
f a a l .r a a  to d a s^ a s  d e  m a is  íe  v e m  f l o r e í c e r »  
p o r q u e  h e  f i n a l , q u e .  a C h a r i d a d e ,  d o n d e  
t o d a s '  p a í c e m , e f t à  v e r d e *  p o r é m  q u a n *  
d o e í f y  íe  m u r c h a ,  t o d a s  as  d e  m a ís  íe  í e *  

j  ç a õ , : p o r q u e  h e  f i n a l ,  q u e a r a i z ,  q u e h ô  
p a C h a n i d a d e ,  íe. i e c o u .
jf | vV ' ' ' l¥

5 *®B9 S52 9 $ &1532eB6$28?389BS3S5SQ99fiBS

; c  A P. V II. . ’
* ", / v  ' v ■ ■
j „ "Da terceyia ordem de .

tcrceyra ordem de plantas 
cfiaõacjueílas plantas,QU virtudes 
'pcreriatur^is , que pertencem 

: r ; d  O fio próprio commodo > ou 
proypyto, eípirirúal: a primçyra de co.

. d?s cm íodas *'« cou2as
bufei; q último' lugar chamada Húmil. 

, . d a d e v  Hè hwrtá 'planta rauy b a y x a  t
' ' * *  “  • ‘  :  ’  '  &  
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0  Trf&fttnado VertgYinú 
ç r a f t c y r a ;  de  n e n h u m a  lotce alta >Gúlc» **
^nradA , íe bem muy prezada, & cftirnai
i i  de Oeos.Sua virtude heindUnarocot 
raçaó a hóm conhecimento vil de fi mef* 
p)Q , & he a própria mezinha pàra as ia-
ciinaeoens da íoberba.  ̂ . . .

Êitende íuas dilatadas raízes pelas ra? 
izes de todas as mais plantas, & virtudes ,
&- a p l a n t a ,  q u e  n e f ta  n a ó  eftád c  a lg u m  A
io d o  arreygada, naóeftáfirme, nem+e,

a r a » c o m o  a h u m i ld a d e  p r o c u r a  p r o t u n .  [
H ar  1 U3 S t a i z e s  b e t o  a b a y x o  d a  t e r r a , d a ,  ,
■ j  qoeas a r v o r e s ,  q u e  16 a f l o r  d a  j 
q „ , v e m , q_ (o 3S in a6 eftaôna humilda- ;

^ r e « X . f e p o t  .(To c o m  q if  I q u e r  ( o ,

^ U n W ^ V h u t r i l d a d e ,  a c t i m e y r a l e  c h a . j  

C o n h e c i  i r e  a t o  p r o p n o  . a  f e g u o d a ,
po0hee.m=?to.d=Deds.Defl^,ulcetnI
* *  t t o n c o s ,  o u  d o u s  r a m o s  0 *  q i

ttaôHuraildade de conhecimento, & H e - . 

| S  a t e n d i m e n t o ,  a l e g u n d a a  Q  ^
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&feu ImâoTreàto.Tart.K 279 
O primeyro ramo nafce propriamente da 
primeyra raiz Conhecimento Proprio , o 
legundo ratnp nafce da legunda raizCo* 
nhecimento de Deos,

O  primeyro ramo » ou humildade de 
Conhecimento tem cres etfeytos, a que os 
agricultores do clpirico cbam aogràcs; 
logo quando nafce faz conhecer os de- 
fevtos, que na verdade tenho» que heo 
primeyro grào quando jácreícido fazco» 
nbecer naó lóosdcfey to s , que tenho, mas 
rambem faz crer, os que Je prcfumcm,que 
he o legundo grào E quando jà prefeyto 
faz crer, qnelou opeor de todos, fendo 
na verdade o melhor,que fazoterceyro 
grâo Tudo nafce de con^e erhum lua vi­
leza, 6c por tilo dizemos» que cíle pri 
rncyro ramo, ou humildade de conheci* 
mento ie fundava na primeyra ra ;z , ;quc 
charmó Conhccimenco Proprio.

O  fegundo ra no defta plaota,ou hu. 
mtldadc de afFcfbos, tem ourr >s crescf- 
feytos, a q charuaó Gràos. Logo «o pnn , 
cip»o quando nafce tem virtude de incli­
nar o cora^aó à íojeyvió dos ouyores, Sc

S he
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300 TredefiindJoWeretrrinQt.
hc o primeyro grào quando jácrefcido ò 
inclna à íojevçaô dos iguais» &heofc« 
gundò gráo; quando jà perfeyro oincli* 

à Iqjeyçaô dos inferiores & he o ter* 
çcyro griò da humildade de aiTcíto. fu* 
do tifo náíeedo Conhecimento de Deos* 
èz íua excdlencia j & por iflo dizemos , 
que cfte ramo íe fundava na primeyra ra­
fa» que (e chama Conhecimento de Deos.

As flores defta planta , ou humildes 
peofaméntos fervera dc ornato a todas 
as demais plantas , ou virtudes, poyquç 
'gpdas cora a humildade íe ornaO, & to- 
íjas nos humildes realçaõ raais, & 
íjftas flores unicamente íe compoem hum 
córaçaÓ humilde. Os frutos defta arvore 
íaóos effeytos, que em noflas almas cau­
sa a humildade lauta, que por innume-,
raveis le naõ pódem contar. __
: D e i t a  a r v o r e  h u iu í ld a d e  b r o t o u  n u n i  

m o po r  n o m e  P o b r e z a  d e  e í p i r i t o  m u y  
è f l i m a d a  d o  S u m m o  A g r i c u l t o r  C h r i f t o ,  
q u e  f o y  o  p r i m e y r o » q u e  a p l a n t o u  na t e r -  
ràf- n a ô  h e  m u y  d i l a t a d a , n e m  muy p o v o a -  

f b  j f i a s ,  por<| a f t o b r e z a  c o m  p o u c o
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‘ fy  fíu  lrtnão Precito T art, K  18 
íc contenta. Tem virtude de apagar-» 
fede da cobiça , & ^coirída cauza íaitio 
das riquezas»,.& tempera os ardores da
ambiçaõ. . . . .  ■

Funda*le efla planta em duas raizcs» 
que fe çhama6 Eíhmaçaá das couzase * 
ternas», & Deíprezo das couzas lempQ- 
rais; das quais raízes a primeyra fe arrey» 
ga na humildade , & a outra na tempe* 
çança t 6? por ííTo luas flores * ou dezei 
joscauzaó nocoraçaõ dous efteyto.* m»- 
ravilhozos t a faber odio ao diqheyro, §c 
amor áfaUadelle. ; . . . :

Os frutos lam dezejolii que cauza 
i no verdadeyro pobre de Eípirtto » que 
Iam muytosj o principal, he paz da alma#

• ;& quietaçaó da cqiiciencia-po deíem* 
baraço das couzas terreras » quetan» 
to drfficultam as couzas do Ceo i &  
tanto affim, que da doutrina do Summo 
Agricultor Chrifto íecolhe,, que quein 

„naÓ levar na maô hum ramo deffo ar­
. voredbeíerá muydifficil entrartioíeu.po» 

filar» queheo Paraizo. r
; ‘ Junto a efta arvore eíU bimaplaflf i 

.> - de
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j  8 j  TrtdeflinãdoTeregrinot . 
de itjcílimavci fermozura j porque toda 
parecia huma dor branca na cor*& angé­
lica na natureza* chamada Caftidade,cu* 
ja Virtode hc reprimir os ertiuiulos da 
íen!uaiidade,& refrear as deley taçoens ve» 
ricreas. He huma planta muy mtmoza * 
qualquer vento a deleompoem, &qual< 
quer argue-yro a enxovalha , por iflo a na­
tureza * ou para melhor dizer a graça# 
cercou com as ramas de todas as de ma* 
is plantas * ou com ados de todas as de 
mais virtudes* porque todas laó necefla» 
rias para lua guarda * & ai.ida aílim íe naó 
póde g ardar das moícas hediondas de 
torpes penlamcntos * que lhe procuram 
chupar a tuflaneia ou ao menos oorva» 
lho do C eo , com que unicamente le ati» 
menta icrelce, & frutifica.

Aos que «zaí» defta planta cauza logo 
ro  pri cipio, qmndo he peque a, hum 
horror ã todadesho elfidadc * quando jà 
crefcida cauza amor a toda pureza i &  
quando já perfeytafas aos que a comem , 
ido hc, aos que a^uardaó, como Anjo* 
dc Dcos na carne.

Nafcc
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*83
ia flor entre as 

F ontras a mais bella»a qu e chamaô Virgin*
; dade,'pkjr'á'ntonomafia fior» da qual dl* 

zetn lie fabrica a cápella» com queo C o r­
ri eyro de Oeos le coroa» que hc o tym« 
breoià fello de todas as Eípozas d e) ESU  
Chrifto 1 á qual murchada huma vez 

1 por nenhuma indoftria pode tornar a flo*
[ tecer . . . .  .
I Defla, &  das de mais flores defta plan­

ta , que la6 os bons própoíitos»& caftos
1 peníamento* * íe eftila hum liquor» que 
• maravilhòzanjeote purifica ò coraçaó >
1 quafi eípiritualiza nofla carne. ’

Muy íemelhante nafermorurarle bem 
difíerentes rià còr >he outra planta, a qi»c 
charràõ Modeftia vermelha 11‘as flo* 
res *què:be o leu proprio final. & naeom* 

í pofiçaõ exterior miravilhoza mente or»
1 ' denaday final da interior virtude deíua
í fubftancia^ porque he certo, ijbal hc a
1 v id á , 81 thterior virtude de tjiiaiquer

planta'tàil he a fçrmozura dè fò ra , &  ex • 
' terior àpparatoj' tc nefta planta, ou vir- 

C tude mais que nenhuma outtá pek «x- 
j • ............  * ’ terior

1 • i . . — _

&feu lm â
Naídedefta Pranta hui



?8^ Tredeflinado
ferior formozura íc. colhe a virtude intc^
ro r , .

F. com ferem as pintas defte pomar 
n'uy bei las, a todas diefta opiniam, 

&  fermozqra} porque lua virtudeprin- 
Cípcl ne compor, & aformozear.o exteri? 
or do corpo, para que feçonfórme com 
a compQÍiçaõ, & fçrmozura interior da 
alfT.a i & por iflo logo quando naloeeíta 
planta, tem virtude para comjrçjjnicar ao9 
que a fograó hum odio a toda a delcom» 
jx  fí̂ aó quando já creícida de tal (orte 
compoem o exterior do corpo, queíe 
confôrma coo  o interior da alma * &  

^quando já chegou lua perfeyçaõ,,de iú  
forte compoem todas as potências, & 
a&os .interiores, & exteriores, quecau» 
za nos atiimos de todos hum tçmor re • 
verencial , ou fturp amor reverente , d 
modeília de Chníto»,& lua Mãy muy fe» 
melhaote. . .

As flpfes defta pianta íaõ fobrefcagràn» 
testi 8í recendem mais que todas;que por 
ifío o Apoftolo lhe çjhamou bo,m eheyro 
de Chriftq > alçntaõ oçoraçaõ para amar

'-tfr -
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&  feii lrMâti *Frecito. Tart. p“, 8
ás falidas * St verdadeyras virtudes, & pa* 
ra aborrecer todaáfícçaõj & hipocriíia.

1 Seus frutos íaõ muy (andaveis aos o lh o s , 
&  co rãçaó , cham aólé Bom  N o m e  * B o m  
E x e m p lo , &  Edificaçaõ.

B ro tam  eftas duas plantas ultim as M o* 
; dcftia i& G aftidade das ra ízes de hum a 
i a r v o r e , que chamaó T em peran ça , cu ja
Í! virtude he moderar , ou concertar os or* 

gSos dos fentidos do gofto, & taâo^e*- 
duzinddos aos termos da rezaõ. Defta naf* 
cem dous ramos, a ^ chamaó Abftinencia, 

'?j & Sobriedade »dos quais o primeyro mo • 
y dera as dema2ías do comer, Scofegundo 
[ as defordeosdo beber. Suas flores appli- 
I cadas aocoraçaõ cauzaá nelle dous afFeo 
|  tos encontrados de fóme, &  mais faftio» 
I  fóme do defabrido * & faftio do regalo, Se 
|  maravilhozauiente conforraó o coração 
|  para bufear no comer fomente a neceífr- 
í  dade, Sc naó o deleyte. Seus frutos fatn os 
! que a morcifícaó fabecolher,Sc a penitécia 

temperar, dos quais hé o principal o jeja. 
f • /unto a efla planta íe fegujaõ duas 
i a rv o re s  rouy íemelhantes no prsflima
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a Sá Tredefima^oTetegrinO} >. ': - 
difíerentes na lortaleza, porque huma hc; - 
muydura, como Omefmoaço» &lecba* 
ma For taleza, outra he muy branda como ■ 
a cera, fic lechama ManCdam. Fortaleza ’ 
tem virtude de roborar o coraçaô para 
vencer as dificuldades da vida elpiritual- 
Logo quando naíce anima a fugir todo 
o peccado* quando jà pcrleyta a dclprczar 
todo o temor , aioJa a mtlma morte* As ; 
flores , ou afíeíf os defta planta fortalecem 
o coraçaô para padecer muytos trabalhos 
pela gloria de Dcos * & leus frutos Iam as 
vi&orias nastentaçoens mais terríveis.

A q u e  c h a m a ó  M a n f i d a õ  t e m  v i r t u d e  

d e  r e b a t e r  o s  í m p e t o s  d a  i r a  : fuas f l o r e s  
t e m  v i r t u d e  d e  a b r a n d a r  o  c o r a ç a ô » r e l o l  • 
v e m  o s  t u m o r e s  da i r a ,  &  r e p r i m e m  o  
f e r v o r  d a  c ó l e r a .  S e u s  f r u t o s  la m  d a r  b e m  
p o r  m al p a z ,  q m e t a ç a m »  a m o r  I r a t e r n o ,  
c o m p a y x a r n  ,  t r a n q u i l i d a d e , 6c lu a v id a d e  jj 

n a c o n v e r l a ç a f t .  1
j u n t o  a e f la s  d u a s  a r v o r e s  e f t à o u t r a *  

Itiuy  l e m e l h a n t e ,  Ô c m a is  n e c c f l a r i a  p a r a  a 
v id a  e f p i r i t u a f ,  q u e  c h a m a ó  P a c i ê n c i a  ;* 
c u j a  v i r t u d e  h e  í o f r e r  l o d o o w z o a d v e r .

y'
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Í . & fea Irmão *¥recito. K  2 8 /
fácom  cooftancíâ»& mitigar todaatrií* 
tezi $ que por eUe concebemos. Logo no 

t princípio lança do coraçaó coda a impa* 
ciências ou rriftezaj quandojàcreícidafeí 
tolerar os trabalhos com alegria; & quan-, 
do já perfeyta, com gofto. Suas flores ale» 
gra6 fummamentc o coraçaó nasinfirmi* 

L dades 1 Õe tribalaçoens • Sc Tuas frutas íe 
, chamaó prova de Dcos>merecimento 1 fií 
I Jatisfaçaô.

I  C A P< V II I .
TDci quarta ordem áeplantas.

N A quarraa Ac ultima ordem de ar­
vores * ou virtudes íe viaõsquei-

! tas plantas t que propriamente frutificam 
para outrem, naò perdendo porem o agri­
cultor o leu fruto principal 1 quebeme- 

f' recimcnto.
Em primeyro lugar fe via huma arvore 

F muy igual, cujos ramos ícmelhantcs aos da 
palma, naó pendiam raaisahumaparre,

i que
{
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:8S tyredeftimdo&erègrtnoi ^
|ue a o u t r a ,  cujas v aras de  n e n h u m a  for»  
e ic p o d ra ó  d o b r a r , c u j o  f r u to  h c  c m  tu»] 
lo ig u a l ,  a f i ím n o p è z O f  c o m o  na g r a n -  
lcza> cujas raizCs naõ p ô d e m  a r r e y g a r  etri 
e r r a  alhea , na qual planta (e f ig n if i c a v a  
v ir tu d è  da J u í t i ç a ,  qu e  h e d a r  ig u a lm é -  

c a cada h u m , o  qué h c  íeu. «,
L o g o  c m  n a fce n d o  c a u z a , aplicada a o  

: o r a ç a ô ,h ú m  faflio  às Couzas albeas .Q ilã*  
i o  jà  c re lc id a  e f ta b c le cc  o c o r a ç a ô  n o  d ic -  
am e c o m m u m :N a ó  q u e y r a á  p ara  o u t r o  o  
ju è p a r a  ti  n a õ  q u e r e s :  E  q u a n d o  já per»  
e y ta  fa z  a n t e p o r  o  d i r e y to  a l h c o a o d t *  
•eyto p ro p r io .  S ú as  f lo íes  fazem  o  cora»  
;aô g e n f e r o z o ,  p a t a  d e íp r c 2 a r  t õ d o o i r t -  
ufto  i n t e r e f l e , & g u a r d a r  to d a  igualdade.  
As f r u ta s  ía ô  feus a & o s , q u e  p o r  m u y  t o s  
e n aó  p ò d e m  c o n t a r -  :

D a ra iz  defta planta  nafce bua r a m a ,^  
ch a m a ô  F id e l i d a d e ,  cuja v ir tu d e  fcegoar«  
dar o  p r o m e t i d o  ,d a  qu?.l n a íc e  hum a flo r*  
que le naó  p ó d e  m u r c h a r , q u e  íe d iz  V e r -  
dadè , St h u m a fro ta  ch a m a d a  L e a ld a d e  > a 
qual te m  d e n t r o  e m  íi hum  c a r o ç o  m u y  
bem  g u a r d a d o  > que íc  ch a m a  Segredo.*
, H-

I
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P „■ ' . ■
&/eu IrPiOtò * Preci. 

^-He cila huma plànu muy eíhmadá « pci'à 
yirtucje que tem dc confortar nobres •» 
&generozos coraçoens, ..

Scgutaie logo huma fermoza arvore áa$ 
roais apraziveis, &  provcytozas do pomat 
chamado Fraterna Cbaridade, que por 
outro nome íe charoáva.Amicicia, óto~ 
au2ida do meihor ramo. &  da méíhòr iaifc 
da mcíma Chandade de Decií. Sua vi?tu>

| d e  a d m i r a v e l  h e  u n ir .  o s  c o r a ç o e n s  d o s  q  
J eoi C í f r t H o  le apRaó» Sc po r  i f l o  c a m b e m  
[ c h a m a  U n i a õ  f r a t e r n a .  T u d o  d e i t a  a r v o *  

te  te m  v i r t u d c d c  u n i r , f o l h a s » f l o r e s , ôc 
l f r u t o s ,  í f t o  h e  o b r a s ,  a f l ç & o s  ,  &  p r o -  
: l a m e n t o s  » n a ô  c u y d a n d o  » n e m  q u e *  

r e n d ô  ,  n e m  o b r a n d o  c o u z a  ç o n t r a  ó  
i í o o r  ,  q u e  d e v o  a  m e u  p r ó x i m o ,  a n t e s  
í e n t m d o ,  « le l íe  b e m  n o  p e n í a m e n t o  ,  
d e z e j a n d o l h c  t o d o  o  6 e r a  n o  e f t c ó t o ,  ôc 
f a z e n d o l h e -  t o d o  o  b e m  p o í i i v e l  c o m  
a  o b r a . .

Deita planta nafee huarama tnuy dilata» 
•da > debayxo de cuja íorobra íe recolhe to» 
do o pobre fem abrigo, a qual chamao-Mt* 

| Icricordu, cuja fruta > qué Uô ínas obrai,
T  'he
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tço Tredêfi ínadoTei egrinàt,.;::
\c de tanto preço nos olhos divinos,  qoé" 
i compra a pczo de eterna gíoria. Suá ' 
úrtude hccauzar compayxam dornizera» 
reli tkíuas flores naiuralmenteinclinaôo 
roraçaóà piedade. j

Coroa todocfte pomar, ou jardim da } 
ianta Cidade de Bethel huma termozaj 
k miflertoza arvore, muy temelhanteá* 
luelia do Paraizoda Sciencia do B em ,&  I 
lo M al, a qual íe chama Prudência Cc» t  
eflii! para diftmçaô de outra íetflelhan* í  
e , que há no mundo chamada Prudência 
la carne He íua virtude abrir os olhos, ij 
tara conhecer o bom, & on *áo, & mo» 'J 
er a vontade para efcollicr o mais con» I 
eníentc em ocdetr, a conícguira Bcnia» I 
enturarça» Efiendc-íuas dilatadas ramas , l 
í  raizes por todas as plantas do pomar, & 
icrqee r.enhuma íem a prudência tem f 
ireude para produzir oíruto conveni-  ̂
ntc. Sua pr»ncip3l raiz» em que (e fund2, [, 
;uc<c chama Luz da Fè, lar.ça de íi outras 
piatro raízes» em que toda a arvore da 
5rudencia ic funda, as quais íe charram 
l xpericncia} Pcr^picacia»Confcrércia,

' ' Docilidade 1
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. &feulrrn&9 7 Ymt'ò.tPárt.K sói 
Docilidade. O  tronco tè chá má C o m  ci­
lho , a rama Pureza de intençaói às floies 
Cònftánciáf Diligencia * Sê Éflicàcia i às  
frutos (é chátnáó EléyçaÔ « Execuçaô $ 
Deccrminaçáó do tempo,&  Detcrminaçaò 
do modo.

I ■ . ■ ■ ............................. . . y.

C Á P. JX.
© 0  Uxctyro bayrroâSanta Cidade

de Babei; - -
Jj ^  iT Uyco le rfiaravifhou Predefíioa' 
f J-V J dode vertam lindas, & mcfterio’ 

Zas plantas, & depois dc aver aprendido 
das duas Santas Irnnãas Oraçaó ,& Mor»

I tsficaçaó os preceytos dáagncuituriv;om 
| quefe avíaôdc cultivar, dezcjoufumiriá* 
j" mente cm íeu eoraçaõ pafiaríc aoitrccy» 
y to bayrro da Cidade , que chamaô dos 
f perfeytos, ou via Unitiva, porquê pèlo 

nome lhe parecia aver nèllè còúzÀsmaís 
pcrfeytas, que admirar.

Leo Charidadc o eoraçaõ do Pcr?gri<
I no, & air.orozamenre o reprchcr.dtodt-

*1 * 2criflO
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291 Yrecfefiinado Teregritio, 
zendo< que nao eta aqutlle o fim pará 
que devia paíTar aqútlle bayrro .fenaó 
para buícar nclle a perfeyçaô de Chari- 
dade , que por outro nome íe chama 
Perfcyta Santidade» & juntamente parais 
unir coro Deos por meyo dà cõteroplaçaõi 
porque por ífio aqueMc terceyro bayrro 
le chama Via Unitiva, & os que nclle 
merafi Pcrfeytos.

De roais alto eípirito lhe parcceraõef- 
tas cotizas a Predeftinado, 8c comoçfta* 
va jà em eftadqde perfeyçaô, teveconfi» 
ança para perguntar a Charidadc » que 
couza era faotidade, &  que couz? éra 
contem pláçac,para vér fe achava era fi ca- 
paC'dadé para taro Íiíblimes fins? ' v

Has de íaber« Peregrino(refpòndeo 
a Santa Vifgero )  que lantidade gcralmcn* 
íe tomada nenhuma ôutra couza hc, / 
■ nr a juííiça , & bondade moral, em quan­
to precede da graça, & charidadede De* 
os. LO a ir.clue em ii cflerciálmentcduaá 
couzas, a pnroevrabe agraça,alegurdaa 
bondade dos coílvn c1 , refle íentidocha* 
snajftosJi>flos,& Santos aos quecfíaCera
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t fhtIrfítSo 'Ptecito P art. V. *
; graçt » ác' »am bem morgerados nos 
y procederes . naô he com tudo efta a 
: perfeyca íantidade, a q»e devem aípirar 
I os que profefíàóa peFÍeyçâó d« Charidai 

dé, porqie comocr-íi a a Ih eo log ia , 
pérfeyto íó íe diz aquelie , a qupnada 

1 falta em leu genero , &  aos que 16 íc 
conrentaô com efta íantidade , íaltaó 

Ú muytas çouzas» como a diante rerà« ,&  
i  nèfte íentido íe entende « o que por 
| ventura naó (abes , que pôde rnuyto 
? hem ler hum Janto > 6c naó perfeytQ, 
íj porque mais íe requere para a perfey* 
r  Çaõ > do que para a íantidade. 
k A períeyra íantidade pois, de que 
i  falamos » & a que devemos alpirar os 
I moradores defte bayrro » que Uõ os 
| Varoens pcrfeytos , coníifte em hu> 
l  ma puriffima , &  firmiífíma apphca-
& çaó de toda nolía alma , aétos , 6c 
\ potenciais a Deos » como a Supremo 

Senhor. Inclue eflencialmente duas, 
f couzas ; a primeyra pureza da alma 
;■ a legunda immovel qniaó com D eo s, por 
t meyo dç tqdas nóílas potências; Donde íe 
■j : * 2  íegue
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M Trfáeflm sdô <P _
gbem »que quanto hum maia le oniff çotq 
•ços ;  &  roa f o r  pureza tiver» wayorían, • 
çisdc t£fé> '
'peto, que affim como pas piais virtqde*
à íçmpre tres gràosde prinçipiaatei» de 
çofi cientes, & dç pejtfeytos,qs inçtmo*
13chaô nefta perfçyta lahfjdadc J ptimfty? 
b he hqa ímnvovçl uniaó com Peos 
mcante \ legunda immovel uniaó cptrt 
) qq9 JUúmtòafttêi fetceyro immpvel uS 
ifó co m  Deos Pprficiente. ^ o  primçyrp 
Táobg ma aímaimida a feu creador »como 
: fonte puriíiimâ • purgadas: as fezes dof 
weçado^ hc primeyro p u r i M *  M  £ .  
mndogrào umdacò piayor uma6,lançadq 
bra todo outro afícfto, he cada yez mais 
inúftrada çbm noyas graças, &  
H o feccy ro gra o  de todo pura, &  umda 
com leu creador » com piay ores enchentes 
àe amor, he cada vez mais perfeyeoada 
^ E fohe,Peregrin o , a perfeyta antid^
de; & çftes os grãos, por ond̂ e fobçm. 
que de vera? tfezejab {et fenfos * faze tu 
âé'>ua pa£|ç para a afcauçar, Por4 nâ  *V 
*aó dcfficultozo, como parece,

V ■ -- ■ -í-
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&  [eu Irmão 'Precito, To V. jp y  
‘ajudarey com a graça do Senhor.

Quanto à iegunda couza, que dezcja. 
vas íaber, que couza era contemplaçaô. 
He bem, que feybas o que he»para que te- 

1 laybas ddpor a receber da cnaóde Deos 
ram excedente dom Contemplação he hOa 

| clevaçaó daalma lulpenlaem Deostquan* 
i do chega a goftar do modo, que he poífi»
: , vel j o s  gozos dp. e te rn a  d o ç u r a ,  
k C o n t ê m  q u a t r o  p r o p r ie d a d e s  | a p r i i  
l  m e y r a  ie c h a m a  a d m ir a ç a ô »  &  p o r  o u t r o  
| nornef r e m o r  r e v e r e n c ia i  j a fegim da D e *  
Ij vaçaôja t e r ç e y r a  S u íp e n ç a ô ;  a q u a r r a  De«  
/  ley  ta ç a ô ,q u e  o u t r o s  c h a m a ó  D o ç o r a . T r e s  
u gráos aífinalaô o s  q u e  deíla  m a té r ia  e íe r e *  
P v e r a ó ,  &  q u e  lò q u e m  os e x p r i m e n t o u ,  po«  
li d e r ia d ig n a c n e n r e  e x p lic a r#

O p r i m e y r o g r à o  he hua fingular e íe v a .  
^ ç a ó  da alm a a D e o s ,  c o m  c e r r a  c o o v ç n i »  
fc e o c ia  de  t o d a s  as p o t ê n c i a s , c a u z a d a  da  
* f o r ç a  d o  d iv in o  a m o r .  O  i e g u n d o ,  h e  o  

q u e  c h a m a m o s  D e í c a n ç o ,  &  p o r  o u t r o  
n o m e  S o m n o ,  n a ó o c f o z o »  (e  n a ó  o p e r a ­
t i v o  t o  qual na ice da doçura, que a a lm a  
Tente da in t im a  u n ia ò  r o m  D e o s ; o  t e r ­

. •* c e y r o
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9 $ *Pr eaelY m âdô tPerei
r y r o h e ,  q u e a  q u e c h a m a ó  Suípençaô 4 
q u y i  c c í h i r a a  í u c e d e r  d e  d o u s  m o d o s  $ 

r i m e y r o  p o r  e j u á í i .  l e g u n d o  p o r r a p t o l  
,n r a ó  í u c e d e  o  r .x ta íi»  q u a n d o  t o d a s  n c í * -  
is p o t ê n c i a s  afiiro fcterioires» c o m o e x *  
c n o t c s  i a b í o r i á s  e m  D e o s »  &  unidas- c o m  
!uf;i y i r . c n l o  l o p e n o r  » Bi d i v i n o  3 (a ó  c õ U  
k m ^ a s  f ó r a  d o  c ò f t u m a d o  m o d o  d e  o b r a ç  
a n a t u r e z a .  O  r a p t o  é n t a m  íu c c d e »  q u a n ’" 
o  c o m  a f o r ç a  d e f ta  u n i a õ ,  n a ó  f ô a  a lm a *  
ias a tn d a  o  c o r p o  içío í p c n d e  > a r r e b a t a *  
!o da i n t e r i o r  v i o l ê n c i a  d a  a l m a .

Q s m c y o s  p o r  o n d e  D e o s  c o m n o u n ica  
d o m  da c o m e m p l a ç a ó a  íeus a m ig o s»  íaõ  

!ém  pios a u x ílio s»  &  e x t e r i o r e s  í l lu f t tá v  
(o .en$» o s  /erè D o n s  d o  E í p i r i t o  S a n to .  , â 
:h a m a o  S a p iê n c ia , E n t e n d i m e n t o » Scten»  
;ra, £Joníe!|iOj F o r t a l e z a » P ied ad e, St T e *  
r .O ç  de D eo s.  P o r  ifío !ô  D e o s  p ô d e  ler a 
çauza da c o n te m p !a ç a ô » d a  n oíía  p a r te  po*  
-èin p ó d é a v e r  a d i l p o f i ç a ô »  q u e c o n í i f t e  
'u> e>;ere»cio d e  to d a s  as v irtu d es-,  princi»  
àaicupntc d a O p a ç a õ  > í t  M o r t i t í c a ç a ó .

CAP.
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&  feuIrmão (Prectto.<Part> K197 

; u  i t á s s a ®  s a s s  s s ® 5  9 9 ? â e w  sa a s  fie  55̂ 0# 
C  A P ,  X .

Como ‘idredeftinado a peYfeyta
(antida.de.

A Ltas cotizas parcciaõ eftas ao bu* 
milde coraçaõdc Predeflinado

ò ente á San ta V  irge Cbar idadede era poí. 
fivel, que clíe miíerave! peccadoralcãçafíe 
tanto bem? A ti » Peregrino , que tens 

. chegado atéqui, naô íó hc poífivel, mas fá­
cil t porque todò aquelíe , que foube achar 
ò vcrdàdeyro defengaro > comotuachaj. 
te em Beiem* que foube viver em exer­
cícios cie piedade, &  devaçaõ em Naza- 
rèth, como tu vivefle, que viveodebayxo 
da Obediência em Bediarçia , & correo o 
caminho dos divinos preceytos, como ti; 
fizefieicj viveoem Capharnaú ounocâpo 
de pecitencia, como tu viveftej& finalme- 
te que chegou a entrar em ficihel caza de

Dcoí

pelo ardente dezejo, q tinha de alcançar 
a perfeyta iantidade, preguntou h t r i m l .

' sÊÍI Biblioteca Nacional de Espana



*ç8 TrefeftinadgVeregr inov
|)eos habitando nos dons bayrrot, cm q 
t .; rabitaftc, hc miiyto facil chegar aqui 
a tite ultimo dos pcrtcytos, 8c alcançar 

a perfeyta lantidadc.
Muyto fe alegrou com cftas novas Prc • 

deftinado, 6c rogou a Charidadc perfey 
çoafle nelle o começado pelo amor da- 
quelle Senhor , a queui fervia. Felloella 
affim, & entregou para iflo o Peregrino à • 
quellaa luas duas Mioiftras Oraçaó , le 
Mortifieaçaó t que differaos, para que o 
inftruiflê no que lhe faltava. AI4m difto 
lhe deu huma fua familiar, que era huma 
tanta donzelhinha, por nome Guarda do 
Coraçaó, para que de continuo oavizaflfi 
de tudo o que nefte fim lhe podia empecer.

Primeyramenteoavizaraó as duas fan- 
tas Irraáas, como na6 avia de deyxar o (eu 
officio» 8c occupaçaõ de agricultor, pro­
curando de lahir muytas veies ao primey. 
to bayrro, ou Via Purgativa, para conler 
var limpa, & purificar eada vez mais a teri 
t* ée fua alma, ver, & examinar as fon 
tés» fe correra puras, para o qual fe devis 
ajudar do eonfelho, ficioduílria daquell;

íant.
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*" f r m Í ? T t fe it a \ ? * ã r ( .  K209
•"farvti poozcboihã Guarda d o C o raf;ó , i£ 

fc a cazo achaííe âlgurna LOiiZl ?'  ̂
quebrada» a devia refazer pelos frcd ey . 
to s , queel!asOraçaô,& M oridica^ú !he 
diflefiem. Alem dtfto devia ciie v;*.itar 
mtiytas vezes o fegundo bayrro Via JJu  * 
minariva» procurando cultivar» &  ict 
leropre frelcas aquelUs plantas» que ali 
v io , regandoas com o orvalho do Cco 
iospreceytosda Oraçaói podanaoas ccm 
ps documentos de M o r c i f i e a ç a C » * 
doas junta mente das rapozas da terra > ** 
maisdas aves do ar» que íam as obrai» Sc 
jpcníamentos contrários pe oi documt >» 
los da tnefroa Santa Virgem Guarda tio 
Çoraçaõ,

Além diftoenfínaraõ ãs duaslrm2as a 
Predèftinado» que feu principalcuyd-dm 
nefte bayrro era , o quç eoftuujaòo., cur». 
ozos agricultores» aíabcr, que todo> os 
dia« devia ter cuydado dè trazer do poírur 
plgGas frutas» & do jardim alguma- flores 
àíoa Senfiora Charidade, 
te das flores» çom que cila cufhin.aor» 
dar «Sedas frutas, com qucicada dia ia

ihilcjlUf
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3 oo VredeftinaiíoYeregrino, 
l u f t ç a t a ,  a f l i u i e l l a ,  c o m o  ie u s  f i l h a s  A» 
m o r  d c  D e o s ,  &  A m o r  d o  P r o x i m o j  c ò a i  
a d v e r t ç n c i a  p o r é m ,  q u e  a v i a ò d e í e r  c o ?  
Ih iu a s  a s  f r u t a s  p o r  m a ó d e  Ie u s  d o u s í i *  
l h o s  P r i m o g é n i t o s  B o m  D e z e j o  , &  R e c *  
ta I r . c e n ç i o  » p o r q u e  n a ó  g o l f a v a  d e i la  
C h a r i d a d e ,  n e m  Ieu s  f i l h o s »  fe a c a z o e *  
r a ó  c o lh id a s '  p o r  o u t r a  tn a ó .

F a z i a o  a ff im  P e r e g r i n o ,  S c h u m a s  v e *  
z e s  o fF e re c ia  a Ç h a r i d a d e  f l o r e s ,  q u e  co-r 
í h e r a ,  q  e  e r a ó  a r d e n t i f l i m o s  d e z e j o s d e  
t o d a s  as v i r t u d e s »  q u a u d o  as  n a ó  p o d i a  
e x e r c i t a r .  O u t r a s  v e z e s  o f f e r e c i a  o s  r a »  
m o s .  q u e  a r r a n c a v a » q t e e r a ó a s  í a n t i f l l -  
m a s  i n t e n ç o e n s #  c o n q u e  fá z :a  t o d a s  iu a ç  
o b r a s  p o r  m o t i v o s  í o b r e n a c u r a i s  d a s  v i r ­
t u d e s  ,  o u  g l o r i a  d e  D e o s .  O u t r a s  v e z e *  
o f f e r e c i a  o s  f r u t o s » q u e  la ò  o s  h e r o i c o s *  
&  g c n e r o z õ s  a â r o s  d e  t o d a s  as v ir tu d e s »  
c o m  q u e  a m e i m a  C f c a r i d a d e  fe a h m e n «  
t a , &  feu s  f i l h o s  A m o r  d e  D e o s ,  &  A o i o t  
d o P r o x i m o c r e f c e m .

A l é m  d i f t o  leu  c o m e r , p o i s  t r a b a lh a v a ,  
a v ia  d e  ie r  d o  t e r c e y r o  r a m o  d a q u e l l a a t *  
r o r e  da V i d a  l i f p i r i t u a ! » q u e  c h a m a c  

• ■ U i i U i v ;
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- fy feulrMãt Trecíto. cPúrt. p*. jò t  
‘ Unitiva* &  dtziaõ as Santas Irm ãascof 
inodas folhas das flores,quechamaó 
íntençoens, & affettos de amor divino« 
avia dc'fabricar huincordeal, que junta» 
mente tinha virtude de refrefear o cora** 
çaõdas chamas do ar< or profano., &  dc 
o abrazar cm incêndios de arnop divino. 
E das frutas, que diziac Obras Santa?, en- 
finaraô a e.ftslar hum o!eo, que dizem da 
Charidade , de taõ admiravel virtude, 
quê a limpa a alma de toda a mancha da 

culpa , tira todo o final da chaga, que o 
peccado faz , conférta o co ^ çaõ , èt 
forças eíptrituais, afermozea aalma,.fa« 

iZendoa agradarei, & amiga de Dco$,unm* 
- doa finalmente a íeu Creador.

^  / JiVs /7* \

r  C  A P .  X I .
W Como Ch a*idc.de ieyouã jua a Tredcf>

tinado, &  dos favores, ah lhejez.

T
 Ac paga ficou a Santa Virgem Cha-

................ .....  - *■ • -I j l  ridade dos Ocvofoi oblequios de Erc» 
defiiaadoj taptofeígradou das flores, ra» 

í itiôfi
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J O Í  T r f fy lh iA tf t  T fYe^rh io l. .
m o s j í t  f r u t o s ,q u e c ^ d a .d t â  U ic  cfFuPcc-íq» ^  k  
c o m o  a g r a d e c i d a  1c r e f o l v e o  l é v a l l o a í u a ,, 
c a z a  ,  &  m e t e l l o  n a q u e l la  c é l l a  v i h á r i a  » í 
c l o n  de l h e  f e z  m i l  f a v o r e s , *  Ò r d e n o u  n e l l c :, 
a C h a r i d a d e , ( e g u n d o  a o r d e m  , q  a o ie í r o á  l 
C h a r i d a d e  e n f in á .  A li  l h e  d e u  a q u e l le  c o  • j 
p o  d e  v i n h o  t é p c r a d o  c o m  ó  í u m o  d a  r o * j , ;  
t n ã a .q  h e  fe u  D i v i n o  A m o r , q u e  n o  c a p i t u  * 
l o  í e e u n d o  d o s  C a n t a r e s  lh e  a v ia  p r o m o j .  
t i d o  H Q a * v e z e s  I h e d a v a o l e y t é  d o p e y . |  
r o , o u t r a s  o  v i n h o  d o  c o r p o  > í c b e r o e l lè B ^  
c c f t o v a  ro a is  d o  l e y t e  ,  p o r q u e  a c h a v á p  
r c l l é  m a i s  d o ç u r a »  S t  p o r  iH o d i z i a ,  q u e U ' 
e r a ó  m e l h o r e s  ò s í e u s  p e y t o s , q  o  v i n h o . f  

A l g u m a s  v e z e s  o  l e v a v a  a p a f l e a r . a o »  
c a m p o ,  q u e  b c  a h o n e f t a r e c r c a ç a õ ,  q c r t f  
a c h a r i d a d e  p e r m i t e  a o s  í e r v o s  d e  D c o s  ,Jf 
o u t r a s  o  l e v a v a  a o  le u  p o m a r ,  & a l i l h c i í  
dar a d as f r u t a s  r .ò v a s  , & v e l h a s ,  q u e  d e r  
i n d u f t r i a  t i n h a  p a r a  e i le  g u a r d a d a s .  H c |  
v e r d a d e , q u e  h u m a s  v e 7 e s  lh e  m i f t u r a v a  as 
v e r d e s  com as m a d u r a s ,  &  c o m  a s  d o c e s  
a s  a m a r g o z a s ,  q u e  e l í c  c o m  ig u a l  v o n ta *  
d e , St a in d a  g o f t o  r e c e b i a ,  p o r q u e  a in d a  q 
a i  d o c e s ,  ôc maduras eraó mar g o fte rz a s ,a i  I 
. v c r d s s i
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feu Irmãò 'Prec. PaTt, K  30 3 
i'  v e rd e s »  &amargózasde m a y o r  p r o v e y t o .
* O  e m  qu e p o z  a S a n ta  V i r g e m  m a is  

c u y d a d o  fo y  f a z e r  a P e r e g r i n o  m u y  faroi*  
lia r  c o m  íeus d o u s  filhos A m ò r  de D e o s ,  
&  A m o r  d o  P r ó x i m o »  p i r a  q u e  t o d o  o  
t e m p o  íc e n cre t iv e fle  c o m  e ! ’e s  » &  to »  
maíTe c o m  elles cal fa m ilia r id a d e »  q u e  j à  
m ais  d eile  íe afaftafle. C h e g o u  a t a n t o  
é íta  a m i z a d e , que h u m  dia, e m  q u c o l c .»
1 vou a íeu jardim, ifto he * cm que lhe avia 

ffcyto mil favores, lhe chegou aofferecer 
ji|4e'us peycos , que no capitulo íetimo lhe 
' avia prometido, para que á íua vontade 

chupafie o leyte de íua doçura , &  vifle 
Mjuam luaveeraoSe hor. Eparaquepu» 
£eíTe o íd io »  rodos os favores, depois dc 

raver celebrado os caíhfiimos deípozort- 
. os »que Deos coftamacom as almas jnl« 
f jtas, convidandoo a íe u Icyto florido , fui* 
jtentandolhe a cabeça com íeu braço ef* 

querdo, laaçandolbe por íima o djreyto» 
da íorre que a rncfma Alma Santa de Prc* 
deftitiado defere ve &oi Cantares de Sa. 
laoiaóy Ihecómmunicou aquelle íuaviífi. 
Èao íono da cómtcmplaçaõ » que Deos

c o f t u m a
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~4* Frtdeftinadô ̂ PeregrinOi , ’ J  
oítqma aos grand.es fousarsigos, prot^íy. | 
aíído as íilhas de SiáÕ , ou puydados def* / 
a vida, o naò acordaííefn, oudiíirahàiT- 
seu, para que abíortas as pofenciaséjn 
Deosj Stlígidas cora q vinculo ríaqaelle t 
mfteriozo jonò . gozafle as doÇuraí» & [ 
econheceííe os iegredosi qué Deoscoftu* I 
na nellccommuojcataieus éícaUúdos, | 

Mas porque Prcdeíhna d o devia confo | 
Peregrino continuar íeu caminho atèje* | 
rnfatau» termo feliz de íua pêrêgfinaça61 I 
Chartdade como tam liberal lhccncheo | 
de vinho a cabeça, iOo híe, do cíivtno a* f

íl >erfejf.§aúique Cbaridnde cõwuntcou a
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• .* &  fè&lrmão Precito, K , 50 £
coaza defta vida» & logo defpertarás c 
ti grande amor de Depiónáó, o tenhas poc 
couza pouca fechar aí porras de teu cora* 
çaójts creaturas, pelas abrir ao. Crcador# 
porque melhor acompanhado èftaràs coni 
hum fóCreador ,q«c com todas akcrea» 
furas juntás. . ... • . ,
... , Naó póde pblècò qóem póde íempre 
àmar muyto a Deos. Fazer grandes mor* 
tificaçoen$,&pbrar hcroycas obras na ía|«; 
vaçab dos proximos, nem todos o pó» 
dem fazer» porém amar muyto a Dcos pâU 
demtodoi, ’* . . '

O  idiota náô póde faber muyto» nerni 
O enfermo trabalhar demazíado » fç>rèa>í 
nO amar a Deòs hums & outro pódctn 
muyto, Scrouytas vezes ama melhor a 
Deos o idiota humilde, que oSabiopre* 
lumido •, meihòr o iníermo piciemcí 
qiie o roÔofto voluntário.

Muyto faz , quem muyto ama & naó 
cftá o amor muyto em fazer muyto, le« 
naó em fazer o que Deos manda. Queu ^ ^  MMVIHí V ̂  U V»
importa a. hum eícravo trabalhar touo o 
Atino íem Ceifar * íc  contra a vohtádé 

“  V  de
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dc leo Senhor.
O  a m a r , &  padecer fazem circulo m 

P h i l o í o p h í a  do a m o r »  porque na Philofo 
pihia do a m o r  divino o  amar he confequen 
cia do padecer » 3c o padecer argumente

'Predestinado *Pti egnnc;

d o  a m a r .
Q u a n d o  n a ó  t e n h a s  t e m p o  p a r a  t r a b a ­

l h a r  m u y t O i  a o  m e n o s  t e  n a ó  p ô d e  fe lca i 
t e m p o  p a r a  a m a r  m u y t o .  P o r q u e  t r a b a ­
l h a n d o  n o  e x t e r i o r  > p ó d e s  n o  i n t e r i o r  fa ­
z e r  m u y t o s  a & o s  d e  a m o r *  &  c f l a  h e  a d if- 
f e r e n ç a , q u e  h à  e m  n o í l a s  a e ç o e n s » q u e  a s  
e x t e r i o r e s  n a ó  p ó d e m  o b r a r  ju n r a $ > p o r é n j  
o s  a & o s  d e  a m o r  d e  D c o s  c o m  ro d a a  fe
c o m p a d e c e m .  /

A f f i m  c o m o  o  fo g o  fc  f o m e n t a  c o m  a le* 
c h a  a f f im  o  a m o r  d c D e o s  c o r n a s  b o a s  o »  
b r a s  íe  c o n l e r v a  *, q u e  i m p o r t a  t i r a r  d a  p e -  
d e r n c y r a  a f a i íc a  a p o d e r  d e  r e p e t i d o s  g o l»  
p e s  le  to  a n a ó  c o n í e r v a r e s  n a  i l e a , &  a f o ­
m e n t a r e s  c o m  o  c a r v a c ?  O  m e í m o  p afla  n o  

a m o r  de O e o s .
A  pacienc a h e  p r o v a d a  d o  v e r d a d e y r c  

a m o r  i m a i s  a m a  . q u e m  m u y t o  p a d e c e ,  d o  

q u e  q u e m  m u y t o  o b r a  * m a i s  a m o u  C c o s
a o
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:i & feu  Irm ãoTrecito, rP,art. V. 
àó mundo reratndoo, que creandooj é  
mundo creouo cõmobta» &  rcdeim od 
cora paciência.

O odio vence òífendido, o aíftòir íofren  ̂
doj he o òoraçaôqueama, còmo atorrê 
de David> donde lômente avia eíeodos * 
mô lanças i efeudos para recebct ósgol* 
pes> & naõ lanças, para offendet a outrem,;

Diffebem Richardòdcí». Viftor» qué 
parafino o amor dc Dcos avia de ler mie* 
paraveli iniuparavel»iníociavel» & iníaeií. 
vel y há de icr íníeparavel no durar, nilu*

V j FfeE,
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P R E D E S T I N A D O

P E R E G R I N O »
j|ESEU IRMÃO PRECIT © 4 

VI. f  A R T

. C AP, I.
*Da ultima jornada de Precito ,

A Ú L T IM  Á jornada de /uai pef  ̂
regrínaçoens temos jà aos note 
(0$ Peregrinos , &  íc bem ara* 
bos caminhafaõ pélo meímo 

aroinhoda Etcrntnadé » naô foráó porém 
elos mefmos atalhos ambos > porque 
orno Predcftinado íeguio íemprcemtu* 
o os paílos de Rezaò > &  Precito de pro> 
»ria Vontade, Predeftmado tomou pelo 
talho da vida» & Precito pelo da morte 
terna* Caminho» j o i s  ^Precito por efte

atalho
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&  fau Irmão ‘Precito T a rt.V I. 309 
*- atalho, atèdar em húpafíomuytoeftrey- 
■ [ to , aquechamaõ T ran íko,oum ortç,4ç 

naô íc póde encarecer as ancias,6caflic» 
Çoens, que ah> teve, porque como o paílq 
éra taócftreyto, &  elle levava tantpapa- 
rato de riquezas, creados, & família, 
álem diflo eftavi taõmala coftumadoaaf 

• trabalho com a vida licenciozaj 4c vè» 
luncarta , achou grandiíímas dilficulda-
des na pafagcm 1 &  mayorcs perigos np 

1? lucceílo. '
f  ■ P*fiou com tudo, porque alfim por eíle

£0(*os pafíaõ, 6c deu logo no VaN 
Fgif  *  JOMphat, onde eftava hú Tribuna! 
^ leva ntado por ordem do tneíoa o Deot,que 

chamaó do Juizo, &  cuydando Precito 
f  ucícançar ali dos temores paítados,  cie 
k *?uc encontro hfi fevero Cor»
U íeÉ>edor da comarca , ou íindicante, por 

fjomc/uizo Particular» com que notável* 
mente Precito íe atemorizou. Vinha cftc 
M zo acompanhado de treepagens cha­
mados fixam *, C \rgo , «cQalardaô, os 
quais traziaõ nas mãos tres íivros , o pri- 
raeyro dos quais fc chamava Livro,da Vi»

<k
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o •pvejtJHntdõ Peregrino. _  %  
p a f ls d a  \ o  í c g u n d o  Livro d a  v i d a  F r e ­

n t e  o t c r c e y r o  Livro d a  V i d a  Futura 
' p r i r o p y r o  L i v r o  c o n t i n h a  a r e c e y t a , S c  

t e  t r a z i a  E x a m e  *, o  le g u n d o  q u e  trazia 
argQ » continha a d c í p e z a j  o t e r c e y r p
tie^raziaQalardaQ» continha o avanço,
□ l u c r o .  A lèm  d e fte í  t r e s  L i v r o s  t r a z ia  
j i z o  p a r t ic u la r  o u t r o  m e m o r i a l  , e m  q u e  
f b y a ó e í c n t o s  o s  n o m e s  d e  t o d o s  o s  r r e *  
( j f t m a d o s &  P r e c i t o s ,  p o r  q u a n t o e r a  o r  • 
e m  d o  S u p r e m o  J a i z *  q u e  nao íe paflal 
ed ú la  p * r a  B a b iló n ia  a algum  P e r e g r i n o ,  
uie ah v i e f l e q u e  n a ô  fo lie  P r e c i to »  p o r q  
•páa R e p u b lic a  de  B a b iló n ia  de P r e c i t o *  
ó m e n t c » 6c n a ô  d e P r e d e í l in a d o s ^  .
H T$acQ que Juy?o Particular V»Q ao P

nhaelte os doze finais de reprobaÇàó. quç 
«oftnmaã tet 01 Precitos i Vinhao a lec 
fftes finais doze RR.. ( finzi ptopno de 
le p fp v a d o s)  com que ttazia 
t t m  4 °  cotpo .em ^u e í B
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rV  f  ■ &feuIrmãoiP m ito .<Part.P,I , > i i  
' fícavaoeftadodeíua alma 

' \Oprimeyro R.eftavaimpreíTo natefta, 
o legundo nas cortas, o tcrccyro, & quar* 
tô nos ouvidos to quimo nas :náos, o iex- 
to nos pès, fie o§ demais no coraçaô: o 

j priroeyro a .  na refla figmficava,a Fè mor- 
í ta, ou Fc lem obras, porque m-porrava 
•; pouco ter a Fê deChrifto, flc ler Irmão 
I  rredeftinado , íc naó tinha obras de 
L  Chriftaõ, nem íeguia os paílos de leu í r .  
J  maô O leguadoK. das cortas figmficava 

o odioà Cruz deChrifto, oorquanco 10.
Í  da í«a vida fugira das tribulaçoens, &  pe* 

ifitencia, & ió bufcara as delicias, & rega» 
los. O terccyro, íc quarto nos ouvidos fig# 
ai ficara hum averdeyxado fua priraeyra 

tf vocaçaó, outro a ver fido inimigo de ou» 
j Tir a Pa’avra de Deos O  quinto R , nas 
\ iráos figmficava a avareza para com os 
; P °^rc* * porque dandolhc Oeos muytas 

riquezas , naô avia foccorrido aos pobres 
dc Chrifto em luas nccefíidades O fexto 
R . nos pès figmficava 3 pouca guarda 
dos Mandamentos de Deos> porque con> 
qualquer occaíiaò de leve ccntaçaó „ oa

V 4 i reípçyco
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,.•* T teéfiíntuh ‘Peregrino? 
tçfpeyto humano nao reparava quebra? . 
55 divinos precey«os.
! Q i outros íeis R R . que tínfia tmpteflos 
io  coraçaô» hum deites íigmficava á an- 
bia de riquezas» outro o clpiritodevin» 
«íiiça, ourròoamor íentuaj, Outra o faf« 
no ás còuzás eípírttuáis» outro o aborre* | 
c i m e n t o  a leu$ irrtiáos,  o ultimo R  fignt- , 
ficava o pouco amor, &  devoçaô àSan* 
íiílima Virgem Maria M áydepeos» . 
èiinda a nenhum Santo tinha elpeçial «■ , (
fc£to, ' : ' ■ ■ " 1 '• ^
í Reconhecidos pois todos os doze fina» ,
is faRèprobíçaôV julgou Juízo Particuí 
jar. que o peregrino na verdade era 
eito» cèmò diziaõ $ & cerfe ficado no me 
fnorial, em que eftevaô eícntos o* nome* 
áos' Prefaftina^os $ a que chanvao Livr , 
aa Vida, r^o u  naó eftár entre ellcs th  
criíOj pelo qual houve de I he paflar a ce, 
íluía» ou pafiaporte para Ribiloma, que 
àW termos èrao que S Joa6 «l^eveo nó
ápoçftl«píe:N5« ^  mventusvyl^rovit^

eftc Pcregnnó^aõ eftà eferi*
” ‘ * * J- Vida* cora cila pois no leio

'V ' • /■ V*- • ' r -• - ’
A f l  - : - r -  +
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. • ^  ò" feft Jrmão P̂reeit 3 1 3
(c foy por buma cftrada muy rigurozajqiiO 
chamaô Sentença F i n a l > a t è chegarás por», 
tas de Babilónia*

C  A P  II.
Como ‘B reciiç  entrou, &  foy recebido em

Babilónia,
Ntrou finalir.çnre Precito cm Babi* 

i loriá fem difíiculdade a igúa» porque 
de dia i&  de noytceftaó loas portas paten­
tes» abertas para entra» fechadas para la» 
tlir/Oeu logo em hficampo muy dilatado» 

\ que chamaó Gehcnna, que quer dizer 
Valle de tnfteza, foy apresentado peio 
guarda mór Satanás ao Governador, ou 
Príncipe dc Babilónia BJzebô , o qual 
reconhecido o paííaporte , cutregou o 
boípedc Precito aleus Mimííros í>cnio« 
nios*bs quais oapozentarau em hum bair* 
to  da Cidade muy efcuio » ao de naú 
chega alázdo Sol» que Chrifto no Evan­
gelho chamou rrevasiixtcriorcs »& por
outro nome íc chama coramumencc ln*
v rt . ■ ' .. : .ir  ■ fcra0,
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314 . Yredeftttuido *Peregrin(* 
terno, aonde gozaííe das aclicias, que cin 
Babilónia le coílumaó. ■/*: .

Com naóavernefta Republica de Ba* 
bilo. ia ordem alguma Jenaô horror íem* 
pzternO} ou eterna confufam» guardavale 
com tjdo a Ley de Deos no Apocalipíe» 
q e dizt quanto ie gozou na vida dc de* 
licias i tanto lhe day de tormento > & pena,. 
F. confórme a efta l lançaraõ maô 0$ 

de Bclzcbú do mizera^cl Pre» 
cito, 8c como fora huma grande pedra dq 
moinho o iançaraó em hum profundo pe* 
lago de f  :>go, onde foy cuberto dcetcr» 
nas labaredas , com hum abitmo fempt* 
terno.

E para que o» tormentos foflèmpra* 
porcionados aos deleytes, confòrme a 
ley de Babilónia , & eile Precito em toda 
a lua vidanaó avia tratado de outra cou* 
ra, mais que de regalar a carne ifi* de dc- 
leytaros iencidosi logo no meímo ponto 
as vizoens horrendas dos Demomos lha 
eomeçaraõ atormentar a vifta» asblasfe* 
mias do Creador os «tuvidos > os fedores 
intoleráveis do lugar os narizes » 0$ amar

gores»
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;■ &/eu Irmão VrecitoTart i  í
gores, & fel do Inferno o gofto, os den­
tes das Serpentes internais, o tatto. Aíi 
hurras vezesofregiaõem azeyte, outras 
O banhgvaó em metal derretido, outras 
lhe atraveflávaõ mil vezes ocoraçaóíern 
m orrer» outras o faziaó cm mil pedaços 
psdragoens fem acabar, &finalmentetu 
do quanto íe póde confidcrar de pena, 6c 
tormento padecia ali o mizera^el Precito 
tem remedio, fcoí alívio, fem mudança. 
s Para entreter Precito nefts terrível car* 

v^perc, lhe cortumava enviar Pena de 
Damno hum page, que charnaó Oppro* 
bio Sempiterno, o qual continuadamente 
lhe repetifle aquillo de Dand homo, 
qut nonpojmt Deum aàpit Ycmfib<,fedpr£» 

Viluttin vanitate (ua ; quer dizer » eis 
aqui aquebe homem Precito, Irmaó de 
Prcdeftioado, que poz toda lua confian­
ça na vaidade do mundo, & namem De* 
ps Içu Creadorj eis aqui quaó tarde achou 
p defengano pelo caminho da vaidade. 
Atrazdeftc diabrete lheinviavahuma (er̂  
pente de terrível aípe&o, que íe chamava 
"  * áà própria Çoaíciencia» a qual o

cercara
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31$ Trfdefíinado Peregrina, -•>
percava coni mi! voltas, & rcvol tas» a que 
ph«inia .»Imaginaçocas,5ç com tres deotes 
l!>c atraveflava o coraçaó, que dizem Me* 
m. ria, Entendimento, & Vontade , gs 
>quais notavelmente o atoymcaravaô. A 
Vontade lhe atrsvcfiava o coraçaó com 
hiuna obî maçaó , ou defelperaçaõ eter* 
ra» que lhe tazia dizer mil blasfémias 
obmra o Creadqr» a Memória |ho mordia 
o coraçaó cqn a lembrança das delicias 
breves, & deley tea lujos, pelos quais pe^ 
tiera o ReynodosCeos, & gran geara 
quelles tormentos,& o Entendimento lhe 
atraveflava o coraçaó com a reprczenta» 
çaô de Teu Irmaó Predcflinado » que is 
portas dç Jeruialem cftáva ji alegre par* 
entrar.

O h  Xrmaõ meu Predeftinadof dizia )  
quaó feliz heavofla forte, &quam tnala« 
venturada a minha! Qu*m acertado an« 
daftes em caminhar pelo delengano da 
vida para J.erufalem , & quaft errado cu cm 
caminhar pela vaydade para Babilónia! 
O h  maldita íeja Própria Vontade, que 
sie enganou, &  malditos mçus filhos, qu<

mc
/
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*

fèu Irmati Vrecit o .¥  art.fr I . 3 17  
métiraraô dernfcu fentido para caminhar 
por BctHavcni &  oaõ como yôs por Belé I 
Quam facilmente poderá íer Beroaventtt~ 
rado como vòs» íc coraovôs íegáifícos 
pados de Rezaô! Porém jà finto coro meu 
mal o meu engano» já vejo o fruto dé mi­
nha locara; jà padeço etcraamenteocâí- 
tigo de meus pcccados. Com cftas > & ou* 
tras palavras cheyodc ira, &  de confuzaó 
nsguelte eterno pranto, &  tingir de den­
tes , que Chrifto diz ao Evangelho, per* 
feycra ainda hoje o milcravel condenado 
Precito, 6t períeverarà aílim, cm quan* 
tò Oeos for Deos por toda a eternidade.

Chegaraócftas deíefperadas vozes aos 
pios ouvidos de Predeftinado leu Irm aó, 
êt com grande magoa de leu c o r a ç a õ d t -  
2em lhe fallara defta forte. Eis aqui ô 
mal aeonfet&ado Irmaó 1 cm que vieraóa 
parar-c^érr&dos pafios de tua peregrina- 
çaõ* eis aqui o fim de tua jornada, ore* 
mate de tua torpe vida , o prémio de tua 
loeura, o fruto dos teus trabalhos, ou o 
caftigo de teus peccados. Eis aqui como 
entre os dclcytés»&  pafiatempos da vida

. brevesg
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____ J

[t8 'Prfaeftlnadô ‘Peregrino* , 
> r e v c s , ,g r a n g e a f t e  e t e r n o s  t o r m e n t o s  á t f  
n f e r  <ò J à í e a c a  la r a ó  as v a y d a d e #  > q u é  
e g u i f t e e m  B e c h a v e n ,  j á  là  va$> o s  v í c i o s *  
'* p r o f a n i d a d e s  d e  S a m a r i a ;  j à a h b e t d a *  
le  d a  v i d a , q u e  p r o fe f l fa f tè  e m  B e c b e r ó n  * 
c  a c a b o u ; jà a> d e l i c i a s ,  &  d e ley tfc$  d c  E »  
le m  t i v e r a ó  f im  i j á  a c o n t u t a m  d e  B a b e l  
le  t o d o  ie c o n f i r m o u  i c i s  a q u i  c o m o  a  
o d p s  t e u s  p a f i a t e m p o s  f u c c d c r a õ  t o r «  
n e n t o i  e t e r n o » »  f ica  t o d a s  tuas ef pera 
as  i c m p i t e r n a  c o n f u í a ô .

Eis aqui imprudentifltmò» cótriO por- 
mtnargeia delénolhas vendefteo Mor* 
;ado do <Seo> por hum Breve.deley te péçj, 
iefte os contentamentos eternos» eis 
jui como por naó perder o pouco viefte 
i perder tudo» jà lávaô as honras* jàlá 
>sô as riquezas» jálá vaó os deleytcs :a« 
Queilas tuas occafi.oensde peceado, qué 
:om tanta ancia lolhcitavas » jà leacabà* 
*áô: eftes tormentos te aparelharaó te« 
ís delevtes , nefte lago de fogd tc precipi* 
:ou tua incontinência, a èfta eterna cotl» 
qíaõ te encaminhou a foberba de cua vi» 
it. Dcíclperadamcnte choras canto mal»

t.

5 Biblioteca Nacional de Espana \



/ ‘ * ■ .

t : &feu Irmão Treci VL 3»$
jádahí naõ hasde fahir eternamenreijâa 
porta do Cco cftà para temprc fechada 

í  parati. Jànaó tens, que elperar naMite- 
. ricprdia dc Dcos. nem no Sangue de 
| JE S U  C h rifío , que por tile derramou. 

} JàaqueUe Santo Cotmografo AnjodeOò» 
ç os para lempre te dclemparoujjà aqueíía 
| Virgem punflima, que a todos os pecca* 
l  dores acode , te nao pode íoccorrer. Tu o

i Í  íjuizefte, aqui has de padecer eterna meft* 
jftèíem remedio. Daqui amilannos ahief- 
fiarás tdaqui a íem nulannoseílarà1 * daqui 
a cem mil milhões de annos ahi eftaràSiiioc 
todahema fiternidadeahieftaràs padecen­
do íem fim, tem alívio, tem mudança,

G A P .  U I.

f-' Santa Ctãaâc deJerufalem,
da peregrinação de Tredejtmado.

\ T J  Ste foyo  lamentável fim doPeregfi- 
f J d jtio Precito., efte hâ de ler o fim !e 

r - todos
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•3*0 ‘Preâeftfoado Téreèrinô
todos os que í? g ,< em fuasp jzadas. Ou® <| 
tro nuiy difterc V. fo y  o  dc íeu írm aó Pffe*. J .  
defti “iado. Hurti dos favores grandes , qudC 
q Senhor lhe fez oaqoella celia v in ariad e 
Bechel, que dififcmos foy  revelarlhçcom o, r* 
le bia já  chegando o fim de íua peregr*- 
naçaò» 6c que d a liâ s  portás dc Jeruíaíe*^ 
reílavaò poucos paíTos» coin  cujas n o vas \ 
lummamente Ic alegrou , p o r q u e  todos 
aqudles d ias, que ie dètevc em B a b d ^ j i  
rom a con»mumcaçaõ de Charidade» W f  
A m o r de D cos, tudo era íuípirar p o rJe* ,( 
rufalena» tudo íaudadesde S ia ô , & com c/ 
A m o r de D co s lhe avia contado santas 
txceilencias do lu g a r , tantas m aravilhâí / 
dc ícus m o rad o re s , tantas couzas da bon* 
d ad e, Sabedoria , &  m agnificência de fé'd a 
R c y ,  naò fazia outra couza o bom  Pere» 
g rm o , mais que gem er cojia Saó Paulo , |  
Jgait me liberabit a corporè mor tis httiusl 1-
Naó fazta mais que iulptrar} Cupi» dtjjo! ♦
v i i&  e$e íttm Chrifto.

Cumpri j finalmcntc Deos íeus deze» 
josr &  a poucos paflos íe vio íem faber- 
como á» portas de Jeruíalejn* Eracftadc

taõ
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Íi  &feuIrmafíTredto. Tart. V  %ii
fetõ perigrina archireètura» que lô o roa » 
itf eloquente de íeus Cidadãos a poder 

í dignaroente elcrever. Hun» delias por 
nome Joaó ho íeu Apocalipfe, diz que 

1 eíaó íeus fundamentos de dozfc rtcjuiífi* 
mas pedras» as mais preciozas dceodaá 

j pedraria. Suas portas, que eraó doze* còl*
I ta»aó de doze Margarrtas de extremada* 

ferroozura. Toda a Cidade era de ouro 
Uteí&HfiiiBO taò reiplarideceritc, &dtafaíro# 
f  fpam o o meímo vidro, & ae ruas todasdí 
» jj&hdâde calçadas de ouro fino & roai» 
1 "trao/parcnte que o cfariftal. NaõavíaneJ»
; f I*«oyte, eu elcuridade alguma, porque 
- p lempre ah cra 'hura eterno dia, ou perpc«>
1 *ua luz, nem paraaverefie dia era ali ne* 

d ceílaria luz doSo í, porque o boldaquei* 
:t bemave aturada Cidade he o meímo 
, I P e o s , & íua alampada o Cordevro de t)c* 
•J. o s^ u e h c C h n fto . 1
•f Alcra da fcrmozura, riqueza, prioiob

de feus ediíjcios» o eterno» cm qteiceí*’ 
■ tende, hetam grande, queoProphcia Ba* 

rúc lhe chama íem termo , excelío , &  
5; innncnío > ca paz em firo de recolher em 6
i X àièrn
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ts TredefUnado ‘Peregrino» i
lèm dos naturais que faio os Anjos» os ? 
eregrinos Predeftmado todos de todas - f  
f  partes do inundo > que alli concorrem,
,s quais íaô em numero tantos» queex* 
edem as Eftrellas do C eo , &  as atéas do ‘ 
nar. Pelo mcyd corre hum rio  » donde 
odos bebem . que David chamou R io  jj 
Ic Dekytes* cujas correotes, como o mel* 5, 
no teíhfica, íumroamcnte alegraô cfta ' 
Cidade de Deos. O  dima he taó iuare, J f c J  
emperado, que íe naô experimenta alfS .«I 
ilpereza do Inverno» nem origorozodo* p 
^eraô,mas tudo hc huma perpetua Prima* J 
pera izenta das injurias dos tempos, ot| J  
mclctneocias dos ares. As fomes fem de J 
balíamo, & os rios de mel * os mpntes ma* « 
naõ Icy te , & os outeyros manteyga■ porr 
que jerulalem he a verdadeyra terra dc , 
Promifíaò, que mana m el, &  manteyga , 
em que o Senhor quiz fgnificar a terttU* ► 
dade da terra» &  a fuavidade do clima* 
Chega*fe a i f t o .a  fermozura dc fetts jar« 
d^ns» o exquifito dc feus pomares»ope* 
fegrino de íuas flores, frefeura dc íeus
boí aucs» a planície de ícuJ vallcs, ofra*

grante
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í  & fiu IrmãoYrecitQrVart.VI. 
f  granté dc fcus aromas, ôc melodia de l»aá 
í avfcs tom o íulurrcf das aguas mifturada t 

com tal armoma, &  íuavidadej&deJcy- 
te dos lentidos» qué com rezáó lhe chacoaõ 
Paraizo de deleyte».

Pois o numero, ordem, &  nobreza dé 
| fcus Cidadãos, o luftredelua Republiea< 
l a paz i &  concordia dc fcus moradores í 

quem poderá drgnamentc explicar 1 A 
^ p rin cipal nobreza da Cidade iaô os na» 
p io r a is  da terra * que chamaó Anjos» o» 
jP' quais fc Tc partem Cm tres ordens, quC 
ú: chamaó Jcrarchias, &  as ordens em nove 
r  <Faroiliài,quedizcm Coros , todos dc ad- 
1 mtravel poder, íciencia , &  fermozura ( 
r mais qo numero que as Eftrellas do Ceo# 
y  &  què as flotes das arvores * &  (ô dc huma

1 vts vio Ezechic!, que milhares, &  dez 
centenas de milhares afliftiraó ao Revj, 
potque todos íaó M iniftros, ou Vaíhdlos 
de (cu real Paiacio. Deftcs fc fórmaõ os 
Kxcrcitos de milicia eelcftíal . com que 
èfta Cidade íc guarneffc, todos Soldados 
dc tanto v a lo r , que hum fó matou} ent 
huma noyte cinto , &oytema» & ííncd

X  z níri-
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324. Vnàefiinâào <Péregrino\ '  *
Hiil A/Tífíos dos arraiàcs dc ScoachéribI 1 

Alèm deíles há innumeravel numero $ 
de Cidadãos» que em algum cempotive? 
raó fuas deícendencias de vários povos , 
gentes, ôtnaíçoens, porem tem todosa Je«< 
rulalem por Patria, porque o Rey rcípcy • 
tando a luas obras * Sc aos íerviços,que 
lhe fizeraô, os fez c&patriotas defta gran« 
dc Cidade, coníervandolhes»& acrelcenv 
tandolhes a nobreza de ícus títulos , «ãjij 
brazoens, que em íuas terras tiveraó aí^Aj 
ber, de Patriarchas, de Pjrophctas, de Ar « 
pofiolos, de Doutores , de Martyres» dc • 
Cpnfeflores, &  do Virgens , permitindo». 
lhes com venjagem os tyrobrcs, ou diviA Ç 
zasde fuas genealogias , pelas quaisíejaó 
conhecidos, &  relpeytados de todos. p 

Que direy da vida, & tratocõmusndcí- 
tés Cidadãos íoberanos ? Todos vivem 
afjfhãa vida bemaventurada , vida pura, j 
vida cafta, vida (anta, vida glorioza, vida 
aíhea de toda a morte» Éc corrupção, de 
toda trifteza, & melancolia,dc toda roo- 
leftia, 6c perturbaçaô j vida izenta das 
mudanças variedades defta vida onda
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r:' &  (eu Irmão Trecito T art V I. 3 1 f  
tiaõ bà inimigos, que perfigaõ temores 
que atormentem enfermidades , que 
afligaà, porque como todos vivem no 
metrtio elpirito»& amor com leu Rey» 
que hc o tnelmo Deos , todos vivem no 
meímo amor» &  elp»mo enrre íi buma 
vida immortal» & bemaventurada» que 
por iflo (e chama efta Cidade VizaO de 
paz, Bc Cidade de Deos.

A b portas pois defta Cidade íoberana 
> via jà Predeftinado, rebentando por 

entrar» & naõ lhe cabendo no peyroo co« 
_ raçaô» nem as lagrymas nos olhos» cho* 

brando roropeo nelias palavras. Deos te 
^  Ialve, ó doce Patria» Cidade de refugio» 
t Porto íeguro» Terra dc vivos, Paraizo dê 
f*deleyte$, Caza de Deos» Palacio Cclefti. 
: i l  1 Caza Bemaventuradar Jardim deflo­

res» Cortcde immenla grandeza, Praça 
% dc todos çs bens, &  termo feliz dcror 

nha peregrinaçaó! Deos tc Ialve Jerufalem 
Celefle, Patria commum de todos os Pe* 
regríoos , Refugio dc de (terrados, Palma 
dos qbe militai j 5c Coroa de Predcflina- 
dos! Sobre 01 nos de Babilónia me fentey

% 3  algum
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Predeftinado P er egrina. 
igum <jia i i í  augmentando luas corren.
>s j cora as lagrimas de meus olhos , fui» 
iltavi por ti,6jeruíalero» quando de time 
:mbrava» 6 Siaô! Agqra alegre venho a 
i, porque me alegrey do que me diHeraói 
jue avia de ir % Caza do Senhor. • ■ ~ *

£ vós, ò tres, & m»l vezes Bcmavctítii*
adps m o r a d o r e s  d e  J e r u ía l c t O í  j á  d e y x & f í

e s  o defterro pela Patria pe!a6ftó!$
)e gloria p habito de Peregrino Tam 
pu Predeftinado» como vôs aífim co 
pós foliei Peregrinei como cu.Fazey çon| 
^uc entre eu agota na Patria dos Pf edeftia 
pados, aflim coroo vós algum dia vircftci, 
sm a terra dos Peregrino». {

-------------* ■* ■ - ------------'-----------------------

*1

C A P. lVf
fDogue obrou Predeftinad d*paítts  de

J  çrufilem-•

I.egre eíperava Predeftinado « 
hora3'de entrar ás pprtas de tam 

jofetf»»* Ci^íde , p»ç? gPJaf 9 ftoto
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v '* & Irmão^Precito^Part.VL 
de fua peregrinação, quando lhe moftra» 
raó o paíTo eftrcy to»& ceraerozo por on̂  
de avia de paflar > era huma ponte muy cf 
treyta, que dizew Hora da Morte» a qnent 
outros chamaò Tranfito, por bayxo da 
qual corria aqucllc valie de Babilónia» 
que chamaò Getíenna tgms, onde habi» 
taõ todos os Precitos Peregrinos» por bú» 
& outro lado íopraó huns ventos rijos» 

;e chaaiaóTcntaçcens,Temores,& An  ̂
joftias, os quais nomelmo pafloaviaex* 

pcrimcntado Precito Irmaò de Prcdefti* 
nado.

O  que fazia mait temerozo o pafío defj 
•ta ponte era ver, que quafi todos » ou o» 
mais doi Peregrinos»4 perrendiaò pajTar, 
cahia6 da ponte abayxo t & davaó config© 
naqucllc valle de Babilónia • que difletnos 
Gehcnna ignis, que por bayxo corria. Oc 
fiuma vez vio, que vinhaó para paflara 
ponte trinta mii Peregrinos» ôt de todos 
fóli. èo pa(Taraó a Jeruíalem» a íaber Ber« 
nardo Abbade de Claraval» hum Diaco. 
no Lugduncnle , & tres Peregrioos 
De outra yez vio > que vinhaó pafíár à pótc

X  4. feílenta
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s*8 v 'Ptedefimatío‘Peregrina* 
le(lenta rod Peregrinos» &  de todos (è* 
mente eres pafiaraó da outra banda» & os 
mais deraj configo naqnelle valledola* 
fernp p.ntam com huma yoz » como dc 
trqn beta* exclamou Predeftinado: Cum 
m m , &  trem re faltam
Ml & filia-do com Deos desde o intimo do 
íeucoraçaõ, diííe: 'Domine *
Hat? S e n h o r  q u e m  íe  p o d e r á  t a lv a r  ? A ò
qõairelooude j q Senhor,
verii uÇquf «» , b o q flf
c .ee t confta veemente a t é  o fim d a  ponf i
ee, eílc hco *ue (ehà de lalvar. E
ie acrevcrá (  replicou predeíhnado Jcfcc- 1
par oíim aa ponte caó ternvel, ienvma* j
ni iftp perigo; de « h .r  ? Q V »  for Fere, 
m> ,10 nrvida , & trajar ao modo doa I c- , 
E' :rt-os C00?o tu , rclpondeo oSenhor^ t 
n 0 ês tu como todo» Peregrino* ,
O -C Vide cab* da ponte ao valle doPi* 
ler 'o anda que (e chamaò Peregrinos , 
m ô faõ Peregrteos no trajo, nem na vida? 
Wnô vifle como híaõ trajando huns ao bt. 
^ r r o  ,  o u tr o s  carregados de riquezas*

acompanhados de çmÚQS, outros

5 Biblioteca Nacional de Espana



’{r! * &  fcúhm&ètytêciitâPàtàtVl. 3*9
L convnul cargos , & ;embaraçádo$ Naó 
f  vifte como outros'ainda, que pareciaô no 

trajo Peregrin o s » á Vida naô era ta / > por» 
f que eíquecidos de lua verdadeyra patna, 

que he Jeruíalem, naó;le ieriibraò mais que 
do Egipto, queiieo mundo? Como era 

. poflivel, q coid tanjofiiufto', &etrbara* 
** ços ptídeflcm paíTar à outra banda da pon» 

fem manifetfo perigo de cahir. 
^R^wMuyco le animou Predeftinâdo com as 
Np^ílavras do Senhor»& confiderándo co« 
-ijSmp^tóda íuavida aVia fido de Peregrino', 
\™ por quáto lempre tivera efla vida por dei» 
A terro , & ao prezente pela Mizericordia 

; j ;fedo Senhor , íe achava rom efm otrajo, fle
■ atraco de Peregrino í com qae íahira do E­
* fígtpto ,conccbeo em fei? coraçaóhúa gra». 
í *dc confiança de chegar ao firrida'-ponte.
I E ponquc Rredeámado fòra do habito
■ de Peregrino naò pedia Içvar coníígo 
1 suais que o alforje de boas obras, por 
1 quanto 0 demais nenhuma uuli- 
; dacc cra da o^tra f>anda da ponte ,
, procurou como prudente diípor tudo de 
í Ulforte | que íua lembrança lhe naô fofie
l 'y y ^ i  ‘ - ■ '  dc
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3)0  *PreÍeftÍnaf0'Pefegrino, v  
de embaraçoi para a paflagem. Para íílo fc« I  
por cooíelho de lua Êlpoza Rezao humaf 
cédula feàhada» quecharaaócommumonte ’ 
Teftamento, neila dilpezde tudo com tal. 
clareza» &dtftinça6» que (ua conlçiencia 
ficou moy íoccgadalera perturbação.. ■ • 

Livre defte cuydado pois examinou 
muy bem os paííos de (ua peregriraçaõ»re« ( 
formou o petrtcho de Peregrino, priiaci** 
palmente do alforje» cabaç*,& bordaõ»aupI 
Jaó as divizas principais de PeregrindSrol 
bordaó que chamai Fortaleza de Deos»a1 
çabaça do vinho»Ou cor forco efpiritualV 
que he a Oraçaó j & o aftorje das boal o» { 
brasj 6c com efta preparaçaô, poftoqu» 
fencio os temores»que os mais Peregrinos 
experin entaô na paflagem » corri os uomei 
de JBSU » 6cMA R IA  na boca »& ooco» 
paçaó pafiou feguro í outra banda da pon*

CA
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(y  feuIrm ão ‘Precito. Part.V U  $  j  i

itasBeam m m m m m m m m t e m m

\--r- C A P .  V.
i *Do exame rigorozo que de
• ftnad* » antes de entrar em Jerufalem. '•

É ,  *
çL T J  Afiado que foy à ontra parte da pon* 

ce, lhe íahio ao encontro aqueliò 
í^j^Hcro Sindicante chamado /uizo Parti- 
m ^ ® a r . com todos aquelles pagés ; que dif- 

iItíem as, Exame»C argo» & Galardaój 0$ 
síquais traziaó os Livros do dever» & de 

f  arcr 1 que eoftumaó em femclhantes ea< 
fí-contros. Tanco que efte deu íèdo Perc» 
• -grino 1 dctendoihe o paffo com voz tre* 
Emenda lhe prcguntou que demandava f  

■ Entrar nefla Santa Cidade» reípondeo, 
a íer hum de feus moradores ; Pois naô 
fabes tu o que diz S<Joaó * que nelia C i­
dade de Jerufalem naô póde entrar algum 
com macula de culpa? Naõ íabes quéfe- 
us moradores naõ pódé íer íenaó os Pre* 
dcftinados íòroente A penas póde ref- 
pG^doc o  Peregrino com tem or»que ejle 

- ’ " “ *" ’ « a
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3 'PrtdeHtn&dò Tere^rinh •
e r a  p e l a  b o n t í a d e  d o  S e n h o r  P r e d e f t i n a ^  y  
d o ,  m a s  q u e d e  m a c u l a  n a ô  ía b ia  » í e  b e r a  j| 
te m ? a  t e r  m u y t a s  c o m o  p e c c a d o r *  E n c a r a  
m a n d o u  J u í z o  P a r t i c u l a r  a E x a m e ,  q u e  
c f q u a d r t f t h a f i e  b e m  fe  t i n h a  o  P e r e g r i n o  ' 
c s  d o z e  f i c a i s  d a  P r e d e f t i n a ç a ô ,  q u c c o f »  \ 
tum.aô t e r  os P r e d e f t w á d o s , q u e  í a ò d o »  ij 
a e c r u z e a  e m  d i v c r í a s  p a r t e s  d o  c o r p o  a í»  | 
f in a ia d a s  í e g u n d o  a j f i g n í f i c a ç a o  d e  c a o *  ^  

h u m a .
A primeyra cruz eftava ímprefla 

ta, a íegonda nas cofias, atercçyra no»N 
ouvidos, duas mãos, duas nos pés;r .
as finco no coraçaó A primeyra cruz da, a 
tefta era final da Fè viva, ouFécom a» 
foras s a imunda cruz figmficava o amor * 
da Cruz deChrifto, & o aver padecido | 
nefta vida tribulaçoens com paciência * 6e L 
a terceyra nos ouvidos fignificava o .aver 
fido amigo1 de ouvir a palavra de Dcos ij 
as duas nas mãos-, huma figmhcava a mi- 
lericordia para com os pobres, &aou* 
tra isgmficava a heroycaobra de aver dey* 
xado o mundo, por íeguíro caminho da 
perfçyjaâ Evíngelica, as 4U*S cruzes dosl 
. , ‘ " " . f  pès
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T •
\ feu Irmaô T rícito.T art. 333

I  pè* fignificavaó a guarda dos difinos 
§ preceytos,& a frcquécia dos Sacfamét03.
! Das outras finco cru zes, que trazia im«

prcííãs no coraçao » a priroeyra fígmnca»
' vaa Charidadc de D eos» a dos proxi* 

mos» a íegunda a refignaçaó na vontade 
jj dc Deosj a terccyra a humildade de cora»

> $ çaô , a quarta pobreza de eípirifo » &  a 
quinta figoificava o amor» &  devoçaô 

[dcal à foberana Virgem Mãy dc De- 
Porque todos eftes finais o laó de 

^íredeftinado ucfta vida, &  por elles fc 
éonje&ura o que hç Predeftmado paraá 

^Vida Eterira* os quais todos, ou grande 
aparte defeobrio Exame em o Peregrino, 

. /; pelo qual julgou Juizo Particular , que 
iji-clle moralmente feria Prcdcílinado. Po* 
r^.rèm como «ftes fignais naó eraóiníalli- 

veis » por quanto naó poucas vezes 
os havia defeoberto em muytos Pre» 
eitos , para todo íe deíenganar, abrio 

. o Livro da Vida, que configo trazia,

. lèo nelle as palavras de Saó JoaÕno Ano- 
a caliplc : Q ui feripti funt in Itbro v it£ : 
si hc dos que çftaó eícrií os.no Livro  da Vida 
is ... com
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3 3 4 *  Treáèjlinado*Peregtlno> , , \
c o  (n  a q u a l  d i l i g e n c i a  f i c o u  o  d i t o z o  F è r e à *  
grin o  r e c o n h e c i d o  p o r  P r e d e f i i n a d o .  | 

F e y  ta  e f t a  d i l i g e n c i a  p a í í o u j u i z o  a  o u «

tra rauy eflencial» que foy examinar» fe 
Predeftinado avia pagõ o tributo*^ que 
chamaõ da morte , naquella élpecie dé! 
moeda, qoe dizem Graça final, &làtif«| 
façaô das culpas, porque antes de pagar; 
efte tributo ninguém pòdfc entrar cm Jc - 
rulalem, nera Gidadaô algum por no1-** 
que íeja efti izento daquella peníaõ , 
qual moeda he de igual valor àqucllcdi' 
nheyro, que o Senhor no Evangelho cha 
mou Denario de G loria, &  poftoemhfi% 
balança peza tanto como aqueile eter* 
nO pezo de gloria» que Saó Paulo diz, por* j 
que o Senhor nos cunhos, &  cruzes def 
lua Payxaò , que lhe imprêraio, lhe cómu •, 
nicou o valor dc leus merecimentos» &: 
infinito preço de leu Sangue. _ *

A poz ifto abrio JuÍ20P%tvro da Vida 
pafiada, que trazia Exame,St léoos pcc* 
cadosi q°e avia fcytoehi toda íua vida, &
qs beneficios, que de pc®s avia recebido» 
Dos pcccados vio coíbo avia quebrado

s íHwyus
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i í tnuytas vcze» os Mandamentos de Deos, 
f & de íua Igreja., como avia perdido agra­

> ça Baptilmal. Dos benefícios v«o' como 
: Dcos o avia criado, confervado chajtoado 
; a (uagraça, & rc íc niocom feuSangue, 
; dandolhc muytos, ôc ratiy uteis meyos pa» 
*| ra fc íalyar, principal mente os íc te Sacra* 

mentos.
?Àá; N o legando Livro  da Vida prezènre, 
íjpqthtrazià Cargo» vioa deícarga, que dava 
w8É 1 i »a faber » como avia deyxado o P gip- 
« a o  » &  íua vaydade»como te avia deícnga* 
l» raiado do mundo em Belem » como a^a 
^.j&ívido pia, &  rciigiozamente cm Naza* 
N %eth, como avia obter vado a Ley de Deos 
!■< em Betnama, como avia feyto penitencia 
lerem Caphatmú, como avia procurado a 
i-i pcrfeyçaóerr» BetheL 
5c N o terceyro Livro da Vida futura, qoc 

■- trazia Galardaô, vio como todas tuas o» 
ia bras dignas de prémio eterno, &  elte por 
c- cilas era dígniflimode entrar em Jeróía. 
& lem , & ler hum dotfeus Cidadãos,porque 
o. a cada obra meritória correlpondia igual 
lo prémio , que ié  naqueHa Santa Cidace-fe 
:as ' reparte'

jj. &feulrmfoTrecito.'Pdri.VL $3$
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[5 *Predeftimde*PerepnrinO\
p a r t e  c o m  ju f t t ç a »  U f id e l id a d e .  . . 
A c h o u  p o r é m  c o m o  P r e ç i e f t i n a a o  fe  a í  

a a f a f t a d o  a lg u m a s  v e z e *  d o  c a m i n h o  d e  
c t h e l i  o u  d e p e r f e y ç a ó ,  &  q u e  t a m b é m  
:ra  a lg u m a s  q u e d a s . t e  b e m  n a ò  g r a v e s . n o  
. m i n h o  d o s  M a n d a m e n t o s » d as  q u a i s  a« 
ia r e c e t a d o  a lg u m a s  m a c u l a s » 6 t  p o r q u e  
i t r a r  e m  J e r u l a l e m c o m  m a c u l a  n a 6 e r a  
o t f i v c l .  m a n d o u  J u » 2 0  P a r t i c u l a r  a F r e *  
e d t n a d ò a h u m  b a n h o *  q u e  c h a m a o r j g j ^  

a t o r i o  ,  p a r a  q u e  a l i  í e  p u r i f i c a f í e « a l ® ^ * íy  

a r  d e  t o d o  l i m p o . .  ’ *

fi

O A P. V I.
)o j e r r w t  banho do‘P u rç a to r io , em  que  

pymetido 'P rcdejlin ado .

^  S tá  ju n to  a o  c a m p o  C e h e n n a .  V a i  * 
~ \\c  de tn í le z a  > c e r t o  v alle  p r o f u n -  
□  , ou concavidade itnmeníâ > a q u e  
h am aó P u r g a tó r io  , q u e  na o p m i a ó d c  l

íguns Aaíhores« he dodeftrito,
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* *• & fèu lrmati Vreci 3
jftarca dc Babilónia} corre por cUchun 
mar de fogo carh teffivéí, 1 a£bvo > que 
o fogo dementai he còttio o pintado eoi 
cotaparaçaô dõ verdadeyro.Efíá encoméy 
dado o cuydado deftc banho a duas Sc«j 
nhoras na uyfe veras i tnaí muy Santas, por 
leré ambas filhas da Juftrça Divina j as qua­
is íe chimaô Pena de Damno, Si Pena de 

^Sentido. Na6 pòdc entrar nelle Periga» 
ftfralgum por nome Pncito 4 pofqud &  

7'4feHe lugar, ainda que tertivél» foydd« 
ttinado pelo K.ey de /eruíalera ctímíum* 
Ima mizericordia lòmente para os Perc- 
grtnos Predcftinídos, para que ahi foíleni 
purificados, como o ouro em o crizol.

Entrou pois o noflò Predcftjoa.dò ,'Ôe
como le fofle em hum banho de aguá 
frcíca, aíTim íc lançou náquellc immen 
(o pélago'de ardente fogo, íóporqueeí* 
tava certo í que era aquella a vontade dc 
D eos, íe que daquclle banho avia dc paí» 
lar para o refrigerio eterno, & para as de 
licias dc Jcruíalenu Entrado, que fo y 4 
comefiaraõ as duas Irmâas fazer íeuoifi» 
c io , íc foy tal o ba nho.» que Pena do Sefl» 

.........y  * ■ tido

? Biblioteca Nacional de Espana



, , S  TredeJUnado'Pèregrim* t . c r|  
tido deu ao Peregrino, que as penas dos 
S a n to s  Martyres, & ainda as que Chrifto I 
cadeceo » naó tem com eftas compara*? 
çaí». E. e n ta m  conheceo por experiencia 
Prrrleftinado o que avia Jidocm Geriam» 
L e  mais rigorozaer a huma hora de Pur­
gatório , que cem anaos de penitenciai
nefta vida. # _  1

Com fer efte banho tam cruel, que FeiWH
de Sentido deu a Predeftinado,muytOj^-J| 
is cruel era, o que Pena de Damno j
va, porque o carcece hum íútnoroenty» 
daviftaclara doCreador, que comino^ 
n a ancia deze java, lhe era roayor torroen. j 
to, que todos os tormentos dolnternoj* 
Homa hora avia naò mau» queetta.,. 
vaemaquellclugar»& a elle lhe parccul 
qye aviao paflado jâ muytos a ono».

Entre eítes tormentos recebia tambeoj 
c Peretriro muytai confolaçoens de tre^ 
Santa* Virgens Fé , Eíperança, & Cha. 
ndade,que mnyro ameudeo v»zitavaó,fle 
couíolavao com doces , 8c fyaves pala 
vras. Chariaade oaflegurava , com oj; 
naò podu perder a graça , &  Amor dc
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& {eu Irm ão(Precito rFdrt: V L  33$  
is., pos cftar jáxdnfirmadóern graça 

Unido eternaiménte por ámor conileu 
Creador. Elperançá o íértificáva dá crt- 
trada certa emjcruíalerrti &que jáagoíá 
era inrtpoflíveí dcyiar dc íer húmdeíÊuá 
Cidadãos. pé afiim incfmo lhe révelava 
o quanto ElRey dezejfavá de òvcr,& tèi? 
òonfigo eiri íèu Palacio, as iníerceflcéris» 
„que todos os Cidadãos por ellè íaziaó de 
’ *-‘ntinuo,priacipalcnCntea Raynhá Mãy,çí 

mais íeflava dc rogar por eliè» &  pelos 
inais Peregrinos » que no meimo bantío 
, padeciáõ. L . . . ,  ,
■ [] Cóníoíavaíe támbent rouytoPrcdcíH»

. riádo com a companhia dos mais Péré« 
gririos, que alt eflavaò todos unidos no 
nie)mo eípinto * & conformes com a 
vontade do Senhor % reconhecendo a
grande mizcricordia, qce com eHes u­

. zava i porque merecendo peJos erros dc 
íua pcfcegcinaçaô a contuzaó etefna de 
Babilónia » ó «galava* com o témporaf 
banhoáo Porg&orio. Vio com tudo, qúe 
quali todos daVortc, que a èferava téin 
os olho? nas tnfios de íua Senhora, eíía«

' ' - " T  ' Y s  . U$r
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54*3 TteJ'ftiiiâdo 'Peregrino'. ^
vaó Cóm 0$ olhos longos nas úófl« tnáoi 
eípcrandò noflos íuffragios » repetindo 
hum as zcs as palavras do Santo Job, 
fàiftremini mçtffhifereminivòs
arruei meti & outras vezes as palavras dí 
/e t e m ias» 0  vos ornnes, £?«/ tranfitisper v i « 
<jw . attendite * &  vid  ,fi ejl %/icút
d6lar meus,
•« Huroa couza(nôtavèía efte propofitó 
viõ aqui Predeftinado digna dc fe íabo& 
&  íoy i que chegaudofe a hum daqucHcl 
Peregrinos hum maneebo de cftrétnáda 
fcrmozura, que julgou íero feu Anjo da 
Guarda* lhe deu per novas como naquel* 
Ic momento lhe naiccra lá no Egipto de 
huma íua filha hum neto* que pelo terti* 
po adiante aVla de fiír Sacerdote de Deos* 
«c avia de oíferecer por eiie oprimeyro 
Sacrifício, pe*o qual avia de íàhir daqucl- 
le banho do Pnrgatotiò para as deliciai de 
Jcruíále n > com cuja nova aqudle Pere­
grino fu ui (na mente fe alegrou.

Vio mais como todos os anrtosaòs 
quinze de Agofío * em que íc felebra a 
leda da glonoza AflumpgaÔ da Virgem 
'•  Maria
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&/ettlrbtãô <Ptecito.VArt.ri. 54!  
t  Maria Máy dc Pcos» huua Senhora dc 
I j^miravel Mafecílade * 6t fettnoztira na 

primeyra hora depois da mcya noyte eo« 
trava naqwelie banho* fif levava coníigo

. f^len», donde era moradora* &entendço 
la a meíma Virgen. Mây de Dco?* que 
)ratem que íubira aos Ceos, d cicia ao 
atorio, & tirava as almas de teus de» 
s para as levar coofigo a 3cmaventii* 
ujaÇIoria.
que maisadmiraçaõcauzoti aPredefo 
o , foy ver alia muytot Peregrinos * 
ara lavarem manchas muy pequenas, 

«  para íe purificarem de nodoasmuyli» 
geycas * íe detinhaó naquetíç banfiomais, 

i tempo, do que, imaginava nccçflarioíáç 
^ntepdeo * quam certo era o que dous Saá* 
& rO$ moradores, dc Jérulalem Hieronymo» 

Aguftínho Ihç ari*6 dito, quç raro era o 
1 Peregrino por Ju íto , &  Sanroquefo0e* 
que para entrar em Jerufalçm naô paflafíç 
primçy ro por çílç lavatório de fogo.

a mqytosdaquellcs Pcreqriros para Jeru«

Y i  G A P .
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' ; ■ v/& • T
ffirutejlinado Teregrina*

C  A P. V II.

7)q entrada às Vre/fe Hinado Teregrino em 
1" Jerufalem , &  das feitas com *

•' recebido. ■ • ’ ;
/

]TT[ ljrt)â hòta fómcntc fedeteveP*
J F j l  deftinado naquelle terrive! banho* 
30 Purgatorío, &  dçllç íahip maís putq' 
qnç o ouro fino docrizol, porque pofljp 
bile fe deteve tantos anho» pm pan^ar^l 
naíi, que he campo de penjtepçia,£ffaqf I 
rava np yallçdas angofljUs tanto? dijP»J 
J L C lúgaVde purificara hi amayor parte 
daiipaculàs, que dos peccadpsgraves dp 
Rgiptp lhe àviaò ficado. Agora chegada 
iá a hora feiiit de íeu deíçanço , entrou 
L  impedimento *lgum &  portas daquel- 
la Bemaveoturada Gidadç * que depois 
suepor ellas entrou o R ey  da Ç1oria,jà 
£ai§ íe (^çbairaô a algum Predeftinadoj

: - -v \   ̂í
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^  feu Irmão Trecito, T art, P I, % 
Mas quem peder* explicar com pala» 

tra» *$ fetos >aS ale£r' J i »os judios, o tf 
úmpho, com pue o Pe^egrmo foy recebi­
do daquelles Bcmaventurados Cidadão? 
Nem atnda o ráefmoPrc eíltnado , que 
o experimento»» °  poderia digoamente 

• encarecer» tc doCeo à terra no loviefle 
prégar.

SahiraÓlhe primeyramente ao encon- 
iò s moradores de Jerutaiem, aíDm os 
tura»s da terra* quelam os Â  jos como 

>s demais Peregrinos, que íaò os íaatos 
k  Cortçzãosda Gloria. Vinham os natu  ̂

vraK repartidos ei« tres ordens, Secada 
rrdçm em tres coros. Na primeyra ordem 
Tinham os que cbamaó Seraphms» C h e *  
fn b h s i&  Tronos. Na fegunda ordem ?i« 
nhaô os que íe dizem Domjhaçoens, Prin» 
cipadòs. & PoteUades; r>a rerceyra ordem 
vinhaô os que lenomeaõ Virtudes, Ar» 
chanjos. St A jos. Todas etos tres o r­
dens ca'tavaó a nove coros a letra ,com 
que todos os Peregrinos rm recebidos 
em ferjlaleoi: Engeferve bone, &  fid^hst 
gutaJuper.paucafutJii mnha te

Y  4  c&tíjhtuam
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3^4; fPredeÇUrtadoTereçrinot 
i^fíituam , tntra in gTiomini tu§ 
r Os Peregrinos Cidadaós jádaquclUíòi 
berana Cidade» Repartidos affimmeimò 
em íerc coros lhe daysó por mil modos 
qs parabins da chegada. Os Patriarcbas 
lhe |ar,çaraó mil bençoçns , pelo feliz 
lî cçOo da lua pçregrinaçaó. 0 ,s Prophe* 
ias mil anúncios» por verem cumpridas; 
bçllc si promeflas de luas Profecias. Os 
&pQ(vo]ós lhe davaó mil louvores ptfij 
vçrçir; também logrado nelle o fruto OT 
(pa prvgaçaó. Os Doutores mil apjaufos» 
poç /vçrçm tambera executados qs diífo» 
t?v5 delua doutrina Os Martyres lhe ca 
r^vaó tmltriumphos pela feliz vi&oíia 

Çuaç batalhas» & pela çonftantç imi- 
iaçap çiç luas trihulaçoens. OsConféflo- 
ires Ibqofíerecwó íriíl oblequios , porque 
çm vida a v*a íeguido íeus paftos, &  agora 
gogava de fua me|raa felicidade. As Vir* 
gen,s fc alegrayaÔ íamroâraente de o ve* 
|enf|çguir agora os paflos do Çordeyrp i 
forque çm. lua peregrinaçaâi aviaprocu- 
|a^p. imítaç o, exemplo de lua pureza. Fi* 
uíuiscíffl todos por (oa parte comadmi 

■ ' • • * " rave
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&  [eu irmão Trec J4*f 
jjÁvclbencVolencia procuravaõ captar 
[Juae gloria# , 6c celebrar leu triumphou 
.**• As honras , & as feitas, a alegria, con» 
que o mefcnq Rey o recebeo , quem po- 
derà dignamente referir? Vem (lhedifc 
le )  bendito de meu Padre, & comapof-. 
je do Reyno, que defde a Eternidade te- 
èítá aparelhado* & dizendoifto mandotf 
dcíptr ao nóvo Cidadaó dos hab.tosdc 

ífcgrino, que ífam as penalidades deita
,__ lá| §c veíhlo da eftóla d cG lo ria , que
por/Dayid lhe çiiiha prometido* enxu» 
gpuihc as lagrimas, que no Valic das la­
grimas avia chorado, certificandoo * que 
jà aslagrimás, &  os gemidos fe aviao aca« 
badq, porque jà o Inverno rigorozo dos 
tempòs avia pafiado, &  a Primavera fio,* 
rida da Etcrnidarç avia jà começado.
1 Sobre a eftóla da Gloria Ibe veftio a Pur * 
pura de Rey, 6c lhe poz por fua roaõ na 
cabeça a coróa de pedra precioza , que 
David chamou de gloria , 6ç honrai 6C: 
deita forte lhe deu lugar cm íeq proprio, 
Trono, íegundo a promçfla queelleavia, 
fcytoaqvcncedoçi íelio feqtaràfua me**i 

* ' ’ ' comô
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4 S TredeftinadoTeregrino,> • .; ^
°m o lervo vigilante, & lerviaoao &.?! 
neza naôíóo9 Anjos» mas o mel mo S c *^  
lhor dc todos, íegundo a promefla, que: 
:lle avia fey to no Evangelho por Saô Lu­
a s , deuiUe a comer do Maná elcondi* 
io> Sc do fruto da v»da, que no Apoca» 
ioíe eftà promerido ao que bem peleja, 
3et>eo da^uel er ode deleyces» que alegra , 
i Cuade de Deos, & v>oa fuave melo** 
jja , com que os muficos daCapetla 
t ao -o.n de bem acordados inftn 
me ito*» Inecantàraò a ootecóroso Ver* 
i< j e colEimau • (seni de Lièanv* & co
naberts *

E porq re  a gloria toda» & felicidrdé ? 
mayor «oCldadaò de Jeruíaiem co>»fiftc 
na vifia clara do Rey » & eoaiu'i*caçaó de 
jeu# poderes > fit labedoria infinita» fçJ! 
aqui a Mageftâde delRep com Predefti» 
nado na Celeftial feruUlem » o mefmo 
que EIRey Ezechias fez na JerulaletnTer* 
refie com os Embaxadores da Bercdac. 
Alegrorfíe fummamente com fua chega 
da.moftroulhe a grandeza, St mageftade 
de leu Palacio» priacipalmente daquellas 

•* ' . ' ires
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irmão Trecito Tart. H  347

o s :  rooftrouihe com o Ezechias o s  infi- 
r ito s  re zo u ro s, i i  im m en ta riquezas de 
ua íabedoria-, deulhe » conhecer a ex- 
lU.fita livraria  dos altifilmos legredos da 

divioa providencia , &  ju ízos oceu .to s 
d e  D eos. Explicoulhe aqoelle enigma 

elcuro na te r r a , &  tam claro no C x o  
inexcrutavel M yfterio  da Santifiima- 

j'rinddde. M oftroulhc as obras todas ma*
rav»lho2aS da Divina O m n i p o t ê n c ia  , a 
diÍDofiçaô a d m ir a v e ld e lu a  divina Ju tt iça ,  
c o t a  o  in finito  t e z o o r o  d c tuas M d e -  
f ic o r d ia s .  M o f t r o o l h c  o  o r n a t o  luzidiíti*  
m ò^ d c íua C a z a , & R e a l  P a l a c i o ,  n o  S o í ,  
n a L u a ,  &  nas fcftrellas, que lin d am en te  
o r n a ó  as pared es d c  fóra d o  R e a l  P a la c io  
d o Ç e o j  as o rd e n s ,  l u r t r e ,  & n o b f e ? .a ,  de  
leu s V a f l a l l o s , q c e  íam  to d as  a m e s i | e -  
r  ar chiai C ç l e í h a e s , &  t o d o s  o s  n o v e  C o «

, ro s  dos A n j o * » .dos <loa‘ s to d o so s  lct®  
ím jff príncioais afliftem fem pre em pe
diante da MagcftadcdelRcy* , '
' £  o quc mayor admirajab cauza ne,

. r  ~ * .......... que
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, Tredeftinado ^eregrb
que fez o que naófez Ezechias, # coftm 
maõ fazer os amigos mais íntimos a (eu* 
tnais familiares amigos, me teo là no roa­
is efeondido de fua reçamera, communij 
coulhe o intimo de leu coraçaó» 2c çqi* 
pregou nelle ofeuamor» inofirQqlbeíuf 
querida Eípoza, que he fua Saqtiffimá 
Humanidade com toda lua ferrnozura* 
&  reíplandor moflroulhe a Raynha Má^ 
com toda íua gloria, & Mageftade , o ®  
tro ilhe o numero innumeral de tode^ 
os filhos de Deos * cue Iam os Santos, Sc 
Bemarcnturados da Gloria» & finaltnen* 
te tudo uuanto Deos tem nos tezoMroj;' 
dc leu Palacio fez manifefio aoPeregrí* 
no } fem avercouza, que Iheencubrifíc* 
com rnuyro roayor vemagena do que F.ze» 
chias fez aos E mbaxadores de Berodaç* 
porque naõ fomente lhe moítrou os té» 
2ouros todos de fnas riquezas, poder, 5c 
Sabedoria i mas repaitio com ellc de tu-> 
do com maó.muyro liberal.

Primeyrarocneç Ire deu aquelía moe*. 
da de ouro de ralor infinito, $  deím« 
menio p.ezo , que o Senhor n.eímo

chamou
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4  & fèu Irmão 'Precito, *Part. Pl. j  4 9
tjhâttíoú Oénariò da Gloria, íDculhc huma 
0tílrba feyta dc horoa ló, pedra prccíoza 
fiais rica, &  rclplandcccnte, que toda a 
pedraria do Oriente. Deulhe aqqelle 
Carlwnculò * ou diamáme de íneíiimà* 
úc| preço» que chamaó Lume da Gloria, 

Jtyt tam admirável virtude» & reíplandor» 
qucconfôrta» & illuftra b entendimento, 
>âta poder conhecer a divindade db 

ló Deos , &  osíegredos deíuainfíi 
Sabedoria»

Deuihé huma joya para ornato do cor- 
Fpo compófta de quatro íiniífitnas pedras, 

que dhamaõ dotes gloriozos, a íaber im% 
pa&bilidadc, agelidadc » futileza, &  cia* 
ridac|e» com a qual ficou taro bellò, & fet- 
knòto, que todas as ferroòzuras da terra 
juntas naô tinhaã com clíc comparaçaó. 
A  primeyra pedra tem virtude de.fazer o 
íorpode Prcdeftinadoimpafllvel, de mo* 
do* que nenhuma qualidade contraria o 
poda moleftar, nem ainda o melmo fogo 
do Inferno atormentar. A íegunda o faz 
Cam agil, &  ligeyro, que póde igualara 
lígeyrcza do peniamento mais veloz. \

terceyra

k © Biblioteca Nacional de Espana



j f o  ■ TrethfTmaclotPeiegrinOy ' V !  
tcerccyrà o cíp^ntualiza de tal forte» qujS J  
póde penetrar os rochedos róaís impené* , 
traveis íem repugnância alguma» ou refiH 
tencia ,como le fofíe eípítitd» &  naócorpcv 
A quarta finalmc/ite o faz tam fermozo, Sc 
relplandcccnte, que excede fetc vezcsaa 
ferraozura»Gc claridade do Sol, J \

E para que efte Soberano Rcy lançafle^Y 
barri a todas as luai liberalidades» boorasyj; 
& favores, mandou elerever ao PcreMtííb; 
Predettinado, naó lò por Cidadaó pt^j^y 
tuo de /cruíalem mas > ainda o perfilhou 
por filho de Dco9,como os demais» p^nd$ 
Adie íeu Santo Nom e, & o de íetí Eterno , 
P ay, confórme a verdade de íua prometa' 
entrega ndolhe a herança toda de leu. Rey« 
n o » como a herdeyro de Deos > &com o 
herdeyro de Chrifto.para viver» & reyuar 
eternaroente com clle, &fera rcceyo»ou; 
perigo de o perder jà mais.

J

C A
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&fim lrm**Przcit0'Tart. 3 y I

C A P ,  VJII. .
- \  '  . .

)o que fes> & falou d  pois
de eÕ ar cm Jerujaícm .

Fz A  T ton ito , &  como fóra de fi efta* 
va Predcftinado, &  naõ labia>que 

JyS n ct »nero ícetir , vendo íecercado com 
v fantogozo* eftimadocom tantas honras * 
^regalado coro tar.tafl delicias, porque a« 

?i»dí que elle avia ouvido gloriozas cou« 
» zas aos Prophetas , & Doutores, daqoel. 

laG)dade dc Deos, naôihe vinha ao pen» 
íamento íer tanto, quanto realmente em 
fj experimentara, Viaie por iodas as par­
tes cercado de hum immenío pélago dc 
deleytes: Vialc honrado de todos os Cor* 
tezãos 1 &  moradores da Gloria: Viafe 
enrequecido coro os tezouros do C eo , &  
viaííe paíTar da íumma mizeria á famroa 
felicidade) de Peregrino a Cidadam, de 
fervo » kahor i  de eícravo a R e y , com a 

' inviíhdura
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3- f  t  Vredeflitoade *Peregvânú\ r ,
invcílidura do Reyno dos C eos, porque 
todos os Ctdadáos daquallâ Santa Cidáí 
de fingiaó Coroas,empunhava© Sceptros» 
&  vcftbó Purpufas.

Ke bentavalhe o coraçaó de gozo t &  
íenaquelle lugar de glória coabeflécbnflk 
íim  $ ie confundiria de ver como por 

taai breves íerviços lhe pagavam com taitt 
cumulados prémios-, aflim poflràdgi 
por terra, diante daqaella Soberanaâffii*. 
geftade delRey beyjandolhé mil vezéPn 
mão, ibe dava mil graças deíde o intimo 
de leu coraçaó, dizendo jó R e y  daGlo* 
ria , ô Prmcipe Soberano! Que viftçcitt 
mim para tanta honra?Quelcrviçoâ^S» 
ram os meos para tanto prémio ? Qye tri* 
bulaçoCns padeci para gozar d ; tanto det« 
canço? Que penitencias ;foraõ aa minhas 

. para lerem rctompénçadas com cantas 
delicias ? Vós, vós 6 Rcy Soberano ,vbi 
com vofía Cruz memereccflescfta Bem- 
avetiturança: Vós com voflas dores mc 
grangeaíres elles dèlcytes, com vofla hii 
mildade efta gloria, com voffos óprobrios 
eílas honras > com vofta morte efta vida
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V r  & Jèê iytofo precito. 'T àrí. V Í. 
|irfinicasgt>àçás voi dou pociánfa mfzèri» 
áordia j JòuvcràtôS Adjos y loúvemWs
òs Sanios iodôs;dé voflà Cazãv &  íòuvê» 

vostatnbem eftcvofio íè rv ò ,q b e  pòb 
t>oadád6 'infinica, qàizèfles fcfaixà 

‘ àotótòdçFilho dcDeos. > : ; '
S vôV^Virgempura/ demètf

^hor í Par-VíTÍTa íiíterceífaí) vim a fetf 
' .r , por voflo paffõcinio alcance/

bem. jQue fora dc mim, .naÒ 
fs. ?- V ós; me amparaftes * mín ha

.jrimçaÔ trqmo Senhora, vôs 
> i jM w a ttn ©  poderoza V vós inier*
i-W# * * *  P<ír mim c©^jo;advogádflí vós 

f^cnçam inháiles^om o Eftrelhi , vôs me 
comc»7 M á y rv ô s  me aícancaífes

f m 9ocmedraòvúnivetiai terofcytòradé
todo õ  geuero humano. ' ■ = .

E v ô sò  lUpirito Soberano, 6 Anjo da 
minha. Guardáv que graças vòsdevo por 
me encaminhares para tamo bem? Vós 
mc hvraftes-nòs perigos í vps me esfor* 

. tta$'A*cntáçtoens, vóè' ror
todos os caminhôs roinha?íalvaçaõ , \à*
ppptodó o.diícurío demifchaperegrina,
o:.io: z -C*Q>
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3f4  Trtâefiindtí* Teregfinoj 
çac mc foflcíguia * Anjo# Meftre, Senhor* 
& Companhcyro, & fendo eu tanras veu. 
zcs ingrato a vofla Angélica prezcnça- 
nunca me defcmparaílcs, até quome reí- 
tituifte* a efta Bemavcniurada Patiia, 
lugar de felicidade.

E vó í ô Bemaventurado» Cidadáos 
Cidade dõ Deos, por voflasinterccílt 
aleaneey íer compaoheyro de voífa j 
Voflbs exemplos me antro ar aõ a ,  
voflas pizadas, a lembrança dc Tofla fc liL - , 
dade me animou a procurar roíía còfôffrâl 
hhia to  fim ditozode rofía percgriãàçao’| 
me esforçou a profeguir minha carrc$pàTj  
ate o fim, pelejey como vòras batalhas dòT 
Senhor, &  jágo2o eômò rós otruifiipho 
da vi&oria, fuy como vôs Peregrino ífii 
jà (ou como tós Cidadaó.

W »è32S » ff l3SÊfiaS$@5;fflWÊfrSS8â0g « « ®

c  A P IX. :
ExhúrtaçaS de Treâefiinadô * »

nos defta vida.

A SHo ç fim  Prcdeílinado todo’
ablorto
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& feu lrm ã o T rec iio .T á h 'P 't 
f : :. áWorttí èòtn a pofleflãm de tanto g 
• | Mtó porquc â Çbárídádc de tarn Sãtiio í 
i  ̂ Cidadãos fiaô premítc efqueame.iro dós 
’ Bcrfcghnos * queáindà hefte déftcrro ca 
I , iá fâ à te r íá d ò ij dd vérdadèyro caminho 
s dè /crulâlêrní i òuf ao met\os com riíco' 
kV^ccrràr , 5c dèíe perderem nò caminho (? 
$ |  éòjrrf hum* iótdc trovão que te púde/íe

perceber, dezia defta forre. O lí 
gí̂ y jprcrégrinosi que no déftcrro dèfia vi- 
vwoTWvéis'-ram pouco fótóbradoí dã étõce 
fp P átria , ó vós que nas ribcyras de Babilo ,
1 Wf^Vciif' támdqíiecidòs dé £jaõ, abri òs
Í4. ôlhor • &  védé ò fim ditózo de minha p<̂  
J rtgrinaçaõ, & animayvos á icgúír róínhas 
|f pizadàe, pirapòdéres fer companheVro® 
j.ctfminhaveirtura. Lcrobrayvos, que fo*
- is Peregrinos , &  naô tendes ahi Cidade' 

J  permanente, porque a vofta patriá heeJ*
I ta dc que gozo, &  na6 cíTa em qoevi* 

veis, &  naô he bem, querm hacso de£ 
terro pôr pãtría, néro a peregrinação por 

‘ deíeanço. Oh fc conheceflejs, quam dó­
i ec Patria vos eípera , quám magnifico^ 

'f leus Pala cios « quam «nnumerams fuá* 
k Z j  moradas*
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1 S 6 TreâtâinadoTeiegrtW t \ .
Choradas * quam ordenada ípa Republiçã j 
quampacifieos íeusmoradores,quam bçí 
rtígno, 8c íuave feu Senhor, Óh .lc ou* 
pifleii a? palavras eícondidas,t que.euoji# 
í̂ ij as quais nem o olho póde ver, joeiu.: 
orelha ouvir, nem o coraçam do bonjeí 
receber, as quais cem Deo$ preparadt 
paraOí» que o amaíj! Oh íe çQnhcceíífci^1 
3 immenío pcjago de gozo ,  que o 
nhor tem deftinado para feus 
vosí Verdadeyro he o que.Anlelmp vo& 
iiflè antigamente, que jj
ira gauâtum ertt extra\gaudiHrnfuffum.t [ 
#rgaudmm teor [um *,gozo pordentro.vjj§e 
gozo per íòra, &  por todas as, parte:> gorf 
z o t Oh íe provaflêcs hum a gota de agua 
defte rio de deleytes da docç Patria §cq *  
mo vos pareceriam araargozas as agqas 
turbas do Egipto.1 Oh íegozafleiso mel*
U manteyga defta terra de Promiílam, ca», 
mo vos enfaftiaraõ as ccboIlas,.& alhos do 

spto!
Oh quam breves, quam íujos ,quaó fal- 

íaó todos o» dç'cyteSjhonras» & r i-  
czas dcíía vida ! Q^amíqUd.os , quam

puros
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I . .  érfeulrm ão T+e 'Pârt.VI. 
I ptíros* & quam verdadcyros os defta vida í 
jl -Menjaces fiiij hominum in , menti*

ro zjs iam em Jaa baíança iodos os Perc* 
gnnos cfcíía vida» porque nao labern to* 
niap o pczoás couzas , coiro devem. Pe* 
la ó  as couzas eternas pelas temporais? 

ip/revc**d® pezar as temporais pelas ecer- 
p was* QHcrem pezar as couzas eternas» 
T ' ^ 9  n»o alcançaô, com as temporais ♦ de 
/ - 5 ^ S ozam» nunca chegam a conhecer 

U leu valor > deviaó pezar as temporais 
W '^0^1 as eíe^nas» &logo alcançaraóquaia 
r jóças , quam leres» &  de nenhum valor 
l  Iam todas. E pois Peregrinos. que fazeis 
|  HO dcíterro deícuydados ? Naõ ouvifttfig 
|f O que Cipriano voseftàdizendo 
■ a °* noftram tPara<?iJumcatnputcmtts,paren* 

j tis  Tatriarçh&s j  am tu. ber c ,
t m n properamus, &  curhm ut, ut

fiojiram v id  re , parentes faiutqre poffi* 
v h í í? Anofla Patpia hco Paraizo» noflos 
pays O* Patriarcbas» porque r<a5 procu» 
rais chegar para ver vofla patria, &íau« 
dar voflos pays.

Ppr ventura detem vqs a diíli;uLiade 
^  M do
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2 fS ^T iâeflin aâo  ^PérfgrifiQ»
cantinho , ou impoííibdidacie da pn$ 

pada ? ^fa6 teoies /  que recear o catpT» 
nhp» depo»s queChri/b? oandou,&de* 
pois de çftar já tam trilhado dcfíntos Pe? 
yçgfinos. Naó vedes a tantas donzcl|$ 
tenras» & tantas crianças ntirnozas, a tari 
tos velhos eançados, caminhar arpas dl 
Çhrífto com fuas cruzes, que Íam os íeuj

, corpo to;‘ ' ''AY^opdoens de Peregrinos 
jçhégaôi & comp todos entrarofCVriafa 
^'fcquqnur Chriftum £ Vós dia Saó G r í  
gor i o) orrey,&  íegui os pa fios de Ç|iriif*J 
10} porque corno adverte §a6 HieroVyino; * 
N v l U r  /afror durus •, quo glortq aterntfattf 
diçqMTttuT\ na£> hc difficulcoxo ò caminqq, 
que Vem a gloria eterna por tenpp. 1 ’/ '*

’r A n te s  vosqueto advertir, 6 peregri­
nos# que naó hs encarecimento, o quç r 
£aó Bernardo hutna vez vos d)ííe,quandp | 
lá eftava com vofco nodetyerro*alabçr» 
quç (e fofle neceferio padecer cada diá 
gpndes tormentos» 8t lofrcr por breve 
?emnp a? penas do Inferno »íó por ver o 
^çydçíla Ce!çíhdjçruíalem ,'&  íerhuta
rie feus Cidadão?» era rouy pouco trabi*
ui m , -» ■*' *•» ■ . . - v iho ,
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&fiu Xtir&ô 'Precito.Tart.VI. 3fp 
ttiõ effc l<> por gozar unta gloria» N aó 
çuydeit» vos digo» ó Peregrinos j(cr ifto 
encarecimento» porque por experiência 
conheço fer certiífimo» o que Saõ Paulo 
‘ eftefica, N enfm t condignapaflianes hujus 
teuk ad(apuram^hrtant, revelabitur

w* Hobisi que nenhuns trabaihos de vo(7a 
peregrioaçaó (am tam grandes» que naó 
fc^ynayor o alivio dodeícanço» &  orefri* 
— da Patria» que vos efpera.

' ■ C  A  P, X

Çonclufaf 4e toda a hijiorin de Predestina» 
t  do 'Peregrine, &  feu Precito.

E  Is aqui devoto Leytor o fini,  que
m  ......

I

teve o noflo Predeítmado Peregri* 
no» de todos os ieus carrinhos* eis aqui 
qual foyo  termo deíua peregrioaçaó. A­
gora he beòH» que confiras com odeíeu 
Irtnaó Precito, para que pelo íucceflo 
dc hum» &  de outro vejas o caminho» 

f  ' Z +  que
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p o  *Pr^Jpfiinado 'PeYegrmol - , 
!Qoe *etras» para conhecer o 6m,quet< 
fiípcra. Todos (pmq9 nefta vidaPcteerí 
Ro^í Si algum dia ha de chegar o.fim dt 
notTi peregrhaçaó j o qual, ou ha dc 

<je ía/vaçaò , ou dc condcnaçaõ .<* 
Eer;ia. Pois tetu queres íaòer qual deí. 
tc§ dous fins te eípera, pxamina ospaf. 
íos d« teq caminho. Se íegues p§ paflos 
fie rredeflinado., h»cm pôdcs cípcraç^o 

falraçaõ j fe íegues o 9 paflos de
cftp, bem pòde» temer o da condena.
gaó •. b- w ’ -
‘ V’ ftes, ô piedpzo Leytor, comq 
grecito íahindo com bons propofltos dq 
^8*^0 companhia dc ículrmaópre; 
deflinado , Enganado ide íua Própria 
Vontade /  deyxandp a companhia de 
ícu bem írmaó, caminhou por Betha. 
ven çaza de vaydade , depoii fefoy pe­
las terias de Efraira a morar em Sama. 
rta terra de Idolatras , &  peceadores: 
(daqui caminhou pelos malditos raonJ 
*v“£ dç Gelboéi que quer dizer Sober- 

& íc foy morar V Bethorófí, que 
í]|nifica caza de Liberdade. De Bcthoí
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~ & feuIrm ãoT rfritoV atÍV I . 36 1 
rón fcfoy pelas aelichzas cerras dàquem 
do Jofciam »& le foy aposentar na Cida» 
de de Edem , q ie quer dizer delicias. 
Daqui caminhou pelos campos de Sa- 
naàr# & veyo a dar em Babel, que quer 
’ iz«r confulam , terra de peccados, on- 
e a Maldade governava. Como daqui 

veyo direyto a Babilónia figura do In* 
^ejmo, donde íc fez perpetuo Cidadaó, 
íupqito perpetuo de Belzebu Príncipe 
tfos. Dcmonios, &  Governador do In­
ferno.

Feio contrario bem rifles, òLeyror, 
como Predeftinado íeu Irmam legundó 
o coníelho da Rezam caminhou por Bct* 
lém eaza de Paò , Cidade agora do 
Deíengano , depois que neila nafeeo a 
Verdade de Deos. ' Como de fíetlem 
leguindp os pafios de Chrifto , íe foy 
morar a Nazarech terra de Religiaó \ 
daqui fe foy habitar em Bethania caza 
de Obediência , donde pelo caminho 
do? Mandamentos veyo a parar em Ca- 
farnau, campo de Penitencia, &  depois 
é i  detido largo tempo no Valie

* cUs
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36  i tPrpde (finado ̂ Peregrino*
das Tribulaçoem, vcyo ter á Santa Cidfli ') 
de <je Berhel caza de Deos , &  Cidade 
de perfeyçaõ , onde governava a Cha» 
ridade , 6t da qui veyo parar cm Jerufa* 
lem difcozo termo de íua peregrinai 
çaô i onde vive eternamente com feíi 
Rey , que he Chrifto noflo SalvadoríA 
leyto ham de íeu® Bemavcaturado»
|C ObdâO$i ^

Agora te pregunto a t i » que !
ifto , que em parabola te rcprezentoV J  
naó 'he o que na verdade pafla entrq 
cós ? Naó he verdade , que todos ío* 
mos irmãos » filhos todos do tnefmq 
Pay y que he Deos ? Naó he ccrtò, 
q e codos nefta vida i (c tro quanto 
reda vivemos , íomos como Peregris 
no< » ou como defterrados * fit que a [ 
nofla patria he o C eo, &  a terra def< j 
terro? Naó he de Fè, que todos nós, : 
que tomos Peregrinos, huns íaóPrecu 
tos » outros Predeftinados ? Caim » &  
roais Abel naó foraó ambos Irmãos , 
ambos Peregrinos, hum Precito outro 
Predeftinado l  Jacob, &  Ezau naó fo*
. ’  '
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fStffUIrjn&o T r e c itó & A r t.V f. 36$ 
fjkrti Irmãos filhos do mefmo pay , 6c 
,<ia me:ma majr j naõ foy Jaçob Prc* 
deftmado f &  naó foy Precrto Ilzaú $ 
Naõ diz Chrifto np Evangelho»quede 
dotis , que fe acharem no campo ao 
tempo do juízo , hum íe hâ defatvar» 

^putro fe hà de condenar ? Naó he ò 
(jue fe íaUa Predeíhnado » naó he o 

^<flue íç perde Precito, .
j jrp is  çonfideicmos de vagar por ou» 

| *tfe catpinharatn noflos Irmãos Prcdefti» 
pados , por onde noflos Irmãos Preci’ 
t o s » &  veremos como por eftes mef- 
p o s paflos vicraó a parar os Precitos 
po interno , & os Predeftinados na glo> 
j*ia. Peíçrganayvos ó Peregrinos , que 
ledes efla hiftoria j que naõ há outro ca­
ntinho para o Parajzp da G?oria, (eoaó 
ppr onde caminhou Predeftioado Pere. 
grino» naó há outro caminho para o 
inferno , ícnaõ por ende foy o Pere* 
grino Precito. Defenganayvos , que pe­
la vaydadc da vida , pelas demaziadas 
riquezas, pelas delicias, & regaWos , 
pelos dclcytcs da carne, pela ambiçao 

............. ‘ ‘ da
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3 64 Tredeflinatfo 
da honra } & da vingança » íe vay di« 
rcyço para Babdonia, que he o Infer­
no . Dezenganayvps » qiíc fó pelo de» 
lengano dcfte nuído • pela piedade»<Se 
devaçaó % pela obfervancia da Ley de 
Dcos * pela penitencia $ &  tribulaçal 
C»»í s pelo amor i & charidadç de Dis?, 
os le vay feguro ,para Jeruíalçmi que h ei 
Gloria.
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